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GIORGIO MORTARA 

; 

INCOGNITAS DA MORTALIDADE 

NO BRASIL 

I A MORTALIDADE DA POPULAÇÃO NATURAL DO BRASIL 

A FALTA de estatísticas fidedignas dos nascimentos e dos óbitos coloca o 
Brasil em condição de penosa inferioridade no domínio da estatística demo
gráfica internacional 

Com efeito, em conseqüência dessa falta, todos os dados que foram divulgados 
nos últimos lustros acêrca da natalidade e da mortalidade no conjunto do Brasil 
estão apenas baseados, em parte mais ou menos ampla, em conjetmas e não 
em levantamentos. São, po1tanto, dados de la1ga aproximação, não referentes, 
em geral, a um determinado ano e sim estimados apenas como médias de períodos 
polianuais E, pela sua própria natureza, ficam excluídos das publicações 
comparativas internacionais, como o Anuário Demográfico das Nações Unidas, 
que é hoje a principal delas 

A circunstância de que os dados acêrca da natalidade e da mortalidade 
divulgados nos estudos do nosso Instituto estão baseados em conjeturas determina 
outras conseqüências desagradáveis Hipóteses que pareciam bem fundadas 
antes da apuração do censo demográfico de 1940 tornaram-se insustentáveis 
depois que a comparação entre os resultados desta apuração e os das apurações 
dos censos anteriores revelou a existência de um forte êrro por exc0sso nos dados 
publicados do censo de 1920, nos quais foram em parte baseadas essas hipóteses. 
Modificações ulteriores, embora menos radicais, foram sugeridas, mais tarde, 
pela análise comparativa dos resultados dos censos de 1950 e de 1940 

É verdade que essa evolução das conjeturas se verifica no sentido da maior 
verossimilhança delas e da maior aproximação à verdade; cumpre, todavia, 
reconhecer que as repetidas alterações de conjeturas anteriores suscitam incerteza 
e desconfiança na mente de quem procura formar uma idéia das características 
demográficas do Brasil 

Nessa situação, opiniões extravagantes acêrca dessas características podem 
ser expostas, e até encontrar crédito, sem que se torne possível demonstrar de 
maneira incontrovertível a falta de fundamento das mesmas 

Um recente episódio pode servir como ilustração desta dolorosa situação. 

Ü DEMÓGRAFO estadunidense GEORGE J SToLNITZ, num livro recentemente 
publicado 1, procura resolver o problema de calcular tábuas de mortalidade e de 
sobrevivência para populações das quais se tenham apenas censos demográficos, 
faltando estatísticas fidedignas dos nascimentos e dos óbitos 

Êste livro constitui uma interessante contribuição à demografia conjetural 
e °''processo proposto pelo autor poderá ser utilmente experimentado para o 
estudo de populações estatisticamente atrasadas, à condição de ser aplicado com 
a máxima prudência 

Êsse processo - que não será discutido aqui - está baseado na relação 
existente, numa população fechada 2

, entre os seguintes elementos · 

1 Life Tables from Limited Data: a Demographic App1oach, Office of Population Resea1cla, 
P1inceton Unive1sity, 1956 

2 Isto é, sem emigrações para o exterior nen1 imig1ações do exterior 

R BE - 1 
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a) a razão entre o número apurado pelo censo dos habitantes que se acham 
em dado intervalo qüinqüenal de .idade e o número dos que se acham no intervalo 
qüinqüenal imediatamente anterior; 

b) a razão entre o número dos nascidos no qüinqüênio em que nasceram os 
habitantes considerados no numerador da razão a e o número dos nascidos no 
qüinqüênio anterior, considerados no denominador da mesma; 

e) a razão entre a taxa de sobrevivência (a partir da idade OJ na idade 
central do intervalo qüinqüenal anterior, para o grupo de que era essa a idade 
média cinco anos antes da data do censo, e a taxa correspondente, para o grupo 
de que era essa a idade média na data do censo, 

d) a probabilidade de sobrevivência entre a idade central do intervalo 
qüinqüenal anterior e a do intervalo qüinqüenal escolhido 

Sendo a= b e d, se forem conhecidas três dessas quantidades, fica deter
minada a quarta A determinação de d permite o cálculo da tábua de 
sobrevivência 

Sem entrar nos pormenores da aplicação dessa relação e no exame das 
hipóteses complementares exigidas para a sua aplicação nas idades infantis, 
pode-se observar que no caso do Brasil se dispõe apenas dos dados necessários 
para o cálculo da razão a e que êstes dados (mesmo os constantes dos censos 
de 1940 e de 1950) estão bem longe de satisfazer à condição, posta pelo autor, 
de que a distribuição por grupos qüinqüenais de idade esteja suficientemente 
aproximada da verdade. 

Os dados necessários para o cálculo da razão b não são conhecidos. Só 
podem ser estimados com base em conjeturas sôbre 0 desenvolvimento da 
população e sôbre a marcha da taxa de natalidade através dos últimos cem 
anos Sôbre ambos os assuntos foram feitas conjeturas: as concernentes à 
população estão baseadas nos resultados dos censos, alguns dos quais - espe
cialmente o de 1920, como já foi lembrado - parecem afastar-se em medida 
não desprezível da verdade; as concernentes à natalidade estão baseadas nus 
resultados dos censos referentes à população em idade infantil, que estão alterados 
por graves erros, e em hipóteses acêrca da mortalidade na infância, que são 
inevitàvelmente arbitrárias. 

Os dados necessários para o cálculo da razão e devem ser calculados com 
base nos referidos acima (sob a e b), e portanto refletem tôdas as incertezas de 
que êstes sofrem, mais algumas outras dependentes de hipóteses ulteriores que 
entram nos cálculos. 

Basta considerar essa situação para compreender quão difícil e arbitrária se 
torna a aplicação do processo de SToLNITZ ao Brasil 

Êste corajoso demógrafo, entretanto - após ter experimentado a aplicação 
do processo, por êle ideado, a outras populações, para as quais não faltavam, 
em geral, elementos de contrôle apropriados para orientar as conjeturas -, não 
hesitou em tentar uma aplicação à população do Brasil. Considerando o período 
qüinqüenal 1936-40, êle calculou, com base no censo de 1940, tábuas de mortalidade 
e de sobrevivência para cada sexo separadamente. Estão resumidas essas tábuas 
na tabela I 

A síntese da tábua de sobrevivência é dada pela vida média do recém-nascido 
Segundo as tábuas de STOLNITZ, esta ascenderia a 34,1 anos para o sexo masculino 
e a 36,0 para o feminino 

Comentando os resultados da sua elaboração", o autor parece estar satisfeito 
com o grau de aproximação alcançado E observa" : 

"Não pode ser contestado que o nível da mortalidade no Brasil em tôrno de 
1940 estava entre os mais elevados encontrados em qualquer parte do mundo 
Com uma vida média bem inferio1· a 40 anos, e que podia até atingir apenas 
32 anos, o Brasil ficava apenas acima da índia e de poucas outras populações 
para as quais se têm dados referentes ao período entre as duas grandes guerras". 

Parece claro que STOLNITZ, apesar da confiança na boa aproximação dos 
seus cálculos, os interpreta com grande prudência, especificando que a vida média 
de cêrca de 35 anos constante das suas tábuas, para os dois sexos em conjunto, 
deve ser tomada como expressão aproximada de um valor que pode variar entre 
32 e 38 anos 

UM contrôle das tábuas de STOLNITZ pode ser efetuado aplicando-as retros
pectivamente, isto é, calculando-se de acôrdo com elas, com base no censo de 
1940, a população presente numa data anterior 

3 Op cit , pág 157. 
4 Op cit , pág 161 
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TABELAI 

Tábuas de sobrevivência de G J. SToLNITZ para a população natural do Brasil, 
segundo a mortalidade do período 1936-40* 

PROBABILIDADE PROBABILIDADE 
IDADE OE DE SOBRE· ÕB!TOS VIDA MÉDIA 

Anos MORTE SOBREVIVÊNCIA VIVENTES Anos 
POR 1 UOO POR l 000 

HOMENS 

o 330 670 1 000 330 34,1 
5 30 970 670 20 45,4 

10 26 974 650 17 41,8 
15 27 973 633 17 37,9 
20 44 %6 616 27 33,8 
25 55 945 589 32 30,3 
30 71 929 557 40 26,9 
35 84 916 517 ,13 23,7 
40 104 896 .174 49 20,7 
4.5 131 869 425 56 17,8 
50 170 830 369 63 15, l 
55 228 772 306 70 12,6 
60 293 707 236 69 10,6 
65 358 642 167 60 
70 417 583 107 45 
75 483 517 62 30 
80 54.8 452 32 18 
85 H 

MULHERES 

o 302 f;98 1 000 302 36,0 
5 32 958 698 22 46,2 

10 22 978 676 15 42,7 
15 23 977 661 15 38,6 
20 34 966 646 22 31,4 
25 51 949 624 32 30,G 
30 7l 929 592 42 27,l 
35 91 909 f.50 50 2~l,9 
40 115 885 500 58 21,1 
4!\ 14l 859 442 62 18,5 
50 172 828 3SO 65 111,l 
55 211 789 315 66 13,9 
60 251 749 249 62 11,9 
65 ~09 691 187 58 
70 373 627 129 48 
75 443 557 81 31\ 
8(1 523 477 45 24 
85 21 

• Os dados das primeiras quatro colunas referem-se ao intervalo qüinqüenal de idade que tem início no aniversário especi~ 
ficado na eoluna indicadora Os dados da última coluna referem-se a êste aniversário. 

Foi feita a experiência desta aplicação com referência à população masculina 
e a um prazo qüinqüenal 

Calcularam-se, segundo a tábua de STOLNITZ, os números médios L.,,., dos 
vivos, por qüinqüênios de idade, e, por meio dêles, as taxas de sobrevivência: 

Constam êstes dados, respectivamente, das colunas primeira e terceira da 
tabela II. 

0 quociente entre O número dOS presentes nas idades do (X+ 5) mo aniversário 
ao (X+ 10) mo, apurado em 1.0 de setembro de 1940 5

1 e a taxa de sobrevivência 

6 Em vista das irregularidades que afetam a distribuição por idade, foram tomados como 
base do câlculo os dados da distribuição retificada, divulgada no no 130 dos "Estudos De• 
mográf!cos" do Laboratório de Estatística. 
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TABELA II 

Elementos para o cálculo retrospectivo da população masculina do Brasil 
em 1.º-IX-1935 

NÚMEROS DE VIVOS TAXAS DE SOBREVIVÊNCIA 

IDADE 
:i; Lx, x+4 1 000 Lx+5, x+9/ Lx, x+4 

Stolnitz Mortara Stolnitz Mortara 

3 (\(\5 3 935 898,8 920,5 
3 294 3 622 975,1 962,5 
3 212 3 486 972,6 963,6 
3 124 3 359 964,8 955,6 
3 014 3 210 951,2 953,3 
2 867 3 060 936,5 951,0 

30. 2 685 2 910 923,3 946,4 
35 2 479 2 754 907,2 933,2 
40 2 249 2 570 882,6 918,7 
45 1 985 2 361 850,9 889,0 
50 1 689 2 099 802,2 857,6 
5.5 1 355 1 800 741,7 824,4 
60 1 005 1 484 673,6 764,2 
65. 677 1 134 607,1 679,9 
70 411 771 552,3 575,9 
75 227 444 475,8 441,1 
80 108 196 435,2 369,9 
85 47 72 276,9** 200,0** 
90 18* 18* 

TOTAL 34 111 39 285 

* LDo,w 
•• L9o,w/Lss,w 

acima especificada dá o número dos vivos nas idades do x"'º aniversario ao 
(x + 5) "'º, em 1 ° de setembro de 1935, estimado segundo a tábua de sobrevivência 
de STOLNITZ. Os dados assim calculados constam da segunda coluna da tabela III. 

O total dêstes dados, que representa a população masculina do Brasil 
estimada em 1 o de setembro de 1935, ascende a 18 981 800 Para se obter a 
estimativa em 1 ° de julho do mesmo ano, reduziu-se de 4 por 1 000 êste total, 
obtendo-se o número de 18 905 900. 

Ora, a população estimadaº em 1 o de julho de 1935 ascendia a 37 150 000 
habitantes, e, admitindo-se a mesma proporção entre os dois sexos verificada em 
1940, pode-se calcular em 18 571 300 o número do.s homens 

A estimativa feita acima com base nas taxas de sobrevivência tende a ficar 
um pouco errada por excesso porque os presentes em 1940 incluíam certo número 

·de imigrados no qüinqüênio anterior. Reduzindo-se de 50 000 a estimativa, 
para 18 855 900, fica largamente eliminado êste fator de êrro por excesso E, 
todavia, êste número reduzido excede ainda em 284 600 o de 18 571 300 especi
ficado acima, que foi calculado após cuidadosas e minuciosas análises com
parativas dos primeiros cinco censos do Brasil. 

Essa diferença é relativamente pequena, mas a sua importância relativa 
se revela bem maior se as duas estimativas da população masculina de tôdas as 
idades em 1 ° de julho de 1935 forem comparadas com a apuração 7 da população 
masculina em idades de 5 anos e mais em 1.º de julho de 1940 Eliminada a 
contribuição imigratória, esta apuração dá o número de 17 245 900 sobreviventes 
depois de cinco anos, daquela população estimada. 

A diferença entre a população masculina total em 1935 e a em idades de 5 
anos e mais em 1940 (diminuída dos imigrados no qüinqüênio) representa o 
número dos óbitos, ocorridos nesse intervalo, de habitantes do sexo masculino 
que se achavam presentes na primeira data. Essa diferença ascende a 1610 000, 

• Em Pesquisas sôbie o desenvolvimento da população do Brasil (Rio, I B G E , 1951), pág 26 
7 Retificada (veja-se a nota 5) e reportada de 1 ° de setembro para 1 ° de julho de 1940. 
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de acôrdo com a mortalidade constante da tábua de STOLNITZ, e a 1325400, 
segundo os cálculos dos demógrafos brasileiros. Ou seja, o número dos óbitos 
calculado de acôrdo com a tábua de SToLNITZ excede em 21,47% o que consta 
dos nossos cálculos. 

Não há motivo para se supor que a nossa estimativa da população em 1935 
esteja errada por falta. Pelo contrário, parece possível que esteja errada, embora 
não fortemente, no sentido oposto Aceitando-a, deve-se concluir que a tábua 
de STOLNITZ para o sexo masculino atribui ao qüinqüênio 1936-40 uma mortalidade 
superior de um quinto à que efetivamente se verificou nesse período. 

Se assim fôr, as conclusões pessimistas do demógrafo estadunidense sôbre 
a mortalidade no Brasil devem ser retificadas, mesmo porque implicam a hipótese 
de uma mortalidade bem superior à indicada pelas suas próprias tábuas, chegando 
êle a supor a vida média de apenas 32 anos, em vez dos 35 constantes das tábuas, 
para o conjunto dos dois sexos. 

TABELA III 

População masculina de 5 anos e mais do Brasil em 1 °-IX-1940, por grupos de 
idade (dist?ibuição retificada), e estimativas dela deduzidas da população 

masculina total em 1 °-IX-1935 

(Milhares de habitantes) 

IDADE 
Anos completos 

---------------- - - - --

O a 4 
5 a 9 

10 a 14 
15 a 19 
20 a 24 
25 a 29 
30 a 34 
35 a 39 
40 a 44 
·15 a 49 
50 a 51 
55 a 59 
60 a 64 
65 a 69 
70 a 74 
75 a 79 
80 a 84 
85 a 89 
90 e mais 

TOTAL 

• 85 anos e mais 

POPULAÇÃO 
PRESENTE 

EM 1.º·IX-1940 

--- - -------

2 927,3 
2 685,3 
2 lfiO,l 
1 870,4 
1 582,9 
1 362,7 
1 151,2 

\183,0 
811,4 
614,4 
466,6 
312,4 
214,4 
117,7 
65,3 
27,4 
7,5 
3,4 

17 363,4 

--

POPULAÇÃO ESTIMADA EM 
1.0 -IX-1935 SEGUNDO AS TAXAS 

DA TÁBUA 

Stolnitz Mor\ara 
- ---------

3 256,9 3 180,3 
2 753,8 2 790,1 
2 221,0 2 241,8 
1 938,7 1 957,2 
1 664,1 1 660,5 
1 455,1 1 432,9 
1 246,9 1 216,4 
l 08~,6 l 053,4 

919,3 883,2 
722,1 691,1 
581,6 514,1 
421,2 378,9 
318,3 280,6 
193,9 173,1 
118,2 113,4 
57,6 62,1 
17,2 20,3 
12,3* 17,0* 

18 981,8 18 696,4 

o AUTOR do presente estudo construiu, pela comparação entre os resultados 
dos censos de 1940 e de 1950, uma tábua de sobrevivência sumária para a 
população masculina natural do Brasil, de acôrdo com a mortalidade verificada 
no intervalo entre 1 ° de julho de 1940 e 30 de junho de 1950 ". 

Pareceu interessante verificar os resultados da aplicação retrospectiva das 
taxas de sobrevivência deduzidas desta tábua à população masculina de 5 anos 
e mais presente em 1940, para o cálculo da população de tôdas as idades pre
sente em 1935. 

Foram feitas, para êsse fim, elaborações paralelas às que foram descritas 
acima com referência à tábua de STOLNITZ. 

8 Tábua publicada na seção IV das Pesquisas sôbre a mortalidade no Brasil, 2 " serie 
(Rio, LB G E , 1954), pág 48, e resumida aqui na tabela VI, na mesma forma adotada na 
tabela I para as tábuas de STOLNITZ 
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Constam das colunas segunda e quarta da tabela II, respectivamente, os 
números médios de vivos por qüinqüênios de idade e as taxas de sobrevivência 
calculadas por meio dêles. 

E constam da terceira coluna da tabela III os resultados do cálculo da 
população em 1 ° de setembro de 1935 efetuado segundo essas taxas 

O total calculado ascende a 18 696 400; reduz-se a 18 621 600 se fôr reportado 
à data de 1.0 de julho e a 18 571 600 pela subtração ulterior de 50 000, destinada a 
eliminar o efeito da imigração sôbre os resultados do cálculo 

Essa estimativa final quase coincide com a nossa estimativa de 18 571 300 
acima referida. Isto significa que a mortalidade masculina no Brasil durante 
o qüinqüênio 1936-40 ficou, em conjunto, muito próxima daquela descrita pela 
tábua de MoRTARA (1940-50) A vida média calculada segundo esta tábua atinge 
39,3 anos, excedendo em 5,2 anos a calculada segundo a tábua de STOLNITZ 
(34,1 anos) 

Pode-se, portanto, presumir que a mortalidade no Brasil, no período consi
derado pelo demógrafo est~dunidense, embora muito elevada, se tenha mantido 
bem abaixo dos níveis estimados nos seus cálculos, e ainda mais dos níveis 
inferiores admitidos como possíveis nas suas conclusões. 

Seria, entretanto, intempestivo contrapor à derrota da estatística conjetural 
de STOLNITZ a vitória da estatística semiconjetural de MoRTARA Com efeito, 
a tábua de sobrevivência calculada pelo autor do presente estudo devia cor
responder à mortalidade do período 1940-50, e a sua correspondência à morta
lidade, de certo mais elevada, do período 1936-40, parece indicar que ela se 
afasta da realidade que estava destinada a descrever 

UM outro contrôle das tábuas de STOLNITZ pode ser feito pela aplicação das 
taxas de sobrevivência delas deduzidas para o cálculo da população natural do 
Brasil em idades de 10 anos e mais em 1. 0 de julho de 1950. 

TABELA IV 
Estimativa da população masculina de 10 anos e mais natural do Brasil em 
1°-VII-1950, baseada na população presente em 1°-VII-1940 e nas taxas de 

sobrevivência da tábua de SToLNITZ 

TAXAS DE 
IDADE EM POPULAÇÃO SOBREVIVÊNCIA* POPULAÇÃO IDADE EM 
1.0 -Vll-1940 PRESENTE SEGUNDO ESTIMADA 1.0 -Vll-1950 

Anos completos EM 1.0 -Vll-1940 STOLNITZ EM 1.0 -Vll-1950 Anos completos 
(por 1 000) 

O a 9 6 145 953 910,48 5 595 767 10 a 19 
10 a 19 4 772 239 928,19 4 429 545 20 a 29 
20 a 29 3 380 407 878,08 2 968 268 30 a 39 
30 a 39 2 289 117 819,91 1 876 870 40 a 49 
40 a 49 1 610 250 718,94 1 157 673 50 a 59 
50 a 59 894 487 552,56 494 258 60 a 69 
60 e mais 641 593 325,31 238 717 70 e mais 

O e mais 19 734 046 16 731 098 10 e mais 

* Lz+tO, z+19 / L,, z+B, exceto na última linha, onde se dá Lro,w / Lso,w 

Estão expostos na tabela IV os resultados dêste cálculo para a população 
masculina O número dos habitantes naturais do Brasil de 10 anos e mais em 
1 ° de julho de 1950 fica estimado em 16 731 098 

O número realmente apurado foi de 17 375 272 
Como o número dos homens naturais do Brasil, de tôdas as idades, em 

1 ° de julho de 1940 ascendia a 19 734 046, teriam falecido no decênio seguinte a 
essa data 2 358 774 dêles, de acôrdo com os resultados censitários, enquanto o 
cálculo segundo as taxas de sobrevivência de STOLNITZ dá o número de 3 002 948 
óbitos, superior de 27,31 % ao efetivo . 

Cumpre lembrar que essas taxas visam a representar a situação do período 
1936-40, e não a situação, reconhecida melhor, do período 1940-50. Todavia, não 
há nenhum indício de que a diferença entre as taxas de mortalidade dêsses dois 
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períodos possa ser tão elevada como constaria do cálculo acima, segundo o qual 
a mortalidade efetiva de 1940-50 ficaria inferior de 21,45% à estimada conforme 
a experiência de 1936-40 

Não somente pela contraposição de conjeturas a conjeturas, mas também 
pela contraposição de fatos a conjeturas, fica, portanto, evidenciado que as tábuas 
de mortalidade de SToLNITZ são excessivamente pessimistas. 

POR escrúpulo de honestidade, o autor do presente estudo quis submeter a 
sua própria tábua de sobrevivência à mesma prova que infligiu no parágrafo 
anterior à tábua do colega estadunidense Ou seja, aplicou as taxas de sobrevi
vência deduzidas da tábua de MORTA.RA ao cálculo da população masculina natural 
do Brasil em idades de 10 anos e mais em 1 ° de julho de 1950 

Constam da tabela V os resultados dêste cálculo. O número total estimado, 
de 17 092 472, fica bem inferior ao número apurado pelo censo, de 17 375 272. 

O número estimado dos óbitos, 2 641 574, excede em 11,99% o número efetivo, 
2 358 774 

TABELA V 

Estimativa da população masculina de 10 anos e mais natural do Brasil em 
1 °-Vll-1950, baseada na população presente em 1.0-VII-1940 e nas taxas de 

sobrevivência da tábua de MoRTARA 

TAXAS DE 
IDADE EM POPULAÇÃO SOBREVIVÊNCIA* POPULAÇÃO IDADE EM 
1.0 -Vll-1940 PRESENTE SEGUNDO ESTIMADA 1.0 -Vll-1950 

Anos completos EM 1.0 -Vll-1940 MORTARA EM 1.0 -Vll-1950 Anos completos 
(por 1 000) 

O a 9 6 145 953 905,78 5 566 881 10 a 19 
10 a 19 4 772 239 916,00 4 371 371 20 a 29 
20 a 29 3 380 407 903,3.5 3 053 f\91 30 a 39 
30 a 39 2 289 117 870,59 1 992 882 40 a 49 
40 a 49 1 610 250 790,71 l 273 241 50 a 59 
50 a 59 894 487 671,45 600 603 60 a 69 
60 e mais 641 593 304,41 233 803 70 e mais 

O e mais 19 734 046 17 092 472 10 e mais 

* Lx+10, x+19/Lx, x+9, exceto na úaim1 linha, onie se d§ L10,wfL60,w 

Esta comparação parece mostrar que a tábua de MoRTARA, embora construída 
com base na experiência do período 1940-50, indica uma mortalidade superior 
de mais de um décimo àquela que efetivamente se verificou nesse período, no 
sexo masculino 

Conforme esta mortalidade efetiva, a vida média do homem deveria 
resultar superior à de 39,3 anos calculada de acôrdo com a tábua de MORTARA, 
excedendo os 40 anos e provàvelmente atingindo os 41 

Convém, portanto, elevar um pouco acima do nível que fôra originàriamente 
especificado, de 42 a 43 anos, a estimativa da vida média para os dois sexos em 
conjunto segundo a mortalidade do período 1940-50 •. Retificando-se para 41 anos 
a estimativa referente ao sexo masculino e mantendo-se em cêrca de 46 anos a 
referente ao feminino, fica determinada a estimativa de 43 a 44 anos para o 
conjunto dos dois sexos 1º. 

UM cuidadoso exame dos dados e das hipóteses em que foi baseada a elabo
ração da tábua de MoRTARA não revelou a causa da inadequada aptidão desta 
tábua para a descrição da realidade. 

Supondo-se uma taxa de natalidade menos elevada do que a de 44 por 1 000 
habitantes, adotada como base da estimativa dos expostos a morrer nas idades 
infantis, obter-se-iam taxas de mortalidade menos elevadas na infância e 

0 Exposta no estudo citado na nota 8, à pág 51. 
1° Coordenando-se os resultados das pesquisas até agora efetuadas sôbre o assunto pelos 

rlemógrafos brasileiros, pode-se estimar que a vida média para o conjunto dos dois sexos no 
Brasil tenha passado de 33 anos em tõrno de 1880 para 35 anos em tôrno de 1900, 38 em tôrno 
de 1920, 42 em tõrno de 1940, e tenda a atingir 47 anos em tôrno de 1960 Lembre-se, entretanto, 
que êstes dados são apenas ap~oximativos, como aliás indica a própria forma em que estão 
expostos 



REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

valores menos baixos da vida média. Não parece prudente, porém, descer abaixo 
da taxa de natalidade de 43 por 1 ooo, à qual corresponderia, para o sexo 
masculino, a vida média de 40 anos. 

Outras causas de erros talvez possam ser descobertas através de ulteriores 
análises críticas dos elementos e dos processos empregados no cálculo da tábua 
de MORTARA. 

Quanto à tábua de STOLNITZ, um ligeiro exame preliminar parece indicar 
que as taxas de natalidade supostas por êste autor são demasiado elevadas e 
que há excesso, também, nas hipóteses sôbre a mortalidade na infância 

Não se pretende, porém, discutir aqui o problema técnico. Pareceu, apenas, 
urgente atenuar a impressão desfavorável acêrca das condições sanitárias do 
Brasil que poderia ser causada pela divulgação das conclusões excessivamente 
pessimistas de STOLNITZ 

Errando discitur, e os estudos de demografia conjetural devem fatalmente 
seguir um caminho semeado de insídias, das quais não ficam imunes os cientistas 
mais experientes. 

O autor do presente estudo, que inicialmente quis apenas demonstrar ser 
inaceitável o resultado da aplicação do processo de STOLNITZ ao Brasil, acabou 
demonstrando também ser inaceitável o resultado do seu próprio trabalho. 
Infligiu-se assim uma lição, não sàmente de demografia mas também de modéstia, 
que talvez lhe valha como desculpa junto ao colega a quem visou a crítica 

TABELA VI 

Tábua de sobrevivência de G MORTARA para a população rnasculina natural do 
Brasil, segundo a rnortalidade do pe1íodo de 1°-Vll-1940 a 30-VI-1950 * 

PROBABILIDADE PROBABILIDADE 
IDADE DE DE SOBRE· ÓBITOS VIDA MÉDIA 
Anos MORTE SOBREVIVÊNCIA VIVENTES Anos 

POR 1 000 POR 1 000 

o 259 741 1 000 259 39,3 
5 40 960 741 30 17,7 

10 37 963 711 26 44,6 
15 41 959 685 28 11,2 
20 ·ln 954 657 30 37,9 
25 48 952 627 30 34,6 
30 50 950 597 30 :u,2 
35 60 9'10 567 34 27,7 
40 73 927 533 39 24,3 
45 97 903 494 48 21,0 
50 126 874 44ê 56 18,0 
55 15(\ 841 390 62 15,2 
60 201 799 328 66 12,5 
65 279 72l 262 ~? 

l•J 10,0 
70 370 630 189 70 7,9 
7.5 496 504 119 59 
80 liOO ,100 60 36 
85 24 

* Os dadQs das primeiras quatro colunas rcfercm~se ao intervalo qüinqüenal de idade que tem início no aniversário cspe~ 
cificado na coluna indicadora Os dados da últi1ra coluna referem-se a êste anivewário. 

Á CONCLUSÃO mais certa do presente estudo é a de que a demografia conjetural 
é um ótimo exercício para os estudiosos, dos quais mantém viva a fantasia e 
deveria manter vigilante o senso crítico, mas que a simples contabilidade 
demográfica, isto é, o registro pronto e completo dos nascimentos, dos óbitos e 
das migrações constitui o meio mais simples e mais perfeito para o conhecimento 
seguro dos fenômenos da população. 

Justamente essa contabilidade demográfica é preciso ol'ganizar, o mais breve 
possível, no Brasil. 
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II. NOVAS CONTRIBUIÇÕES PARA A DETERMINAÇÃO DO NíVEL DA 
MORTALIDADE NO BRASIL 

9 

Á s considerações sôbre o nível da mortalidade no Brasil expostas na primeira 
parte dêste estudo recebem confirmação e complemento mercê dos novos instru
mentos de análise preparados pelos colaboradores do Serviço de População 
("Population Branch") das Nações Unidas. 

O manual agora publicado por êsse Serviço, sôbre os métodos para estimativas 
de previsão da composição da população segundo o sexo e a idade 11

, contém uma 
série de tábuas-padrões de mortalidade e de sobrevivência, que pode ser apro
veitada também para ensaios de determinação do nível da mortalidade no 
intervalo entre dois censos consecutivos. A construção dessas tábuas está 
baseada principalmente em correlações largamente observadas entre os níveis 
da mortalidade nas diversas idades, e a coordenação entre as tábuas para os dois 
sexos está baseada em correlações observadas entre a mortalidade do sexo 
masculino e a do feminino. 

As tábuas-padrões dão : as taxas de mortalidade no primeiro ano de idade, 
nos quatro seguintes e depois em intervalos de cinco anos, até a idade de 85, 
os sobreviventes calculados nas idades iniciais dos referidos intervalos; a vida 
média resídua nessas idades; e o número dos anos vividos em cada intervalo pela 
geração composta inicialmente de 100 000 indivíduos 

Representando-se por 

o número dos anos vividos pela geração (ou número médio dos vivos da geração) 
entre os xmo e (x+n+l) mo aniversários, obtém-se, pela razão 

toPx,x+B = Lx+Jo,x+lB/Lx,x+B, 

a taxa de sobrevivência, após dez anos, do grupo que se encontrava nas idades 
de x a x+9 anos completos na data inicial do decênio e cujos sobreviventes se 
encontram nas idades de x+lO a x+l9 anos completos na data final do decênio 

As taxas de sobrevivência assim calculadas conforme as tábuas-padrões 
podem ser aplicadas aos números de vivos em idades de x a x+9 anos completos 
para se estimar quantos dêles sobreviverão depois de dez anos em idades de 
x+lo a x+l9 anos completos. 

As tábuas-padrões foram calculadas para 24 diferentes níveis associados de 
mortalidade masculina e feminina, aos quais correspondem medidas da vida 
média para o conjunto dos dois sexos que vão do mínimo de 20 ao máximo de 
74 anos É muito ampla, portanto, a possibilidade de aplicação dessas tábuas 

PARA a população natural do Brasil, a vida média do sexo masculino segundo 
a mortalidade verificada entre 1 ° de julho de 1940 e 30 de junho de 1950 foi 
estimada em 39 a 40 anos 12 As considerações expostas na primeira parte do 
presente estudo justificam a dúvida de que essa estimativa fica um pouco abaixo 
da verdade . 

Torna-se, portanto, conveniente experimentar se a tábua-padrão L45m para 
o sexo masculino, que apresenta o valor de 41,65 anos para a vida média dêste 
sexo, pode ser tomada como descrição aproximativa da mortalidade da população 
masculina natural do Brasil no período decenal acima especificado. 

Constam da tabela VII a distribuição por idade dessa população na data 
inicial do decênio, as taxas de sobrevivência decenais, calculadas como foi 
esclarecido acima, de acôrdo com a tábua-padrão L45m, e os números de 
sobreviventes na data final do decênio, estimados segundo essas taxas 1" 

Embora a tábua-padrão L45f para o sexo feminino, associada com a referida 
acima para o sexo masculino, parecesse a priori demasiado severa para a apli
cação à população natural do Brasil, achou-se oportuno experimentar esta 
aplicação Os resultados dela constam, também, da tabela VII, paralelamente 
aos referentes ao sexo masculino 

u UNITED NATIONS, Methods for Popu!ation Projections by Sex and Age, New York, 1956 
(Appendix, págs. 70 a 81) . 

12 Veja-se Pesquisas sôbre a mortalidade no Brasil, 2" série (I B G E , 1954), pag 49. 
13 Foram considerados grupos decenais de idade de O a 59 anos completos em 1940 e de 

10 a 69 em 1950, ficando reunidas em único grupo as idades de 60 anos. e m,ais em 1940 e 11~ 
de 70 anos e mais em 1950 A taxa de sobrevivência calculada para este ultimo grupo fm 
obtida pela razão entre a soma dos anos vividos após o 70 ° aniversário e a soma dos anos 
vividos após o 60 ° aniversário, segundo a tábua-padrão 
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TABELA VII 

Estimativa da população natural do Brasil em idades de 10 anos e mais em 
1 °-Vll-1950, baseada na população existente em 1.0 -VII-1940 e nas taxas de 

sobrevivência das tábuas L 45 das N U 

PRESENTES TAXAS DE PRESENTES 
IDADE APURADOS EM SOBREVIVÊNCIA ESTIMADOS EM IDADE 

EM 1940 1.0 -Vll-1940* POR 1 000 1.0
- VII· 1950 EM 1950 

Anos Anos 
completos l completos 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

O a 9 6 150 108 5 992 026 923,58 921,68 5 680 117 5 522 731 10 a 19 
10 a 19 4 775 465 4 871 445 932,67 928,93 4 453 933 4 525 231 20 a 29 
20 a 29 3 382 692 3 5911 471 910,17 906,58 3 078 825 3 263 208 30 a 39 
30 a 39 2 290 664 2 314 074 882,92 891,09 2 022 473 2 062 048 40 a ·rn 
40 a 49 1 611 33g 1 525 523 818,34 848,71 1 318 622 1 294 727 50 a 5g 
50 a 59 895 092 873 216 696,71 742,74 623 620 648 595 60 a 69 
60 e mais. 642 027 759 697 374,22 400,13 z,\O 259 303 978 70 e mais 

O e mais 19 747 386 19 935 482 11 417 849 11 520 518 10 e mais 

* D1dos do c:'lns~ de 1 "-IX-1940 aum::intaios da pop:ilação de algum1s áreas às quaiR não foi estendida a apuração defj .. 
nitiva, reportados à data de 1 °-VII Foram distribuídos proporcionalmente entre os diferentes grupos de idade os habitantes d e 
idade não declarada 

Levando-se em conta os erros que afetam as declarações por idade dos 
recenseados no Brasil 14 e o caráter apenas largamente aproximativo da aplicação 
efetuada na tabela VII, pareceu conveniente agrupar os dados por intervalos 
mais amplos de idade para confrontar a.s estimativas efetuanas com os resultados 
da apuração do censo de 1950 ~ 

TABELA VIII 

Comparação entre a população natural do Brasil em idades de 10 anos e mais 
apurada em 1 °-Vll-1950 e a estimada segundo as taxas de sobrevivência das 

tábuas L 45 das N U. 

HOMENS 
IDADE 

MULHERES 

Anos completos 
Apurados Estimados Apuradas Estimadas 

10 a 29 10 163 791 10 134 050 10 667 906 10 047 962 
30 a 49 5 139 461 5 101 298 5 084 929 5 325 256 
50 a 69 1 836 165 1 942 242 1 817 490 1 943 322 
70 e mais 271 279 21fl 259 365 786 303 978 

10 e mais 17 410 696 17 417 849 17 936 111 17 620 518 

Os dados estimados para o sexo masculino concordam suficientemente com 
os dados apurados, quase coincidindo no total. As divergências nos dois grupos 
de idade senis ficariam atenuadas se fôssem retificados os dados apurados, 
eliminando-se os erros de envelhecimento e de rejuvenescimento 16 

14 Veja-se, sôbre êsse assunto, a seção I das Análises críticas de resultados dos censos 
demográficos (Rio, I B G E , 1956) 

15 Resultados expostos por grupos decenals de idade na tabela XI Os dados referentes à 
data de 1 º·VII-1950, aqui expostos, diferem levemente dos publicados em estudos anteriores, 
inclusive a primeira parte do presente, porque foram nêles incluídos os habitantes de idade 
não declarada, distribuídos proporcionalmente entre os diferentes grupos de idade A mesma 
advertência vale para os dados referentes a 1 º·VII-1940 constantes das tabelas VII e IX 

1° Cumpre lembrar que nos cálculos efetuados se supõe, implicitamente, terem sido nulas, 
no período decenal, a emigração e a reimigração de brasileiros natos Efetivamente, a em!· 
gração foi relativamente multo pequena, mas não nula, e a reimigração foi relativamente 
desprezível, de modo que a população efetivamente apurada em 1 °-VII-1950 deveria resultar 
levemente inferior à estimada de acôrdo com a mortalidade efetiva 
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Essa concordância geral pode ser interpretada como um indício de que o 
nível da mortalidade masculina no Brasil no período em exame não se afastou 
muito daquele que corresponde à tábua-padrão L45m das Nações Unidas. 

Esta impressão fica confirmada comparando-se o número apurado dos pre
sentes em idades de O a 9 anos completos em 1.º de julho de 1950 com o estimado 
com base no número dos nascidos no decênio anterior a essa data, calculado 
segundo a taxa de natalidade de 43 por 1 000 habitantes 17, e na taxa de sobrevi
vência da tábua L45m Com efeito, sendo estimado em 10 201 768 o número dos 
nascidos vivos do sexo masculino, no decênio, e ascendendo a 763,08 por 1 000 
a taxa de sobrevivência no fim do decênio, obtém-se a estimativa de 7 784 760 
presentes em 1.0 de julho de 1950 em idades de O a 9 anos completos, que fica 
apenas levemente inferior ao número apurado de 7 807 996 

Fazendo-se o mesmo cálculo para o sexo feminino, com 9 715 774 nascidos 
vivos e com a taxa de sobrevivência de 781,31 por 1 000 da tábua L45f, obtém-se 
a estimativa de 7 591 031 presentes, em comparação com 7 603 152 apurados 18 

A concordância da tábua-padrão L45f com a mortalidade feminina não se 
estende, entretanto, além do primeiro decênio de idade Como consta da 
tabela II, o número das brasileiras natas de 10 anos e mais em 1 ° de julho 
de 1950, estimado segundo essa tábua, 17 620 518, fica bem inferior ao número 
apurado, 17 936111. As divergências na distribuição por idade dependem em 
parte dos erros das declara_ções de idade, que se refletem nos dados apurados, 
mas o excedente do total apurado sôbre o total estimado pode ser interpretado 
como um indício de que o nível da mortalidade feminina no período em exame 
foi nitidamente menor do que o da tábua-padrão L45f, segundo a qual a vida 
média ascende a 43,44 anos 

TABELA IX 

Estimativa da população natural do Brasil em idad'3s de 1 O anos e mais em 
1.0-Vll-1950, baseada na população existente em 1°-VII-1940 e nas taxas de 

sobrevivência das tábuas L 50 das N. U 

PRESENTES TAXAS DE PRESENTES 
IDADE APURADOS EM SOBREVIVÊNCIA ESTIMADOS EM IDADE 

EM 1940 1°-Vll-1940* POR 1 000 1 °-Vll-1950 EM 1950 
Anos Anos 

completos completos 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

O a 9 6 150 108 5 992 026 932,12 930,79 5 732 639 5 577 318 10 a 19 
10 a 19 ·1 775 465 4 871 145 939,07 936,71 4 484 496 4 563 131 20 a zg 
20 a 29 3 382 692 3 599 471 919,25 917,3í 3 109 540 3 302 047 30 a 39 
30 a 39 2 290 6fi4 2 314 074 895,05 903,30 2 050 2.59 2 090 303 40 a 49 
40 a 49 1 611 338 1 525 523 834,21 862,81 1 34! 194 l 316 236 50 a 59 
50 a 59 8~5 092 873 246 715,43 760,87 640 376 664 427 60 a 60 
60 e mais 64.2 027 759 697 386,61 412,81 248 214 313 611 70 e mais 

O e mais 1s 747 m 19 935 482 17 609 71B 17 827 073 10 e mais 

• Dados do censo de l •-IX-1940 reporta<los à data de 1.º-VII-1940, após terem sido distribuífos proporcionalmente entre 
os diferentes grupos de idade os habitantes de idade não declarada 

17 A taxa de natalidade do Brasil não pode ser calculada diretamente em conseqüência das 
falhas da estatística baseada no registro civil. Para o período considerado no presente estudo, 
foi determinada indiretamente - com base no censo de 1950 e em hipóteses sôbre a mortalidade 
na infância - a taxa de 43 a 44 por 1 000 habitantes Veja-se Pesquisas sôbre a natalidade 
no Brasil, 2 ª série (Rio, I B G E , 1953), págs 9 e 10. 

Os numeras de nascimentos expostos no texto correspondem à aplicação da taxa de natalidade 
de 43 por 1 000 à população média do período decenal, estimada em 46 319 848 habitantes, e à 
hipótese da proporção de 105 nascimentos do sexo masculino para 100 do sexo feminino (per
centagens correspondentes : 51,22 h e 48,78 m ) 

18 Outro procedimento que pode ser aplicado para o primeiro decênio de idade é, de certa 
maneira, o inverso daquele que foi' aplicado no texto 

Dividindo-se o numero dos presentes em idades de O a 9 anos em 1 ° de julho de 1950 
pela taxa de sobrevivência decenal 

!, o,9 J 10 lo 
1 onde l, repcesenta o numero dos sobreviventes na idade o, isto é, 100 000), calcula-se o numero 
dos nascidos vivos no decênio anterior à data do censo, estimado segundo as tábuas-padrões L 45 

Obtêm-se assim os numeras de 10 232 252 nascidos vivos estimados do sexo masculino e 
9 731 250 do feminino, que, somados, dão o numero de 19 963 502 nascidos vivos, a que corresponde 
a taxa de natalidade de 43,10 por 1 000 habitantes, apenas levemente diferente daquela que foi 
-adotada como base do cálculo exposto no texto 

l!:ste procedimento serve principalmente para determinação da taxa de natalidade ou para 
contrô!e dessa determinação No caso do Brasil, o resultado da sua aplicação parece confirmar 
nossas estimativas do nível da taxa de natalidade 
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PARA encontrar nas tábuas-padrões das Nações Unidas melhor correspon
dência à mortalidade feminina do Brasil, pode-se passar à L50f, com vida média 
de 46,06 anos. 

Foram feitos, de acôrdo com esta tábua, os cálculos constantes da tabela IX, 
segundo o mesmo procedimento seguido no cálculo da tabela VII. 

Aproveitou-se o ensejo para fazer os mesmos cálculos para o sexo masculino, 
segundo a tabela L50m, associada à L50f, embora já se prevendo que dariam 
estimativas dos sobreviventes superiores à realidade. Constam, também, os 
resultados dêstes cálculos da tabela IX. 

Como foi feito acima, comparam-se os dados estimados com os apurados, 
por grandes intervalos de idade 

TABELA X 
Comparação entre a população natural do Brasil em idades de 10 anos e mais 
apurada em 1.0-VII-1950 e a estimada segundo as taxas de sobrevivência das 

tábuas L 50 das N U 

IDADF 
HOMENS MULHERES 

Anos completos 
Apurados Estimados Apuradas Estimadas 

10 a 29 10 1()3 791 10 217 135 10 667 90() 10 140 449 
30 a 49 5 139 461 5 159 799 5 084 929 5 392 350 
50 a 69 1 836 165 1 9'l4 570 l 817 490 1 980 663 
70 e mais 271 279 248 214 365 786 313 611 

10 e mais 17 410 696 17 609 718 17 936 111 17 827 073 

Para o sexo masculino, a soma dos dados estimados de acôrdo com a tábua
-padrão L 50 m (à qual corresponde a vida média de 44,05 anos) excede nitida
mente a dos calculados, dando indício de uma mortalidade maior do que a des
crita por essa tábua. 

Para o sexo feminino, pelo contrário, o total estimado, 17 827 073, fica ainda 
inferior ao total apurado, 17 936111, e a diferença não é desprezível Parece 
esta diferença indicar que a mortalidade feminina no Brasil no período 
considerado foi inferior à descrita pela tábua L 50 f 

É prudente, todavia, não alimentar exagerado otimismo Para o grupo de 
idade de O a 9 anos, sendo suposto, como acima, o número de 9 715 774 nascimentos 
femininos no decênio, a taxa de sobrevivência da tábua L 50 f, de 801,15 por 1 000, 
leva à estimativa de 7 773 989 presentes em 1 ° de julho de 1950, enquanto foram 
apuradas apenas 7 603 152 meninas dessas idades 1º. 

Parece, portanto, justificada a conclusão de que a vida média correspondente 
à tábua L 50 f pode corresponder também, aproximadamente, à mortalidade 
ocorrida na população feminina natural do Brasil no decênio consinerndo 

Ás aplicações efetuadas sumàriamente no presente estudo poderão ser 
refeitas com procedimentos mais refinados e com referência a distribuições por 
idade retificadas Mas parece fundada a previsão de que não se obterão resul
tados fortemente diferentes dos que foram alcançados pelas elaborações e 
análises expostas acima. 

Fica, portanto, verificado que a tábua-padrão L45m das Nações Unidas 
(vida média 41,65 anos) descreve com suficiente aproximação a mortalidade 
masculina, e a tábua-padrão L50f (vida média 46,06 anos) a mortalidade femi
nina, da população natural do Brasil no período de 1 ° de julho de 1940 a 30 de 
junho de 1950 20

• 

10 Para o sexo masculino, obtém-se, pela taxa de sobrevivência de 781,83 por 1 000 da tábua 
L 50 m, o número estimado de 7 976 043 meninos de O a 9 anos em l 0 -VII-1950, bem superior, 
também, ao apurado, 7 807 996 

20 É interessante observar que a diferença entre a mortalidade masculina e a feminina no 
Brasil fica nitidamente maior do que a suposta na coordenação entre as tábuas-padrões das 
Nações Unidas para os dois sexos. 

Com efeito, ao padrão L45, apropriado para descrever a mortalidade masculina, corresponde 
um nível de mortalidade feminina superior ao do Brasil no decênio considerado; e ao padrão 
L50, que fica mais próximo à mortalidade feminina, corresponde um nível de mortalidade 
masculina inferior ao do Brasil no decênio considerado 
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Se assim fôr, a vida média para o conjunto dos dois sexos, segundo a 
mortalidade dêsse período, ascenderia a cêrca de 43,80 anos : convém dizer, de 
43,5 a 44 anos. A estimativa dessa vida média em 42 a 43 anos, feita em estudo 
anterior 21

, parece, portanto, ficar abaixo da verdade, antes do que acima dela, 
como fariam supor as pesquisas de um demógrafo estadunidense criticadas na 
primeira parte dêste estudo. 

Já fôra ali advertido o provável êrro por falta da vida média para o sexo 
masculino, calculada em apenas 39,3 anos no trabalho citado acima. Mas, 
enquanto ela deve ser aumentada de cêrca de dois anos, a vida média de 45,5 
anos calculada na mesma ocasião para o sexo feminino deve ser aumentada 
apenas de meio ano. 

TABELA XI 

População natural do Brasil, em 1.0 -VII-1950 * 

IDADE HOMENS MULHERES Anos completos 

O a 9 7 807 996 7 603 152 
10 a 19 5 804 942 6 001 637 
20 a 29 ·1 358 849 4 666 269 
30 a 39 3 M9 661 3 070 457 
40 a 49 2 089 800 2 014. 472 
50 a 59 1 219 591 1 186 143 
60 a 69 616 574 631 347 
70 e mais 271 279 365 786 

(10 e mais) (17 410 696) (17 936 111) 

O e mais 25 218 692 25 539 263 

• Dados do censo de 1950 aumentados da pop~\ação de a\gum1S áreas às quais não foi estendida a apuração definitiva. 
Foram distribuídos proporrionalmente entre os diferentes grupos de irlade os habitantes de idade não declarada 

P ROCEDENno-sE de conjetura para conjetura, procurou-se estabelecer com 
melhor aproximação o nível passado da mortalidade no Brasil. Convém, 
entretanto, augurar que num fUturo não muito remoto, o nível da mortalidade 
possa ser determinado com precisão na base de um registro completo e tempestivo 
dos óbitos, antes do que de acôrdo com hipóteses necessàriamente mais ou menos 
arbitrárias 

III NOVAS CONTRIBUIÇÕES PARA A DETERMINAÇAO DO NíVEL DA 
MORTALIDADE NO RIO GRANDE DO SUL 

Ü CONTRÔLE das tábuas de sobrevivência abreviadas, calculadas com base na 
mortalidade estimada do período decenal anterior ao censo de 1950, que foi 
efetuado na segunda parte do presente estudo com referência à população 
masculina natural do Brasil, pode ser estendido às elaborações paralelas que 
foram feitas para as populações naturais de alguns Estados. 

Êsse contrôle é realizado, como foi esclarecido, pela comparação dos resultados 
obtidos na previsão dos sobreviventes em 1950, baseada nos dados do censo de 
1940 e efetuada conforme nossas tábuas, com a previsão efetuada conforme as 
tábuas-padrões preparadas pelo Serviço de População das Nações Unidas 22

, jus
tamente com o objetivo de ajudar as pesquisas sôbre a mortalidade em países 
que não possuem estatísticas fidedignas dos óbitos A aproximação da verdade, 
dêstes e daqueles resultados da previsão, fica por sua vez determinada pela 
comparação dêles com os dados apurados em 1950. 

Será aqui examinada, conforme êsse procedimento, a tábua de sobrevivência 
calculada para a população masculina natural do Rio Grande do Sul (que será 
designada abreviadamente como "tábua AG" 23

) 

" Citado na nota 12 
" Na publicação citada na nota 11 
,. Tábua construída pelo Prof ORÊNCIO LONGINO DE ARRUDA GOMES, publicada em edição 

cti;finltiva na VI seção das Pesquisas sôbie a mortalidade no Brasil, 2 ª série (Rio, I B G E , 1954), 
pag 68 
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DE acôrdo com a tábua AG, foram calculadas as taxas de sobrevivência, 
após dez anos, dos grupos que se encontram nos diferentes intervalos de idade 
no início do decênio. Constam essas taxas da segunda coluna da tabela XII 

Aplicando as taxas de sobrevivência decenais aos presentes em 1 ° de julho 
de 1940, cujos números figuram na primeira coluna da mesma tabela, discri
minados por grupos de idade (decenais, de O a 59 anos; único grupo, de 60 anos 
e mais) obtiveram-se os números estimados de presentes em 1.0 de julho de 
1950, em idades de 10 anos e mais (por grupos decenais de 10 a 69 anos, único 
grupo de 70 anos e mais) , especificados na terceira coluna. 

Comparando-se êsses números estimados com os números apurados (expostos 
na quarta coluna da tabela XII), encontram-se sensíveis diferenças, as quais, 
entretanto, ficam na maior parte compensadas reciprocamente na comparação 
das respectivas somas. O total estimado de 1 492 101 presentes em idades de 
10 anos e mais em 1 ° de julho de 1950 excede apenas levemente o total apurado 
de 1487 267 

O número estimado dos falecidos no decênio anterior à data do censo de 
1950, calculado por diferença entre os presentes de tôdas as idades apurados 
no início dêsse período e os· presentes estimados de 10 anos e mais no fim dêle, 
145 713, fica inferior de 3,21 % ao efetivo, 150 547, calculado por diferença entre 
os dados apurados nas duas datas 21 

TABELA XII 

Estimativa da população masculina natural do Rio Grande do Sul em idades 
de 10 anos e mais em 1 °-VII-1950, segundo as taxas de sob1 evivência da tábua 

ARRUDA GOMES, e comparação com os rnsultados do censo de 1950 

IDADE PRESENTES TAXAS DE PRESENTES PRESENTES IDADE 
EM 1940 APURADOS EM SOBREVIVÊNCIA ESTIMADOS EM APURADOS EM EM 1950 

Anos completos 1°-Vll-1940* POR 1 000 1.0 -Vll-1950 1.º·Vll-1950* Anos completos 

O a 9 504 357 965,64 487 027 486 365 10 a 19 
10 a 19 295 866 963,21 381 302 368 268 20 a 29 
20 a 29 280 2,11 938,72 263 068 263 126 30 a 39 
30 a 39 191 693 902,67 173 036 178 264 40 a 49 
40 a 49 133 679 836,21 111 784 109 009 .50 a 59 
.50 a 59 78 828 706,36 55 681 58 49G 60 a 69 
60 e mais 53 1.50 3S0,12 20 203 23 739 70 e mais 

O e mais 1 637 814 1 492 101 1 487 267 10 e mais 

* Os habitantes de idade não declarada foram distribuídos entre os <liversos grupos proporcionalmente aos de idade decla· 
rada Os dados do censo de 1 º·IX-11140 foram repcrtados à data de 1 °-VII-1940 mediante redução de 0,4% 

Em conseqüência da inclusão dos habitantes de idade não declara<la, os dados desta tabela são levemente superiores aos 
da tabela r do estudo citado na nota 2:1 

De acôrdo com' a tábua AG, a taxa de sobrevivência, no fim do decênio, dos 
nascidos no curso do mesmo, ascende a 861,40 por 1 000. Dividindo por essa 
taxa o número apurado de presentes em idades de O a 9 anos em 1.º de julho 
de 1950 que ascende a 630 531, obtém-se o número estimado de nascidos vivos 
no decênio, do sexo masculino, de 731 984, que difere apenas de 0,21 % do de 
733 549, que foi calculado 25 segundo a taxa média de natalidade de 38,5 por 
1 000 habitantes 

O contrôle da tábua AG mostra que ela atinge um grau de aproximação 
bastante satisfatório, ficando, talvez, apenas levemente otimista. A vida média 
de 51,4 anos, calculada segundo essa tábua 2ª, pode ser, por escrúpulo de pru· 
dência, reduzida a 51 anos; em cifra arredondada. 

PARA a aplicação à população natural do Rio Grande do Sul, Estado com 
mortalidade relativamente baixa no quadro nacional, não se tornava conve
niente experimentar as tábuas-padrões das Nações Unidas L 45 e L 50, que foram 

24 Neste cálculo supõe-se nula a emigração para o exterior de naturais do Rio Grande 
do Sul, a qual de fato não foi nula, porém foi muito pequena, no decênio considerado. 

25 No estudo citado na nota 23, à pág. 69 
26 Retifica-se em 51,4 anos o valor aproximativo da vida média, que fôra especificado em 

51,2 no estudo citado na nota 23. 
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aproveitadas para a população natural do Brasil, pois que a elas corresponde, 
respectivamente, a vida média de apenas 41,7 e 44,0 anos para o sexo masculino. 

Iniciou-se o experimento aproveitando as tábuas-padrões L 60, que dão a 
vida média de 48,7 anos para o sexo masculino e de 51,3 para o feminino 

De acôrdo com essas tábuas foram calculadas as taxas decenais de sobrevi
vência especificadas na segunda coluna da tabela XIII A aplicação destas 
taxas aos números de presentes de tôdas as idades no início do decênio (primeira 
coluna) deu os números estimados de sobreviventes de 10 anos e mais no fim 
do decênio constantes da quarta coluna. 

Comparando as somas dos dados estimados com a dos apurados em 1 ° de 
julho de 1950, verifica-se aproximada coincidência de uma (1487 226J com a 
outra soma (1487 267), para o sexo masculino Mas o cálculo dos nascidos vivos 
no decênio, efetuado pela taxa de sobrevivência de 817,22 por 1 000 da tábua 
L 60 m, dá u:n:i número de nascidos excessivamente elevado (771 552, em com
paração com 733 549 estimados segundo a taxa de natalidade de 38,5 por 1 000 
habitantes), indicando que a mortalidade no primeiro decênio de idade, tomada 
como base para a construção da tábua referida, fica notàvelmente superior à 
ocorrida na população observada 

Pode-se, portanto, presumir que a vida média da população masculina natural 
do Rio Grande do Sul, segundo a mortalidade do decênio considerado, excedesse 
sensivelmente os 48,7 anos da tábua L 60 m, aproximando-se dos 51 anos estimados 
de acôrdo com a tábua AG 27 

Para o sexo feminino, as taxas de sobrevivência da tábua L 60 f dão um 
número estimado de presentes de 10 anos e mais no fim do decênio, 1 505 293, 
nitidamente inferior ao apurado, 1 516 683 Julgou-se por isso conveniente 
experimentar a aplicação das tábuas-padrões L 65, às quais corresponde a vida 
média de 51,2 anos para o sexo masculino e de 53,9 para o feminino Os ele
mentos e os resultados dêste experimento constam, também, da tabela XIII 
1 colunas terceira e quinta) 

TABELA XIII 
Estimativa da população natural do Rio Grande do Sul em idades de 10 anos e 
mais em 1°-VIl-1950, segundo as taxas de sobrevivência das tábuas L 60 e L 65 

das N U , e comparação com os resultados do censo de 1950 

'~ ,,_\.~ 

IDADE PRESENTES TAXAS DE PRESENTES PRESENTES IDADE SOBREVIVÊNCIA ESTIMADOS EM EM 1940 APURADOS POR 1 000 1.0 -Vll-1950 APURADOS EM 1950 
Anos EM EM Anos 

completos 1.0 -Vll-1940* 

1 1 

1."·Vll-1950 completos 
L 60 L 65 L 60 L 65 

HOMENS 

O a 9 .504 357 917,08 953,99 477 666 481 152 186 365 10 a 19 
10 a 19 395 866 950,58 056,35 376 302 378 586 368 268 20 a 29 
20 a 29 280 241 935,06 942,66 262 042 264 172 263 126 30 a 39 
30 a 39 191 693 915,54 924,88 175 503 177 293 178 204 40 a 49 
40 a 49 133 679 860,75 872,84 115 064 116 680 109 009 50 a 59 
50 a 59 78 828 7-17,64 762,91 58 935 60 139 58 496 60 a 69 
60 e mais 53 150 408,55 419,15 21 714 22 278 23 739 70 e mais 

o e mais l 637 814 l 487 226 l 500 300 1 487 267 10 e mais 

MULHERES 

O a 9 490 954 946,99 954,33 464 929 468 532 492 027 10 a 19 
10 a 19 400 972 950,83 957,24 381 256 383 826 387 096 20 a 29 
20 a 29 299 549 935,93 944,29 280 357 282 861 263 408 30 a 39 
30 a 39 191 642 924,29 933,45 177 133 178 888 174 673 40 a 49 
40 a 49 128 493 887,74 898,58 114 068 115 46l 108 990 50 a 59 
50 a 59 77 660 793,90 808,43 61 654 62 783 59 582 60 a 69 
60 e mais 59 317 436,57 447,50 25 896 26 544 30 907 70 e mais 

O e mais 1 648 587 l 505 293 1 518 895 l 516 683 10 e mais 

* Veja-se a nota à tabela XII 

27 Aplicando-se as taxas de mortalidade da tábua-padrão L70m para o primeiro decênio 
de idade e as da L60m para as idades seguintes, fica determinada a vida média em 51,2 anos 
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Como se podia prever, a aplicação das taxas de sobrevivência da tábua 
L 65 m leva a um número estimado de presentes do sexo masculino em idades 
de 10 anos e mais no fim do decênio, 1 500 300, nitidamente superior ao apurado. 
Porém, a taxa de sobrevivência no fim do decênio dos nascidos no decênio, 
835,02 por 1 000, leva a um número estimado de nascidos vivos, 755 106, ainda 
>:uperior ao de 733 549, considerado próximo da verdade. Isto significa que para 
o primeiro decênio de idade mesmo as taxas de mortalidade da tábua L 65 m 
excedem as verificadas na população observada. 

Para o sexo feminino, o cálculo dos presentes no fim do decênio em idades 
de 10 anos e mais, segundo a tábua L 65 f, dá o total de 1 518 895, apenas 
levemente superior ao apurado, 1 516 683 

Mas o cálculo dos nascidos vivos do sexo feminino no decênio, efetuado 
segundo a taxa de sobrevivência dessa tábua, 853,69 por 1 000, dá o número de 
715 299, nitidamente superior ao de 698 604 calculado segundo a taxa de nata
lidade de 38,5 por 1 000 habitantes 2

• 

Conclui-se que a mortalidade tomada como base para a construção da tábua 
L 65 f é apenas levemente inferior à do Rio Grande do Sul no período considerado, 
nas idades adultas, mas sensivelmente superior, nas idades infantis. A vida 
média da mulher natural do Rio Grande do Sul, segundo a mortalidade dêsse 
período, devia exceder um pouco a da tábua-padrãio, 53,9 anos. Pode-se estimá-la, 
prudentemente, em cêrca de 55 anos 2

• 

Apenas passando-se para as tábuas-padrões L 70 (vida média de 53,6 anos 
para os homens e de 56,5 para as mulheres), encontram-se taxas de sobrevivência 
no primeiro decênio de idade próximas às do Rio Grande do Sul Com efeito, 
segundo as taxas de 852,20 por 1 000 para o sexo masculino e de 870,73 por 1 000 
para o feminino, calculadas de acôrdo com êsse padrão, os números dos nascidos 
vivos no decênio ascenderiam a 739 888 do sexo masculino e 701 298 do sexo 
feminino, ap1oximando-se suficientemente dos números de 733 549 e 698 604, 
calculados segundo a taxa de natalidade de 38,5 por 1 000 habitantes 

Ü s contrôles efetuados parecem confirmar a correspondência à realidade 
da tábua AG, ficando determinada em cêrca de 51 anos a vida média do homem 
natural do Rto Grande do Sul, segundo a mortalidade do decênio anterior à data 
do censo de 1950 

Fica reduzida para 55 anos a vida média da mulher, que fôra estimada, com 
procedimento demasiado sumário, em cêrca de 59. 

E para o conjunto dos dois se:ims torna-se aceitável a estimativa de 53 
anos de vida média. 

A APLICAÇÃO das tábuas-padrões do Serviço de População das Nações Unidas 
ao Rio Grande do Sul c-0nfirmou a observação, já sugerida pela aplicação ao 
conjunto do Brasil, de que a diferença entre a mortalidade masculina e a 
feminina neste País é bem maior do que a suposta na associação das tábuas
-padrões para os dois se:ims adotada por êsse Serviço. No caso do Rio Grande 
do Sul, nas idades adultas a mortalidade masculina corresponde, em conjunto, à 
do padrão L 60 m, mas a feminina é inferior à do padrão associac:Lo L 60 f e 
corresponde à do padrão L 65 f. 

Também a relação entre a mortalidade na infância e a nas idades adultas 
no Rio Grande d-0 Sul é diferente daquela que foi suposta na construção das 
tábuas-padrões, sendo a mortalidade na infância nesse Estado muito menor do 
que a correspondente aos padrões de mortalidade válidos para as idades adultas. 
Com efeito, é preciso subir até o padrão L 70 para encontrar taxas de mortali
dade na infância próximas daquelas do Rio Grande do Sul, embora ainda 
levemente superiores. 

O experimento, entretanto, confirma a utilidade do instrumento de contrôle 
dos cálculos de taxas e tábuas de mortalidade, que o Serviço de População das 
Nações Unidas ofereceu aos estudiosos e à administração pública dos países 
ainda atrasados na organização das estatísticas do movimento da população. 

Para documentação da análise efetuada nas páginas anteriores, apresen
ta-se na tabela XIV, a tábua de sobrevivência AG, completada mediante cál
culos das probabilidades de morte e de sobrevivência e da vida média, segundo 
intervalos qüinqüenais de idade. 

"' No estudo citado na nota 23, à pág 69 
,. Aplicando-se as taxas de mortalidade da tábua-padrão L70f para o primeiro decênio 

de idade e as da L65f para as idades seguintes, fica dete1minada a vida média em 55,2 anos. 
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TABELA XIV 

Tábua de sobrevivência ARRUDA GoMES para a população masculina natural do 
Rio Grande do Sul, segundo a mortalidade do período de 1 °-Vll-1940 

a 30-VI-1950 * 

PROBABILIDADE PROBABILIDADE 
IDADE DE DE SOBRE· ANOS VIVIDOS VIDA MÉDIA 

Anos MORTE SOBREVIVÊNCIA VIVENTES Anos 
POR 1 000 POR 1 000 

o 150,0 850,0 1 000 4 393 51,4 
5 12,9 987,1 850 4 221 55,3 

10 7,~ 992,8 83\! 4 184 51,0 
15 l.'i,6 984,4 833 4 134 46,3 
20 22,0 978,0 820 4 055 42,0 
25 28,7 971,3 802 3 957 37,9 
30 33,4 9116,6 779 3 834 31,0 
3.) 43,8 956,2 753 3 687 30,0 
40 55,6 944,4 720 3 505 26,3 
45 72,1 \127,9 680 3 284 22,7 
50 Oô,7 903,3 631 3 009 19,2 
55 133,3 866,7 570 2 668 16,0 
GO 184,2 815,S 494 2 247 13,1 
fi5 255,6 744,4 403 1 763 10,5 
70 350,0 650,0 300 1 235 8,2 
75 487,2 512,R 195 732 6,3 
80 560,0 440,0 100 340 4,9 
85 772,7 227,3 44 131 3,5 
DO 10 21 2,1 

* Os números de sobreviventes e a. vida média correspondem à idade exata especificada na coluna indicadora. 
As probabilidades de morte e de sobrevivência e os anos vividos referem-se ao ínterva1o qüinqfümal com início nessa idade 

(exceto os anos vividos constantes da última linha., que se referem ao intervalo entre a idade i:le 90 anos e a idade no óbito do úl~ 
timo sobrevlvente rla geração) 

R.B E - 2 



CASTRO BARRETTO 

A SUPERPOPULAÇÃO DA TERRA 
E SUAS PERSPECTIVAS 

} NAUGURANDO a Conferência Mundial da População realizada em Roma, em 1954, 
o Prof Hersch Liebmann dedicou estas palavras ao maior dos problemas atuais 
da humanidade, do qual decorrem fundamentalmente tôdas ªl? dificuldades, 
tôda a inquietação e todos os atritos perturbadores da paz entre os povos: "O 
grande problema que preocupa os espíritos, especialmente dos dell.iógrafos, 
sociólogos e estadistas, não somente no Ocidente e talvez ainda mais no Oriente 
e no Extremo Oriente, é o crescimento extraordinàriamente rápido da população 
dos países econômicamente subdesenvolvidos, particularmente dos países 
asiáticos". 

Os dois bilhões e setecentos milhões de habitantes do planêta, atualmente, 
aumentam de 80 mil por dia ou cêrca de 29 milhões por ano Entre 1900 e 1950, 
a população mundial aumentou de 850 milhões e o ritmo dêsse crescimento 
tende a acelerar-se, esperando-se para 1980 mais 1 bilhão 174 milhões, isto é 
mais 324 milhões neste curto período. Só a índia contribui com 5 milhões 
anualmente, para êsse crescimento. As previsões para o ano 2000, no ritmo 
atual, dão mais 1 bilhão, o que vale dizer, dentro de 44 anos teremos 3 700 milhões 
de habitantes "Dentro de 2 000 anos, diz o eminente geógrafo Dudley Stamp, um 
curto período, sem dúvida, se o compararmos com a história da Terra, haverá 
apenas lugares em pé". (1) E essa miserável população subnutrida clD mundo 
cresce espantosa e paradoxalmente numa razão muito mais elevada do que o 
resto da população mundial que dispõe de muito mais alimento. O creseimento 
da população mundial depois da Grande Guerra foi de 38,6%, enquanto entre as 
populações subnutridas foi de 59,5%. É êste, sem dúvida, o maior problema da 
humanidade, para todos os que pensam no futuro, visto que êsse crescimento 
demográfico é progressivo. 

O grau de fertilidade dos povos encontra-se quase sempre na razão direta 
do seu atraso, do seu baixo nível sócio-econômico, concorrendo para essa 
inconseqüente fertilidade, fatôres ecológicos e culturais e especialmente 
religiosos. (2) 

Á ÊssE crescimento progressivo associa-se, no presente, um extraordinário 
desenvolvimento dos povos que, assimilando as conquistas do Ocidente, escapam 
de um letargo milenar e enveredam pela civilização industrial com todo o acervo 
de conquistas científicas e técnicas a ela pertinentes. De uma existência fatalista, 
contemplativa, religiosa e imprevidente que tem como conseqüência uma ele
vadíssima fertilidade humana compensadora, com largueza, das taxas altas de 
letalidade, passam a assimilar os conhecimentos e as suas aplicações e igualmente 
cumeçam a sentir a sua desgraçada pressão demográfica e o seu miserável 
nível de vida. Países há, como a Indonésia, onde a ecologia, a riqueza dos solos, 
suaviza os males da superprodução, ao menos no que tange à nutrição: Java, 
com os seus 400 habitantes por km2, é um exemplo disto Mas há povo.s operosos 
e cultos como o japonês, vivendo sôbre ilhas vulcânicas, com os seus 90 milhões, 
que se vêem a braços com a fome crônica e, mesmo apelando para uma economia 
industrial de transformação, importando matérias-primas, não encontra solução 
para êsse terrível problema se não no sonho imperial, na guerra de conquista 
ou na restrição da natalidade. Um excelente estudo de Chikao Honda, dá-nos 
conta do esfôrço titânico da admirável industrialização do povo japonês para 
manter em equilíbrio a. produção (3). O extraordinário desenvolvimento 
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industrial do Japão não se estendeu à agricultura, que continua sem mecanização. 
A agricultura da sua restrita área utilizávei: é manual .(4). Uma tremenda 
urbanização da população nipônica se processa em sentido crescente e não há 
terra a cultivar que já não esteja cultivada. '•1> 

Quando à convite de Mac Arthur para estudar o problema da população 
japonêsa, escreveu Thompson: "Não vejo justiça na manutenção de terras não 
utilizadas pelo poder colonial; mas mesmo do ponto-de-vista das políticas 
nacionais, no meu modo de ver, não há possibilidade material de evitar-se que os 
povos do mundo sob pressão demográfica venham a tomar essas terras mais 
cedo ou mais tarde" (5) 

e OMO fôsse a Europa com o seu extraordinário desenvolvimento nos séculos 
XVIII e XIX que apresentasse um fortíssimo crescimento demográfico resultante 
das conquistas científicas com as suas técnicas e suas expressões na produção, no 
enriquecimento, no domínio imperial, foi ali que os problemas de população 
começaram a ser estudados e relacionados. Mas o derrame da civilização 
ocidental através dos novos meios de comunicação, levando ao Oriente uma 
intensa aculturação e muitas dessas conquistas, levou igualmente a quase todos 
os povos a percepção da sua pobreza e até da própria pressão demográfica 

Foram porém as duas guerras mundiais que determinaram a rápida evolução 
dêsses povos retardados, proporcionando-lhes as técnicas e os armamentos, pondo 
sob seus olhos e nas suas mãos as possibilidades de se libertarem do colonialismo 
em que os mantiveram os europeus durante os últimos séculos. De fato, as 
imposições da guerra fizeram passar às mãos dos chineses, indonésios e hindus, 
não somente as armas e os recursos científicos mas a exploração das suas 
riquezas naturais, das suas matérias-primas e até das indústrias pesadas, que 
são as bases do poder militar 

UM dos instrumentos mais difUsores da ocidentalização foi o cinema, dando a 
impressão, nem sempre verdadeira, das maravilhas do Ocidente. Foi o que 
aconteceu na China, "onde êle tem a maior responsabilidade nas profundas 
modificações nas tradições dessa nação, do que tôdas as missões e todos os modos 
de penetração até aí empregados" (6). 

Uma nova e grande ameaça em perspectiva é a militarização intensiva do 
povo chinês, comentada dêste modo por um escritor asiático: "Com o poder 
militar que a China Comunista está construindo com a ajuda da União Soviética 
contra a possível ou hipotética disputa que pode vir entre o Japão, apadrinhado 
pelos Estados Unidos, e a China, pela Rússia, o povo chinês pode exigir algum 
alívio para os seus transbordantes milhões, nos países escassamente povoados 
como a Austrália, o Canadá e o Brasil Quando tais exigências, sem respeito 
de sua lógica, podem ser reforçadas com exibição de fôrça, qualquer concessão 
será feita ou o conflito internacional se dará" (7) 

A China, com a sua população crescendo com uma taxa anual ae 2%, já 
atingindo 602 milhões (1953) ou seja um aumento anual de 10 a 12 m'.lhões de 
habitantes, considera entretanto êsse crescimento demográfico perfeitamente 
aceitável ao mesmo tempo que eleva a condição do seu povo com a nova 
orientação política unificando a nação, utilizando as riquezas naturais e 2vitando 
as fomes (8) 

Entre 1881 e 1931, a população da índia cresceu de 113 milhõe~ ou seja numa 
ordem de grandeza de 10,6%; entre 1931 e 1941, aumentou de 56 milhões ou 
sejam 15%; na última década, de 1941 a 1951 o aumento foi de 43 milhões 
ou sejam 13,5% Na situação atual, com a melhoria geral das condições, a 
tendência é para um percentual maior no crescimento Conquanto o próprio 
Ghandi, venerado em quase tôda a índia, fôsse a princípio contra qualquer 
restrição à natalidade, "nos últimos anos da sua vida reconheceu o grave problema 
demográfico do seu país e possuía fortes convicções sôbre os meios de 
resolvê-lo" (9) 

.º aumento da população e sua densidade nas regiões mais civilizadas é o 
fenomeno mais inquietante e a causa de tôdas as mediocridades e rebaixamentos 
diz Ortega Y Gasset, ao exclamar: "Vosso número já é um crime". O qu~ 
porém se poderá dizer dessa superpopulação nos países menos desenvolvidos do 
Oriente onde o crescimento demográfico inconseqüente leva o Presidente Nehru 
a exclamar: "Se a índia tivesse metade da sua população atual, o ,<;eu nível 
de vida seria muito mais alto" (10). Já foi dito que a densidade asiática 
é patológica . 
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SE o crescimento da população dos países subdesenvolvidos é devido princi
palmente à fertilidade extrema que resulta da fecundação precoce, de fatõres 
culturais, q.a própria miséria, apresentando taxas de natalidade que vencem a 
elevadíssima letalidade, nos países ocidentais o rápido crescimento da população 
resulta principalmente do melhor aproveitamento de vida, do admirável declínio 
da letalidade A vitória da saúde pública sôbre as doenças infecciosas, a melhor 
nutrição, a aplicação dos princípios higiênicos e as maravilhosas contribuições da 
terapêutica e da cirurgia concorreram não só para o aproveitamento máximo da 
unidade humana, como para a sua melhor saúde, capacidade de trabalho e 
alongamento da existência. Não somente os antibióticos e outros recursos, mas 
ainda os inseticidas, aumentando as possibilidades de vida, melhorando as 
colheitas, combatendo sevandijas e hcmatófagos transmissores de doe1was, vêm 
concorrendo para o tremendo aumento que a humanidade atual apresenta, 
acrescentando diàriamente mais de 80 mil indivíduos aos dois bilhões e iietecentos 
milhões de habitantes atuais da Terra Em Ceilão, o emprêgo do DDT elevou 
a fertilidade e baixou extraordinàriamente a taxa de letalidade (10-A) 

O declínio da letalidade no continente europeu neste século foi de 40%, 
mas para a letalidade infantil, nos países ocidentais, êsse declínio foi c[e 50% 
Na idade pré-escolar (1 a 4 anos) foi de 75% ! Essas taxas referem-se a i3 países, 
com 203 milhões de habitantes A taxa mínima de letalidade conservou-se entre 
10 e 14 anos, idade em que, segundo a Curva de Lexis, quase tôda a mortalidade 
pode ser evitável, visto que já foi vencida a mortalidade seletiva (ll) 

O fenômeno do vertiginóso crescimento demográfico, "o vulcão demográfico", 
encontra-se porém no Oriente, especialmente na índia e na China, ou mesmo 
no Japão, onde, somando-se à extrema fertilidade dêsses povos, vêm os conheci
mentos e as técnicas da cultura ocidental reduzindo notàvelmente a letalidade 
infantil. Cumpre entretanto notar ainda a tendência demográfica da América 
Latina, que alia uma elevada fertilidade e um notável d-E.clínio da letalidade à 
contínua recepção de imigrantes de todo o Mundo, para o seu desenvolvimento 
O crescimento nesta parte do Mundo é de 2,5% ao ano, representando 147% 
sôbre o número 100, índice de 1938 Aqui, como alhures, "o progresso sanitário 
dá lugar a um progresso demográfico que por sua vez conduz a fortes progressos 
econômicos e transformações sociais" (12) . 

H A, entretanto, a considerar que o crescimento de uma população impõe um 
crescimento pelo menos igual dos meios de subsistência, o que nera sempre 
acontece, não somente nos países subdesenvolvidos como em quase túdas as 
populações de crescimento muito rápido Há, além dessa incoincidêucia, um 
outro imperativo é o que os economistas chamam de investimentos demo
gráficos, ou seja, habitação, instrução pública, assistência, hospitais, instrumentos 
de trabalho etc, sob pena de o crescimetno a.gravar a situação e conduzir ao 
rebaixamento do nível àe vida de tôda a população. Quando se fala de fome 
crônica de centenas de milhões de sêres humanos, devemos pensar que além do 
que precisamos produzir para nutrir a população atual, devemos igualmente 
pensar no milhão e meio de bôcas que temos de alimentar, com o ;i,créscimo 
anual; alimentar e vestir e agasalhar e assistir e educar e tratar, em nosso país 

Residem principalmente nestes dois últimos fenômenos sócio-econômicos as 
grandes dificuldades criadas para quase tôdas as populações subdesenvol
vidas e em intenso crescimento. Não somente a produção de alimen
tos não acompanha as necessidades da população, como nenhuma das suas 
grandes instâncias para o bem-estar e a saúde, são satisfeitas. Na relação 
entre a população e os recursos que ela pode utilizar, cumpre entretanto lembrar 
que a primeira é uma grandeza ilimitada e os segundos são limitados O ótimo 
de população se estabelece em relação à capacidade dessa utilização, à economia, 
constituindo portanto uma condição móvel e atual. 

Embora estejamos bem distantes da situação das populações asiáticas, pela 
largueza do país, por suas possibilidades e sobretudo pela baixa densidade 
demográfica, mantendo uma taxa de crescimento superior a tôdas elas, encon
tramo-nos em face de tôdas as demais carências para tão rápido crescimento. 
Se conseguimos em algumas áreas, um progresso notável e, por motivos 
geográficos e edafológicos, um equilíbrio compatível no crescimento vertiginoso 
da população, no resto do país a situação é de atraso e penúria. 

Essa confrangedora situação de uns 50% dos brasileiros é incontestável, e o 
intenso crescimento demográfico, nessas condições, resulta em agravamento da 
sua iste situação, rebaixando o nível de vida ou compelindo a migrações 
forçadas, de inenarráveis sofrimentos. 
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Á CAUSA fundamental da inquietação mundial que aflige a humanidade numa 
tremenda guerra de nervos, reside nessa crescente onda humana e na elevação 
cultural das suas elites que, assimilando a cultura ocidental e conseqüentemente 
as suas técnicas, percebendo ou sentindo o desnível social e a vida miserável dos 
seus povos, começam a reivindicar espaços e riquezas naturais e ascenção no 
padrão de vida Para tanto, entra-se no círculo vicioso da população japonêsa, 
aquilo que Denesy chamou "a vertigem do número" (13) É a pura e simples 
expansão pela invasão dos vizinhos, pelas armas - dos vizinhos igualmente sob 
pressão demográfica - ou dos países distantes, de escassa densidade populacional. 
Para essa fase de expansão, de domínio, torna-se imperativo o estímulo à 
fertilidade, cujas leis do Estado passam a encorajá-la e a protegê-la por todos 
os meios. A superpopulação concita naturalmente à expansão e esta necessita 
de soldados, de guerreiros para impor a sujeição Só a derrota na Guerra Mundial 
talvez tenha conseguido modificar essa conduta agressiva do admirável povo 
japonês 

Outros países igualmente superpopulados preparam-se, já armados do muito 
que aprenderam com o Ocidente, com uma evolução industrial intensa, para 
reviver êsses movimentos de agressividade Não são os povos pobres e famintos 
que constituem perigo imediato, a gênese das tensões e das guerras. Uma 
população continuamente subalimentada, mal vestida e com habitações miseráveis 
nunca é sadia nem educada, diz Chandrasekhar, "uma tal população jamais 
ganhará uma guerra, nem o seu clamor por mais terra com manifestação de 
fôrça dará lugar a tensão internacional Por mais numerosa que seja sua 
população, êsses países são fracos" (14) Mas, referindo-se ao espantoso cresci
mento das populações asiáticas, diz êsse portavoz da própria Asia: "Não 
existindo mais Novos Mundos por descobrir ou colonizar, não é possível confiná-las 
(as populações) nos seus limites geográficos atuais, quando existem espaços 
vazios através do Mundo A potencialidade destas populações nesta fase de
mográfica particular são tais que elas não devem respeitar o .fato de que êsses 
espaços vazios tenham donos, controladores ou proprietários" (15) . 

E é esta índia que mantém inúteis e inatacáveis 50 milhões de macacos e 
mais de 200 milhões de bois "famintos e sagrados"; cuja Constituição de 1950 
proíbe o abate do gado (16), da qual Siegfried, que estudou in loco, diz "Eis 
o único país do mundo no qual a religião é a preocupação essencial" (17). E é 
esta índia que deseja impor aos demais países que não sofrem da desgraça dos 
terríveis prejuízos culturais e da superpopulação, os seus excedentes populacionais! 

Não pode haver linguagem mais clara para traduzir o crescente poderio e 
arrogância dos grandes povos asiáticos do que esta, não mais de políticos 
demagogos e reformadores, mas de um sábio líder da demografia e das aspirações 
de seu povo, pretendendo repetir ante as Nações do Ocidente, o que vem de 
tentar fazer duas vêzes a Alemanha Imperial de Guilherme II e a Alemanha 
Nazi de Hitler 

Não há porquê buscar exemplos longínquos de pressão demográfica condu
zindo à guerra, mas é interessante lembrar aqui êste período de Reinhard : 
"Foi-se o tempo em que a Suécia podia desafiar a Europa, inquietar a França 
de Richelieu ou bater as tropas de Pedro, o Grande : falta-lhe a base demo
gráfica Os escandinavos se acomodaram com esta nova situação e, não podendo 
ser dominadores, trataram de viver melhor e o maior tempo possível" (18) 

Pouco é possível esperar das medidas tomadas recentemente pela índia ou 
mesmo pelo Japão, com o objetivo de frear a fertilidade dos seus filhos, dados 
as tradições, o meio cultural e especialmente religioso dêstes povos A índia 
se esforça entretanto atualmente para minorar os sofrimentos do seu povo por 
meio de uma política baseada em dois pontos: intenso desenvolvimento da 
agricultura e limitação da natalidade (19) O Japão, vendo-se na impossibilidade 
de invadir novos países e apesar da imensa ajuda dos Estados Unidos, estabelece 
uma forte política de limitação da natalidade (20 e 21). "No período de após
-guerra, diz Irene Teauber, as políticas demográficas têm sido mais humanitárias, 
econômicas e políticas e não diretamente demográficas Por uma das maiores 
ironias da sorte, o problema demográfico do Japão é conseqüente da política 
tendente a democratizá-lo e a integrá-lo numa economia internacional pacífica: 
realizou a taxa de crescimento desejada, mas nunca atingida pelo Japão expan
sionista e militarista" (22) . 

O contrôle da natalidade não é uma medida fàcilmente aplicável a qualquer 
população. São precisamente aquêles que se encontram sob maior pressão 
demográfica que oferecem maiores dificuldades para essa providência atenuadora 
dos seus sofrimentos As populações asiáticas da índia e da China, por motivos 
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culturais e religiosos, desdenham o contrôle das dimensões da família que tanto 
as pouparia de tanto sofrimento e miséria e oferecem resistência à restrição 
do número de filhos. A proliferação inconseqüente prossegue agravando cada 
ano a extensão do mal, crescendo na tndia, por exemplo, 5 milhões de habitantes 
por ano Entretanto, a solução que pretendem é tocar es.sa torrente humana para 
os países que ainda dispõem de espaç·o, como se is.so fôs.se possível ou minoras.se 
os seu.s sofrimentos "Em face de.sta situação sócio-econômico-demográfica geral, 
parece quase criminoso manterem certas terras de pouca população, não utilizadas 
por motivos políticos, raciais ou imperialistas. Onde se encontram estas terras 
e quais as suas possibilidades? E quais são os obstáculos para o seu próprio 
desenvolvimento e utilização? Essas terras sã,.o como já vimos a Austrália, o 
Brasil, o Canadá, a Argentina etc." (23) Não são colônias de nação imperia
lista, são países magníficos, grandes nações livres cujas populações em intenso 
crescimento apresentam-se entre as mais evolutivas do Mundo e gozam de lar
gueza, mas que devem abrir suas portas à avalanche humana dos que se opõem 
a restringir a natalidade, com tôdas as conseqüências dêsse enxurro impossível 
de selecionar e acomodar! 

PRIMO VIVERE, e a primeira condição para viver é nutrir-se, e os alimentos, como 
os demais bens de consumo, vêm da terra e é ela que, apesar de todos os artifícios 
da técnica, fornece as bases da vida e serve de denominador comum Mas a 
terra é limitada e a capacidade de sustentar os sêres vivos também o é; embora 
o grau de utilização possa elevar essa capacidade, o espaço habitável é outra 
grandeza limitada, como provam as admiráveis populações dotadas, como a 
holandesa, que se vê constrangida a emigrar Não são apenas indianos e chineses 
que se vêem forçados a deixar os seus países, mas holandeses e japonêses, 
senhores das melhores técnicas "Desde que um grupo humano continua a 
crescer sem restrição sôbre uma área restrita de terra, temos que esperar dêle 
seguramente por fim, atirar-se sôbre a garganta do outro pela posse da terra, 
achando um pretexto na honra nacional ou nos direitos postergados ou lan
çando-se à guerra sem qualquer pretexto" (24) . 

Perdura, portanto, o conceito histórico que atravessa as idades e que se traduz 
nestas palavras de um célebre estrategista alemão, mentor de Guilherme II e 
Hitler : "As nações saudáveis e florescentes crescem em números. Num dado 
momento requerem uma expansão contínua das suas fronteiras; necessitam, 
demandam novos territórios para acomodar seu.s excessos de população. Desde 
que por tôda parte o Globo se encontra habitado, novos territórios devem ser 
obtidos à custa dos seus possuidores, o que quer dizer, por conquista, o que passa 
a ser a lei das necessidades" (25) 

O fato é que enquanto os homens de ciência, como J. Huxley, Robert Cook 
e tantos outros, mostram as terríveis conseqüências que advirão dêsse inconsi
derado crescimento da população mundial, pedindo equilíbrio entre as populações 
e as possibilidades de seus territórios, a capacidade de alimentar, vestir 1e abrigar 
a sua gente, muitos povos dos mais sofrentes continuam a aumentar, uns por 
imprevidência outros conscientemente, o seu número e as suas dificuldades e 
sofrimentos Observa-se entretanto que várias dessas nações estão adquirindo 
a consciência da gravidade da situação. Pode-se ter uma idéia aproximada pelo 
seguinte quadro da FAO: 

PRODUÇÃO PROQUÇÃO POPULAÇÃO 
ALIMENTAR AGRICOLA 

1934/38 

1946/47 1954/55 1946/47 1954/55 1946 1954 
----

Europa Oci<lental 100 7G 124 77 124 106 114 
Am{u ica d o Norte 100 138 145 134 1-H 11l 128 

América Latina 100 115 139 11l 135 122 147 
Oceânia 100 92 l16 95 120 108,fi 132,5 

Extremo Oriente 100 91 109 88 109 114 127 

Oriente Próximo 100 103 138 102 138 112,5 130 
África 100 107 142 108 145 115 130,5 

Conjunto 100 103 129 101 127 112,5 
1 

127 
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Em relação à América Latina a produção alimentar com o mesmo índice 
100 de 1938 foi de 115, em 1947 e de 139, em 1955; a produção agrícola foi de 111 
em 46-47 e 135 em 54-55, mas a população já apresentava um crescimento de 
122 em 46 e 147 em 54, ultrapassando, portanto, o crescimento demográfico não 
somente a produção agrícola, mas a própria produção alimentar. 

Depois da Guerra Mundial, de 1945 a 1952, a população do mundo cresceu 
de 12%, enquanto a produção de alimentos cresceu de 9%, comenta Lord Boyd Or 
Com mais detalhe vem a produção por habitante, na qual se verifica o contraste 
da América Latina com o mais rápido crescimento demográfico e o mínimo de 
produção agrícola alimentar, só comparável nesta produção de base, à Oceânia 
e ao Extremo Oriente (26). Observa-se mesmo êste paradoxo: enquanto a 
América Latina apresenta êsse "deficit" na produção de alimentos, os Estados 
Unidos, na sua recente Lei Agrária inclui a criação do Banco de Solos, que tem 
por fim reduzir os enormes excedentes da produção agrícola, subvencionando 
os lavradores que não desejem semear certos terrenos que produziam os exce
dentes. "Esta reserva agrícola servirá para colocar a produção de algumas 
safras em equilíbrio com oss eus mercados", disse o Presidente Eisenhower ao 
assinar a lei que dotou de 100 milhões de dólares o Banco de Solos. 

No que concerne ao consumo de alimentos, não é ainda encorajadora a 
situação da América Latina e especialmente do Brasil, cuja miséria alimentar 
de 50% da sua população constitui um gravíssimo problema nacional. Não é só 
a produção insuficiente de alimentos, mas ainda outros fatôres concorrem para 
uma tal situação, assim, a crise econômica e financeira com tôdas as suas 
repercussões, principalmente a inflação monetária e a escassez de transportes, 
num país da extensão territorial do nosso. Enquanto um australiano dispõe de 
3 300 calorias e 97 gramas de proteínas, das quais 65 de origem animal, um 
indiano dispõe de 1 600 calorias, 45 gramas de proteínas, apenas 6 das quais 
de origem animal, isto é, 10% do consumo australiano. 

Não estão longe desta situação as populações subnutridas de imensas áreas 
de nosso país Veja-se por exemplo as conclusões dos inquéritos alimentares, (27) 
levados a efeito em quase todo o país e aquelas outras da Reunião Interamericana 
de Quitandinha (1952), que considera as populações do Brasil e do Chile como 
as mais subnutridas de tôda a América (28). Walter Cardoso estudou 300 
famílias de Aracaju (1407 pessoas), 100% das quais só dispunham de 3 alimentos: 
feijão, farinha de mandioca e açúcar; o arroz só fazia parte da ração de 80% 
dessas famílias (29) Não são melhores as conclusões do inquérito nutricional 
de Pôrto Novo, na fértil região do Estado de Minas (30), ou na cidade de 
Manaus (31) Ê o problema da fome um problema de pobreza, ou melhor, 
de educação e pobreza, binômio que está para ser resolvido em nosso país como 
em quase todos da América Latina Ê possível que estejamos iniciando um novo 
caminho para a criação de riquezas, pela melhor utilização dos bens naturais, 
pela intensa industrialização de parte do país, mas impõe-se um desenvolvimento 
concomitante da agricultura, da pecuária e das indústrias rurais, sem o qual 
nenhum povo evolui. A produção abundante de subsistências, de bens de 
?onsumo, deve logicamente preceder e servir de base ao próprio desenvolvimento 
mdustrial Dante Costa, num trabalho laureado, expoe com grande clareza 
essa situação (32) . 

Os propugnadores de uma ilimitada população, de um crescimento demo
gráfico mais do que rápido e a qualquer preço, quase sempre dominados pela 
mística política que ora se rotula de fascimo, ora de comunismo, deveriam 
meditar nestas palavras recentes de um sábio alemão : "A atual densidade da 
população da Europa é a que mais se aproxima do limite que o seu solo pode 
manter, segundo as estimativas da antropografia Vive no Ocidente da Europa 
tal quantidade de indivíduos que, se não houver importações, torna-se impossível 
que êstes possam manter-se com os atuais métodos agrícolas Tampouco a Asia 
oferece possibilidades muito largas e há dúvida de que a densidade da China 
possa elevar-se com o sistema econômico europeu" (33) 

Ü ESFÔRÇO titânico do povo inglês para elevar a produção de alimentos na 
difícil conjuntura, durante a Guerra Mundial, tendo ao seu serviço todos os recur
sos da ciência e da técnica, conseguiu 40% a mais, porém continuou a depender 
da importação em grande parte A situação é admiràvelmente resumida por 
Schwidetzky, nestes têrmos : "A reprodução diferenciada revestiu um caráter 
crítico para a convivência: uns se sentem ameaçados em sua integridade pela 
~aré crescente dos seus vizinhos, enquanto outros, vendo em sua maior fecun
didade o meio decisivo para alcançar poderio, desenvolvem ou fomentam esta nova 
arma e a empregam deliberadamente no conflito dos conjuntos étnicos" (34) . 
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Não tem sido seguido o conselho da Liga Malthusiana, à Sociedade d~. Nações : 
"Que cada nacão ao ingressar preste juramento de regular seus coeficientes de 
natalidade de 'tal modo que possa viver cômodamente dentro dos seus próprios 
domínios". 

Se tôdas as nações abrissem suas portas aos emigrantes chineses e todos 
os seus navios com atividades nos sete mares fôssem empregados em transportar 
chineses, não teriam capacidade para transportar um número dêles igual ao 
aumento anual da população dêsse país (35) O desequilíbrio entre a área, de 
um lado, e o número da população, do outro, conduzirão, cedo ou tarde a alguma 
solução violenta ou não violenta da parte dos que não têm recursos para mudar 
o statu quo no Pacífico e talvez nas Américas" (36) . Aqui é a fria análise de 
um inglês sôbre o mesmo assunto: "A superpopulação dêsses países não 
constitui presentemente (1947) um problema internacional no sentido político 
ou ameaça militar; presentemente são problemas morais e econômicos Mas 
desde que êles adquiram mais consciência poiítica e maior poder econômico e 
desenvolvimento industrial, poderão constituir num futuro próximo tais problemas 
de grande magnitude" (37) · A década que passou sôbre êste juízo, sôbre esta 
previsão, vem demonstrar a segurança dos conceitos. 

Seja como fôr, essas migrações para o Ocidente, pacíficas ou forçadas, não 
poderão modificar de modo algum a situação dificílima dêsses países superpo
pulados, além do que, nenhum tráfego marítimo será capaz de, pela emigração, 
estabelecer o equilíbrio demográfico desejado. A migração embora tenha signi
ficação para as relações e o intercâmbio dos povos, "não representa mais do que 
um alívio temporário da superpopulação'', já dizia Shiroshi Nasu há um quarto 
de século (38) 

O fenômeno da superpopulação deixou de ser asiático para ter uma signi
ficação universal, mas o que o universaliza é menos o conhecimento, a presença 
dos seus números espantosos, do que a tendência ao nivelamento que se vai 
estabelecendo entre as multidões de todo o Mundo pela difusão da instrução, 
pelas conquistas do espírito, pela aquisição do armamentorum e das técnicas que 
davam lugar ao desequilíbrio entre o Oriente e o Ocidente 

A Rússia, a índia e a China, cuja massas populacionais há meio século mal 
con~eciam o alfabeto (a instrução era privilégio aristocrático), e viviam a rotina 
multi-secular, por uma dessas inexplicaveis mutações históricas conseqüentes a 
fatos imprevisíveis, tomaram novos rumos educacionais, puseram à parte o 
negativo das suas tradições culturais, combatendo a vida contemplativa, ideo
lógica, religiosa e fatalista, e saltaram para o extremo oposto de um realismo 
ateu e sensato que a doutrina política pan-estatal evangeliza e impõe, e saltaram, 
no tempo, daquele estágio multi-secular para uma rápida evolução materialista 
que começa a impressionar o Mundo Ocidental, pela celeridade das conquistas 
nas ciências e nas técnicas . 

. N~n~um povo do mundo quer a guerra mas qualquer povo pode ser preparado 
ps1colog1ca e materialmente para esta desgraça por um dirigente ambicioso ou 
paranóide, como tem acontecido tantas vêzes. 

As pequenas nações do norte da Europa quantas vêzes têm sido taladas por 
invasões de exércitos vizinhos · a Bélgica foi invadida cinco vêzes no correr de 
um século Diremos então, como Roosevelt, ao iniciar um discurso aqui no Rio 
de Janeiro: "Nós odiamos a guerra". Entretanto ela pode vir contra a nossa 
vontade, como aconteceu em agôsto de 1942, quando vieram atacar os nossos 
navios mercantes e os afundaram em águas territoriais brasileiras .. 

Que fazer então? A nação recebe uma agressão dêsse tipo como um de nós 
recebe uma doença grave - temos que lutar para não sucumbir - é instintivo 
e é o nosso dever e, para tanto precisamos manter em ordem a ,nossa defesa 
(mas nunca a agressividade), que não é da nossa índole. 

E VIDENTEMENTE, precisamos meditar no nosso intenso crescimento demográfico, 
não só no sentido das estatísticas vitais, mas principalmente nas responsabilidades 
que assumimos com as gerações vindouras no que respeita à continuidade 
cultural, como na imperativa elevação do nível sócio-econômico do nosso povo; 
na produção abundante de subsistências e nas inversões demográficas concomi
tantes e inadiáveis; (habitação, transportes, comunicações, educação, saúde 
pública, assistência social, seguridade etc. ) . 

Dentro das taxas de crescimento atual da população, teremos em 1980, 100 
milhões de brasileiros, avultando portanto, de um modo impressionante, as 
nossas responsabilidades. 
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A obra gloriosa das Nações Unidas, esclarecendo através de estudos e pesqui
sas, fornecendo dados para conhecimento da situação mundial, se não logrou 
ainda todos os seus objetivos, representa um roteiro para a solução dos problemas 
fundamentais da humanidade, entre os quais avulta sôbre todos os demais, o da 
superpopulação e o da fome "A liberdade desejada por todos os povos é um dos 
sublimes ideais da Carta das Nações Unidas. Atualmente 10 anos depois do 
nascimento dessa Organização, metade da espécie humana encontra-se passando 
fome, vivendo em condições miseráveis e sob a ameaça muitos milhões mais, 
principalmente devido ao rápido crescimento" (39) 

A nossa posição na geografia mundial, na geografia humana, dita-nos uma 
cautelosa conduta em face dessa conjuntura, já porque, dispondo de largas terras 
a povoar, devemos fazê-lo racionalmente, do melhor modo possível, já porque, 
com uma taxa de crescimento demográfico de 2,5 por mil (1500 000 anualmente), 
temos uma enorme responsabilidade perante as gerações vindouras e devemos 
precatar-nos contra as pretensas expansões político-demográficas de certos povos 
prolíferos, para não virmos a atingir de futuro a desgraçada condição dos mesmos. 
Precisamos deixar de pensar na razão de anos para fazê-lo na razão de decênios 
e de séculos. Assim fazem os grandes povos 
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Informações Gerais 

GERMANO JAHDIM 

O BRASIL NA COMISSÃO DE 
POPULAÇÃO DA ONU 

PERANTE a Comissão de População das Nações Unidas, 
em sua nona sessão, realizada em Washington, entre os 
dias 25 de feve1 ei1 o e 8 de março do corrente ano, o S1 
Germano Jardim, representante técnico do Brasil, apresen
tou o relatório que ora divulgamos 

ELEITO, pelo período de 4 anos membro da 
Comissão de População das Nações Unidas em 
1947, ou seja, ao terem início as atividades dêsse 
órgão do Conselho Econômico e Social 
(ECOSOC), foi o Brasil reeleito, em 1951, para 
novo período de 3 anos, em 1953, para mais 
2 anos e, por último, em 1956, para um período 
.que terminará em 1960 

Na qualidade de representante técnico do 
Brasil, tem o signatário, até ago,-a, participado 
de tôdas as sessões, havendo sido eleito vice
-presidente da Comissão na VI Sessão, em 
1951, e reconduzido ao mesmo pôsto, na VII, 
em 1953 

A Comissão de População, como órgão téc
nico-consultivo do Conselho Econômico e So
cial das Nações Unidas, tem suas atribuições 
"funcionais regulamentadas pela resolução 289 
(X), de 6 de março de 1950, do mesmo Conse
lho Desde 1947, vem-se reunindo na cidade de 
New York, excetuada, apenas, a sessão de 1949, 
que se verificou em Genebra, Suíça Nos pri
meiros relatórios foram expostos os princípios 
gerais do programa de ordem técnica e cientí
fica estabelecido pelo Conselho, bem assim os 
relevantes objetivos das pesquisas e estudos a 
serem realizados, em relação aos problemas 
demográficos do mundo Especificamente, com
pete à Comissão "promover estudos e formular 
-pareceres sôbre: a) a população, sua compo
sição e variações; b) as inter-relações dos fatô
res demográficos, econômicos e sociais; e) as 
políticas que tendam a influir no quantitativo, 
composição e variações da população; à) quais
quer outras questões sôbre as quais a consul
tem os órgãos principais ou subsidiários das 
Nações Unidas ou as agências especializadas" 

Dependendo certas investigações do levan
ti;.mento de estatísticas uniformes, alguns pon
tos das recomendações da Comissão de Po
pulação se relacionam com matéria compre
endida no campo de competência da Comissão 
de Estatística, outro órgão técnico-consultivo 
do ECOSOC Assinale-se, no entanto, que os 
-trabalhos de uma e outra Comissão, de objeti-

vos definidos nns setores pertinentes, estão 
coordenados de tal maneira que asseguram a 
realização efetiva dos respectivos programas, 
sem duplicidade de tarefas Desde as primeiras 
sessões, delimitaram-se os campos de ação dos 
dois órgãos, e, nos aspectos estatístico-demo
gráficos, as funções deliberativas de cada qual 
se completam e ajustam, segundo a natureza 
e os fins das atividades a seu cargo 

A Comissão de Estatística. preocupam os 
inquéritos estatísticos em geral, o aperfeiçoa
mento dos métodos, a padronização das nor
mas técnicas e classificações internacionais, o 
preparo de publicações estatísticas atualizadas, 
o desenvolvimento dos serviços nacionais e lo
cais de registro e coleta de dados, a eficiência 
na compilação, apuração e tabulação Para fins 
governamentais e para a comparabilidade in
ternacional, o ensino da estatística nos dife
rentes países etc A Comissão de População 

interessam os elementos informativos para o 
estudo científico dos fenômenos demográficos 
e a aplicação prática dos resultados à solução 
dos problemas que se apresentam, o planeja
mento dêsses estudos mediante critérios cien
tíficos, a execução dos trabalhos e pesquisas 
sôbre a interdependência dos fatôres econômi
cos e sociais e as variações da população se
gundo as principais características, bem assim 
as estatísticas específicas sôbre natalidade, 
mortalidade, fecundidade, população ativa e 
inativa, emprêgo, desemprêgo e migração, além 
de outras investigações necessárias ao desen
volvimento de uma política positiva, a ser 
orientada pelos órgãos competentes, no senti
do do bem-estar e melhoria. dos padrões de 
vida dos povos. 

Na IX Sessão, realizada em New York, de 25 
de fevereiro a 8 de março de 1957, estiveram 
representados os seguintes Estados-Membros da 
comissão: Argentina, Bélgica, Brasil, Canadá, 
China, Costa Rica, Egito, Estados Unidos da 
América do Norte, França, índia, Israel, No
ruega, Reino Unido, Ucrânia e União das Re
públicas Socialistas Soviéticas 
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Também participaram das reuniões repre
sentantes dos seguintes organismos: 

Agências especializadas das Nações Unidas 

Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) 

Organização de Alimentação e Agricultura 
(FAO) 

Organização de Educação, Ciências e Cul
tura (UNESCO) 

Organização Mundial de Saúde (OMS) 

Organizações não governamentais (Categorias 
A e B) 

Confederação Internacional dos Sindicatos 
Livres 

Federação Internacional dos Sindicatos 
Cristãos 

Federação Mundial dos Sindicatos 
Federação Mundial dos Veteranos 
Federação Internacional das Mulheres Ju-

ristas 
União Internacional para o Estudo Cientí

fico da População 
Instituto Interamericano de Estatística 
União Mundial das Organizações das Mu

lheres Católicas 
União Católica Internacional de Serviço 

Social 
Escritório Internacional da Infância Católica 
Movimento Internacional para a União 

Fraternal entre as Raças e os Povos 
Conferência Internacional de Beneficências 

Católicas 
Associação Internacional de Direito Penal 

O Secretário-Geral da ONU estêve represen
tado na sessão por Miss Julia Henderson, Dire
tora do BÚreau de Assuntos Sociais; W R 
Leonard, Diretor do "Statistical Office"; John 
Durand, Diretor-Assistente do Setor de Popu
lação; J Bourgeois-Pichat, do Setor de Popu
lação; e Ricardo Luna Vega, do "Statistical 
Office" Atuou como secretário da Comissão, 
H Gille, do Setor de População 

ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA - APROVA
ÇÃO DA AGENDA 

Aberta a sessão e facultada a apresentação 
de candidaturas para a constituição da mesa 
diretora, o representante do Brasil propôs fôs
sem reeleitos os mesmos titulares da sessão an
terior, no que foi apoiado pelos representan
tes dos Estados Unidos e da França A propos
ta, aprovada por aclamação, reconduziu aos 
respectivos postos: J T Marshall (Canadá), 
Presidente, J Mertens de Wilmars, (Bélgica), 
Vice-Presidente, e Bernard Benjamin (Reino 
Unido) "Rapporteur". 

Representando o Secretário-Geral, Miss Hen
derson referiu-se sumáriamente aos informes 
apresentados por aquêle titular sôbre os tra
balhos empreendidos, à base do que a Comis
são de População determinara em suas reuniões 
anteriores, notadamente a partir da VIII Sessão 
Aludiu aos projetos concluídos e aos que se 
acham em execução, em matéria de estudos da 
po_pulação e estatísticas demográficas, e à coo
peração com o "Statlstlcal Office", agências 
especializadas das Nações Unidas e outras ins
tituições internacionais 

"Apesar das dificuldades encontradas" -
disse Miss Henderson ao concluir sua exposição 
- "alcançaram-se progressos apreciáveis na 
execução dos programas estabelecidos pela co
missão em sua VIII Sessão Com efeito, na pri
meira década de trabalho, a Comissão pôde re
gistrar realizações importantes, notadamente a 
Conferência Mundial de População, o documen
tário sôbre os fatôres determinantes e conse
qüências das variações demográficas, o inqué
rito demográfico no Estado de Missouri e as 
recomendações internacionais concernentes aos 
censos da população, às estatísticas demográ
ficas e à bio-esta tística O Secretário-Geral e 
o Departamento de Assuntos Sociais têm per
feita consciência da importância dos aspectos 
demográficos no desenvolvimento econômico e 
social, e darão de si o melhor para ajudar a 
Comissão a tornar. igualmente frutuosos os tra
balhos dos anos vindouros". 

Examinada a matéria a ser debatida e re
latada, tendo em vista o temário provisório e 
a documentação preparada pelo Secretário para 
a IX Sessão, a Comissão aprovou a agenda se
guinte: 

1 - Eleição da Mesa Diretora 
2 - Aprovação da Agenda 
3 - Apreciação do andamento dos projetos re

sultantes das recomendações das sessões 
anteriores, compreendendo as atividades 
no campo dos estudos da população e no 
das estatísticas demográficas 

4 - Seminários demográficos e outras ativida
des de assistência técnica, no tocante à 
população 

5 - Centros regionais de pesquisas e forma
ção demográficas 

6 - Estudos demográficos pilotos 
7 - Aspectos demográficos da industrializa

ção em países subdesenvolvidos 
8 - Programação do recenseamento da popu

lação mundial 
9 - Exame crítico e utilização de dados cen

sitários e de estatísticas demográficas 
fragmentárias ou inadequadas 

10 - Lacunas existentes no conhecimento das 
relações entre as tendências da população 
e os fatôres econômicos e sociais 

11 - Aspectos demográficos dos programas das 
comissões econômicas regionais 

12 - Situação demográfica mundial 
13 - Programa de trabalho para 1957-1958 
14 - Data e lugar da próxima sessão 
15 - Aprovação do Relatório da Comissão, a 

ser apresentado ao Conselho Econômico e 
Social 

Para seus estudos e trabalhos atinentes à 
agenda da IX Sessão, dispôs a Comissão dos 
documentos a seguir relacionados, nos quais se 
incluem os informes do Secretário-Geral sôbre 
o desenvolvimento e situação atual das ati
vidades nos diferentes setores demográficos: 

E/CN 9/129 - Trabalhos realizados no campo 
dos estudos da população desde a oitava 
sessão 

E/CN 9/129/Add 1 - Atividades no campo das 
estatísticas demográficas, desde a oitava 
sessão 

E/CN 9/130 - Seminários de população e ou
tras atividades de assistência técnica 
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E/CN 9/131 - Centros regionais de treinamento 
e pesquisas demográficas (em referência à 
Resolução 571 B (XIX) do ECOSOC) 

E/CN 9/132 - Estudos demográficos pilotos (em 
referência ao Relatório da Comissão E/2 707, 
parágrafo 71 (4) 

E/CN 9/133, E/CN 9/133/Corr 1 - Aspectos de
mográficos da Industrialização nos países 
subdesenvolvidos (em referência à Resolu
ção 597 A (XXL) do ECOSOC) 

E/CN 9/134, E/CN 9/134/ Add 1, E/CN 9/135 
ST/STAT/P/L ljRev 1, E/CN 9/135 Add 1 

Programa do recenseamento mundial da 
população (em referência ao Relatório da 
Comissão E/2 707, parág,afo 61 e ao Rela
tório da IX Sessão da Comissão de Estatís
tica, E/2 876, parágrafo 96) 

E/CN 9/136 - Crítica e utilização de dados cen
sltárlos e bio-estatístlcos fragmentários e 
Inadequados (em face do Relatório da IX 
Sessão da Comissão de Estatística E/2 876, 
parágrafo 111) 

E/CN 9/137, E/CN 9/137 Add 1 - Lacunas exis
tentes no conhecimento das relações entre 
as tendências da população e os fatôres 
econômicos e sociais (em referência ao Re
latório da VIII Sessão E/2 707, parágra
fo 36) 

E/CN 9/139 - Situação demográfica do mundn 
E/CN 9/140, E/CN 9/141 - Programa de traba

lho para 1957 e 1958; prioridades e coordena
ção de futuros estudos demográficos nos 
campos econômico e social 

Todos êsses documentos representaram va
liosa contribuição ao exame e apreciação das 
atividades desenvolvidas pelo Secretariado e 
órgãos cooperadores das Nações Unidas, em face 
do programa recomendado pela Comissão, ten
do esta, ao congratular-se com o Secretário
-Geral pela apresentação de resumos tão l;>em 
elaborados, relativos à população do mundo e 
aos problemas demográficos ocorrentes, mani
festado sua Impressão satisfatória e animado
ra quanto aos progressos alcançados em vários 
setores 

Em seus estudos e debates, a Comissão 
ocupou-se da evolução demográfica e da evolu
ção econômico-social, bem como dos diferentes 
fatôres que influenciam os movimentos das po
pulações do mundo, tendo tomado deliberações 
atinentes aos projetos e aos objetivos assinala
dos no próprio Relatório a ser apresentado ao 
ECOSOC (Doe E/2 957 - E/CN 9/144, de 13 
de março de 1957) . A margem dos assuntos ex
postos nesse Relatório, seguem-se breves refe
rências e alguns comentários 

SITUAÇÃO DA POPULAÇÃO MUNDIAL 

Registraram-se significa ti vos progressos nas 
estatísticas demográficas de muitos países, mas 
a qualidade dos dados, em numerosos casos, 
ainda deixa muito a desejar. Mesmo assim, o 
Secretariado pôde apresentar um quadro bas
tante expressivo da situação demográfica em 
geral Considerou-se a Influência de fatôres di
versos sôbre a mortalidade e sôbre a natalida
de, constatando-se continuada ascensão da taxa 
média de crescimento da população, variável 
entre as diferentes regiões do mundo. A popula
ção mundial atingia, em 1955, 2 bilhões e 691 

milhões de habitantes, tendo-se verificado, por
tanto, um aumento de 172 milhões a partir de 
1951 

Deve-se, de modo geral, o aumento da taxa 
de crescimento da população, nos últimos tem
pos, ao considerável declínio da mortalidade em 
quase todos os países para os quais foram ob
tidos dados estatísticos ou feitas estimativas, 
especialmente naqueles menos desenvolvidos 
A fecundidade, comparativamente, sofreu pe
quena alteração Assinalou-se que a baixa mor
talidade por doenças transmissíveis, nas áreas 
menos desenvolvidas do mundo, é resultado 
não só das campanhas de assistência médica, 
prevenção de doenças e educação sanitária, 
mas, também, do relativo progresso econômico 
e social verificado nessas áreas A Comissão 
considerou de grande importância que se pro
cure assegurar à produção de bens um au
mento mais rápido do que o crescimento das 
respectivas populações Foram Indicadas m·~

dldas que poderão ser tomadas em relação às 
condições de existência dessas populações e 
ao desenvolvimento de serviços de finalidade 
assistencial Assinalaram-se aspectos das rela
ções entre o crescimento demográfico e os fa
tôres econômicos e sociais que poderão ser me
lhor estudados e discutidos se forem conheci
das e levadas em conta as características das 
populações das áreas em causa 

CENTROS REGIONAIS DE TREINAMENTO E 
PESQUISAS DEMOGRAFICAS 

A Comissão consignou os relevantes progres
sos realizados pelo Secretariado, nos entendi
mentos com as administrações nacionais inte
ressadas, para estabelecer centros de forma
ção e pesquisas demográficas na Asia e Extre
mo Oriente e na América Latina Também con
siderou a necessidade de centros com a mes
ma finalidade em outras regiões, tendo solicita
do ao Secretário-Geral que examine a conve
niência da Afrlca Nesse sentido o represen
tante técnico do Brasil apoiou a proposta de 
uma resolução a ser baixada pelo ECOSOC. 

SEMINARIOS DEMOGRAFICOS 

A Comissão manifestou, em pronunciamen
to unânime, seu aprêço pela realização de dois 
seminários organizados pelas Nações Unidas 
o primeiro, para a Asla e Extremo Oriente, rea
lizou-se em Bandung, Indonésia, em novembro 
de 1955, a convite do govêrno daquele país; e 
o segundo, para a América Latina, realizou-se 
no Rio de Janeiro, em dezembro do mesmo ano, 
a convite do govêrno do Brasil, representado 
pelo IBGE e Fundação Getúlio Vargas 

Aprovando proposta do representante do 
Brasil, decidiu a Comissão solicitar ao Secre
tário-Geral examine a possibilidade de serem 
os Relatórios dêsses seminários publicados não 
só nas línguas de trabalho das Nações Unidas, 
mas também nas dos países onde os mesmos 
tiveram sede Acredita-se que a realização de 
seminários demográficos em outras regiões se
ria de grande benefício, convindo promovê-los 
o mais cedo possível, dentro dos limites dos 
recursos disponíveis 
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OUTRAS ATIVIDADES DE ASSISTíl:NCIA 
TÉCNICA NO CAMPO DA POPULAÇAO 

Em Relatório refe"ente à sessão anterior 
(VIII) aludiu-se às necessidades de assistência 
técnica, sobretudo nos países menos desenvol
vidos A exposição agora apresentada, a respei
to do assunto, pelo Secretário-Geral, revela 
crescente demanda por parte de vários Esta
dos-Membros quanto a vários tipos de coope
ração técnica das Nações Unidas Os objetivos 
visados abrangem tanto o aperfeiçoamento dos 
métodos de pesquisa, como a aplicação prática 
das conclusões dos estudos realizados, princi
palmente tendo-se em conta os benefícios que 
advirão da obtenção de informações essenciais 
à orientação dos projetos destinados a melho
rar os padrões de vida e a promover outras 
medidas tendentes ao progresso econômico e ao 
bem-estar social dos povos 

Muitos países poderiam utilizar-se, com 
grande vantagem, da assistência técnica das 
Nações Unidas, mas o Secretariado se ressente 
da falta de pessoal capacitado para atender a 
certos aspectos dos programas que vão sendo 
postos em prática, em dife"entas áreas Nesse 
sentido são bastante expressivos os parágrafos 
31 e 32 do Relatório da Comissão: 

"31 A Comissão nota que se depararam di
ficuldades ao recrutamento de peritos qualifi
cados para fazer face aos pedidos dos governos, 
em matéria de assistência técnica no campo füt 
população Na maioria dos países, as pessoas 
com as necessárias qualificações são em nú
mero ínfimo e geralmente hesitam em assumir 
encargos temporários no estrangeiro, em par
te devido à necessidade crescente de seus ser
viços no próprio país Em conseqüência, fre
qüentemente se torna impossível proporcionar 
a assistência pedida na época desejada e quan
do há dotação orçamentária para o Programa 
de Assistência Técnica A Comissão convida o 
Conselho Econômico e Social a aprovar a re
solução B constante do anexo a êste Relatório 

"32 Em virtude das dificuldades em obter 
os serviços de pessoas qualificadas, numa bab!l 
temporária, a Comissão formula urgente apêlo 
ao Conselho Econômico e Social, no sentido de 

pedir ao Secretário-Geral que considere a pos
sibilidade de incluir nas previsões orçamentá
rias para os anos futuros uma dotação para ~ 

criação, em base permanente, de um ou dois 
cargos de especialistas qualificados no campo da 
população que estivessem disponíveis para as 
missões técnicas que se façam necessárias É 

de esperar que, dêste modo, os direitos e van
tagens do cargo e as oportunidades da carrei
ra atraiam candidatos de alta catego:ia". 

o representante brasileiro é de parecer fa
vo,ável ao recr.utamento nessa base e coloca a 
questão sob as vistas da delegação do Brasil ao 
ECOSOC, no sentido de apoiar no Conselho e 
na Assembléia a proposta da Comissão 

OUTROS ASSUNTOS 

o Relatório da Comissão ao ECOSOC é su
ficientemente explícito sôbre os demais assun
tos considerados na IX Sessão Traduz êsse do
cumento a aprovação unânime dos membros ó.a 
Comissão às medidas preconizadas e às reco
mendações para continuação dos trabalhos <' 
estudos relacionados com o programa estabele
cido Dada essa unanimidade de pontos de vis
ta, o representante técnico do Brasil não tem 
observações a fazer, em particular 

Logo que seja aprovado pelo Conselho Eco
nômico e Social, será o Relatório oficialmente 
transmitido aos respectivos governos, que nêle 
encontrarão diretrizes e sugestões sôbre aspec
tos das atividades demográficas relacionadas 
com: 

- Estudos pilotos em diversos países me
nos desenvolvidos 

- Programa do recenseamento mundial da 
população 

- Aperfeiçoamento das estatísticas vitais 
- Estudos das migrações internas 
- Estudos regionais da população 
- Industrialização dos países menos desen-

volvidos 

O programa mínimo dos trabalhos, numa 
classificação de prioridades para os próximas 
anos, consta' dos últimos capítulos e parágrafos 
do Relatório apresentado ao Conselho 



RAYMOND WARNIER 

, 
O ENSINO DA ESTATISTICA NA 

FRANÇA 

REGIME E PROGRAMA DA ESCOLA DE APLICAÇÃO 

E s<A denominação, à primeira vista um 
pouco estranha, - "Escola de Aplicação", -
embora sugira a idéia destas notas "de aplica
ção" concedidas aos alunos da escola primária, 
corresponde perfeitamente, aqui, segundo pre
cedentes já tradicionais no ensino superior 
francês, a uma escola de alta especialização 

Sua fundação remonta a uma decisão to
mada em 1942 e seu regime foi determinado, 
em suas linhas essenciais, em 1947 O progra
ma do curso foi consolidado pouco depois, ten
do o respectivo texto aparecido em 1952; novos 
retoques foram dados ao programa em 1955 

As condições para a admissão ressaltam exa
tamente sua natureza A Escola depende do 
Instituto Nacional de Estatística e de Estudos 
Econômicos (INSEE) como organismo integrado 
a êste Serviço de Estado; em vez dos cem co
laboradores que êle emprtgava em 1939, seu 
efetivo, após ter ultrapassado 7 000 funcioná
rios de tôda a espécie em 1946, ocupa atuai
mente, de modo estável, cêrca de 2 000; conce
be-se que tenha sido preciso, para formá-los, 
uma escola especial; ao recrutamento empírico 
dos anos preparatórios, sucedeu normalmente 
uma era de recrutamento metódico Foi exata
mente nas mesmas condições que, para as 
mais diversas disciplinas, como a Madeira, a 
Aeronáutica, o Concreto, as exigências da vida 
moderna conduziram, e conduzem cada vez 
mais, às Grandes Escolas francesas, - Politéc
nica, Central etc - a repartir os alunos for
mados por elas, já garantidos multas vêzes por 
um pomposo diploma de engenheiro, entre as 
Escolas ditas de "aplicação", onde, aplicando 
sua ciência teórica em estudos elevados e em 
estágios técnicos complementares, êles adqui
rem uma formação orientada exatamente para 
o domínio, a profissão, a carreira para a qual 
já são qualificados 

Assim a "Escola de Estatística" recruta os 
futuros funcionários do INSEE, primeiro en
tre os alunos saídos da Politécnica, ou de ou
tras grandes Escolas do Estado, aceitando um 

recrutamento direto de candidatos entre 22 
e 29 anos, sob reserva de um primeiro con
curso, que precede de dois meses o concurso 
de admissão à Escola, ao qual todos os candi
datos são submetidos 

Na segunda categoria, os estagiários, estu
dando só um, em vez de dos dois anos de es
tudos normais, já podem ocupar postos médios 
nos quadros do INSEE 

Enfim, a Escola admite alunos titulares, 
destinados a fazer parte dos quadros das gran
des emprêsas particulares, dos auditórios li
vres e também alunos estrangeiros, admitidos 
por concurso especial; o diploma francês pode 
ser reconhecido pelo país de origem 

Seu objetivo, determinado por um decreto 
de 1942, e a sua anexação à Esta tístlca dos 
"Serviços de Estudos Econômicos'', levaram a 
Escola, a partir de 1946, a acentuar o lugar que 
reservava em seus programas aos estudos de 
economia e estatística. Desde 1947 e sob êste 
novo regime, a Escola já formou três turmas 
de jovens estatísticos franceses 

Não esqueçamos, também, que na Sorbon
ne, constituiu-se um Instituto de Estatística, 
cujo programa de ensino, mais teórico, se con
juga com o da Escola; numerosos mestres le
cionam nos dois estabelecimentos; um regime 
assaz suave permite aos alunos seguir certos 
cursos de um dêles, para melhor se prepara
rem aos exames e diplomas do outro; a coorde
nação parece aqui fàcilmente assegurada, pelo 
fato que um e outro, nascidos na mesma épo
ca, escaparam a esta espécie de dualidade, diga
mos mesmo de rivalidade, cuja antigüidade é 
muitas vêzes responsável em domínios mais 
clássicos 

O programa de 1952 é multo exiplíclto 
quanto ao ensino, cujos capítulos seria impos
slvel detalhar aqui ll:le se refere, essencialmen
te, a seis conjuntos de conhecimentos, fàcll
mente enumeráveis: 

1) - A análise estatística matemática e a téc
nica esta tístlca; 
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2) - A economia teórica e os métodos de ob
servação econômica; 

3) - A geografia humana e econômica; 

4) - A descrição dos domínios onde se empre
ga a técnica estatística; 

5) - O emprêgo dos materiais acelerando as 
obras, mecanografia etc ; 

6) - O organismo do trabalho, Indispensável 
diante da massa dos documentos a serem pos
tos em obra 

Correspondendo às duas categorias de alu
nos, os cursos são em duas séries, divididos 
em dois ou um ano. Em cada série há cursos 
obrigatórios e outros ditos "a opção", sendo 
que êstes últimos são em parte dispensados 
pela Sorbonne Será suficiente indicar aqui 
que, para os alunos-administradores, 12 cursos 
são obrigatórios, - ca,da um compreenden
do 10 a 15 llçôes e umas trinta suplementa
res Certos cursos são progressivamente modi
ficados; assim, em 1955, foram criados cinco 
novos cursos, entre os quais o de previsão e 
observação econômica, o de métodos estatísti
cos em econometria, que substitui duas sé
ries anteriores 

Além disso, duas vêzes por ano, a Escola 
organiza dois estágios de preparação para o 
ensino prá tlco da mecanografia e os exame, 
que conduzem ao diploma correspondente, con
cedido sob a autoridade do INSEE 

O diploma de Estatístico, que é concedido 
por êstes estudos, equivale assim aos diplomas 
das outras gcandes Escolas de apllcação, e qua-

lifica seu portador para um emprêgo e uma 
profissão 

Um pouco de estatística enfim: 

A turma de 1955 contava seis futuros 
administradores; a de novembro do mesmo ana 
registrava nove Quanto aos "estagiários", três 
se formaram e se colocaram em 1955, e quatro 
foram aceitos em novembro de 1955, sôbre 34 
candidatos ao primeiro concurso, dos quais 4 
sàmente foram reprovados; igualmente 4 foram 
os reprovados no segundo concurso Nem todo 
aquêle que quer se torna estatístico 

Entre os ouvintes, às mesmas datas, isto 
em 1954-55, havia onze, sendo cinco franceses 
e seis estrangeiros; no ano seguinte, 22, sendo 
13 estrangeiros É pois permitido constatar qua 
esta jovem Escola confirma lentamente seus 
méritos, mesmo além das fronteiras 

No total, a Escola viu sair, em julho de 
1955, nos seus diversos setores, 32 alunos, e 
entrar 37 em novembro 

Poderíamos discriminar também o regime 
de estudos; bom número de alunos são bolsis
tas, sejam franceses, sejam de seu país de ori
gem: 15 no total, em 1954, isto é a metade do 
efetivo E entre êstes bolsistas estrangeiros, 3 
eram vietnamienses, um iugoslavo, um colom
biano, dois iranianos etc No ano seguinte, 
apareceram um grego, um iraquiano, um ale
mão, um haitiano etc 

Enfim, o ensino mecanográfico agrupou 53 
alunos Desde 1953, os exames se especializaram 
aqui: concedem-se diplomas de perfurador-ve
rificado~. de operador-mecanógrafo de chefe
-operador 
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BURGDOERFER, Friedrich - Atlas Demo
gráfico Mundial, distribuição da popu
lação mundial por volta de 1950 (Welt
·Bevoelkerungs-Atlas). Casa editôra 
Fa!k, Hamburgo 

H.1 vários anos, a Academia de Ciências de 
:S:eidelberg, na Alemanha, resolveu promover a 
elaboração de um atlas mundial de epidemias 
e endemias, confiando a tarefa ao professor 
Ernst Rodenwald, diretor do Centro de Pes
quisas de Geo-Medicina e Higiene, da mesma 
Academia :fl:sse cientista convidou o conhecido 
demógrafo, professor Friedrich Burgdoerfer, pa
ra colabQrar na parte essencial das estatist!c.;;; 
da população 

No decorrer dos trabalhos acumulou-se t;;
manho repositório de material, justamente no 
tocante a dados demográficos, que a referid"' 
Academia e a casa editôra resolveram divulga'.', 
em separado do Atlas de Epidemias e Endemias, 
Já editado em três grandes volumes, um Aths 
Demográfico Mundial Animaram-se para tan
to os autores e responsáveis pela obra com a 
repercussão que os primeiros esb'oços definiti
vos dos mapas encontraram quando expostos 
no Congresso do Instituto Internacional de Es
tatística, realizado em 1953, em Roma Tam
bém em 1955, no Congresso de Qu!tandlnha, 
Burgdoerfer, que fazia parte da delegação ale
mã, submeteu vários exemplares dos mapas, en
tão já impressos, ao exame dos colegas ali 
reunidos, logrando expressivos aplausos 

A divulgação em separado justifica-se, allás, 
tanto mais quanto o assunto pode contar com 
amplo circulo de Interessados, mesmo além 
dos técnicos em demografia: economistas, so
ciólogos, geógrafos e políticos 

Pouco depois da reunião de Quitand!nha, o 
Atlas ficou terminado, tendo sua elaboração 
algo dilatada porquanto o autor se valia, sem
pre que possível, dos resultados censitários d'l 
1950 ou 1951 :l!:sses censos, concebidos e sugeri
dos pela ONU como o primeiro recenseamento 
mundial da população, foram executados aten
dendo, em grande parte, a um programa mínimo 
comum, por 76 países cujos habitantes em con
junto representam 1440 milhões, ou sejam, 
cêrca de 60% da população mundial 

Entre os que não participaram do empreendi~ 
mento figuram infel1zmente a China e a Rús~ 
sia O Primeiro dêsses países, que realizara CJ 

seu último censo em 1926 e que, de inicio, ten
cionava proceder, de conformidade com o pla
no da ONU, novo levantamento demográfico, 
desistiu na última hora A China conta com 
uma população estimada para 1951 de 464 mi· 
lhões, ou sejam 20% do total geral 

A União Soviética não executou nenhum re
censeamento geral depois de 1939, ocasião em 
que verificou uma popula.ção de 193 milhões; 
calcula-se para 1950/51 o número de seus ha~ 
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bitantos em pouco mais de 200 milhões, isto 
é, 8% da população mundial 

Quanto aos demais países que não ofere· 
ciam resultados censitários dentro do projeto 
da ONU, representando em conjunto 12% dos 
habitantes do mundo, trata-se, ou de Estados 
que realizaram recenseamentos entre 1945 e 
1949, ou então de certas regiões da Asia e Afr.l· 
ca, ainda não dotadas de serviços estatísticos 

Os mapas agora apresentados mostram a dis
tribuição das populações continentais e mun
dial, partindo em cada Estado da menor uni
dade administrativa para que existiam dados 
disponíveis; no caso do Brasil, do município 
Essas unidades foram agrupadas segundo clas
ses de habitantes, que são representadas por 
bolinhas de côres e tamanhos diferentes As 
bolinhas são desenhadas sôbre mapas fisiográ
ficos que mostram ainda a configuração or;i
gráflca e hidrográfica, bem como as frontei
ras políticas; e isso, com o cuidado e a mim ... -
ciosldade duma tradicional e avançada casa 
gráfica, especializada na gravura de mapas geo
gráficos 

Apontou uma voz critica na Alemanha, qu~ 
na localização de algumas poucas cidades, si· 
tuadas sôbre o rio Reno, ocorreram pequenos 
equivocas, tendo sido lançados os nomes das 
mesmas no lado direito do afamado rlo con
quanto se achem, na realidade, na margem e~
querda Ora, tais deslizes, a nosso ver, têm 
pouca importância, devendo-se talvez às conhe
cidas dificuldades técnicas inerentes à inscrição 
de nomes em mapas de regiões de extensão pe
quena mas de hiperdensidade demográfica 

A finalidade de um atlas demográfico não po
derá ser a da localização rigidamente exata de 
cidades, mas sim a de proporcionar uma visão 
clara e certa da distribuição das populações e, 
concomitantemente, da densidade demográfica 
E esta visão é proporcionada de maneira exce
lente pela obra em questão 

o Atlas apresenta, além dos mapas continen
tais, ainda os seguintes: os Estados Unidos e as 
zonas adjacentes do Canadá e México; a Eu
ropa central; os países mediterrâneos; o mun
do 

Certamente figurariam mapas especiais tam
bém para a Asia e outro para a Rússia, se os 
dados básicos relativos à China e à União So
viética tivessem caráter censitário 

Nos tempos que correm, merece atenção par
ticular a representação cartográfica da área do 
Mediterrâneo e da área da Europa Central. A 
distribuição das diversas populações nas duas 
grandes regiões e, mais ainda, o enorme desní
vel da densidade demográfica contribuem não 
pouco para tornar compreensíveis as fortes ten
sões all reinantes, nem novas nem limitadas à 
órbita meramente demográfica 

Assim como as inscrições, títulos e explica
ções dos próprios mapas, também os textos ana-
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líticos, da autoria do professor Burgdoerfer, es
tão redigidos em alemão e inglês 

Cumpre mencionar, ainda, que no meio da
quelas análises aparecem 36 pirâmides de ida
de das populações cujos resultados censitários 
permitiram os respectivos cálculos É notáv~l 

comparar-se tais pirâmides, de país para pais, 
agrupando, de um lado, aquêles que sofreram os 
efeitos da guerra total e, de outro, aquêles cuja 
população civil, especialmente crianças, mUlhe
res e anciãos ficou poupada daqueles efeitos e, 
ainda, os que conseguiram manter-se afastados 
do cataclismo de 1939/45 A diferença profunda 
e bem plástica, apesar da frieza matemática 
daquelas pirâmides, torna-se uma advertência 
clara e séria para o futuro, fàcnmente com
preensível para leigos, técnicos e até para es
tadistas - João Jochmann 

ENCICLOPÉDIA DOS MUNIGfPIOS BRA
SILEIROS - Volumes I, II e III - IBGE 

CoMo parte das solenidades comemorati
vas do primeiro aniversário da administra
ção do Presidente Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, o IBGE lançou o primeiro volume da 
Encialopéàia àos Municípios Brasileiros, obra 
idealizada pelo prof Jurandyr Pi~es Ferreira e 
realizada por numerosa equipe, sob a supervi
são dos Secretários-Gerais do Conselho Nacio
nal de Estatística e do conselho Nacional de 
Geografia 

O primeiro vo!Ume inicia-se com uma trí
plice introdução, na qual são focalizados os 
aspectos históricos, geográficos e sócio-econô
micos da obra o prof Pedro Calmon escreveu 
a "Apreciação Histórica", o prof Delgado de 
carvalho a 'Visão Geográfica" e o prof Ju
randyr Pires Ferreira o "Panorama sócio-eco
nômico" 

Na segunda parte do volume é estudada a 
Grande Região Norte, nos seguintes capítulos: 
Planície Amazônica, Planície Litorânea, Encos
ta Guianense e Encosta Setent~ional do Planal
to Brasileiro 

O segundo volume é dedicado à Grande 
Região Centro-Oeste, e divide-se nas seguin
tes partes: 1 características Gerais; 2 O Nor
te de Mato Grosso; 3 O Sul de Mato Grosso; 
4 O Sudeste do Planalto Central; 5 O Nor
te e Nordeste do Planalto Central 

A Grande Região Nordeste (o Meio Nor
te) é o assunto do terceiro volume, que com
preende os capi tu los: 1 Características Ge
rais; 2 Planície do Meio Norte; 3 Região das 
"Cuestas"; 4 Região das Chapadas 

Todos os volumes são fartamente ilustra
dos com fotografias e mapas, cuja consulta é 
facilitada por minucioso índice 

Completa cada volume uma detalhada bi
bliografia de obras sôbre a região estudada 

PUBLICAÇÕES DO CNE DURANTE O 
PRIMEIRO SEMESTRE 

D URANTE o primeiro semestre de 1957, o 
Conselho Nacional de Estatística editou e dis
tribuiu as seguintes publicações: 

Pela Diretorta de Levantamentos Estatís
ticos - Na série Inquéritos Econômicos, os vo

lumes relativos aos meses de setembro, outu

bro, novembro e dezembro de 1956 e 0 volume 
geral de 1956, sôbre A inàústria e o comércio 

atacaàista; na série Exportação ào Distrito Fe

àeral por vias internas, os volumes relativos ao 
terceiro e quarto trimestres de 1956; na série 
Proàução industrial de 1954, os volumes sô
bre os Estados da Bahia, Piauí, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Maranhão, Santa catarina e 
Rio de Janeiro; Faixa litorânea - algumas in

formações estatísticas; Exportação de Sergipe 

por vias internas, 1955; Produção inàustrial de 

1954 - Territórios Feàerais; Alguns resultados 

do Censo Industrial, segundo os órgãos te1 rito

riais militares; Alguns resultados do Censo Co

mercial segunào os órgãos territoriais milita

res; Exportação do Rio Granàe ào Norte, pnr 

vias internas, 1955; Pràução inàustrial bra

sileira, 1953; Exportação àe Mato Grosso por 

vias internas, 1954; Alguns resultaàos ào cen

so dos Serviços, segunào os órgãos territoiiais 

militares; Exportação ào Rio àe Janeiro por 

vias internas, 1955; Exportação àe Pe1nambuco 

por vias internas, 1955; Alguns resultaàos do 

Censo Agrícola, segunào os órgãos territoriais 
militares 

Pelo Núcleo de Planejamento Censitácio -
Os volumes dos Censos Demográfico e Eco

nômico relativos aos Estados de Mato Grosso, 
Amazonas, Sergipe, Piauí, e aos Territórios do 
Acre, Amapá, Guaporé, Rio Branco; Aspectos 

da economia agropecuária nos anos àe 1940/50, 

na Região Leste; Brasil - Censo inàustrial, 

1950; O custo dos censos no Brasil 

Pela Direto~ia de Documentação e Divul
gação - Além dos volumes de que damos no
tícia circunstanciada nesta Bibliografia e da 
REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA, do Boletim 

Estatístico e da Revista Brasileira àos Muni

cípios, a DDD lançou os Flagrantes Brasileiros 

ns 6 e 7; Brazil present anà future; e as se
guintes monografias municipais: 

Juàzeiro do Norte e Quixeramobim (Cea
rá), Patos (Paraíba), Baependi, carandaí, Ca
xambu e Itajubá (Minas Gerais), Goiânia 
(Goiás), São Fidélis (Rio de Janeiro), Están
cia e Propriá (Sergipe), Bom Jesus e Floria
no (Piauí), Cipó e Lençóis (Bahia), Pruden
tópolis (Paraná), Cangussu, Livramento e São 
Pedro do SUl (Rio Grande do Sul), Tijucas 
(Sta Catarina), Açu (Rio Grande do Norte), 
Guaçu (Espírito Santo), Rio Claro (São Pau
lo), Caruaru e Jaboatão (Pernambuco), São 
Luís (Maranhão) e João Pessoa (Paraíba) 

Foram lançadas ainda, em segunda edi
ção, as monografias sôbre Nova Iguaçu (Rio 
de Janeiro) e Campina Grande (Paraíba) 

As publicações preparadas pelo Labora
tório de Estatística serão relacionadas no pró
ximo número da REVISTA, em nota detalhada, 
sô bre todo o ano de 1957 



Noções de Estatística 

NORMAS DE APRESENTAÇÃO TABULAR 

À ASSEMBLÉIA Geral do Conselho Nacional de Estatís
tica, 1eunida em junho, aprovou, no dia 21, a Resolução 
n ° 707, que consolida disposições normativas para a apre
sentação tabular da estatística brasileira. 

A Resolução estabelece, no artigo 1 º, que deverão ser 
adotadas em caráter experimental as normas elaboradas 
pela Secretaria-Geral com base nos estudos realizados pelo 
Instituto Internacional de Estatística, na contribuição ofe
recida pelo Prof L,auro Sodré Viveiros de Castro e nas 
alterações impostas pela própria experiência, no p1 eparo 
das publicações técnicas do CNE 

As norm(tS vão ser ainda encaminhadas à ap1 eciação 
dos órgãos técnicos, cujos pareceres, em seguida, sei ão exa
minados pela Secretaria-Geral do Conselho, que submete
rá o assunto, oportunamente, à Junta A deliberação defi
nitiva, quanto à adoção da disciplina na apresentação ta
bular da estatística brasileira, será tomadri na próxima As
sembléia Gei al 

Como se trata de matéria do maior interêsse pai a todos 
quantos lidam com dados numéricos, divulgamos, a seguir, 
as normas em aprêço. 

I - Definições 

1 As partes principais de uma tabela são: 
corpo, cabeçalho e coluna indicadora 

2 O corpo da tabela abrange colunas e linhas 
que contêm, respectivamente, as séries verti
cais e horizontais de informações; ao cruza
mento de uma coluna com uma linha dá-se o 
nome de casa 

3 Cabeçalho é a parte da tabela em que é 
designada a natureza do conteúdo de cada co
luna 

4 Coluna indicadora é a parte da tabela em 
que é indicada a natureza do conteúdo de cada 
linha, podendo a mesma tabela ter mais de 
uma coluna indicadora 

5 Distingue-se ainda na tabela estatística o 
título, o rodapé, a fonte e as notas e chama
das 

6 Título é a parte superior da tabela na qual 
se Indicam a natureza do fato estudado, o local 
e a época em que o mesmo foi observado 

7 Rodapé é o espaço aproveitado, em segui
da ao fecho da tabela, para Inserção de notas 
de natureza informativa 

8. Fonte é o Indicativo, no rodapé da tabela, 
da entidade responsável por sua organização 
ou fornecedora dos respectivos dados 

9 Notas e chamadas são as informações em 
linguagem concisa, colocadas no rodapé da ta
bela, em seguida à indicação da fonte, quando 
a matéria contida na tabela exige esclarecimen
tos: 

a) usa-se a nota para conceituação da m::t
téria constante da tabela ou ainda, para escla
recimentos de caráter geral; quando mais de 
uma, são numeradas em algarismos romanos 
seguidos de ponto e traço; 

b) as chamadas, numeradas em algarismos 
arábicos entre parênteses e seguidos de ponto 
e traço, são usadas para esclarecer certas mi
núcias em relação a casas, linhas ou colunas 

II - Regras gerais para a apresentação de ta
belas estatísticas 

A) Generalidades 

1 Cada ta bela deve ter significação própri" 
de modo a prescindir, quando isolada, de con
sultas a texto :tl:sse critério deixa de ser apli
cado quanto aos dados numéricos de tal ma
neira Integrados no texto que a ordem lógica 
do pensamento não é Interrompida por sua in
tercalação 

2 Nenhuma casa deve ficar em branco apre
sentando sempre um número ou sinal 



36 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

3 Como a principal finalidade da tabela es
tatística é revelar a evidência numérica de de
terminado fenômeno, evitar-se-á a apresenta
ção de tabelas em que a maior parte das casas 
indicaria a inexistência do fenômeno 

4 Nenhuma tabela será disposta de maneira 
que a leitura exija colocação do volume fora 
de sua posição normal 

5 As tabelas serão fechadas, no alto e em 
baixo, por linhas horizontais do tipo "gras" 

a) quando a tabela tiver, no sentido vertical, 
continuação na página seguinte, não te:á o fio 

"gras" inferior, e o cabeçalho será repetido na 
página seguinte; 

b) as tabelas não serão fechadas, à direit,1 
e à esquerda, por linhas verticais 

6 As colunas muito extensas devem ter, de 
cinco em cinco ou de dez em dez linhas, um 
intervalo em branco 

7 Quando em uma tabela mais de uma colu
na fôr apresentada sob uma mesma especifica
ção, separar-se-á êsse conjunto por uma linhr. 
mais grossa 

8 Os conjuntos tabulares devem ser precedi
dos de uma indicação dos sinais empregados e, 
no final, a relação completa das fontes e res
pectivos endereços 

B) Enumeração de títulos e subtítulos 

1 Nas publicações que compreendam muitas 
tabelas estas devem ter um número de ordem 

2 Fica adotada a seguinte precedência par;; 
as diferentes Indicações de títulos e subtítut.3s 
de tabelas: 

a) em primeiro lugar algarismos romanos se
guidos de traço: 

I -

II - etc 

b) em segundo lugar algarismos arábicos se
guidos de ponto: 

1 
2. etc. 

c) em terceiro lugar letras minúsculas se
guidas de parênteses: 

a) 

b) etc. 

Havendo necessidade de uma quarta enume
ração, adotar-se-ão, em segundo lugar, letrns 
maiúsculas seguidas de parênteses: 

A) 

B) etc 

Tornando-se imprescindível uma quinta sub
divisão, recorrer-se-á às letras gregas seguidas 
de parênteses: 

u) 

fl) etc 

'C) Modo de apresentar as especificações da co
luna indicadora 

1 Após a especificação, na coluna lndlcad;:i
ra, será feita uma linha pontilhada 
até encontrar o inicio da primeira coluna do 
corpo da tabela, não havendo mais a referida 

linha dai em diante No caso, porém, da exis
tência de colunas indicadoras subseqüentes à 
principal, adotar~se-á, também, como no exem
plo a seguir, a linha pontilhada até o traço 
da coluna imediata 

UNIDADE Tipo 
~UANTIDAOE VALOR 

DA de 
(!) (Cr$ 1 000) 

FEDERAÇÃO conservação 
1954 1955 1954 1955 

----- --------- ---

Rio de Janeiro{ 
Verde 754 1 306 1 863 3 588 
Sêco 173 187 775 780 
Salgado 5 769 6 306 27 .184 24 647 

2 Sempre que forem utilizadas chaves, estas 
deverão abranger tôdas as especificações que 
lhes pertencerem, e não terminar na prlmeirn 
subdivisão que ocorra Assim, por exemplo: 

j Em ondas longas 

Emi:::são das 

9 horas l 
Em ondas curtas 

]

Boas . 
Com pequenas falhas 
Prejudicadas 

TOTAL 

/Boas ... 

\

Com pequenas falhas 
Prejudicadas 

TOTAL 

D) Colocação e denominação dos totais 

254 
13 
5 

272 

296 
1 
1 

298 

A soma dos dados de uma coluna será intitu
lada, sempre que fôr o caso, "Brasil", ou o 
nome do "Estado", do "Território", "Municí
pio" ou do "Distrito"; quando não fôr o caso 
de tais denominações, inscrever-se-á "Total", 
evitando-se, em qualquer hipótese, a palavra 

"soma": 
a) os totais serão escritos destacadamente, 

em negrito, sem traço horizontal cortando flS 

colunas; 
b) o total, Inscrito em linhas ou colunas, fi

gurará, em regra, após as parcelas No caso, 
porém, de um total que esteja discriminado se
gundo diversas especificações, figurará êle an
tes das parcelas 

E) Emprêgo de denominações especiais 

1 Serão usadas as denominações: 

a) "outros'' ou "não especificados", quando 
várias especificações forem englobada$ numa 

só rubrica; 
b) "não declarado", para significar o gru

pamento de casos em que, no inquérito, as es
pecificações constantes da tabela não foram 
informadas pelo declarante 

2 A expressão "diversos" não deve ser usada 

F) Ta belas especiais 

Nas páginas impressas com duas ou mais 
colunas será preferível adotar, em vez de tabe
las de pouca altura, estendendo-se por duas ou 
mais colunas do texto, tabelas que ocupem 
uma só coluna do mesmo 

2 Quando o texto, em página impressa em 
duas ou mais colunas, é Interrompido por ta-
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belas que ocupem tôda a largura da página, a 
parte do texto de cada coluna que se encon
tra acima da tabela deve ter continuação Ime
diatamente abaixo, na mesma coluna, prosse
guindo depois na coluna seguinte, acima da 
tabela 

3 Em tabelas que ocupam diversan páginas, 
as "chamadas" devem ser inseridas, sempre que 
possível, no rodapé das páginas em que as 
mesmas estiverem indicadas A Indicação da 
"Fonte" e as notas constarão do fim da ta
bela 

4 Quando a tabela abrange páginas confron
tantes, tôdas as linhas devem ter numeração 
seguida na primeira e na última colunas Nos 
agrupamentos ou chaves será numerada ape
nas a linha Inicial do grupo ou vértice da cha
ve 

5 Sempre que uma tabela seja contlnuad,1, 
ou concluída, em página seguinte à de início, 
deve-se usar, em cima do cabeçalho de cada 
página ou dentro dos próprios cabeçalhos, a 
palavra "continua" ou "conclusão", conforme 
o caso 

6 Quando a tabela não couber na largura 
da página, ou quando não fôr conveniente a 
sua apresentação em páginas confrontantes, os 
dados devem ser apresentados em duas ou mais 
tabelas: 

a) Se isto se tornar impra ti cá vel por serem 
tôdas as colunas teoricamente equivalentes e 
não suscetíveis de agrupamentos lógicos, deve -
-se usar o desmembramento da tab'ela em duas 
secções; 

b) Neste caso será repetida a colun'.1 indica
dora, imediatamente abaixo da anterior, sendo 
o traço que indica o fechamento inferior da 

primeira secção comum ao início da segunda 
secção, como exemplo a seguir: 

VOTOS l ÍQUIDOS APURADOS 

UNIDADES 
Segundo as legendas DA 

FEDERAÇÃO Total 
(continua) 

A B e D E F G 
-------------- ------ - --

VOTOS LÍQUl!JOS APURADOS 

UNIDADES Segundo as legendas DA 
FEDERAÇÃO (conclusão) 

H t J K !. M N o 
-------- --- ---- -- - - - --

7 Quando a tabela tiver poucas colunas e 
muitas linhas, apresentando mais altura do 
que largura, poderá ser disposta em duas ou 
mais partes, lado a lado Para a separação das 
diversas partes, será usado, como no exemplo a 
seguir, o traço duplo vertical 

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇAO - 1945/54 

EFETIVOS EM 31-Xll 

ANOS 
Total "Per capita" 

(Gr$ 1 000 000) (Gr$) 
-- ------

rn45 17 535 379 
1946 20 494 433 
194i 20 399 ,121 
1948 21 6µ6 '138 
1949 24 045 474 

G) Ordem de apresentação de dados 

Quando não se Impuser outra ordem <!e 
apresentação, será adotada a seguinte: 

a) por municípios, nacionalidades ou países 
- ordem alfabética; 

b) em último lugar, as rubricas "outros" ou 
"não especificados" e "não declarados" 

2 Quando figurarem na coluna indicadora 
tôdas as Unidades da Federação, elas serão dis
postas em ordem geográfica, na forma seguin
te, se outro critério não dever prevalecer por 
motivos especiais: 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 

EFETIVOS 

ANOS 
Total 

(Gr$ 1 000 000) 
-----~------ -------

1950 
1951 
1952 
1953 
1951 

Piauí 
Ceará 

31 205 
35 319 
39 282 
47 004 
59 039 

Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Fernando de Noronha . 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 

BRASIL 

EM 31-Xll 

''Per capita" 
(Cr$) 

-------
600 
644 
721 
843 

1 032 
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3 Quando se pretender apresentar os resultados segundo as regiões, adotar-se-á uma das 
duas formas: 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 
Rio Branco 
Pará 
Amapá 

Maranhão 
Piauí 
Ceará 

NORTE 

NORTE 

NORDESTE 

1 

Rondônia 
Acre 
Amazonas 

l Rio Branco 
Pará 

l Amapá 

Ceará 
Rio Grande do Norte 
Paraíba NORDESTE 1 

Maranhão 
Piauí 

Rio Grande do Norte 

l 
Paraíba 

Pernambuco 
Alagoas 
Fernando de Noronha 

LESTE 

Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal 

São Paulo 
Paraná 

SUL 

Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

LESTE 

SUL 

Pernambuco 
Alagoas 
Fernando de Noronha 

f 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 

1 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal 

1 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso 
Goiás CENTRO-OESTE 

Mato Grosso 
Goiás 

Norte 
Nordeste 
Leste 
Sul 
Centro-Oeste 

RESUMO 

BRASIL 

H) Sinais 

1 Nas casas devem ser colocados: 

RESUMO 

a) - (traço horizontal), quando o valor n'L
mérico é nulo, não só quanto ao resultado do 
inquérito mas também quanto à natureza das 
coisas; 

b) (três pontos), quando não se dispõe 
de dados; 

c) ? (ponto de interrogação), quando há dú
vida quanto à exatidão do valor numérico; 

d) § (parágrafo), quando o dado retifica in
formação anteriormente publicada; 

e) 0;0,0;0,00 (zero), quando o valor_ nu-
mérico é multo pequeno para ser expres8o pela 
unidade utilizada Se os valores numéricos são 
expressos em números decimais, acrescentar
-se-á à parte decimal um número correspon
dente de zeros; 

f) x (letra x), quando o dado fôr omitido a 
fim de evitar individualização de informações 

J 
Norte 
Nordeste 
Leste 

l 
Sul 
Centro-Oeste 

BRASIL 

Exemplos: 

a) Em 1955 não houve naturalização de chl
lenos no Brasil; inscrever-se-á - Numa tabe
la que estude os óbitos segundo as causas de 
morte, subdividindo os falecidos segundo o se
xo, para as doenças da gravidez a casa referen
te aos homens consignará o sinal -

b) Não foram fornecidas Informações sôbre 
a nebulosidade na capital de São Paulo em ju
nho de 1954; Inscrever-se-á Não existem in
formações sôbre a existência de brasileiros no 
Alasca; inscrever-se-á 

c) O número de transmissões de imóveis em 
1954 foi publicado no "Anuário" de 1955 Pos
teriormente foi corrigido e deve aparecer na 
edição seguinte com o sinal § 

d) A despesa com o ensino, no município 
"A", em 1955, foi de Cr$ 409 382,00; se se fizer 
uma tabela por "milhões de cruzeiros", Inscre
ver-se-á para o município "A" O Se tôdas as 
medidas figurarem em décimos da unidade ado-
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tada, e houver uma medida menor que 0,05, 

inscrever-se-á 0,0 Se tôdas as medidas figura -
rem em centésimos da unidade adotada e hou
ver uma medida menor que 0,005, inscrever
-se-á 0,00 

I) Abreviaturas 

1 Quando figurarem os meses do ano, escre
ver-se-lhes-á o nome por extenso, ou adotar
-se-ão as seguintes abreviaturas: 
Jan fev mar abT mai jun I II III IV V VI 
jul agô set out nov dez VII VIII IX X XI XII 

J) Arredondamento de números 

Sempre que fôr necessário arredondar um 
dado estatistico, será adotada a seguinte re
gra: quando o primeiro algarismo a ser despre
zado fôr O, 1, 2, 3, ou 4, deve sumárííilllenté 

-5.;-'labandonado (arredondamento por falta•; 
quando, porém, fôr 5, 6, 7, 8, ou 9, o último 
algarismo a permanecer será aumentado de uma 
J:midade (arredondamento por excesso) 

2 Em caso de soma, arredondar-se-ão o tot<ll 
e tôdas as parcelas; 

a) Se a soma das parcelas fôr superior :.o 
total, na série assim arredondada, voltar-se-á 
à série original para deixar de arredondar (por 
excesso) tantas parcelas quantas forem as uni
dades excedentes; dentre essas parcelas esco
lher-se-ão aquelas cujas frações desprezadas 
formem um número que mais se aproxime, con
forme o caso, de 5, 50, 500 etc etc 

b) Se a soma das parcelas fôr inferior ao to
tal, na série arredondada, voltar-se-á à série 
original para arredondar por excesso tantas par
celas quantas forem as unidades em falta; den
tre essas escolher-se-ão aquelas ainda não ar
redondadas, cujas frações desprezadas formem 
um número que mais se aproxime, conforme o 
caso, de 5, 50, 500 etc etc 

Exemplos: 

Aplicação da regra do parágrafo 1° 

13,74 - para inteiros - 14 

1 904,25 - para décimos - 1 904,3 

79,6% - para inteiros - 80% 

22,3 - para inteiros - 22 

2 Aplicação da regra do item "a" do pará

grafo 2 °. 

SÉRIE ORIGINAL 

22,55 
6,00 

18,52 
9,71 

12,53 
3,57 

10,64 
7,63 
3,21 
.5,62 

99,98 

Arredondamento 
(Segundo a regra 

do § 1.0 ) 

23 
6 

19 
10 
13 
4 

11 
8 
3 
6 

103>100 

Ajustamento 
(ft&fll "a'' 
do § 2 °) 

22 
6 

18 
10 
12 
4 

11 
8 
3 
6 

100 

3 Aplicação da regra do item "b" do pará
grafo 2 ° 

SÉRIE ORIGINAL 

77 470 
14 100 

185 300 
13 800 

121 250 
145 200 

29 200 
92 420 
50 390 
89 500 

818 G30 

Arredondamento 
(Segundo a regra 

do § 1 º) 

77 
14 

185 
14 

121 
145 
29 
92 
50 
90 

817<819 

Ajustamento 
(Item "a" 
do § 2.•) 

78 
14 

185 
14 

121 
145 
29 
93 
50 
90 

819 

4 Nos casos em que sejam adotados critérios 
de arredondamento diferentes dos estabeleci
dos nos itens 1 e 2 acima, deverão tais crité
rios constar em notas justificativas no rodapé 
da tabela 

5 Arredondam-se os subtotais à base do to
tal geral e os valores simples à base dos sub
totais 

L) Modo de escrever os números 

A vírgula será empregada exclusivamente 
para separar a parte decimal da parte inteira 
dos números 

2 Os números de mais de três algarismos 
(com exceção dos indicativos de anos do calen
dário) devem ser separados por um espaço 
em grupos de três algarismos; a parte inteira, 
da direita para a esquerda, a partir das unida
des, e a decimal, rla esquerda para a direita, a 
partir da vírgula 

2 419 512,673 08 e 
3 859,250 21 

Nas tabelas manuscritas, os espaços poderão 
ser substituídos por pontos 

M) Modo de escrever os símbolos e sua colo
cação 

Não será acrescida a letra "s" a um simbolo 
em sinal de plural Assim: 

escrever 
e não 

28,5 cm 
28,5 cms 

2 Quando a abTeviatura das unidades se re
laciona a um número decimal, não será inter
calada entre a parte inteira e a parte decimal 
do número, aparecendo imediatamente à di
reita desta última Exemplo: 35,8 mm e não 
35 mm, 8 

Não se aplica a regra precedente quando a 
divisão não é decimal 

Exemplo: 

10 horas 28 minutos 
ou 10 h 28 m 

3 Não se usa o ponto após o símbolo ou si
nais convencionais, embora seja permitida a 
sua utilização na abreviatura das palavras usa
das como unidades 

4 A escrita dos símbolos obedecerá rigorosa
mente às indicações constantes das colunas 
4 e 7 do anexo II que reproduz as unidades 
do sistema legal de medidas, seus múltiplos e 
submúltiplos, com as respectivas definições e 
valores 
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N) Tipo e disposição dos caracteres (títulos, 
subtítulos, indicação de cabeçalho, coluna in

dicadora) 

Para distinguir os números, devem se1· 
empregados os seguintes tipos: 

Algarismos em negrito (grossos), para os to-
tais 

Algarismos em itálico (inclinados), para os 
números relativos quando apresentados junta
mente com números absolutos, intercalados ou 
não 

Nos textos manuscritos ou datilografados, "" 
tipos devem ser caracterizados da seguinte ma
neira: 

Os tipos em negrito sublinhando duas vêzes 
Os tipos em itálico, sublinhando urna vez. , 
2 No cabeçalho, as diferentes designações do 

conteúdo das colunas deverão ser compostas 
no mesmo corpo; no caso de subdivisões, o 
corpo deverá ser gradualmente menor e idênti
co para subdivisões da mesma ordem 

O) Unidades de medida 

Em principio deve-se evitar, nas tabelas, 
o emprêgo de unidades estranhas ao sistema 
métrico decimal Quando, entretanto, por mo -
tivos imperiosos forem empregadas outras me
didas, deve ser claramente indicado em nota o 
coeficiente de sua conversão ao sistema métrico 

P) Indicação dos intervalos parciais nas distri
buições de freqüência 

De modo geral, nas distribuições de fre
qüência os intervalos parcüis deverão ser apre
sentados de maneira a evitar dúvida quanto à 
possível inclusão de determinado valor em mais 
de um intervalo, por coincidir o limite superior 
de um com o inferior do seguinte 

2 No caso de grandezas continuas (compri
mento, pêso, á~ea etc ) , usar-se-á, para re
presentar os intervalos parciais da distribuição, 
uma das duas seguintes notações: 

a) O 1- 10 
10 1- 20 
20 1- 30 etc 

b) O a menos de 10 
10 a menos de 20 
20 a menos de 30 etc 

Exemplos: 

ALTURA 
(m) 

1,0 !--1,2 
1,2 1- 1,4 
1,4 !-1,6 
l,6 \-1 R 
l,8 l-2,0 

Fre
qüêrl'Cia 

89 
115 
125 
75 
68 

ALTURA 
(m) 

J ,O a :rrenos de 1,2 
1,2 a menos de 1,4 
1, 1 a menos de 1,6 
1,6 a menos de 1,8 
l~R a menos de 2,0 

Fre
qüência 

89 
115 
125 
75 
68 

3 Se a notação utilizada fôr a da forma do 
item "a" do parágrafo anterior, a publicação 
deverá conter a seguinte nota explicativa: "\
significa que no intervalo considerado apenas 
o extremo inferior faz parte do mesmo" 

4 Nas distribuições de grandezas descontí 
nuas ou discretas (número de filhos tidos; de 
municípios segundo a população; de bibliotecas 
segundo os livros existentes etc ) , usar-se-á a 

representação 1 a 4, 5 a 9 etc 

LIVROS EXI Sl ENTES 

O a 999 
1 000 a 1 999 
2 000 a 2 999 

Bibliotecas 

581 
375 
H3 

5 Em certos casos, embora se trate de atri
buto redutível à variável contínua (por exem~ 
plo, idade) poder-se-á adotar o tipo de apre
sentação já consagrado, como se fôra variável 
discreta, esclarecendo-se, entretanto, o critér!o 
que justifica a refelida representação (no caso 
do exemplo, esclarecer-se-á que a idade estcí 
indicada em anos completos) : 

1 a 4 
5 a 9 

10 a 14 

IDADE 
(Anos completos) 

População 
presente 

R 604 
9 676 

l:l 256 

6 Devem ser evitados o~ intervalos de ex
tremos indeterminados ("de menos de 10", "de 
mais de 500" etc ) e, tanto quanto possível, no 
intervalo parcial, o limite inferior deverá ser o 
valor mais baixo verificado e, no último, o 
limite superior será o valor mais alto observa
do, ainda, que êsses intervalos extremos nã•J 
tenham a mesma amplitude dos demais 

Q) Disposições finais 

Os anuários estatísticos não deverão apre
sentar, salvo casos excepci_onals devidamente 
justificados, nenhuma tabela cuja data mais 
recente seja afastada mais de um qüinqüênio 
da do anuário 



Legislação 

CRIAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDO 
DO BABAÇU 

DECRETO N ° 41150 - DE 14 DE MARÇO DE 
1957 

Cria, no Instituto de óleos, do Serviço Nacio
nal de Pesquisas Agronômicas, do Centro 
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômi
cas, do Ministério da Agricultura, o "Gru
po de Estudo do Babaçu" 

O Presidente da República, usando das atri
buições que lhe confere o artigo 87, inciso I, 
da Constituição e tendo em vista o que dispõe 
o inciso II do artigo 1° do decreto-lei número 
2 138, de 12 de abril de 1951, dec1eta: 

Art 1 ° Fica criado no Instituto de óleos 
(I O ) , do Serviço Nacional de Pesquisas Agro
nômicas, do Centro Nacional de Ensino e Pes
quisas Agronômicas, do Ministério da Agrlcul
tma, o "Grupo de Estudo do Babaçu" (G.E B ) , 
como órgão técnico-auxiliar da Comissão de 
Estudos Econômicos (C E E) do mesmo Ins
tituto, com a finalidade de estudar, nos estados 
do Maranhão e Piauí, a produção do Babaçu, 
os meios de transporte e outras medidas atinen
tes à industrialização dêsse produto, em curto 
prazo 

Art. 2 ° O Grupo de Estudo do Babaçu 
(G E. B) é constituído de um representante 
de cada um dos seguintes órgãos: Instituto de 
óleos, Superintendência do Plano de Valoriza
ção Econômica da Amazônia, Instituto Nacio
nal de Pesquisas da .Amazônia, Departamentos 
de Estradas de Rodagem, de Estradas de Ferro 
e de Portos, Rios e Canais, Instituto Br.asilei
ro de Geografia e Estatística, dos Estados pro
dutores e das associações de produção e comér
cio locais 

§ 1.0 O G E. B. poderá solicitar a colaboração 
de técnicos do Instituto de óleos, mediante 
aquiescência do respectivo diletor 

§ 2 ° Quando Indispensável, a colaboração ao 
G E B. de servidores de outros órgãos do ser
viço público poderá verificar-se nos têrmos da 
legislação vigente mediante prévia autorização 
do Presidente da Repúb'llca 

§ 3 ° Os representantes dos Estados, das As
sociações e dos serviços locais só farão parte 
do G E B dura.nte o tempo em que êste se 
encontrar no Estado ~espectivo 

Art 3. 0 As despesas com a execução dos tra
balhos do G E B correrão à conta das dota
ções destinadas ao estudo da industrialização 
do Babaçu, constantes dos orçamentos da Supe
rintendência do Plano de Valorização Econô
mica da Amazônia e do Ministério da Agri
cultura 

Art 4 ° O relatório dos estudos realizados pe
lo G E B deverá ser encaminhado através dos 
órgãos competentes ao Ministro da Agricultura, 
com o parecer do diretor do Instituto de óleos, 
dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias 
contados da publicação do presente decreto 

Art 5 ° O presente decreto entrará em vigor 
na data da sua publicação. 

Art 6 ° Revogam-se as disposições em con
trário 

Rio de Janeiro, 14 de março de 1957, 136° 
da Independência e 69° da República 

JuscELINO KUBITSCHEK 

Mário Meneghetti 

APLICAÇÃO 
DE 

DO FUNDO FEDERAL 
ELETRIFICAÇÃO 

PORTARIA N ° 16, DE 21 DE DEZEMBRO DE 
1956 

Expede instruções sôbre o Serviço de distribui
ção e aplicação do Fundo Federal de Eletri
ficação e do Impôsto único sôbre a energia 
elétrica 

O Pl.'esidente do Conselho Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica, no uso de atribuições 
legais e atendendo ao disposto no Decreto n ° 
40 499, de 6 de dezembro de 1956, resolve expe
dir Instruções, aprovadas pelo plenário do Con
selho sôbre o serviço de distribuição e aplica
ção do Fundo Fede~al de Eletrificação e do Im
pôsto único sôbre energia elétrica 

Da organização do serviço 
Art 1 ° A fim de dar cumprimento ao dis

posto no Decreto n ° 40 499, de 6 de dezembro 
de 1956, fica criado, no Conselho Nacional de 
Aguas e Energia Elétrica, o Serviço Técnico Ad
ministrativo do Fundo Federal de Eletrificação 
(STAFFE), diretamente subordinado ao presi
dente do Conselho, e com as seguintes atribui
ções: 

I) estudar e emitir parecer: 
a) sôbre os projetos dos empreendimentos fe

derais relacionados com o Fundo Federal de 
Eletrificação, organizando programa das obras 
a serem executadas anualmente; 

b) sôbre os planos de suprimento.público de 
energia elétrica, relacionados com o Impôsto 
único, elaborados anualmente, pelos Estados, 
Distrito Federal e Municípios, em coordenaçao 
com o Plano Nacional de Eletrificação; 

c) sôbre as propostas para tomada de ações 
e obr.igações, à conta do Fundo Fede"al de Ele
triflcaço, pelo Banco Nacional do Desenvolvi
mento Econômico, de emprêsas produtoras ou 
distribuidoras de energia elétrica, quer parti
culares, quer estatais ou pàrestatais, da União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios; 

d) sôbre as minutas de contratos e planos 
de amortização e juros de financiamentos a 
serem concedidos a emprêsas nacionais de ener
gia elétrica pelos Estados, Distrito Federal e 
Municípios, à conta de suas respectivas cotas 
do Impôsto único; 

II - manter estatísticas da produção e do 
consumo de energia elétrica no território na
cional e das potências instaladas nas centrais 
geradoras existentes no pais; 

III - efetuar os cálculos das cotas anuais 
do Impôsto único pertencentes aos Estados, 
Distrito Federal e Municípios; 

IV - fiscalizar a aplicação das disposições 
do decreto n ° 40 499, de 6 de dezembro de 1956, 
examinando e emitindo pareceres sôbre a do
cumentação apresentada pelos Estados, Distrito 
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Federal e Municípios como comprovante da 
aplicação das respectivas cotas recebidas do 
Impôsto único 

Art. 2 ° Os trabalhos do STAFFE serão coo!
ctenados por um Engenheiro-chefe, a quem fi
carão subordinados um assistente técnico ad
ministrativo, um assessor jurídico, engenheiros, 
amanuenses, dactilógrafos e outros servidores 
que se tornarem necessários, obedecido o limite 
a que se refere o art 4 ° destas Instruções 

§ 1 º Na organização do STAFFE serão apro
veitados funcionários do Conselho e admitido 
pessoal contratado na forma do § 2 ° do art 
10, do decreto n ° 40 499, de 6 de dezembro de 
1956. 

§ 2 ° Os funcionários designados exercerão as 
respectivas funções sem prejuízo dos seus en
-cargos e poderão perceber gratificações men
sois ar'1it1adas pelo ptesidente do Conselho 

Art. 3.0 O STAFFE poderá utilizar os servl
ços do IBGE, ou de outras entidades governa
mentais ou não, mediante convênios aprovados 
pelo presidente do Conselho. 

§ 1 ° A coleta de dados relativos à produção 
e consumo de energia elétrica e sôbre as po
tências instaladas nas centrais geradoras das 
emprêsas ou entidades fornecedoras dessa ener
?ia, poderá ser feita pelo IBGE, nas con
dições dêste artigo, mediante questionário pre
parado pelo STAFFE 

§ 2 º Pa:a o cálculo das cotas anuais do Im
pôsto único e o contrôle de sua aplicação, po
derá o STAFFE utilizar os serviços de mecano
grafia de emprêsas especializadas, mediante o 
contrato de prestação de serviço, de modo a 
assegurar a indispensável precisão dos traba
lhos 

Art. 4 ° Para o custeio das despesas do .. 
STAFFE serão aplicados anualmente, até 0,5% 
(meio por cento) da arrecadação do Impôsto 
único sôbre a energia elétrica 

Parágrafo único - O pagamento dessas des
pesas será efetuado por ordem do presidente 
do Conselho, depois de aprovadas pelo plená
rio 

Disposições gerais 

Art 5 ° O Conselho solicitará do Ministério 
da Fazenda as providências necessárias no sen
tido de: 

a) determinar a tôdas as repartições arreca
dadoras existentes no território nacional que, 
a partir de 1 de janeiro de 1957, uma via adi
cional das guias de recolhimento referidas no 
§ 2 °, do art 5 °, do "Regulamento para contrô
le da arrecadação e do :ecolhimento do Impôs
to único sôbre energia elétrica", aprovado pelo 
decreto n ° 36 578, de 8 de dezembro de 1954, 
.seja devolvida ao concessionário, devidamente 
quitada, a fim de que, no prazo máximo de 10 
dias, seja pelo mesmo remetida ao Conselho 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica, sob re
gistro postal; 

b) fornecer para o ano de 1955 e mensalmen
te, a partir de 1 de janeiro de 1956, uma dis
criminação por Município, Estado e Distrito 
Federal, dos totais arrecadados relativos ao Im
pôsto único sôbre a energia elétrica 

Art 6.0 Ao Banco Nacional do Desenvolvi
mento Econômico será solicitado o fornecimen
to ao Conselho do montante relativo ao ano de 
1955 e das parcelas mensais, a partir de 1-1-1956, 
dos depósitos em conta especial, feitos e a fa
zer pelo Tesouro Nacional, refer.entes ao Impôs
to único sôb:e energia elétrica. 

Art 7 ° A Divisão de Aguas do Departamen
to Nacional da Produção Mineral, do Ministério 
da Agricultura, será solicitado manter o Con
selho atualizado sô bre: 

a) as emprêsas ou entidades fornecedoras de 
energia elétrica em operação no pais, dando-lhe 
os endereços das respectivas sedes; 

b) as usinas hidra e termelétricas, em ser
viço e em construção, no Brasil, discriminadas 
por município e emprêsa, dando as potências 
dos respectivos geradores instalados e as datg,s 
do inicio de sua operação; 

e) os municípios do território nacional, ser
vidos por energia elétrica 

Art 8 ° Aos governos dos Estados será soli
citado colaborar com os respectivos governos 
municipais, quer na elaboração de seus planos 
anuais de suprimento público de energia elétri
ca, a serem submetidos ao Conselho, articulan
do-os com os planos estadual e nacional de 
eletrificação, quer no preparo da documentação 
comprovante da aplicação das cotas recebidas 
do Impôsto único 

Disposições ti ansitórias 

Art 9 ° A liberação das três primeiras cotas 
trimestrais, pertencentes aos Estados e Dis
trito Federal e relativas à a:recadação do Im
pôsto único no ano de 1955, será feita pelo 
Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétri
ca, tomando como base cálculos provisórios a 
serem efetuados pelo STAFFE, utilizando os 
elementos &tualmente a seu dispor 

Parágrafo único - Após concluídos os cál
culos definitivos, de acôrdo com o critério es
tabelecido pelo decreto n ° 40 499, de 6 de de
zembro de 1956, essa distribuição será revista, 
e reajustadas as diferenças encontradas, na 
quarta cota trimestral da distribuição relativa 
à arrecadação do ano de 1955 

Art 10 Para o cálculo definitivo da distri
buição das cotas relativas aos anos de 1955 e 
1956, serão utilizados, além dos elementos a 
serem obtidos das emprêsas ou entidades for
necedoras de energia elétrica, informações 
prestadas pelas prefeituras municipais, e as 
5"' vias das guias de recolhimento do Impôsto 
único remetidas à Divisão de Aguas do Depar
tamento Nacional de Produção Mineral, do Mi
nistério da Agricultura. - José Pio Borges de 
Gast10, presidente do Conselho 

RESOLUÇÕES DA JEC 
Resolução n ° 529, de 4 de janeiro de 1957 

Abre o crédito especial de Cr$ 196 217,10 para o 
fim de atender a devolução da "quota de 
estatística" por fôrça de isenção concedi
da ªa posteriori" 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando o que consta dos Processos 
13 01 05/55 e 13.01198/56, relativamente à isen
ção de quota de estatística concedida e 

considerando que no orçamento para o Con
seL;o i"lacional de Estatística, as dotações es
pecificas, tanto na tabela explicativa da Secre
taria-geral, como nas Inspetorias regionais dos 
Estado3 do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul 
não comportam encargos dessa natureza, 

RESOLVE: 
Art 1 ° - Fica aberto, na Secretaria-geral 

do Conselho Nacional de Estatística, o crédito 
especial de Cr$ 196 217,10, a cuja conta correrão 

as devoluções das importâncias de crs 51102,30 
e Cr$ 154 114,80, a serem feitas respectivamente, 
em decorrência da decisão da Junta, constan
tes dos Processos n °s 13 01 05/55 e 13 01198/56 

Art. 2 ° - Os recursos necessários ao cré
dito de que trata o artigo precedente serão 
obtidos mediante destaque das disponibilidades 
financeiras da Caixa Nacional de Estatística 
Municipal 

Resolução n ° 530, de 30 de janeiro de 1957 

Concede filiação aos serviços estatísticos do 
Banco do Nordeste do Brasil S A 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando o que dispõe a Resolução 
AG/226, de 26 de julho de 1941; 

considerando que o Banco do Nordeste do 
B~asll requereu a filiação do seu Escritório 
Técnico de Estudos Econômicos e, bem assim, 
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de outro setor, em organização, Igualmente de 
atividades estatísticas; 

considerando que o requerente embora ten
do sede em Fortaleza, tem sua área de ação 
em todo o Polígono das Sêcas, não se circuns
crevendo ao âmbito de uma só Junta Regional, 
circunstância em que, de modo especial, se re
comenda a filiação à organização central; 

considerando as informações prestadas pela 
secretaria-Geral do Conselho, 

RESOLVE: 
Art 1 ° - Fica concedida filiação ao Banco 

do Nordeste do Brasil S A, para que os seus 
serviços estatísticos, existentes e em organiza
ção, se Integrem no Conselho Nacional de Es
tatística na conformidade da Resolução 
AG/226, de 26 de julho de 1941 

Parágrafo único - Até determinação em con
trário, aceita pela Junta, a instituição fillanda 
será representada pelo seu Escritório Técnico 
de Estudos Econômicos 

Art. 2 ° - Fica recomendado aos sistemas es
tatísticos regionais e municipais compreendi
dos no Polígono das Sêcas o estabelecimento 
de plena colaboração com os serviços especiali
zados do Banco referido no artigo primeiro 

Art 3.0 - O têrmo de filiação será assinado 
dentro de trinta dias da comunicação, ao Ban
co do Nordeste do Brasil S A , do disposto na 
presente Resolução 

Resolução n ° 531, de 30 de janeiro de 1957 

Dispõe sõbre aquisição de máquinas 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando as razões expostas na Resolução 
n ° 118, baixada pela Junta Executiva Regional 
do Distrito Federal, em 19 de dezembro último, 
assim como a exposição de motivos encaminha
da á Secretaria-Geral dêste Conselho pelo De
partamento de Geografia e Estatística da Pre
feitura local, conforme protocolo n.0 20 722/56, 
Il:º sentido de ser concedido àquele órgão re
gwnal do sistema geográfico-estatístico um au
xilio especial em máquinas e pessoal habilita
do ao manejo das mesmas; e 

considerando as soluções apresentadas para 
o caso, em parecer do senhor conselheiro-rela
tor desta Junta, ap~ovado em sessão de 23 do 
corrente, 

R\l]SOLVE: 
Art 1 ° - A fim de atender às necessidades 

dos serviços especializados a cargo do Departa
mento de Geografia e Estatística do Dis~rito 
Feder:;1. amplamente expostas na referida Re
soluçao JERE-118 e nas demais peças cons
titutivas do protocolo 20 722/56 é recomen
dada a aquisição, à conta da ve~ba própria do 
orçamento da Secretaria-Geral dêste Conselho 
de 3 (três) máquinas VERl-TYPER e de uma'. 
dobradora de papel 

Art 2 ° - A Secretaria-Geral fica autorizada 
a ceder, por empréstimo, ao Departamento de 
Geografia e Estatística do Distrito Federal, en
quanto êste delas necessitar ou até que, corri 
recur'!os próprios, possa adquirir outras do mes
:~~e1~iro, as máquinas de que trata o artigo 

Art 3 ° - Quanto ao auxílio solicitado para 
ocorrer com a despesa com o contrato de pes
soal habilitado ao manejo das máquinas em 
a;;irêço, será objeto de outra Resolução 

Resolução n o 532, de 30 de janeiro de 1957 

Dispõe sôbre concessão de auxílio especial 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
ci_?nal de Estatística, usando de suas atribui
çoes, e 

considerando o disposto no item final da 
Resoiução no 118, baixada pela Junta Executiva 
Regional do Distrito Federal, em 19 de dezem
J?ro último, no sentido de ser autorizada por 
este Conselho a cont,atação de 2 (dois) téc
nicos habilitados no manejo de máquinas OFF
-SET, conforme protocolo n o 20 722/56, e 

considerando o parecer do senhor conselheiro
-relator desta Junta, aprovado em sessão de 23 
do corrente, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É concedido ao Departamento de 
Geografia e F.statlstica da Prefeitura do Dis
trito Federal o auxílio especial de 
Cr$ 180 000,00, destinado a ocorrer com as 
de~pesas com o contrato de dois técnicos em 
maquinas OFF-SET, a partir da aquisição e 
empréstimo das mesmas, na forma da Resolução 
JEC-531, de 30 de janeiro de 1957 

Art 2.0 - Os recursos para o auxílio especial 
de que trata a presente, serão obtidos mediante 
destaque dos fundos da Caixa Nacional de Es
tatística Municipal, obedecendo a comprovação 
das despesas às normas vigentes para a presta
ção de contas do a uxíllo regular 

Resolução n ° 533, de 30 de janeiro de 1957 

Aprova os res·ultados definitivos dos Inquéri
to_s especiais sôbre Transportes e Comunica
çoes 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando que, nos têrmos do disposto no 
artigo 2 ° da Lei n ° 651, de 13 de março de 
1949, a Junta Executiva Central, organizou os 
planos de operação e aprovou os Instrumentos 
de coleta e as instruções correspondentes aos 
Inquéritos especiais sôbre Transportes e Comu
nicações, realizados como parte do Recensea
mento Geral de 1950; 

considerando que a Junta acompanhou a 
execução dos referidos levantamentos, em tô
das suas fases, havendo aprovado, em sessão de 
3 de outubro de 1956, o plano de apresentação 
tabular dos Inquéritos em aprêço; 

considerando, finalmente, que estão concluí
das as apurações concernentes às atividades 
investigadas por ln termédio dos referidos In
quéritos, 

RESOLVE: 

Artigo único - Ficam aprovados, para efei
to de serem submetidos à ratificação do govêr 
no, nos têrmos do artigo 9 ° do Decreto-lei n o 
969, de 21 de dezembro de 1938, combinado 
com o artigo 2 ° da lei n. 0 651, de 13 de março 
de 1949, os resultados definitivos dos Inquéritos 
espe_ciais sôbre Transportes e Comunicações, 
realizados como parte do Recenseamento Ge,al 
de 1950, e constantes dos quadros sinóticos ane
xos: 

a) Viação Férrea - Extensão das linhas em 
tráfego, capitais aplicados, pessoal ocupado, e 
material rodante ferroviário, em 1 °-1-1950, des
pesa e receita, no ano de 1949, segundo as prin
cipais características dos serviços; 

b) Navegação Maritima e Fluvial - Capi
tais aplicados, pessoal ocupado, tonelagem e ca
pacidade do ~ateria! flutuante, em 1 °-I-1950, 
despesa e receita, no ano de 1949, segundo as 
principais características dos serviços; 

e) Navegação Aérea - Extensão das linhas 
em tráfego, capitais aplicados, pessoal ocupado, 
e aeronaves, em 1 °-I-1950, despesa e receita, 
no ano de 1949, segundo as principais carac
terísticas dos serviços; 

d) Auto-Viação - Extensão das linhas em 
tr~fego, capitais aplicados, pessoal ocupado, e 
veiculas, em 1 °-I-1950, despesa e receita, no 
ano de 1949, segundo as principais caracterís
ticas dos serviços; 

e) Carris Urbanos - Extensão das linhas em 
tráfego, capitais aplicados, pessoal ocupado e 
material rodante, em 1 °-I-1950, despesa e re
ceita, no ano de 1949, segundo as principais ca
racterísticas dos serviços; 

f) Comunicações - Capitais aplicados e pes
soal ocupado, em 1 °-1-1950, despesa e receita, 
no ano de 1949, segundo as principais caracte
rísticas dos serviços 

Resolução n.0 534, de 30 de janeiro de 1957 

Autoriza a emissão de Selos de Estatística 

A Junta Executiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas atribui
ções, e 

considerando o disposto no art. 9.0
, letra a 

do Decreto-lei n ° 4 181, de 16-5-1942; 
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consideiando o que consta dos P1ots 19 920/55 
e 1 171/56, da Secretaria-Ge~al do Conselho, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica a Seci etaria-Geral do Conse
lho autmizada a emitil, no Serviço G1áfico do 
IEGE, "Selos de Estatística" nas taxas e 
quantidades a seguir discriminadas: 

CrS 0,50 
crs o,60 
crs 0,10 
CrS 0,80 
crs o,90 
crs 1,00 

Total 

61 000 000 
41 000 000 
26 000 000 
41 000 000 

7 000 000 
18 000 000 

194 000 000 

A1 t. 2 " - As despesas decon entes desta Re
solução co11e1ão à conta da dotação própria do 
01camento do Conselho Nacional de Estatística 
- - anexo 2 ~ do vigente exercício 

Resolução n ° 535, de 20 de feve1eilo de 1957 

Amplia o item I - Aquisição de máquinas e 
invc1sões parn o Se1viço G1áfico e melho-
1 ia de suas instalações, do Plano de Inver
sões dos Recu1 sos Disponíveis 

A Junta Executiva Cential do Conselho Na
cional ele Estatística, usando de suas atlibul ~ 
ções, e 

considerando que as aquisições feitas à co11ta 
elo itc111 I, do Fundo de que trata a Resolnção 
JEC-497 /56, foiam de molde a quase esg,otal os 
recursos ali consignados; 

considerando que há pr e1nen te necessidade 
ele serem efetuadas outras aquisições, cmn a fi
nalidade de melhor aparelhar o Sei viço Gráfico 
do Instituto; 

consideiando que a pa1cela at~ibuída ao iten1 
I pela Resolução citada, pode ser suplemen
tada con1 iecu1sos provenientes elo saldo da 
execução 01çainentá1ia de exe1cícios antelio1es, 
inclusive ela de 1956, 

RESOLVE: 

A1t 1" - O quantitativo atribuíclo ao item 
I - Aquisição de máquinas pa1a o Se1viço Grá
fico e melllmia de suas instalações, consttmte 
elo Plano de Inve1sões dos Recmsos Disponí
veis é supleinentado con1 a ünpo1 tância de 
C1S 10 000 000,00 l dez milhões de cruzeiros); 

A1 t 2 ° - Os iecu1sos financei1os necessá
lios a essa suple1nentação se1ão destacados do 
saldo da execução orça1nentália de exe1cícios 
ante1io1es 

Resolução 11 ° 536, de 20 de feverciio de 1957 

Dispõe sób1 e a aplicação dos 1 ecu1 sos 01 çamen
tá1ios consignados na 1 ub1 ica 3 2 16 - Coo
peração com os 61 gãos do sistema estatis
tico, da Tnbela explicativa pe1 tinente ü 
Sec1eta1ia-Geial do Instituto 

P._ Junta Executiva Cent1al do Conselho Na
cional de Estatística, usando de suas at1ibui
ções, e 

tendo em vista a necessiclade da d!stlibuição, 
entre os ó1gãos centrais fede1ais integrantes elo 
sistema estatístico, segundo os iesultaclos ele 
cada um, dos recursos especificados e p1 evistos 
no Orçamento do Conselho Nacional de Esta
tística, de que trata a Resolução JEC-527 /56, e 

consicle1anclo que os seus responsáveis acor
da1ain, quanto aos quantitativos a se1em atri
buídos aos órgãos que rep:esentan1, 

RESOLVE: 

Art 1 " - A pa1cela de Cr$ 2 400 000,00, da 
dotação at1ibtlida à iubrica "3 2 16 - coopera
ção com os órgãos do siste1na estatístico", cons
tante da Tabela explicativa relativa à Secreta-
1ia-Geral do Conselho e pe1 tinente ao orça
mento em vigor, será assim distribuída, para o 
atendimento de encargos especí!lcos dos órgãos 
centrais fede1ais abaixo enumerados: 

CrS 
Serviço de Estatística Demog1á-

fica, Mmal e Política (M J.N I) 500 000,00 
Serviço de Estatística Econômica 

e Financeira 200 000,00 
- Serviço de Estatística da Produ-

ção (M.A ) 500 000,00 
Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho (M T r.c ) 500 000,00 

Serviço de Estatística da Educa-
ção e Cultura (ME C ) 500 000,00 

Serviço de Estatística da Saúde 
(M S ) 200 000,00 

2 400 ººº·ºº 
Ai t 2 ° - Os quantitativos ora fixados des

tina1-se-ã0 ao custeio de se1viços e à aq 1 1)skã0 
de mate1ial, be1n con10 à ilnpressão de formu
lá1ios no Sei viço G1áfico do Instituto, desde 
que tal custeio possa sei conceituado como co
opeiação do Conselho 

A1t 3" - Os refe1idos quantitativos aplicai
-se-ão ta1nbé1n no iefô1co de contratos cele
b1ados, cujos ino11tanteS 111ost1am-se insufi
cientes 

A1 t 4 ° - A entiega dos aludidos quantita
tivos fica condicionada às possibilidades finan
ceü as do Conselho 

Resolução n o 537, de 27 de ma1ço de 1957 

Declo.1 a a conco1 dância ela comp~c:icâo cJg Ju '1-

ta Executiva Regional de Estatística do 
Estado elo Pa1ariá co1n a Convençüo Nacio
nal de Estatística 

A Junta Exef'.ntivri. Cent1al elo Conselho N~i
cional de Estatística, usando ele suas atlibui
ções, e 
, conside1ando que a Junta Executiva Regional 

elo Estado do Pa1aná, 01ganizacla pelo Dec1eto 
estadual n " 4 908, ele 6/9/56, está constituída 
de acô1clo c01n as no1n1as que iegulam o assun
to, conforme consta do p1ocesso 901 07/56 da 
Sec ·cta1 ia-Geral, 

RESOLVE: 

A1 t 1 ° - Pa1a os fins p1evistos na Resolu
ção AG-608, de 9 de julho ele 1954, e nos têlmos 
da Resolução JEC-495, de 28 de ctec;em'-10 ''e 
1955, fica clecla1acla a conco1dância ela 01gani
zacão vigente da Junta Executiva Regional de 
Estatística do Estado do Paianá com o dispos
to na cláusula prilneila, item X, da Convenção 
Nacional de Estatística 

A1t 2 ° - Esta Resolução p1oduzirá seus 
efeitos a pai til ele 6 de setembro do co11 ente 
ano 

Resolução 11 o 538, de 2 de maio de 1957 

Altera a Resol11ção JEC-531, de 30 de janeiio de 
1957 

A Junta Executiva Ccnt1al do Conselho N?c • 
cional de Estatística, usando de suas atlibui
ções, e 

consicle1ando que, pela Resolução JEC-531, 
de 30 de janeiro de 1957, foi recomendada à 
Sec1eta1ia-Geral dêste Conselho a aquisição ele 
3 (t1ês) máquinas VERI-TYPER e ele uma do
braclo1a ele papel, pa1a cessão, por e111p1éstimo, 
ao Depa1 tmnento de Geog1afia e Estatística do 
Distlito Federal, e 

conside1ando po1é111, que a vei ba p1óp1ia do 
O:camcnto da Sec1etaria-Geial (2 1 03), pela 
quRl foi autolizado co11e1 a despesa, fica1á 
c0111 saldo muito ieduzido pa1a o atendimento 
de enca1 gos norn1ais do Conselho, 

RESOLVE: 

A1t 1. 0 - Fica alterado o artigo p1imeiro da 
Resolução JEC-531, de 30-1-57, na parte que 
dispõe 'sôb1e a verba destinada a oconer à des
pesa com a aquisição de material que mencio
na 

Art 2 ° - Para a tender a essa despesa a Se~ 
cretaria-Ge~al dêste Conselho fica autorizada 
a abrir o crédito especial de Cr$ 1 610 000,00 
(um milhão e seiscentos e dez mil cruzeiros), 
cujos recursos se1ão destacados dos fundos da 
Caixa Nacional de Estatística Municipal 
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A 

PORTUGUESES NO BRASIL 
E NO MUNDO 

R ECEBI, há pouco, o "Boletim Anual da Jun
ta de Emigração", relativo a 1954 Só há que 
lamentar o atraso da publicação que insere 
muitos e valiosos elementos sôbre o nosso mo
vimento migratório, no quadro demográfico 
nacional 

Já por informe da Junta por obsequiosa 
cedência do Ministério do Interior, que nova
mente agradeço, nos meus estudos habituais 
sôbre emigração, tive ocasião de, não só relati
vamente a 1954 mas até relativamente a 1955 
e a parte do ano que vai findar (1956), exa
minar e anotar os números principais das saí
das dos nossos para o ultramar e para o es
trangeiro, e de algumas questões com elas 
relacionadas 

Várias considerações suscitam ainda as ci
fras apuradas no Boletim Anual de 1954 Far
-se-ão oportunamente. 

Por hoje importa-me voltar a uma velha 
campanha minha - velha de algumas décadas 
- ~m favor do inquérito direto e do apuramen
to exato dos nossos expatriados, em todos os 
pontos do mundo o Boletim no seu capítulo 
V, Intitulado Portuguêses no estrangeiro, pro
cura fixar números e Indicações sôbre êles 

Reconhece, como eu, que as tentativas pas
sadas, nesse sentido, se frustraram. 

Admite que não serão mais felizes as que 
se façam agora e a própria junta não sugere 
solução em que confie Inteiramente. 

Os elementos que utiliza são os mesmos 
em que, desde o inquérito de Luciano Cordei
ro, se têm baseado os cálculos sôbre o número 
de portuguêses residentes no estrangeiro. 

A Inscrição nos consulados é um indicador 
bastante precário a tal respeito. 

E o é por duas razões Porque os cônsules 
- aliás não chegando a todos os pontos onde 
residem portuguêses o que dificulta, já por si, 
multo a busca do consulado e a Inscrição nêle 
- não convivem e não procuram deliberada e 
tenazmente o convívio dos núcleos patrícios 
que só se aproximam do Consulado quando 
realmente precisam, mas que o consideram, 
quase sempre, como mera repartição fiscal de 
cobrança de emolumentos Não quer isto dizer 
que não haja funcionários consulares, dignos 
não só do maior aprêço dos nossos expatriados 
mas do seu reconhecimento, pelo zêlo verda
dei,ramente patriótico e pelo sentido fervo~oso 
de solidariedade cívica com que, sem quebra de 
respeito pelos países de imigração, os auxlllam, 
assistem e servem. 

Ainda, há meses, na minha viagem ao Bm
sll, me foi dado constatar com o nosso cônsul 
geral no Rio de Janeiro que vi rodeado de sim
patias e de respeito de portuguêses e brasllei· 
ros e cheio do justo prestigio no exercício da 
sua função, o mesmo sucedendo aos nossos 
cônsules em São Paulo e na Bahia, bem merece
dores da consideração do nosso Ministério dos 
Estrangeiros, pela perfeita comunhão em que 
vivem com os portuguêses residentes nos seus 
distritos consulares Poderia ainda citar como 
várias vêzes o tenho feito, os nossos cônsules 
no Rio e em Niterói que a amizade não me 
impede de assinalar aqui como utilíssimos ele
mentos que são, e como tais reconhecidos 

Mas mesmo os mais distintos e zelosos não 
conseguem atrair como desejariam aos consu· 
lados todos ou sequer o maior número dos por
tuguêses residentes nas suas áreas. É, em geral, 
mínima, por isso, a porcentagem das inscrições 
dos nossos nos registros consulares 

Recorrer aos dados estatísticos dos países 
de imigração para fazer o seu censo não bas
ta, também, no maior número dos casos para 
obter números exatos sôbre os nossos, residen
tes nesses países Todo o escrúpulo que possa 
haver na elaboração dos censos não pode ga
rantir que lhe correspondam as declarações dos 
recenseados, uns porque são refratários a con
fessarem aos meios oficiais a sua verdadeira si
tuação, ou receiam fazê-lo; e outros porque fa
cilltam e são descuidados ao declará-la Esta 
deve ser a razão mais segura para os resultados 
não satisfatórios do Censo dos estrangeiros do 
que o invocada pela Junta: - o interêsse do 
país de imigração em integrar e completamente 
absorver o :!'eslden te estrangeiro 

A Estatística é, hoje, bem diversa do que 
era em outros tempos, não só pelo rigor cienti
fico que a comanda, mas pelo interêsse nacio
nal que assume 

Outras razões aduzidas no "Boletim" não 
me parecem realmente significativas. As migra
ções internas fáceis e freqüentes nos países de 
imigração não são razão de pêso, num país 
pequeno como o nosso, para dificultarem a& 
apurações estatísticas demográficas Mais o se
rão, porventura, nos países de imigração, de 
vastas áreas territoriais, como o Brasil, e em 
que o aumento da prosperidade dos Estados é 
razão principal de atração de trabalhadores. 

Menos haverá que considerar a pretensa fa· 
cllidade de deslocação internacional como im
peditiva dessas apurações, desde que a fiscali
zação ·de saídas dos nossos para terra estranha 
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passou a ser efetiva e rigorosa, e a emigração 
clandestina pode considerar-se como inexisten
te, sem êrro apreciável. 

A Junta calcula em 887 388 os portuguêses 
espalhados pelo mundo, não incluindo no seu 
cômputo os residentes em muitas regiões da 
Africa, da Asia e da Austrália que, baseada em 
opiniões de autores que não cita, admite que 
excedam 300 000, o que me parece exage~adissi
mo 

No cálculo da Junta cabem ao Brasil 
615 400 portuguêses Como se chegou a êste nú
mero, que representa uns 70% de todos os nos
sos expatriados? 

Servindo-se dos Censos brasileiros, mas 
tanto do de 1940 (Belo Horizonte) como o de 
1950 (Rio de Janeiro e São Paulo), o que atri
bui logo aos números utilizados, incerteza e 
impossibilidade de confronto, pelo menos 

Em alguns casos (São Paulo), aos números 
de residentes em 1950 acrescentou-se o de emi
grantes, desde êsse ano até 1954, sem se deduzi
rem, porém, os retornados e os deslocados para 
outros Estados da Federação como o Paraná 
que está atraindo não só portuguêses mas ou
tros emigrantes de diversas origens idos de ou
tras unidades 

Não sublinho êstes defeitos para diminuir 
o esfôrço da Junta e a sua útil intenção, mas 
para salientar que se torna indispensável e ur
gente um inquérito direto, ap1oveitando os 
elementos do Censo brasileilo, os das inscri
ções nos Consulados, os do próprio registro po
licial de estrangeiros e todos os mais que sejn, 
possível mobilizar pelos próprios cônsules •l 

funcionários dos consulados, pelos arquivos dos 
organismos portuguêses existentes e pelos dos 
organismos luso-brasileiros ou só brasileiros es
pecializados de que a qualidade de português 
possa constar 

Também no Portugal metropolitano êsse in
quérito teria cabimento complementar de veri
ficação; e um impresso ou um questionário sim
ples e sumário poderia juntar-se aos do censo 
decenal para se averiguar o número das pessoAs 
de família ausentes, no estrangeiro, a sua resi
dência ao tempo e a sua ocupação habitual 

Reputo de capital importância para o país 
e para a história da nossa função política e 
cultural no mundo um esfôrço sério, cientifi
camente orientado e práticamente executado, 
para averiguação dos nossos valores humanos e 
sociais no estr.angeiro e em especial no Brasil, 
em cuja evolução e progresso tão alto pap•;l 
têm exercido 

De outro modo os 300 000 portuguêses dados 
como residentes no distrito consulaJ:- do Rio de 
Janeiro (274 120 no Distrito Federal e 25 000 no 
Estado do Rio) , os 250 000 da área consular de 
São Paulo (276 700 só no Estado de São Paulo, 

incluindo os 30 000 do distrito consular de 
Santos) e os 15 000 de Pôrto Alegre mal passa
rão do domínio das conjecturas 

Um outro problema aborda o estudo do 
"Boletim": o dos portuguêses que se naturali
zam brasllelros Mas poucos e multo incertos 
são os elementos fornecidos a tal respeito Nos 
próprios centros populacionais mais importan
tes - como Rio e São Paulo, não foi possível 
o apuramento dêles, o que leva justamente os 
serviços da Junta, que não deixo de considerar 
meritórios, a declarar que os ignora 

Realmente o problema do número de natu
ralizações de portuguêses no Brasll é : de difí
cil exame, sobretudo em relação aos nossos re
sidentes antigos, sujeitos a leis gerais e com
pulsórias ou, por exigências constitucionais, 
quanto às atividades que exercem, forçados a 
naturalizar-se 

Outro ponto que importava averiguar em 
o da prole dos nossos em território braslleiro 
O recenseamento dos luso-brasileiros de nasci
mento não deixa de revestir significação social 
E não só dos filhos de portug uêses e brasileiro3 
ou de portuguêses e de originários de outras 
origens mas os próprios portuguêses de nasci
mento que, ingressados no Brasil com sua fa
mília, passaram a considerar-se brasileiros Com 
muito gôsto e orgulho temos visto alguns fi
lhos de pais portug uêses, brasileiros de primei 
ra geração, ocuparem na vida pública funçõ~:i 
do maior relêvo, conquistadas sómente pelos 
seus reais e superiores méritos E não há portu
guêses, idos de Portugal crianças, que se afir
mam, depois, como figuras intelectuais de pri
meiro plano, passando por brasileiros? 

De qualquer modo não faltam estudos m..:
delares, já o escrevi várias vêzes, sôbre a cultu
ração de outros povos emigrantes no Brasil E 
não os há sôbre os portuguêses 

Bem sei que tanto nos integramos na vida 
social brasileira e tão entrelaçados estamos 
com ela, que é difícil definir onde começam as 
linhas características do brasillsmo e onde ter
minam as do portuguesismo influente E nã:i 
ignoro também que somos, hoje, os mais nu
merosos dos emigrantes e os que, com mais fa
cilidade, se diluem no ambiente brasileiro e até 
legalmente se associam aos naturais para en
quadrar os verdadeiramente estrangeiros 

Mas isso não nos dispensa de insistir em 
que se inquira e averigúe e em que se estude, 
com proficiência e zêlo, a ação dos portuguê
ses no Brasil Difícil a tarefa? Sem dúvida 
Mas do interêsse comum para as duas pátrias 
e, portanto, não impossível 

NUNO SIMÕES 

Publicado no "O Jornal" do Rio, a 3 de 
março de 1957 

~ ~ 

ENSINO TECNICO DE GRAU MEDIO 
REVELA o IBGE que dos 779 000 alunos ma
triculados no ensino médio, em nosso pais, 
579 781, isto é, 74%, pertenciam aos cursos gi
nasial e colegial Entre as categorias especiali
zadas, o ensino comercial oferecia o maior con-

tingente: 13 824 alunos, ou 14% do total, se
guido do ensino normal, com 67 217 discentes 
(8,6%) 

O ensino agrícola registrava, apenas, 1156 
matriculas, representando a taxa ínfima de 
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o,15%, e o ensino industrial 18 661 estudantes, 
ou seja, 2,4% 

Ésses dados estatísticos assinalam a posi
ção mais que modesta ocupada pelas cate
gorias agrícola e industrial no quadro do en
sino médio brasileiro, o que constitui grave 
problema, em face do rápido crescimento do 
mercado brasileiro de trabalho especializado 

Quais as causas dessa preferência pelo cur

so ginasial? 

Em parte, devemos atribuí-la à tradição 
do ensino humanístico, que nos vem desde os 
primeiros anos de Colônia O grande culpado, 
no entanto, é inquestionàvelmente o Estado, 
que nunca dedicou interêsse especial ao ensi
no profissional 

Não resta dúvida que a falta de vocação 
influiu e continua a influir Em grande núme
ro de casos, porém, os jovens se encaminham 
para o ginásio porque os cursos indust,iais e 
agrícolas faltam de todo na sua região ou não 
lhes oferecem possibilidades de ingresso 

Os ginásios se espalham por tôda a parte, 
nas grandes cidades como no interior, em sua 
maioria mantidos por instituições particular6s 
O ensino profissional não ateai a iniciativa in
dividual, porque reclama equipamento de alto 
custo (oficinas, laboratórios e professôres espe
cializados) em maior número E essa ausên
cia infelizmente não é suprida pelo Estado, no 
grau desejado 

Um exemplo espelha a realidade: êste ano, 
segundo informa o ministro Clóvis Salgado, 
838 candidatos prestaram exame de admissão 
à Escola Técnica Nacional Foram aprovados 
746, dos quais só puderam se matricular 288, 
em face do limite das oficinas Dos exceden
tes, em número de 512, 70 foram encaminha-

dos às Escolas Profissionais da Prefeitura, res
tando sem escola 422 jovens 

Como solução - explica o titular da Edu
cação - foi-lhes oferecido um curso come1-
cial básico, à noite, medida aceita por 205 

Essa solução - conclui - poderá ser ado
tada nas 21 escolas industriais que a União 
mantém no País, ampliando a assistência fe
deral ao ensino médio e inaugurando o ensi
no comercial do Estado 

Não nos faltam mais vocações para as 
carreiras técnicas de grau superior Para ca
da vaga nos estabelecimentos existentes, apre
sentam-se em média de 5 a 15 candidatos O 
fato registrado na E T N demonstra que o 
mesmo acontece quanto ao ensino de grau mé
dio 

A juventude brasileira, curada das ilusõe,, 
anteriores, volta-se para as carreiras técnicas, 
certa das suas largas possibilidades etn país 
novo em fase de acelerada expansão econô
mica 

O País, no entanto, não está preparado para 
atendê-la Os estabelecimentos especializados 
são em número escasso (em alguns casos con
tam-se nos dedos) e oferecem número limitado 
de matrículas 

Em 1956 - lê-se na Mensagem Presidencial 
ao Congresso - as escolas técnicas e indus

triais do País (federais, equiparadas e reconhe

cidas) somaram 19 751 matrículas Isto slg_ 
niflca que o número de formados, anualmen
te, não deve alcançar 5 mil, quando as ne
cessidades nacionais reclamam de 15 a 20 mil 

O Estado tem pela frente problema ::irave 
e complexo que precisa resolver com urgência: 
preparar os técnicos e a mão-de-obra e8pec!a
lizada indispensáveis ao progresso econômico 
nacional 

A contribuição das classes produtoras, P"in
cipalmente por intermédio do SENAC e do SE
NA!, tem sido valiosa e continuará a sê-lo A 
responsabilidade maior, no entanto, cabe ao 
Poder Público 

É preciso que o Govêrno, através de p10-
grama corajoso e bem articulado, se p'epare 
para vencer em pouco tempo o atraso em que 
nos encontramos, em resultado do descuido 
das gerações passadas 

Isto porque, como afirmava Rui Barbosa, 
há setenta anos passados, a industrialização 
está ligada intimamente à formação profis
sional: "Cria~ a indústria é organizar a inteli
gência, o sentimento e a mão do industri.al 
para emular, na superioridade do traball10, 
com a produção de outros Estados" Brasílio 
Machado Neto 

Publicado no "Diário de Notícias" de Pôr
to Alegre, edição de 17-5-1957 



Reportagem 

XVII ASSEMBLÉIA 

REALIZARAM-SE no Distrito Federal, de 14 a 21 

de junho as Assembléias Geiais do Conselho 
Nacional de Estatística e do Conselho Nacional 
de Geografia, com a participação das repre
sentações federais e "egionais dos órgãos do 
IBGE 

A antecipação dessas reuniões, que se de
veriam realizar em julho, foi devidamente au
torizada pelo Sr Presidente da República, 
pelo Decreto n ° 41 535, de 17 de maio dêste 
ano 

Estava assim constituída a representação 
federal para a reunião do CNE: Ministério da 
Justiça e Negócios Interioo:es, Sr Rubens Pôr
to; Ministério da Marinha, Capitão-de-Mar-e
-Guerra Paulo de Oliveira; Ministério da Fa
zenda, Sr Augusto de Bulhões; Ministério da 
Viação e Obras Públicas, Sr Moacir Malheiros 
Fernandes Silva; Ministério da Agricultura, Sr 

Paulo de Jesus Mourão Rangel; Ministério da 
Educação e Cultura, Sr Alberto Martins; Mi
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, 
Sr Nirceu da Cruz César; Ministério da Aero-

GERAL DO CNE 

waldo Pinheiro de Lima; Amazonas, Sr Fran
cisco Valadares da Silva Filho; Rio Branco, 
Sr Adão de Oliveira Medeiros; Pará, Reveren
do José Cupertino Contente; Amapá, Sr Clôvis 
Penna Teixeira; Maranhão, Sr José Martins 
Dourado; Piauí, Sr José Lopes dos Santos; 
Ceará, Sr Thomaz Gomes da Silva; Rio Gran
de do Norte, Sr Agenor Bezerra de Araújo 
Lima; Paraíba, Sr Adalberto de Araújo Barre
to; Pernambuco, Sr Geraldo Peixoto de Melo; 
Alagoas, Sr José Maria de Carvalho Veras; 
Sergipe, Sr Oscar Guimarães Mota; Bahia, Sr 
Felippe Nery do Espírito Santo; Minas Gerais, 
Sr Romeu Jacob; Espírito Santo, Sr Jaime 
Smith; Rio de Janeiro, Sr Aldemar Alegria; 
Distrito Federal, Sr Flávio Faria; São Paulo, 
Sra Celeste Ângela de Souza Andrade; Paraná, 
Sr Jahir Leal; Santa Catarina, Sr Walter 
Belo Wanderley; Mato Grosso, Sra Horminda 
Pitaluga de Moura; e Goiás, Sr Geraldo Cam
pos 

Sessão de instalação - Verificou-se no dia 
14, às 21 horas, no auditório do IBGE, a ses-

náutica, Coronel-Aviador Dionísio Cerqueira de são solene de instalação das Assembléias Ge-
Taunay; Ministério da Saúde, Sr. Rubens Gou- rais dos dois Conselhos, presidida pelo Prof. 
vêa; órgãos Filiados, Sra Hilda Gomes Jurandyr Pires Ferreira Estiveram presentes 

Foi a seguinte a representação regional: altas autoridades, diretores e funcionários dos 
Rondônia, Sr Cirilo de Arruda; Acre, Sr Os- órgãos estatísticos 

Mesa-redonda no Serviço de Estatística da Educação e Cultura 
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Mesa-redonda no Serviço de Estatística Geográfica, Moral e Política 

Usaram da palavra, inicialmente, os Srs 
Murilo Castelo Branco, representante do Mi
nistério da Fazenda no CNG, e Rubens Gouvê3, 
-representante do Ministério da Saúde no CNE, 
saudando os delegados regionais nas respec
tivas alas Em seguida, falaram os Srs Mário 
cavalcanti de Vasconcelos, delegado de Ala
goas na Assembléia do CNG, e Geraldo Pet
xoto de Melo, delegado de Pernambuco na 

-Assembléia do CNE, os quais agradeceram a 
manifestação de toas-vindas dos representan
tes federais 

Os Srs Luiz de Abreu Moreira e Virgílio 
Corrêa Filho, Secretários-Gerais dos Conselhos 
Nacionais de Estatística e de Geografia, res
pectivamente, procederam à leitura, de acôrdo 
com as normas tradicionais, da relação dos 
representantes federais e delegados regionais 
às Assembléias dos dois órgãos E por último, 

oagradecendo o comparecimento dos presentes, 
e tecendo considerações sôbre vários proble
mas ligados aos destinos da estatística brasi
lei ca, encerrou a sessão o Prof Jurandyr Pires 
Ferreira, presidente do IBGE 

Discurso do Sr Rubens Gouvêa - Foi o 
·seguinte o discurso pronunciado pelo Sr Ru
bens Gouvêa, saudando as delegações regio
-nais em nome da delegação federal do CNG: 

"O destino é, às vêzes, magnânimo! 
E é por uma destas magnanimidades com 

que êle, de quando em vez, resolve brindar as 
-nossas vidas, que me coube a honrosa e feliz 
incumbência de, em nome da Delegação Fe
deral, saudar os nobres colegas de tôdas as 
Unidades Federadas ao ensejo da instalação 
solene dos trabalhos da XVII Assembléia Ge
ral do Conselho Nacional de Estatística Se, 
-realmente, a honraria me desvanece, maior, 
'todavia, é o prazer de rever velhas amizades, 
·de conviver, no interregno dos trabalhos da 
Assembléia, com os companheiros de todos os 
pontos do Território Nacional, do longínquo 
Rio Branco ao Rio Grande do Sul, que mais 
uma vez aqui se reúnem numa admirável e 
pujante demonstração de amor à estatística 
brasileira e do desejo de servir, sempre me
lhor e cada vez mais, a esta •lbl't admirávei 
que é o IBGE 

1RBE-4 

A Delegação Federal, ilustres delegados 
regionais, não os recebe com formalismos, nem 
se apega à rigidez de protocolos, pois prefere 
recebê-los de braços abertos, neste encontro 
fraterno, quando somente o coração pode fa
lar Estamos todos sob êste estado d'alma, 
sob aquela efusão espiritual que domina as 
reuniões de família, uma vez que o IBGE 
nada mais é do que uma família imensa Pou
co importa que seus membros exerçam ati
vidades diferentes em diferentes lugares Há, 
sempre, sobrepairando a essas dive'."sificações, 
funcionais ou geogr.áficas, a realidade de uma 
causa comum, de um espírito de unidade, de 
uma identidade de objetivos 

Mas, se a nossa Assembléia Geral pode ser 
interpretada como a reunião calorosa de mem
bros da mesma família, deve-se, ao mesmo 
tempo, considerá-la à luz das responsabilida
des que lhe são deferidas 

Reúne-se aqui o mais alto colégio da esta
tística oficial brasileira, para, na fo,.ma da 
lei, determinar providências que permitam ao 
Conselho Nacional de Estatística a realização 
plena de seus patrióticos e complexos fins, cla
ramente descritos no diploma legal de sua 
criação, isto é, "Executar o levantamento sis
temático de tôdas as estatísticas nacionais, 
fazendo-o sempre de acôrdo com os melhores 
padrões que a técnica da especialidade acon
selhar" 

Não é fácil, bem o sabemos, cumprir fiel
mente êsse dlspo3itivo legal Mas, é de nosso de
ver fazê-lo! 

Aqui estamos para estudar, analisar e cri
ticar os pr.oblemas da estatística brasileira; 
para examinar o que já foi feito, apontar fa
lhas porventu:a existentes e apresentar o re
médio para corrigi-las. Aqui estamos para fazer 
com que o IBGE realize cada vez mais e cada 
vez melhor as suas altas finalidades 

Não importa que para isso tenhamos que 
fazer criticas, não importa que para isso te
nhamos de desagradar a pessoas ou grupos, 
nem mesmo que tenhamos de desagradar a 
muitos, o que importa é que, assim agindo, es
tejamos convictos de servir a um alto e no
bre objetivo, porque estaremos servindo à co
letividade brasileira 

Estejamos certos, Senhores Delegados, que 
dêsse nosso p:ocedimento só benefícios advi
rão para esta grandiosa instituição 

As grandes autoridades mundiais na espe
cialidade afirmam que, nestes últimos vinte 
anos, nenhuma ciência evoluiu tanto quanto 
a estatística Já se não fala em estatística, 
mas em ciência estatística Poder-se-ia dizer, 
a rigor, que não houve uma evolução, mas uma 
revolução no pensamento estatístico, tal a 
profundidade cientifica das novas técnicas de 
pesquisa e análise. Aos prooessos clássicos da 
investigação, de tôdas as unidades integradas 
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de um conjunto, sucedeu, especialmente de
pois da segunda guerra mundial, o domínio 
da inferência que suporta os princípios fun
damentais da estimação. 

O mundo moderno, assoberbado pelos pio
blemas econômicos, temeioso de derrocadas fu
turas nos empreendimentos presentes, deu à 
estatística de nossos dias uma filosofia, um 
conteúdo filosófico, que se traduz na produção 
de estatísticas atualizadas, a baixo custo e 
com o êrro matemáticamente definido 

As estatísticas constituem a base de qual
quer planejamento e de qualquer decisão, e 
não somente um inst1umento para diagnós
tico Nos nossos dias os cientistas da estatís
tica se p1eocupam com as funcões de decisão, 
e nos currículos universitárioS essas funções 
são tratadas com extraordinária ênfase O pió
plio bom-senso, que é a ciência sem expressão 
matemática, nos diz que ao doente não basta 
a identificação de sua enfermidade: o que 
lhe importa é o tratamento e, além disso, a 
determinação da probabilidade de êxito, isto 
é 1 de cu:-ar-se ou não 

Presentes essas idéias, nobres delegados, 
bem a valia mos as responsa bllidades d esta As
sembléia Geral e. em especial, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 

Vive o Biasil um dos períodos mais difí
ceis de sua existência, combalido na sua ec0-
nomia, abalado na sua organização social Os 
padecimentos, as ansiedades, os teino1es se 
multiplicam, inquietando a todos em geral, 
inas, en1 particular, aquêles a quem o povo 
brasileiro, na sua soberania e alta sabedo1ia 
política, decirlill confiai a administ"'.'aciio da 
coisa pública Não se to1na mais possível pen
sar em contemporizações, em paliativos, ou, 
noutras palavias, naquela velha fóimula de 
"deixar como está para ver como é que fica" 
Urge enfrentar corajosamente êsses p1oblemas, 
desde os de quantidade e qualidade da pro
dução até os de organização administrativa 

Senho1es Delegados! Por "enfientar um 
problema", entende-se o seu equaciona~ento, 
como condição necessária à sua soluçao _o 
equacionamento é a resul!an~e da ob_seryaçao 
estatística. Como a soluçao e decorrencia da 
solucão estatística Quer isto dizer que o IBGE, 
incumbido de dar ao País as estatísticas de 
que êle precisa, tem a maior parc~la de res
ponsabilidade no estudo e na soluçao dos .Pro
blemas b7asileiros Não pode, pois, o Instituto 
Brasileiro de Geogiafia e Estatística deixar de 
funcionar - como reiteradamente já se pro
clan1ou - como uma assessoria técnica do 
Executivo Outro não tem sido, aliás, o pen
samento e, mesmo, a atuação do ilustie ho-
1nem público que, hoje, se encont1a na Pre
sidência dêste Instituto, a quem, em boa hora, 
o honrado e eminente Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira confiou os destinos des
ta Casa Professor Emérito, habituado a en
frentar desapaixonadamente os pioblemas, ser
, ido apenas pela serenidade que a matemá
tica tiansmite aos que com ela plivam, nos
so digno Presidente Jurandyr Pires Ferreil a 
sentiu, com acuidade e alta sabedoria, o legí
timo papel da entidade 

Não me excedi, p01 tanto, quando afirmei, 
há pouco, que é ext:aordinà1iamente comple
xa a nossa tarefa Vainos cumpli-la com a efi
ciência desejada, ou outros, impelidos pela 
necessidade e seguindo <'aminllos que não po
dmnos p1ever., trata1ão cte fazê-lo, con10 infe
lizmente, já se ve1n ve1ificando 

Cieio, po1ém, na capacidade de tiabalho, 
no idealismo, no sadio patriotismo, no espírito 
ele t enovação dos hmnens que, em qualque1 
pai te do Terlitório Nacional, integram o sis
tema estatístico biasilciro Há que ma1char 
1un1-0 ao terieno da decisão estatística, que é 
o objetivo final - longa etapa deve ser pei
co11ida antes disso Havere1nos de, se Deus 
quise1, inspirados nos mais cai!nhosos senti
mentos de brasilidade, realizar obra proveitosa 

Senl101 es Delegados Regionais: 
Tsnnando a ab1açá-los cordialmente, a De

legaçao Federal lhes assegm a leal coopeiação 
aos ti a balhos con1 uns, e lhes afh ma ests 1 
ceita de que, nesta Assembléia Geral, ainda 
mais se est1eitarão os lacos de amizade da fa
mília ibgeana, ao mesrrio ten1po em que se 

cuidaiá de construic novas vitórias para o Ins
tituto, dêsse Instituto que é de todos nós, por 
ser do Brasil " 

Discu1so do Sr Geraldo Peixoto de Melo -
Agradecendo a saudação da delegação fedeial 
do CNE, o Sr Geraldo Peixoto de Melo, em 
nome dos esta tisticos regionais, pronuncia o 
seguinte discurso: 

"É com a maior hon~a que me dirijo a esta 
nobre Assembléia Geral na pessoa do Excelen
tíssimo Senhor PJ.esidente e Excelentíssimos 
Senhores Conselheiros da Bancada Fedeial, 
saudando, em nome do Estado de Pernambuco 
e demais Unidades Fedeiadas, com votos de 
boas-vindas e esfuziante entusiasmo 1 pelo con
giaçamento dos lídimos representantes da esta
tística nacional 

O valor individua! que trazeis como Dele
gados dos Estados da Federação se transforma, 
nesta oportunidade, num todo coeso e unifo c
m e, simbolizando os princípios e-,tatísticos em 
tôrno de uma unidade capaz de produzir efeitos 
1eais como subsídio à política prog.essista na
cional 

Que1en1os saudar e agradecer ao Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, na figu
ra dinâmica e e1np1eendedo1a do seu Presi
dente, Dr Ju"andyi Pires Ferieira, homem de 
cultma excepcional e que vem conduzindo com 
tão r.a1a inteligência os destinos dêste Insti
tuto, a sua constância em dinamizar a vida 
desta instituição glo1iosa, de que o Biasil pode, 
con1 justiça, se orgulhar 

Queren1os saudar e ag1adecer ao Excelen
tíssimo Senhor Secietário-Geral do Conselho 
Nacional de Estatística, na pessoa do Sr Dr 
Luiz Abceu Moreira, pela magnifica colabora
ção prestada aos órgãos que dirigimos, semp1e 
solícito aos nossos recla1nos e ponderações. 

Para nós dos óigãos Estaduais, tem sido 
sempre uma horna e uma satisfação poder 
cont1ib11ir com nossos esforços, para que cada 
vez n1ais se ape1 feiçoe1n e se atualizem as es
tatísticas brasileiras 

Neste momento, irmanados pelos mesmos 
dese.ios e pensamentos, aqui nos :ceunimos paia 
sentir e transmitir mais de perto os nossos 
problemas e as nossas dificuldades, dando-lhes 
as soluções mais adequadas 

Ao ensejo, pretendemos homenagear tam
bém a figura brilhante e inesquecível do D1 
M A Teixeila de Freitas, o g1ande batalha
dor e incansável realizador das causas esta tis
ticas do Biasil 

Ag".'adecemos mais u1na vez a hon1a oue 
nos foi dada de saudar essa nobie Assembléia 
Geral e 1 através desta magnífica con1unhão de 
idéias, fo1mular os votos mais sinceros pa1a 
que os frutos e os ensinamentos que aqui co
lhemos se leproduzam indefinidamente, permi
tindo um maior desenvolvimento das estatís
ticas brasileiras, e com elas, o progresso sen1-
pre ccescente do nosso querido Brasil" 

Encerramento da sessão - Ao encerrar a 
sessão solene de instalação, o Prof Jurandyi 
Pi1es Feireira fêz, de imp1oviso, o seguinte 
discurso: 

"Ao ence1rar a sessão, quero me referir às 
palavras brilhantes que aqui foram proferidas, 
maicando, malmente, o sentido elevado dêste 
congraçan1ento nacional, onde de todos os rin
cões da te!". a brasileira vieram expoentes aqui, 
à Capital da República, pata tratar de assun
tos elevados que nos congregam neste Conse
lho, renllnente destacado na vida nacional 

E me velo à mente, ouvindo o entusiasmo 
e a fidalguia com que se saudavam os membios 
da delegação fedem! e os da delegação estadual, 
uma lenda do Oriente vivida no encantamento 
de um país longínquo, todo envolto no aspecto 
bizairo de sua forma o:'iental Ela se desenro
lou em Kapilavasto Lá, um príncipe, Sida1ta, 
era exemplo de tôdas as virtudes Sldarta, cer
ta vez, com a beleza de seu físico, o esplendor 
de sua inteligência e, plincipalmente, a g1an
deza. emocional de seu coração, entrou num 
templo As divindades tôdas se movimentaram 
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e encaminharam-se ao seu i;ncontro vertlglnosa_s E hoje, nós olhamos 
Era Siva, era Baal, eram todas que com desprezo o fumegar das máqui-
caminhavam para lhe dizer que o nas de ferro para só sentirmos velo-
Sol não se inclina diante do vidro oi.dade que extravasem a barreira do 
brilhante, e o oceano não se Importa som É a luta pelo acréscimo de vida· 
com o charco provocadr:> pelas chu- é como se o homem quisesse hoje vi~ 
vas, aquêle que tem a ciênc~a, aquê- ver cada segundo de sua existência 
le que conhece a verdade, nao se ln- eliminando os desperdícios que ou~ 
cllna diante dos deuses. trora se marcavam nos longos peiío-

0 que é esta Assembléia? É exa- aos gastos nos seus deslocamentos 
tamente esta sêde de conhecer, esta Também em relação ao conhecimen-
expressão de verdade, esta busca per- to das coisas, a velocidade se impõe 
manente de conhecimentos A ver- É de ontem, quando se satisfaziam 
dade é o sustentáculo da própria os estadistas com dados estatísticos 
instituição a serviço permanente do de seu século; hoje já são insuficien-
Brasil Em conseqüência, na Presl- tes os dinâmicos referentes ao ano 
dência dêste organismo, não tenho Já comecam a se tornar obsoletos 
que me inclinar nem diante dos muitos éonhecimentos anuais que 
deuses . Só vejo a altura em que servem para nustrar a história, ou 
estão colocados os nobres represen- para a formação das séries históri-
tantes que hoje marcam o início de cas na busca da determinação dos 
um trabalho profícuo Que seja êste Sr. Clóvis Pena parâmetros das curvas da evolução 
trabalho realmente a consolidação Teixeira Se o passado representava sem dú-
das esperanças que em tôrno de vós, vida uma ligação para o futuro, os 
o Brasil inteiro, em todos os setores da ativida- extremos dependem dos meios: "os meios se 
de nacional, desde a pública à assessória no ter- subordinam a êstes extremos, cuja ligação 
rena da' iniciativa privada, em todos os cantos operam", se realmente podemos extrapolar 
se pede e se aspira, por vossa bisbilhotice, bem cientificamente no estudo das séries e na aná-
conhecer o Brasll Conhecimento de sua gleba, lise e nas curvas de freqüência, realmente 
conhecimento de sua gente, conhecimento das podemos definir e prever o fatalismo das 
relações humanas que se realizam Conhecê-lo coisas, dominando até mesmo grande parte 
cientificamente daquilo que se nos aparecia ontem como 

Ao assumir a Presidência do IBGE, no- casual Até mesmo quando desconhecemos a 
tando as dificuldades urgentes para feitura da lei da seqüência de um fato, vamos buscá-lo 
Cai ta do Brasil, deram-me o programa que, pela série estatística, até prevermos na extra-
den tro do ritmo dos serviços que se podia es- polação racional os valores de amanhã pela 
pe~ar das condições do momento, ocuparia, análise harmônica ao subdividir os fenômenos 
pelo menos 1 500 anos de trabalho para sua periódicos na superposição das senóides ele-
terminação A paciência humana torna real- mentares Todos êsses problemas são necessá-
mente difícil a um homem sentir, no século rios para que andemos na frente dos aconte-
XX essa dilatação do tempo e esta santifica- cimentos, para que possamos prever com êles o 
ção beática que sublimou os construtores me- que se V'li suceder, e no instante p :eciso para 
dievais quando realizavam obres p0ra fica•em poder-se suprir. as necessidades da Nação. 
prontas nas gerações futuras O egoísmo con- Aqui está, sem dúvida, o papel desta Casa 
temporâneo já não permite êsse sentido mís- Os Senhores que vêm dos Estados trazem o 
tico da contemplação da obra do futuro entusiasmo realizador que é muito maior na 

Felizmente encontrávamos um amparo, em periferia do que no centro, porque é da peri-
processos que a ciência acabava de descobrir feYia que nos advêm as irradiações que se 
Refiro-me à introdução do geodímetro para compõem nos embates dessa douta Assembléia. 
as medições de bases, feitas pela velocidade da Aqui, nós funcionamos como órgão que 
luz. Era realmente alguma coisa de extraordi- recebe os subsídios dos Estados e dos Territó-
nário que empolgava os mais cépticos em re- rios para mesclarmos, para amalgamarmos tô-
lação ao crescimento e à evolução da ciência das essas contribuições na preocupação de 
contemporânea Aparelhagem que media dis- obter 0 denominador comum das aspirações 
tãncias enormes, com pr.ecisão mllimétrica à nacionais. 
base da velocidade da luz Estas medidas, que É assim, pois, que vi no reconhecimento 
extravasam até da concepção dos mais arroja- da velocidade necessária do conhecimento gea-
dos, realizavam-se por êsse aparelho Toma- gráfico, fixado pela palavra, altamente cate-
mos providências para a sua aquisição, mas gorizada, do Dr Murilo Castelo Branco, em 
nem sequer foi possível porque o tempo ne- sua exposição, a fixação bem nítida do qua-
cessário ao estudo desta adaptação foi menor dco da Geografia Nacional e a sua nova fun-
do que a evolução da ciência contemporânea ção nas necessidades contemporâneas, mostran-
E quando êsses estudos já estavam prontos, do o alargamento de suas fronteiras Acrescen-
o sistema já estava obsoleto. É de meses at"ás taria, contudo, dizendo que todo o IBGE tra-
a descoberta, na África do Sul, de um sistema balha em Geografia, no conceito contemporâ-
talvez 20 vêzes mais rápido que o outro, usan- neo desta ciência E trabalha todo em Gea-
do um processo de medida eletrônica Já não grafia porque a ala geográfica apresenta o as-
é mais o raio luminoso que se vai buscar, mas pecto estático de uma fotografia e a estatística 
a onda hertziana E a velocidade com que reproduz o dinamismo da ação geográfica. Nós 
cresce o conhecimento científico e obriga a estamos !'ealmente naquele teorema de D'Alem-
que nós outros andemos ainda mais depressa bert marcando a subordinação da estática à 
porque senão estaremos estigmatiza- Sr Moacir Malheiros dinâmica, a suserania dos movimen-
dos pela história, porque não acom- tos E êste conceito é ainda hoje ba-
panhamos o ritmo evolutivo do pro- sllar porque êle pràticamente nos 
gresso contemporâneo leva até a compreensão da própria 

É isto realmente o que senti existência A matéria que ontem ti-
nas palavras do ilustre representan- nha uma caracetrística em si, hoje, 
te da Estatística, Dr Rubens Gou- em última análise, é uma condensa-
vêa, quando mencionava os bons ção energética É o dinamismo atô-
anelos da vida moderna mico na permanente rotação e na 

Velocidade! Esta emulação de ve
locidade é um estímulo permanente 
para atualizar os conhecimentos, 
aquilo que sem dúvida nenhuma re
presenta a revolução profunda de 
nossos dias 

Se olharmos para a História, e 
olharmos para o passado, vemos que 
pouco representam em acréscimo de 
velocidade os deslocamentos da civi
lização clássica, até as vésperas da 
revolução industrial Entretanto, a 
máquina a vapor criou a locomotiva, 
e as velocidades foram consideradas 

constante translação com que se vão 
os elétrons e os planctons a lhe dar o 
sentido contemporâneo, da concepção 
da própria matéria Assim nós pode
mos compreender a unidade desta 
Casa, apreciando, pelas duas alas, a 
fo~ma estática e a dinãmica como 
nma equação geral de movimento 
Nós considerássemos a constância de 
um têrmo, e de outro lado, como se 
nós lhe déssemos um movimento, pe
la introdução do tempo nos fatôres 
numéricos da contagem dos aconte
cimentos dos valores. 
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na época contemporânea 
encerrada a sessão " 

Está 

Reuniões plenárias Sete 
reuniões plenárias foram realiza
das no decorrer da XVII As
sembléia Geral do CNE - a pri
meira no dia 15 e a última no 
dia 21 de junho Foram sub
metidos a discussão 29 pcojetos, 
ctos quais 26 foram convertidos 
em resoluções 

Na primeira reunião plenária 
o Sr Luís de Abreu Moreira, se
c1 etái ia-Geral do CNE, leu o se
guiu te Rela tório: 

Esta, sem dúvida, é a parte fun
damental desta reunião Estamos 
frente a um movimento revolu
cionário Para um certo confôr
to àqueles que possam classificar 
como loucura o modo de apresen
tar essa reunião inicial, onde ca
beriam talvez melhor palavras de 
louvor destinadas ao coração da
queles que se unem pelo afeto, 
ou as que apontassem problemas 
àqueles que vão traballlar, lem
braria, então, um gênio de auste
ridade; a figura de va1ão de Plu
tarco marcado diante da Histó"ia 
e do conceito universal como o 
exemplo das virtudes formais: 
aquêle que maior número de pre
dicados médios havia congrega
do em tôda a História da Huma
nidade Refiro-me a Catão, o 
exemplo da pureza E vou, então, 
lembrar de Catão, aquela frase 
espetacular condensada neste Con
selho: - "Não te esqueças" -
notem bem que êle pedia a Cíce
ro que se não esquecesse - "Não 
te esqueças de ser louca, no tem

Sr. Geraldo Peixoto 
de Melo 

"Praxe salutar, destinada cei
tamente a evitar que a aridez e 
o descolorido das informações de 
~elatório diminuam o brilllo das 
palavras com que se dirige o Sr 
Presidente do Instituto aos dele
gados dos dois Conselhos e ao 

po e no lugar em que cabe" Essa loucura 
que deve caber em cada instante certo Esta lou
cura no lugar em que cabe, cabe natà
velmente na hora da transformação po1 
que passa o mundo contemporiãneo Deve 
sempre caber um pouca de loucura, e esta lou
cura é que eu peço, esta bela loucura é que eu 
peço aos nobres membros das duas Assem
bléias: peço que coinpreendam a necessidade 
de usá-la, a necessidade de aplicá-la Porque 
senão deixa ;emas de ser loucos mas nos tor
naremos inúteis A vida contempo1ãnea pede 
esta bela loucura Aquela que Erasmo de Rot
terdam pintava no seu livro que pode ser con
siderado o manual do homem p1og1essista e 
que definiu a base do humanismo do Renas
cimento 

E assim falando das duas alas, me lemb10, 
para terminar, que Pítias, o pitagó1ico con
denado à incite, antes de cu1nprir a sentença 
solicitara ao tirnno de Sicacusa que llle fôsse 
concedido algum tempo para podei aceitar al
gumas coisas a que moralmente estava obri
gado, antes de morrer o tirano concedeu-lhe, 
com u1na condição: que deixasse outro em seu 
lugar, para ser mo1 to, se êle não voltasse 

Imediatamente, um homem apresentou-se 
Eu tambén1 sou pitagórico, disse e, em conse
qüência, accedito na palavrn dêsse homem e 
venho n1e oferecei para ficar em seu luga1, en
quanto êle vai acertar os problemas a que 
está prêso por condições morais E foi E par
tiu Quando chegou o dia aprazado da exe
cucão, ainda Pítias estava ausente Todos se 
mantinham aflitos, menos o pitagólico, que 
sereno, dizia: êle ainda chegará a tempo E se 
não chegar, é o fatalismo que não permitiu 
Minutos antes da execução, che-

público, na solene sessão de abertura dos tra
balllos, vem adquirindo foros de tradição a 
transferência, para esta op01 tunidade - a pri
meiia sessão plenália e pelo ó1gão do Secre
tário-Geral, a prestação das infmmações de
vidas aos Senhores participantes da Assembl ia 
Geral 

Realmente uma prestação de contas, como 
deve sempre ser uma comunicação dessa na
tureza, encont1a melhor ambiente na reunião 
da família, na ocasião da palavra liv:-e pa1a 
os comentários, no encontio já sem formali
dades nem cerimônia 

Adiada a XVI sessão dêste colégio diri-
0e,1ce d<:t estatística brasileira e antecipada a 
XVI sessão, o pe1íodo sôbre o qual me cabe 
falar-vos é de menos de dez meses Ainda 
em nosso último encontro, embora já distin
guido com o homoso convite do Sr Presi
dente para ocupar êste pôsto, minlla partici
pação nos trabalhos foi o discreto desempe
nho da delegação dos órgãos filiados 

Ao assumir, alguns dias depois, êste cargo 
que terá um lugar de acentuada importância 
na histólia administiativa do Brasil, por lla
ver nêle exercido sua atuação gigantesca o 
funcionário público n. 0 1 do Brasil, Mário Au
gusto Teixeira de Freitas, senti a extensão da 
imensa responsabilidade deem rente, mas pos
suía, como estímulo e ga1antia para corres-
ponder à confiança do Sr P1esidente, a lem
brança bem nítida do alto espüito de coope
iação, o patriotismo e o devotamento dos ór
gãos estaduais, demonstrados naquela oportu
nidade e que eram um prolongamento do de
cisivo apoio que generosamente me hipoteca-

ram meus nobres colegas e ami
ga esfogueado Pítias, oferecendo 
a sua cabeça ao cutelo do car
rasco O tirano de Siracusa teve 
tal emoção, que comutou a pena 
e perguntou o seg1êdo daquele 
fato "Ah, iesponderam Nós 
somos pitagóricos! Acieditamos 
na solida1iedade humana" Essa 
crença na solidariedade humana, 
êsse valo1, essa união é aquilo 
que cabe a vós que 1ep1esentais 
as alas Geográficas e Estatística, 
cabe a vós po1que lidais com 
aquêles númeios dourados de 
Pitágoras Vós sois pitagóricos 
pela p1óplia natureza de vosso 
trn,balho e eu espe10 que a so
lidariedade das duas alas se fll
me neste mesmo simbolismo, 
para que nós tenhamos no ie
sultado da divisão áurea de Pi
tágoras a elegância, a finu1a, a 
harmonia das formas, que fo-
1 am o tdeal da beleza da anti
güidade e qtte são o ideal da 
ciéncia Geográfica e Estatística 

Sr, Rubens Gouveia 
gos da Junta Executiva Central 

Rendo cada dia homenagem 
aos meus antecessores e con .. 
templo com humildade o resul
tado do meu próprio esfôrço no 
exercício de funções tão comple
xas colocadas no centro de uma 
singular engrenagem de que par
ticipam vontades de três órbi
tas do govêrno e que compreen
dem a gerência sôb1e um vasto 
aparelhamento técnico burocrá
tico por todo o País 

Sentir-me-ei feliz se reconhe
ce1des o dispêndio do meu labor, 
dia e noite, sem intermitência, e 
do muito empenho em bem 3er
vir, mas sobretudo se verificardes 
a obediência às vossas diretrizes, 
o respeito aos fundamentos 
mol ais e cívicos desta Casa, 
modelada sob inspiração apos
tolar 

Isto foi tudo, e que reputo a 
bastante, pa.ra poder apresentar-
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os um modesto acervo de realizações, cujo 
~érito está nas diretrizes e na orientação rece
bidas e na dedicação e competência dos que 
colaboram com a administração na sed~ _do 
conselho e em cada uma de suas repart1çoes, 
enfim, dêsse funcionalismo tão impregnado da 
consciência do relevante papel a desempenhar 
e da honrosa tradição a zelar 

Não ir.e! cansar nem obst,.uir o tempo des
tinado ao expediente desta sessão, geralmen
te extenso, com a leitura integral de comp~e
to relato de trabalhos, mas apenas enunciar 
de passagem alguns aspectos mais _significati
vos das atividades da Junta Executiva Central 
e da Secretaria-Geral 

No período decorrido entre a última e a 
atual sessão de Assembléia Geral,_ a Junta .r".a
lizou 39 sessões, sendo: 18 sessoes o,.dinarias 
e 21 sessões extr.aordinárias, havendo aprova
do 26 Resoluções ora submetidas à vossa ho
mologação 

Pela variedade e importância das atribui
ções dêsse órgão, entretanto, não é o ~úmero 
das deliberações assim expcessas a medida do 
seu fecundo labor, pois aí estão as circunstan
ciadas notícias de suas reuniões, publicadas 
no Boletim de Serviço do Instituto, a teste
munhar uma participação intensa na gerência 
dos múltiplos negócios do Conselho, a cons
tância de seu estímulo a êxitos e iniciativas, 
a segurança do exercício de sua fiscalização, o 
volume do requerimento e recursos despacha
dos 

Diversas modificações operaram-se em sua 
composição, cabendo-me render homenagem aos 
que dela se retiraram após assinalados servi
ços, como Affonso Almiro, Brigadeiro Antônio 
Azevedo Castro Lima, Coronel Nelson Mesqui
ta de Miranda, D Dulce Meurer, Achilles 
Sco1zelli, Edmo Monteiro e Sylvio Marques de 
Oliveira 

Todos os assuntos de significação na vida 
do Conselho for.am apreciados pelo colégio que 
deli bera no interregno das sessões dêste ple
nário Entre êles não poderia deixar de estar, 
após a manifestação de diversas Juntas Exe
cutivas Regionais relativamente ao problema, 
direi quase de sobrevivência, mas sobretudo 
de possibilidade de execução de comp:omis
sos previstos na Convenção Nacional de Esta
tística, com que lutam Departamentos Esta
duais de Estatística. Aprovando estudos e pa
recer do Secretário-Geral sõ bre a delicada ma
téria, creio haver aberto o caminho para o 
gradativo e adequado atendimento dos dese
jos de transferência de várias daquelas repar
tições à administração do Conselho, evitando-se 
os males de uma solução estranha às caracte
rísticas do regime federativo, inconveniente a 
algumas Unidades da Federação ou mesmo in
viável por motivos de ordem financeira 

Admitiu a JEC, no corrente ano, mais um 
serviço especializado entre os órgãos filiados 
ao sistema - o do Banco do No2'deste do Bra-

si!, cujas atividades técnicas tanto realce pos-
suem ~ 

Igualmente tem a Junta sabido velar pela 
boa execução dos Convên,ios de Estatística Mu-
nicipal ·. 

Dos 2 414 municípios ; existentes, exclusive 
os das Capitais, ratificaram os Convênios 2 192, 
restando, portanto, 222 que ainda não cumpri
ram a referida formalidade É de no~ar, entre
tanto, que, dêstes, 104 já possuem" Agências 
de Estatísticas, instaladas na vigência das di
visões territoriais fixadas para os qüinqüênios 
1944/48 e 1949/53, quando não era exigida a ra
tificação prévia do Convênio para a instalação 
da repartição de estatística, tendo em conta 
que a obrigação assumida pelos municípios an
tigos, signatários do pacto, se estende expres
samente aos novos, os quais, de resto, aca
tam integralmente os compromissos estabe
lecidos 

71 municípios ratificaram o Convênio du
rante o período que medeou entre a última e 
a p1esente Assembléia Ge,.al, tendo havido, no 
mesmo período, 4 denúncias e 2 restaurações, 
tanto aquelas como estas no Estado de São 
Paulo 

Foram instaladas 12 Agências Municipais 
de Estatística As vigentes restrições à nomea
ção de novos servidores têm dificultado a ins
talação de Agência nos municípios recém
-criados Preparou-se circunstanciado estudo, 
instruído com os dados numéricos indispensá
veis, como subsídio para exposição a ser di
rigida, pelo s,. Presidente do IBGE, ao Chefe 
da Nação, solicitando-lhe consentimento para 
admissão dos Agentes a serem lotados nos mu
nicípios recém-criados Ascendem a 340 os mu
nicípios desprovidos de Agência, dos quais 256 
já ratificaram o Convênio Nacional de Esta
tística Municipal. O número elevado de Agên
cias a instalar decorre, óbviamente, da cons
tante criação de novas unidades municipais, 
problema cuja gravidade tem sido acentuada 
em tôdas as oportunidades 

Foram instituídas, nas Unidades da Fe
deração, as zonas de fiscalização a cargo dos 
Ag·entes Itinecantes, funções criadas por ter 
a prática demonstrado que os antigos Chefes 
de Agência-Modêlo não podiam, como chefes 
que eram de Agência Municipal, dedicar-se con
venientemente à supervisão das outras Agên
cias integrantes de suas respectivas jurisdições. 
Existem, ao todo, 90 Agentes Itinerantes É 
de espe7ar que a inovação produza bons re
sultados, aperfeiçoando, mediante assistência 
mais efetiva, a organização das Agências, coi
bindo atrasos na coleta e melhorando-a quali
tativamente 

Estão sendo :-ealizados também estudos 
para a reforma do Regulamento da Arrecada
ção das Contribuições para a Caixa Nacional 
de Estatística Municipal, devendo ser dentro 
em breve oferecido o competente anteprojeto à 
consideração da JEC. É objeto de atenta con
side>;ação, no trabalho em andamento, a re
gulamentação do registro da dívida ativa, tau-

Visita dos membros da Assembléia ao Serviço Gráfico 



O Prof. Jurandyr Pires Ferreiia, falando na sessão de encerramento 

to na Sec·eta1ia-Geral como nas Inspetorias 
Regionais, de modo a possibilitar a cobrança 
executiva, pelo p1óprio Instituto, da renda 
sonegada 

Trabalhos de planejamento ou estudos ge-
1ais para melhoria de rotinas, cabem hoje aos 
próprios setores normais de atividades da Se
creta1 ia-Gei al, onde há muito deixou de exis
tir um órgão especifico pa "ª êsse fim 

É essa uma valiosa colaboração que p1 es
tam os serviços integrantes das Diretorias, ca
bendo-me mencionar além dêles a Inspet01ia 
Técnica que oferece uma constante assistên
cia no trato de assuntos da administração 
superior do Conselho e, mais particula!izada
mente em sua esfera de atribuições, planejou 
a unifo'1llizacão dos Boletins de Servico das 
Inspetorias Regionais e formulou diversas su
gestões úteis às boas relações dentro do sis
tema e com os poderes públlcos de modo geral 

Quando o assunto recai na esfera judiciá
ria, ou se discute matéria de direito, é a Con
sultoria Jurídica que presta a sua assistência, 
havendo nos dez meses a que me refiro emi
tido 322 pareceres, acompanhado p cocessos 
no fôro, respondido a numerosas consultas e 
prestado assistência regional 

órgão técnico, que é, a Secretalia-Geral 
possui, entretanto, encargos os mais absorven
tes à e natureza administrativa 

Monta a 20 000 o número de documentos re
gistrados pelo P!otocolo, a mais de 12 mil 
peças a correspondência expedida, a mais de 
meio milhão o total de cópias impressas e a 
cê1ca de 50 mil o despacho de volumes 

A rotina do Serviço de Pessoal abrangeu, 
no período a que me ieporto o exame de 10 
mil processos e uma extrema variedade de 
tarefas operacionais e de contrôle Nêle tam
bém se destaca a assistência prestada ao fun
c1onalisn10 como se ve1 ifica pelo movimento 
do respectivo ambulatório, hoje atendendo por 
um pe~iodo de 12 horas consecutivas em cada 
expediente. 

Regozija-se a atual di,ecão do conselho, 
aliás, pelos novos benefícios que põde propo1-
cionar ao pessoal, inercê do elevado espírito 
de humanidade do Sr P1esidente, como se
jam a manutenção da creche para os filhos 
fle funcionári'ls, o emp~ éstimo esnecial de Na
tal, a reforma do restamante e bar Em cum
P!imento a resoluções e indicacões da Assem
bléia_ Geral, deu inicio aos projetos para cons
truçao do conjunto residencial em Parada de 
Luc~s e_ tem adiantados os estudos para a or
gamzaçao de uma colônia de férias 

Na parte concernente ao mate!lal, além dos 
encargos pertinentes à próplia Secretaria-Ge
ral, já consideráveis, cump!e ressaltar o de 
abastecimento das Inspetorias Regionais Su
biu a cêrca de 15 mil toneladas o pêso total 
dos volumes despachados para os Estados e 
Territó:ios. Reparos e conservação de mate
rial, modificaeões e reparos nas instalacões da 
repartição-secle, abastecimento e recuperação 

de veículos e outros serviços fo·am cump!'i
dos ao lado de p1ovidências relativas a sedes 
e instalações de Inspet01 ias e Agências 

Iniciou-se também a experiênch de des
centralização de compras de material de con
sumo, com vantagem para diversas Inspeto
rias, além das de ordem econômica para o 
erário 

De grande vulto fmam também as ativida
dades no setor econômico e financei:o, tais 
como elaboiação de balanços, propostas orça
mentárias, p1estações de contas, e todo o vasto 
p1ocessamento que decorre do recebimento e 
aplicação dos rncursos da entidade, inclusive 
o da arrecada cão da quota de estatística, com 
um movimento de 400 milhões de selos e o 
da cobrança de faturas do Se:viço Gráfico 
Vale destacar a descentralização das rubricas 
orcamentárias do CNE, cumprindo ressaltar os 
estudos em andamento para a adoção do or
çamento orgânico na Sec!etaria-Geral e Ins
petorias, no p1óximo exercício Desejo ainda 
destacar a elaboração de um novo plano de 
contas que mercê da oportunidade que tiver
mos, farem~s adotar a partir da elaboração das 
tabelas explicativas do Orçamento para 1958 

,Já aludi, e devo acentuar, a clrcunstân
cia de que ante a dete1minação do govêcno 
fedetal susoendendo o preenchimento de car
gos e funcões, estão desguarnecidos muitos de 
nossos postos de tia balho Municípios novos 
e mesmo antigos encontram-se sem as respec
tivas Agências de Estatística, realizando-se pe
nosamente a coleta por intermédio de Itine
rantes ou de Agentes em Municípios vizinhos 
Na Secretaria-Geral e nas Inspetorias Regionais 
encontra1n-se igualmente numerosas omissões 
nos quadros :esponsáveis pela simples manu
tenção da 10tina 

Tal ocmrência, que Justificaria uma dimi
nuição da produção do sistema estatístico, teve 
os seus efeitos negativos superados pela dedi
cação dos servidores que com sacrifício pro
curam p1 eencher essas falhas 

Agua1darei, nesse sentido, a palavra dos 
ó1gãos fede:ais e dos órgãos estaduais, a cuja 
apuração se destina a quase totalidade do ma
terial coletado em todo o País 

Quanto às apurações a cargo da Sec1eta-
1ia-Geral, foi-nos possível mante1 a atuali
zação dos inquéritos econôn1icos e de expor
tação do Distrito Fedem!, publicando em abril 
último os resultados de dezembro do ano findo 

Apesar da transfe:-ência da realização da 
XVI Assembléia Geral, de julho para agôsto de 
1956, da dellbeiação, em novembro dêsse ano, 
de incluir uma 4 a via dos questionários da 
série "Q", destinada às Inspetorias Regionais, 
a execução da XXI Campanha Estatística pro
cessou-se de tal forma sa tísfa tória que, pode-se 
dizer, aquêles dois óbices foram superados É 
o que se depreende dos seguintes resultados: 
em 7 de maio de 1954, 1955 e 1956, as XVIII, 
XIX e XX Campanhas Estatísticas auresen
tavam os seguintes índices de ?ecebimento da 
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secretaria-Geral: 41,7%, 77,6% e 82,2% contra 
82,5%, em 6 de maio último Representa essa 
percentagem total na XXI campanha Esta
tística o recebimento de 56006 (97,1%) for
mulários "A" e 77 712 (74,5%) questionários 
da série "Q" 

Encontra-se já pronta par.a ser subme
tida à ap!eciação desta Assembléia Geral a co
leção dos formulários "A" e ·:Q" (e doq re_;;
pectivos cabeçalhos de apuraçao) que deverao 
ngurar na XII Campanha Estatística. 

cumpre ainda, nesse domínio de nossos 
trabalhos, sal!entar entre os fatos de maior 
importância, o acô"do estabelecido entre a s~
etetarla-Geral do CNE, e os serviços Cent:a1s 
1"ederais dos Ministérios da Agricultura e do 
Tiabalho, tendo em vista a apuração comple
ta dos boletins modêlo "A" do Registro In
dustrial, referentes aos anos de 1955-lC\57 Pa'a 
dar execução ao aludido acôrdo, foi organi
zada e Instalada na D L E a "Equipe de Apu
ração do Regist~o Industrial" Tratando-se de 
primeir.a tentativa, sob a responsabilidade di
reta da Secretaria, para apuração completa do 
Registro Industrial - pois as apurações fei
tas até agora apenas davam o movimento geral 
das emprêsas, sem apurar a produção por pro
duto nem o consumo discriminado das maté
rias-primas Ofereceu o trabalho, de inicio, sé
rias dificuldades, mormente por falta de pes
soal com a necessárh experiência e conheci
mentos especlal!zados Entretanto, após cinco 
meses de esforços vai a Equipe conseguindo 
apresenta~ maior rendimento e os resultados de 
1955 estarão disponíveis, provàvelmente, até 
agôsto dêste ano A apuração do material de 
1956, cuja coleta já se acha· em fase de encer
ramento, deverá estar terminada antes do fim 
dêste ano 

O plano de trabalho elaborado prevê a apu
ração integral dos elementos constantes dos 
questionários, inclusive aquêles que se refe
rem às matérias-primas consumidas e produ
tos elaborados, cuja apuração discriminada por 
mercadoria nunca chegou a se~ realizada com 
êxito. Essas apurações visam não sómente ao 
perfeito conhecimento da produção industrial 
do País, ma>, também, à organl?.ação do qua
dro de Inter-relações do sistema industrial bra· 
slleiro 

No setor dos Inquéritos Econômicos, me
rece destaque a revisão do corpo de informan
tes levada a têrmo em janeiro, para efeito de 
prestação de Informes em 1957 Dessa cuidadosa 
revisão resultou que o inquérito passou a 
abranger 227 municípios e 8 601 Informantes, 
quando, em 1956, eram abrangidos apenas 197 
municípios e 8 265 informantes Houve, por
tanto, um acréscimo de 30 municípios e de 336 
informantes. 

No campo da Estatística Militar, vale res
saltar o êxito alcançado no selo dos Estado-
Maiores das Fôrças Armadas pela divulgação 
dos P"incipais resultados do Censo de 1950 se
gundo os órgãos Territoriais M!litares. outro 
trabalho de vulto a cargo do SEFM é a atuali
zação das "Tábuas Itinerárias Brasileiras", cuja 
nova edição se prepara 

Obtidos os dados, por meio da vasta rêde 
coleto"ª e do entrosamento das atividades do 
sistema, tem a Secretaria-Geral prosseguido 
no seu empenho de analisá-los e divulgá-los 

Da anál!se se deslncumbe o Laboratório 
orientado pelo renomado cientista Professor 
Glorgio Mortara. 

No setor demográfico, cultural e social, fo
ram prosseguidas séries de estudos ante:ior
mente iniciadas, entre as quais merece relêvo 
a relativa à mortalidade no Brasil e nas prin
cipais Unidades da Federação Foi concluída 
a série de pesquisas, por Unidades, sôbre a al
fabetização das crianças Foi, também, con
cluída a série de análises sôbre a distribuição 
ter:itorial dos estrangeiros em geral e dos prin
cipais grupos nacionais, iniciada no próprio 
ano de 1956 

A publicação do volume do censo demo
gráfico de 1950 referente ao conjunto do Bra
sil tornou possível uma ampla pesquisa, já 
concluída, sôbre a fecundidade feminina, se
gundo a idade, seja no conjunto dª popula
ção, seja nos diversos grupos de côr, nas di
versas classes de estado conjugal e nos diver
sos quadros administrativos (urbano, suburba
nos e rurais) Com as mesmas discriminações 

foi medida e estudada a mortalidade dos tl~ 
lhos tidos pelas mulheres recenseadas os re
sultados destas pesquisas, confirmaram con
clusões deduzidas do censo de 1940 pet"mlc 
tiram determinar as tendências da população 
nacional e revelaram novos aspectós da demo~ 
grafia do Brasil 

Análises paralelas foram realizadas com 
referência aos p:inclpais Estados e estão sen
do estendidas a outros 

As elaborações efetuadas relativas à fecun
didade feminina e à mortal!dade tornaram pos
sível o cálculo da taxa de reprodução da po
pulação do Brasil, que se verificou ser muito 
elevada, em concordância com os resultados 
de pesquisas anteriores 

Em outros estudos teve continuidade o 
exame da composição da população segundq 
caracteres individuais, Já largamente desen~ 
volvido nos anos anteriores 

Foi organizada e divulgada a primeira par
te de uma blbl!ografla sôbre a emigração italia
na para o Brasil, que compreende as publica
ções editadas na Itália, e está sendo preparada 
a segunda parte, que inclui as publicações edi
\,adas no Brasil 

Conforme o critério adotado desde a cons
tituição do Laboratório, prosseguiu-se em 1956 
o trabalho de revisão dos estudos já dlvU!gados 
em edição prellminar mimeográfica e a coor
denação dêles em edição definitiva tipográfica 
na forma de coletâneas Foram preparados vá
rios volumes das séries de estatística demo
gráfica, de demografia regional e de estatís
tica cultural, alguns dos quais já foram dis
tribuídos e outros estão sendo impressos 

Vários estudos redigidos no Labo·atório fo
ram publicados em revistas científicas na
cionais, estrangeiras e internacionais. 

No setor econômico, teve prosseguimento a 
compilação dos números índices das quantida
des, dos preços e do valor total do comércio 
internacional e de cabotagem 

Ao lado dos números índices das exporta
ções e das importações baseadas dos valores 
em cruzei"os, foram calculados outros basea
dos nos valores em dólares, que se revelaram 
mais apropriados para a representação econó
micamente correta da posição do Brasil no co
mé:-cio internacional, sendo os valores em 
cruzeiros profundamente alterados pela multi
pl!cidade das taxas de câmbio aplicadas nos 
pagamentos recebidos pelos exportadores ou 
feitos pelos importadores. Em análise crítica 
dos resultados das diversas elaborações foram 
salientados os diferentes resultados a que con
duzem os diferentes crité:los de cálculo dos 
números índices 

Foram, também, continuadas as séries dos 
números índices da produção agrícola, de ori
gem animal, extrativa vegetal e extrativa mi
neral, e foram ampliados os cálcU!os de mime~ 
ros índices da produção Industrial. 

As edições tipográficas de coletâneas de es
tudos de estatística econômica receberam no
vas cont"ibulções; alguns volumes já foram 
distribuídos, um outro está no prelo 

O programa de trabalho do Laboratório 
para o ano de 1957 compreende as tarefas prin
cipais abaixo discriminadas 

No setor demográfico, cultural e social: 
a execução de pesquisas, baseadas nos dados 

do censo de 1950 para o conjunto do Brasil 
publicados no segundo semestre de 1956 e que 
não constavam das publicações ante:iores bem 
como, a continuação e, em parte, a conclusão 
das pesquisas em andamento por Unidade da 
Federação 

No setor econômico: 
a extensão ao ano de 1956 dos cálculos de 

números índices das quantidades e dos pre
ços no comércio internacional e de cabota
gem, com transferência da respectiva base de 
1948 para 1953, para os fins de comparabili
dade Internacional; 

a extensão ao ano de 1956 dos ni'lme~os 
índices das quantidades e dos preços da pro
dução agrícola, de o:igem animal, extrativa ve
getal, extrativa mineral, e industrial, com a 
mesma transferência da base, que permitirá a 
inclusão nos cálculos de produtos cujos levan
tamentos estatísticos foram iniciados sômente 
depois de 1948 



Os memb1os da Assembléia visitaiam o Conselho Coordenador de Abastecimento 

E1n mnbos os setores: 
prepa1ação de coletâneas de estudos ieci

p1ocamente coordenadas em edição tipog1áfica: 
preparação de cont:ibuições cientificas 

para publicações nacionais e est1 angei1 as e 
para congressos internacionais 

A êsse p1opósito, cabe ieferir a próxilna 
iealização da 30" Sessão do Instituto Inte1na
cional de Estatística, para a qual fmam ela
borados especialn1ente três t:-abalhos, dois no 
Laboratório sôb1e aspectos demográficos, e ou
tlo na Inspeto1ia-Técnica, sôb1e a autonomia 
municipal e a estatística Aos participantes 
dêsse conclave científico, em Estocolmo, Jâ fo
ram também enviadas publicações editadas pelo 
Consell1o, em inglês e flancês, sôb1e o nosso 
País. 

No que toca à divulgação 1 manda o mais 
elementar espítito de justiça ieconhecer que 
grande passo foi alcançado, a tacando-se mes
mo, definitivainente, u1n dos p1imeiros e mais 
altos objetivos da entidade, como seja a difu-
8ão dos aspectos da vida municipal e1n forma 
sugestiva e rica 

A publicação anterim das Sinopses Muni
cipais, a publicação que prossegue das justa
mente louvadas Monografias que já f01mam 
um valioso conjunto de mais de u1na centena 
c'e folhetos apreciadíssimos, nõ.., coriP,c::~1oncti:i, 
ao que os p1óp1ios idealizadores da piüspec
ção municipal a ca1go do IBGE haviam tra
çado. 

Coube ao P1ofessor Jmandy1 Pires Ferrei
ia, com espüito de decisão e contagiante entu
siasmo, empreender tão gigantesca tarefa, lan
çando a Enciclopédia dos Municípios Brasilei
ros, e da qual já fora1n lançados dois volumes, 
poucos meses após as p1ovidências iniciais; u1n 
em 31 de janeiro e outro em 8 de maio último 
O fato de sei o conteúdo dêsses dois volumes, 
dada a sua natureza int1odutória, devido qua
se inteiramente à ala geográfica, não nos im
pede de aqui 1egistiar êsse notável aconteci
mento, tanto mais que podemos fazê-lo paia 
informai que se acha1n em inteni:::o n1ep'l.,..'l ns 
verbetes que iepresentarão, de fmma objeti
va e ilust1ada, tôdas as cilcunstâncias b1asi
leila~ em volumes de g1ande fo1mato, con1 a 
caprichosa feição a1 tística que lhe dá o Ser
viço G: áfico 

Ciente de não poder iealizar obia pe1feit:>, 
que a pe1feição é inatingível pelo esfô1ço hu-
1nano, o P1esidente do Conselho e do Instituto 
não se entibiou e venceu os escoll1os ent1egan
do aos estudiosos e à cultu1a do País u1n ad
nürável clocu1nentálip que, ao concluil-se, fi
gurará como ve1dadei10 monumento ein nossa 
bibliogiafia g·eográfica e estatística 

Nada se está fazendo, po:-é1n, co1n p1ejuízo 
das linhas constantes e seguras da difusão sis
temática de nossas estatísticas No comêco de 
dezembro, foi lancado o "Anuá1io Estatístico 
do Brasil" conespÓndente a 1956 con1 nume-
1osas tabelas, cuja atualização foi a maior já 
alcançada até então 

Além disso, como já se havia feito e1n 
língua inglêsa, editou-se um compêndio de in
formações em francês "Brésil d'nuj01nd-h11i", 
alé1n de out10 folheto que, lançado em inglês, 

paia a Feira Mundial de Nova York, também 
está a sair em f1ancês, uma síntese sôb1e o 
Bcasil no presente e no futu10 

Não insisti1ei em mencionar as publica
ções trimestrais 1 as monografias, as coletâneas, 
inclusive de obras de metodologia e aplicação 
da estatística, mas é evidente a importância 
dessas realizações no amplo clominio de atua
ção cultur.al do Conselho 

Aí se insere tambén1 o constante enliqueci
mento do patrimônio ein liv1os, publicações 
pe1mutadas e sobretudo documentação que se 
vem sistematizando para atendei aos objetivos 
prog:-amáticos do Conselho e a uma de1nanda 
de informações cuja intensidade cresce clia a 
dia, quer do País mesmo, quer do exte1ior 

Demonstiação disso, aliás, é o acolhimen
to dispensado na imp1ensa escrita e falad3., no 
Distrito Fedeial e nos Estados, aos nossos co
municados emitidos para difusão dos nú
meros 

Também seria imperdoável deixar de re
ferir que o êxito ou a expressiva projeção do 
Conselho como editor, além da conveniência 
que usuf1 ui como n1odutor de todo o i ~1e11s'J 
matelial impresso de seu consumo, decor1e das 
admiráveis condicões de funcionamento do 
Serviço G1 áfico , 

Sem sacrifício - antes, pelo cont:-ário, an
pliando - sua atividade indust1ial para uma 

O Sr. Guilherme A1agão, Diretor-Geral do 
Dasp, quando pronunciava a sua confe1ência 



O Sr. Luiz de Abreu Moreira, ao ler o seu 
relatório 

diversificada clientela, sem prejuizo - antes 
com aprimoramento - do alto padrão artís
tico que foi novamente reconhecido no 2 ° Sa
lão Nacional de Artes Gráficas, ainda com uma 
apreciável redução de custo dos trabalhos, o 
modelar estabelecimento de Parada de Lucas 
merece aqui uma referência multo especial 
Ao fazê-la lembrarei duas grandes edições suas 
que alcançaram notável sucesso - as minia
turas da Conqtit.uic!ín Federal, no <!~elmo ani
versário da Carta Magna, e do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis da União 

Cumprindo as recomendações desta Assem
bléia e com o devido senso de suas responsa
bilidades, a administração do Conselho está 
atenta aos problemas da aproximação do ano 
de milésimo zero no qual, de acôrdo com as 
recomendações internacionais e já a tradição 
brasileira, deverá realizar-se novo recensea
mento geral do País 

1':sses problemas são de variada nature"'" e 
para enfrentá-los mais decididamente torna
-se necessária a aprovação, pelos poderes com
petentes, de novas medidas legislativas, já que 
não seria possível realizar tão complexa opera
ção técnica e administrativa como a Lei de 
1948, cujos efeitos já cessaram, nem com os 
remanescentes do Decreto-lei de 1938 

Não obstante, têm sido conduzidos todos 
os estudos e tomadas tôdas as providências ca
bíveis na atual estrutura dos serviços e nos 
,-ecursos que podem ser destinados a êsse cam
po de trabalho, sobretudo através do Núcleo 
de Planejamento Censitário 

Essa dependência da Secretaria-Geral, além 
de haver ultimado o preparo das publicações 
dos resultados dos censos de 1950 e de elabo
rar. t'.:bulações especiais de dados que oferecem 
interesse, inclusive a título experimental de 
novos processos de impressão para ab7eviar e 
simplificar futuras divulgações censltárlas, e 
elaborou documentos que foram objeto de dis
cussão e influenciaram decisões adotadas na 
IV Sessão da Comissão de Aperfeiçoamento das 
Estatísticas Nacionais (COINS) realizada em 
Washine;ton, em outubro-novembro do ""'º 
findo Essa reunião foi destinada especialmen
te a preparar os planos preliminares para o 
Censo das Américas de 1960, para a revisão de 
outras medidas mais avançadas dos países e 
indicar a participação coordenada do Institu
to Interamericano de Estatística e outras or
ganizações mundiais, regionais e nacionais no 
programa censitário 

Como membro nato da COINS, compare
ceu à Sessão o Secretário-Geral do Conselho, 
tendo como assessor o Diretor do Núcleo de 
Planejamento Censltárlo, Sr Armando Duarte 
Rabelo, que, por sua vez, é um dos cinco téc
nicos eleitos em 1955 para constituírem o Sub
Comltê da COINS para os Censos 

Multo penhorado me sentl7ia com a aten
ção que merecesse dos Srs Delegados o Re
latório que tive a satisfação de apresentar sô
bre a participação do Brasil naquele concla
ve Nosso País foi distinguido com a vice
-presidência da Sessão e da Junta Coordena
dora, cabendo-me ainda a honra de discur
sar, em nome de todos os Delegados, na so
lenidade de encerramento dos trabalhos 

As decisões adotadas foram da maior im
portãncla, delas resultando orlen tação para 0 
censo experimental de população, prédios e do
micílios da cidade de Itulutaba, Minas Gerais 
realizado na primeira quinzena de maio úl~ 
timo 

A viagem feita ao norte do continente per
mitiu-me, em desempenho de outras incum
bências atribuídas pelo Sr Presidente, efetuar 
r~stn9..., n::tra a ohten0.á') de au ·eciável assist~n
cia técnica e proceder a estudos e opservações, 
quer nos servlcos especializadoq quer nos gran
des centros industriais, do mais moderno equi
pamento para trabalhos estatísticos e censi
tários 

Foi obtida, realmente, a colaboração do go
v~rnn nort.e-americano, at-avéc::; elo Proq:ramA. 
do Ponto IV, já se achando à disposição do 
Conselho o especialista em amostragem, Pro
fessor Thomas Jartna e seis bôlsas para treina
mento de nossos funcionários em organização, 
administração e metodologia dos censos, or
ganização e planejamento de apurações me
cânicas e amostragem estatística em geral 

Informações detalhadas sôbre aparelha
m<into eletrônico cuja anlicaciio no futu·o 
recenseamento poderá ser de real alcance, en
contram-se no relatório, a que aludi, sôbre a 
IV COINS 

Ainda um ponto sôbre o qual tenho con• 
tas a prestar-vos, pois bem conheço a profun
didade do justo culto que tributais, que todos 
tributamos, à memória do organizador da es
tatística brasileira, Mário Augusto Teixeira de 
Freitas, refere-se às homenagens que recomen
dastes à sua memória venerada 

Continuaram as manlfestacões de aprêço 
por parte de numerosos municípios, cujos po
deres deram aquêle nome ilustre a logradou
ros públicos e a estabelecimentos escolares 

As repartições do Sistema estatístico têm 
igualmente mantido o preito do seu reconhe
cimento e pesar, havendo transcorrido o ani
versário da morte de Teixeira de Freitas entre 
comemorações de acentuado cunho cívico 

Acham-se em andamento os t"abalhos 
atribuídos pela Junta Executiva Central indi
vidualmente a um dos mais dignos e ilustra
dos discípulos, nosso colega Waldemar Lopes, 
pôsto à disposição, ao mesmo tempo, da co
missão que a Assembléia Geral constituiu, 
para coordenar e documentar as homenagens 
Em relatório do qual tomei conhecimento, en
contram-se os dados do levantamento inicial 
para o plano de edição da obra do inolvidável 
mestre e de depoimentos sôbre sua nobre e 
fecunda existência 

Fiéis ao legado que dela recebeu o Brasil, 
estão aqui mais uma vez reunidos os que pro
curam dar ao Paíq aq estatistic"s de qne 8\e 
necessita para alcançar grandes destinos de na
ção jovem e futurosa 

"O IBGE é máquina a serviço do desen
volvimento nacional" expressou o nosso Presi
dente, Professor Jurandyr Pires Ferreira, em 
seu discurso de posse Essa máquina, da qual 
somos todos elos e peças, todavia, como Sua 
Excelência em outras palavras fêz senti" ao 
reconhece1" o admirável fenômeno 011e r. ~ rní-=:
tica ibgeana, tem a distingui-la de outros apa-

A mesa-redonda do Serviço de Estatística da Saúde foi 
presidida pelo Ministro Maurício de Medeiros 
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relhos ou organismos uma centelha vivifica
dora É a alma que nessa máquina, ambicio
sa de tornar-se instrumento de precisão pro
pulsor de atividades técnicas e culturais, so
prou quem a concebeu e cuidou de sua mon
tagem, é o entusiasmo criadoo de V Exa, Se
nhor Presidente, de todos vós Srs Delega
dos, de todos nós, servidores da esta tistica 
em todo o território nacional " 

Comissões As Comissões regimentais 
encarregadas de apreciar as matérias em de
bate, das quais participa como memb"o nato 
o Secretário-Geral, ficaram assim organizadas: 
Organização Técnica (POr eleição) - Senho
res Alberto Martins e Capitão-de-Mar-e-Guer
ra Paulo de Oliveira, pelos Ministé,ios da 
Educação e Cultura e da Marinha; a Sra Ce
leste Ângela de Souza Andrade e Srs Alde
mar Alegria e Felippe Nery do Espírito Santo, 
pelos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Bahia; Redação Final (livre escolha) - Se-
11hores Nir.ceu da Cruz César e Paulo Mou
rão Rangel, delegados do Ministério do Tca
balho, Indústria e Comércio e do Ministério 
da Agricultu1a e Sls José Maria de Carvalho 
Veras, Romeu Jacob e Rev José Cupertino 
Contente, Pelos Estados de Alagoas, Minas Ge
rais e Pa,á; Comissão de Tomada ele Contas, 

para a XVIII Assem bié ia Geral (por sorteio) 
- representantes do Ministério da Aeronáuti
ca e Ministério das Relações Exteriores e dele
gados do Espírito Santo, Ceará, Amazonas, Mi
nas Gerais e Pará 

Com o objetivo de estudar a projetada na
cionalização da estatística regional, foi desig
nada uma Comissão Especial, de que f!zeoam 
parte os Srs Moacir Malheiros Fernandes Sil
va, Aldemar Alegria, Felippe Nery do Espírito 
Santo, Adalberto Tostes, Clóvis Penna Teixeira 
e Srª Horminda Pitaluga de Moura, 

Mesas-redondas Despertaram especial 
intezêsse, como nas Assembléias anterio:es, as 
mesas-redondas realizadas entre os diretores 
dos serviços federais e os representantes regio
nais 

Na mesa-redonda do Serviço de Estatística 
Demográfica, Moral e Política, reunida no dia 
17, tratou-se das questões relacionadas com o 
Regist:o Civil e da melhoria das apurações dos 
dados sôbre cultos, crimes e contravenções e 
outros Vários delegados expuseram as difi
culdades encontradas em seus Estados Du
iante o debate foram apresentadas sugestões 
com vista a solucioná-las 

Também na rnesa-1edonda do Se1vlço de 
Estatística Econômica e Financeira, os deba
tes se orienta1arn no sentido do aperfeiçoa
mento das atividades de coleta e apuração dos 
dados, pril1cipalmente com relação ao movi
mento bancário, comércio de cabotagem e ao 
boletim imobilíá1io Entre outros assuntos 
a bordados pelo diretor do SEEF, foram ressal
tadas as vantag·ens colhidas com a vinda de 
estagiários dos Estados àquele Serviço 

A Comissão Especial designada para estu
dar a nacionalização da estatística regional 
promoveu, no mesmo dia 17, uma reunião com 
os delegados, em que foram examinados os di
versos aspectos da questão Quatro hipóteses 
foram, então, aventadas, tõdas elas sõb:e a 

maneira de prover dos recursos necessários 
para melhoria dos vencimentos de seu pes
soal, os órgãos regionais de esta tlstica, 

Na mesa-redonda do Serviço de Estatís
tica da Previdência e Trabalho, no dia 18, o 
Sr Nirceu da Cruz César, inicialmente, desta
cou a lmpo,tância do con_vênlo assinado entre 
o SEPT, o SEP e o IBGE, bem como as provi
dências tornadas para a realização do levanta
men to da produção industrial Com a parti
cipação de válios delegados foram discutidos os 
problemas referentes às estatísticas de aciden
tes de trabalho e do custo de vida 

Realizou-se no mesmo dia a mesa-redonda 
do Serviço de Estatística da Produção, que con
tou com a presença do Sr Mário Meneghetti, 
Ministro da Agricultura Comunicou o Sr Pau
lo Mourão Rangel, no início dos trabalhos, a 
cliação de um novo setor destinado a prestar 
informações ao público e discorreu sôbre o 
p1ograma de atividades para o conente ano 
outros assuntos de lnterêsse, corno o desen
volvimento da estatística industrial, a previ
são de safras, o cadastro dos estabelecimentos 
produt01es de trigo foram alvo de debates Por 
fim o Sr Ministro da Agricultura pronunciou 
algumas palavras sõbre o trabalho dos téc
nicos oficiais e solidarizou-se com os esfor
ços empreendidos para conseguir rnelhore3 es
tatísticas 

No dia seguinte reuniu-se a mesa-redonda 
do Serviço de Estatística da Educação e Cul
tura, que teve o propósito, como salientou o 
seu diretor, Sr Alberto Martins, de recolher 
impressões e sugestões para atualização e aper
feiçoamento das estatísticas educacionais Foi 
exposto um novo plano, visando a simplificar 
e acelerar a apuração dessas estatísticas No 
curso dos debates foram examinadas as difi
culdades surgidas no andamento dos serviços, 
oriundas de fatõres tais como escolas vagas, 
transferências de professôres, extravio de mate
rial, transporte deficiente etc Antes do en
cerramento da reunião o Di,etoc do SEEC, cujo 
p1óxirno afastamento do cargo havia sido co
municado, foi saudado pelo Delegado da Bahia, 
que ressaltou a dedicação e eficiência do se
nhor Alberto Martins corno cooperador do Se
nhor M A Teixeira de Freitas e posterior
rnen te como Diretor do SEEC 

A última mesa-redonda realizada foi a do 
Serviço de Estatística da Saúde, a que com
pareceu o sr Maurício de Medeiros, Ministro 
da Saúde o Sr Rubens Gouvêa discorreu sô
bre os novos planos e encargos de seu Serviço, 
referindo-se a um substitutivo do projeto de 
lei em andamento na Câmara sôbre as estatís
ticas médico-sanitárias Os debates focaliza
::am detalhes da apuração, como os relaciona
dos com os laboratórios, lei tos de asilos, reco
lhirnen tos, enfermagens, estabelecimentos de 
assistência médico-sanitária etc Agradecendo 
a saudação que lhe fõra feita pelo delegado 
do Território do Rio Branco, o Sr Ministro 
da Saúde, depois de referir-se à orlentaç[o 
traçada na Pasta que ocupa, declarou que da
ria o mais decidido apolo aos serviços de es
tatíStlca de seu Ministério, por saber aqulla-



Mesa-redonda do Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 

tar o valor dos números para a avaliação da 
intensidade da ocorrência de qualquer fenô
meno. 

Votos - Nas sessões plenárias foram apro
vados os seguintes votos: 

de congratulações - com o Sr. Olympio 
Mou~ão de Miranda, pelos serviços prestados 
à estatística de Minas Gerais; com o Gover
nador do Estado de Goiás, pela inclusão do 
Departamento Estadual de Estatística no Con
selho Superior de Planejamento e Coordena
ção daquele Estado; 

de louvor - aos delegados de São Paulo e 
Bahia; ao delegado do Espírito Santo, pela qua
lldade da publ!cação "Tábuas Itlnerárlas"; aos 
servidores da Secretaria-Geral que prestaram 
colaboração aos trabalhos da XVII Assembléia 
Geral; ao Serviço Gráfico do IBGE; à Secre
taria-Geral e à DDD pelo lançamento do "Bo
letim Bibl!ográflco"; 

de hom. nagem - ao Govêrno e ao povo 
fluminense, pela passagem do décimo aniver
sário de sua Carta Magna; 

de agradecimentos - aos Srs. Presidente 
da República, Ministros de Estado, Governa
dores e P'efeito do Distrito Federal, pelo apoio 
e incentivo que vêm pr;>porcionando às ati
vidades estatísticas nacionais e pela assistên
cia dispensada aos respectivos órgãos especia
lizados; 

de aplauso - ao funcionalismo do SEEC 
e ao Sr. Alberto Martins pela atual!zação dos 
dados fundamentais da estatística educacio
nal; à DDD pelo lançamento da "Coleção Tei
xeira de Freitas"; 

de reconhecimento - ao Sr. Ministro da 
Agricultura, pelo interêsse demonstrado pelas 
questões da estatística, e ao Sr. Ministro da 
Saúde pelo apolo dado à estatística; ao Sr. Hei
tor Eloy Alvim Pessoa, por encerrar sua ati
vidade funcional no SEEC; e ao Sr. Astél!o 
Fernandes Pôrto, pelo trabalho realiz'.1dO du
rante a Assembléia; 

de pesar - pelo falecimento dos Srs. E:nes
to Pellanda, Alberto de Andrade Queiroz, Anf!
lóquio Câmara, Antônio Antunes de Figueiredo, 
Desembargador Mirtar!st!des de Toledo P!z'.1, 
Aristides Campos e Almirante Sylvio de No
ronha. 

Homenagem - Na última reunião plená
ria a Assembléia dedicou um minuto de s!· 
lêncio em memória ao fundador e organiza
dor do IBGE, Sr. M. A. Teixeira de Freitas. 

Visitas - Visitou a Assembléia Geral do 
CNE, em nome do CNG, uma comissão com
postas dos Srs. Murllo Castelo Branco, João 
Morais Pereira Filho, Mário Melo e d. Ismál!a 
Borges. Em retribuição, como é de praxe, vi
sitou a Assembléia do CNG, em nome da do 
CNE, a comissão constituída dos Srs. Augusto 
de Bulhões, Fel!ppe Nery do Espírito Santo 
e Thomaz Gomes da Silva. 

Os membros da XVII Assembléia Ge,-al es
tiveram em visita ao Conselho Coordenador dO 
Abastecimento, onde foram recebidos pelo Te
nente-Coronel Walter Santos, Secretário-Geral 
da entidade, que lhes deu a conhecer, em 
breve exposição, a natureza e as finalidades 
do COA. 

Várias personal!dades visitaram a Assem
bléia, presenciando os trabalhos do plenário, 
entre as quais, o Sr. Rómulo de Almeida, Se
cretirio de Finanças do Estado da Bahia. 

Publicações - Por ocasião das reuniões da 
Assembléia foram d!str!buidas aos delegados 
numerosas publicações dos órgãos estatísticos 
nacionais, cuja relação é dada a seguir: Enci
clopédia dos Municípios Brasileiros, vais. I e II; 
Relatórios dos DEE do Espírito Santo, Paraná, 
Pa~aíba, Território do Rio Branco, Pará, Goiás, 
Pernambuco, Mato Grosso, R!o Grande do Sul, 
Alagoas, São Paulo, Minas Gerais, Maranhão, 
Amazonas, Bahia, Território do Acre, Sergipe 
e Rio de Janeiro; Relatórios do Serviço de Es-
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tatística Econômica e Financeila e do Serviço 
de Estatística da P1oduçã'.l; Regimento Inte1-

no da Assembléia Geial, Resoluções da Assem
bléia Geral - 1956, Resoluções da Junta Exe
cutiva Cential - 1956, Boletim Bibliográfico 
do CNE, Revista Biasilei? a de Estatistica n ° 
68, Mensário Estatístico n ° 70, Discurso-Rela
tóiio do Secietá1 ia-Geral do CNE, Flagiantes 
Biasilei? os n" 7, Geogiafia dos Preços, Legis
lação 01gânica do CNE, Ângulos P1âticos do 
Municipalismo, Disc1l1so do S1 Waldema1 Lo

pes no 1" anive1sá1io do falecimento de MA 
Teíxeiia de Fieitas, Movimento Bancâ1io e 
P10dução de Chai que e P10dutos de Salsicha1ia, 
(da DEE do Espírito Santo); Boletins ns 1 

e 2 e Resumo Anual - 1955 (do DEE de São 
Paulo); índice de 01ganização e Arrecadação 
e Fiscalização das Rendas Públicas Fedeiais 
(do SEEC) ; Estatística do Culto Católico Ro
mano e C1imes e Contiavenções, (do SEDMP); 
P1 oclução Indust? ial B1 asilei? a - 1954, O Custo 
dos Censos no Brasil, Monografias de Ca1uaru, 
Rio Cla10, Bom Jesus, Campina Grande (2 ª 
cdiçã'.l), Itajubá e São Luís, Anuâ1io Estatís

tico - 1955, Sé1ies Estatísticas Ajustadas n ° 3 
e Mensã1io Estatístico n ° 161 (do Distlito Fe
deral); Tábuas Itine1árias (Espí1ito Santo), 
N1'1.1ne10 de ani?nais existentes e P1odução de 

01igem Animal, Calendá1ios Ag1íco!as do Bia
sil, parn São Paulo, Paianá e Dist1ito Federal 
(do SEPJ; Inquéritos Econômicos - 1956 e 
Cont? ibuições para o Estudo da Demogiafia 

do Sul 

Resoluções - A XVII Assembléia Geral do 
CNE aprovou vinte e seis Resoluções, cujo 
ementálio se segue: 

685 - Consigna caloroso ~econhecimento ao 
Prof Jurandy1 Pires Ferreira, P1esiden
te do Instituto, pela iniciativa de pro
movei a elaboracão da "Enciclopédia 
dos Municípios Bfasileiros" 

686 - Homologa as Resoluções das Juntas 
Executivas do Conselho e dá outras 
p1 ovidências 

687 - Registra p:onunciamento sôb1e o "Cen
so da América de 1960" e 1ecomenda 
a divulgação de documentos 

688 - Assinala a realizacão da 30.ª Sessão do 
Instituto Inte1nacional de Estatística 

689 - Registla o significado histórico da vi
sita do Presidente Craveiro Lopes ao 
B1asil 

690 - Ressalta o significado histói:ico da fun
dação de Biasília 

691 - Aprova as contas do Conselho Nacio
nal de Estatística, 1elativas ao exercício 
de 1956 

692 - Consigna pronunciaiuento sôbre cent<"
ná1ios de Municípios fluminenses e clá 
outras pcovidências 

693 - Fixa a gia tificação de rep1 esentação 
dos Delegados Regionais e T'Aemh,.os e,.., 
Junta Executiva Central, presentes à 
XVIII Assembléia Geral do Conselho, e 
dá outras providências 

694 ~ Assinala o êxito alcançado na coleta e 
apmação das estatísticas educacionais 
no Estado do Rio de Janeiro 

695 - Faz recomendações a respeito dos p10-
blemas de base geográfica l elacionados 
com a execução do Recenseainento Ge
mi de 1960 

696 Dispõe sôbre o planeiamento do Recen
seamento Geia! de 1960 

697 Salienta os servicos p1estados à Estqtís
tica Biasileira pelo SI Luiz de Ab1eu 
Mo1eila 

698 - Assinala o Jubileu de Orno do movi-
1nento esperantista 01ganizado no Bra
sil e dá outias providências 

699 - Consigna ag1adecimentos pela doação 
de terrenos e p: édios ao Instituto 

700 - Modifica o § do art 19 do Regimento 
Inte1no da Assembléia Geral do Con
selho 

701 - Aprova o Regimento Interno da Junta 
Executiva Regional do Estado da Bahia. 
reorganizada pelo Decreto Estadual n '' 
16 658, de 23 de novembro de 1956 

702 - Eleva a gratificação a que se refe1e a 
Resolução JEC/440 

703 

704 

Modifica o quad10 de Consultores-Téc
nicos do Conselho, elege seus titulares 
e fo1mula votos 
Consigna aplausos ao Departamento de 
Estatística do Estado de São Paulo pela 
sua experiência de amostragem no le
vantamento da estatística de exporta
ção, po1 vias intei nas, e dá outras pro
vidências 

Mesa-redonda do Sei viço de Estatística da Produção, presidida pelo Minist10 Mário Meneghetti 
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705 - Cria a Comissão Técnica de Revisão e 
Aperfeiçoamento do Plano de Pesquisas 
a cargo do Sistema Estatístico Nacio
nal 

706 - Aprova o Regimento Interno da Junta 
Executiva Central 

707 - Consolida disposições normativas para 
a apresentação tabular da estatística 
brasileira 

708 - Registra pronunciamento sôbre o acôr
do estabelecido para integral apuração 
do modêlo "A" do Registro Industrial 
e faz recomendações 

709 - Estabelece prazo para apresentação da 
estatística do comércio de cabotagem e 
dá outras providências 

710 - Dispõe sôbre a realização da XXII Cam
panha Esta tíst!ca 

Sessão de encerramento - A sessão sole
ne de encerramento das Assembléias Gerais 
dos dois Conselhos do IBGE realizou-se no dia 
21 de julho 

Os Srs Luiz de Abreu Moreira e Virgílio 
corrêa Filho fizeram a leitura do relatório 
das atividades desenvolvidas durante as As
sembléias 

Em nome das delegações regionais, fala
ram os Srs P:of Ernesto Cruz, pelo CNG, e 
Clóvis Penna Teixeira, pelo CNE Pelas dele
gações federais discursaram os Srs Ministro 
Guimarães Rosa, em nome da ala de geogra
fia, e Moacir Malheiros Fernandes Silva em 
nome da ala estatística, que pronunciou as 
seguintes palavras: 

"O clima do Brasil está mudando Está 
caindo neve no B:as!l Está caindo neve na 
Amazônia, no Nordeste, no Leste e no Sul .. 
É neve, sim! É esta neve subjetiva que está 
empoando de branco as formosas cabeças de 
alguns de nossos colegas presentes nesta sala 
Coroando, assim, êsses rostos tão expressivos, 
tão simpáticos, tão amigos, que irradiam inte
ligência e serenidade, experiência e bondade, 
essa neve lhes dá uma segunda mocidade, di
rei melhor, uma perene mocidade, uma moci
dade de prata, "une jeunesse argentée".. (no 
melho,r sentido da expressão) 

Vede, para exemplo, os dois tradicionais 
leões simbólicos do Brasil, o do Sul e o do 
Norte; um na geografia, outro na estatística; 
assumem posturas soberanas e tranqüilas de 
dois leões de prata, que se sentem rodeados 
da nossa estima e da nossa admiração 

Ao Norte, a juba do Mário Melo (a expres
são _juba lhe foi aplicada pelo nosso ilustre 
presidente sôbre quem já está, também, cain
do em grandes flocos, essa admirável neve do 
Brasil) 

Ao Sul, essa figura majestosa do nosso que
rido Dr Tostes 

No Leste, aqui, perto, quase na altura do 
trópico, há outra figura de prata, quero ser 
justo, exteriormente de prata, mas interior
mente de ouco, o nosso queridíssimo Dr Ale
gria, que, em aparente contraste com o seu 
próprio nome de família, parece ter, antes, 
uma risonha melancolia, discreta, que não che
ga a ser tristeza mas não é também a nossa 
vulgar alegria ruidosa; é um sereno domínio 
dos nervos e dos músculos que parece dar-lhe 
aquela harmonia, que se me afigura existir na 
própria geografia do Estado do Rio de Ja
neiro, de paisagens tão diversas, mas tão en
cantadoramente harmoniosas em seu conjun
to de baixada e de serra, de marinhas e de 
relêvo alcantilado. 

Ainda no Leste, é de notar-se esta outra 
figura, a que a neve dos anos tem sublimado 
em sua simpatia pessoal: o nosso Dr Cícero 
de Morais , 

Não faltou nesse quadro a fascinante Ama
zônia, tão expressivamente representada pelo 
nosso eminente colega, na geografia, Dr The
místocles Gadelha 

Para o Centro-Oeste não há ainda, nem. 
mesmo, o Dr Virgílio corrêa Filho, quem pos-

sa exemplificar, do clima respectivo, essa al
teração embranquecedora total 

Mas, compreendereis, por certo, de !media
to, que inveja me assalta de todos vós, ó meus 
queridos ursos brancos das nossas regiões tro
picais 

É que, enquanto os vossos cabelos vaga
rosamente, suavemente, enobrecedoramente 
embranqueciam, dando-vos aos rostos essa au
réola que de logo impõe a admiração e o res
peito, os meus pobres cabelos, como as pombas 
de Raimundo Correia, de um em um, para 
sempre, azulavam (no sentido pejorativo da 
palavra), deixando-me, ao fim, - para estar 
bem de acôrdo com a época, - êste novo tipo 
de cabeleira-sem-fio 

Mas, verdadeiramente, o clima do Brasil 
está mudando Pois, vêde: essa aparência de 
neve, de frieza é puramente artificial, é falsa 
Todos êsses coroados de neve, tanto ou mais 
dn que aquêles ainda não atingidos da nevada 
geral, revelam em suas atitudes, em seus atos, 
suas palavras, em seus gestos, em suas opi
niões, em suas convicções, um entusiasmo, um 
r.rdor, uma atividade, uma capacidade de tra
balho, de cooperação e de entendimento mú
tuo que são, não só extraordinários e, como 
tais, admiráveis, mas ainda, mesmo, empol
gantes 

Mas, por tudo isso, pode repetir-se já agc:
ra em out7o sentido, no sentido moral: o cll
ma do Brasil está mudando.. É uma das pro
vas dessa notável, dessa indisfarçada mudança 
de nosso clima subjetivo é êste próprio IBGE 
que ora nos congrega, nesta sala: êste !men
eo IBGE, - gigantesca projeção no espaço e 
no tempo de uma centelha de gênio, que, em 
hora feliz, para bem do Brasil, irromp_eu da
quele cérebro privilegiado que, em vida, se 
c'J.amou, harmoniosamente, Mário Augusto Te!
xei7a de Freitas 

Se fôsse lícito alterar-se o nome desta ins
tituição, única no mun9-o~ e por isso m~smo, 
caracteristicamente brasileira, - se eu tivesse 
alguma parcela de autoridade para sugerir tal 
mudança de nome - haveria de propor que 
Passasse a ser denominado Instituto Brasileiro 
da Perfeição e da Felicidade 

É assim que o sinto, no mais íntimo de 
meu ser É assim que o compreendo, em 
suas finalidades primaciais E como? E por 
quê? Bem sei que a per.feição e a "felicidade 
são apenas dois ideais românticos, dois ideais 
apenas e como ideais inatingíveis, irreali
záveis 

Da perfeição disse um poeta, Olavo Bilac: 
"Nunca entrarei jamais o teu recinto " 

- concluindo o formoso sonêto em que des
creve a inatlngibilidade sedutora da perfei
ção, com êste expressivo terceto: 

"E à noite à luz dos astros, a horas mortas, 
Rondo-te, 'e arquejo, e choro, ó cidadela! 
Como um bárbaro uivando às tuas portas!" 

E da felicidade, a "sempre adiada e que 
não chega nunca em tôda a vida", disse, tam
bém um outro grande poeta, Vicente de Car
valho: 

"Existe, sim: mas nós não a alcançamos 
Porque está sempre apenas onde a pomos 
E nunca a pomos onde nós estamos" 

Mas deixando as interpretações emocionais 
dos poetas, sabemos que a perfeição, seja a 
perfeição científica, a verdade, seja a perfei
ção moral, a pureza, a integridade de espírito, 
só se alcançam, ou melhor só nos aproximamos 
delas, pelo culto permanente à exatidão, pela 
pesquisa infatigável do verdadeiro, do corre
to, do regular 

Ora, nenhuma forma de atividade huma
na mais se aproxima dêsse ideal de perfeição, 
do que a atividade profissional dos estatisticos, 
sempre louvàvelmente insatisfeitos em sua as
piração de atingir a exatidão absoluta, a ver
dade total, a perfeição, enfim! Daí a beleza, 
direi mesmo a nobreza de sua profissão Já 
o grande Platão definia a beleza como o es
plendor do verdadeiro 
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E a beleza e a verdade são dois dos mui
tos caminhos que conduzem a Dau.s 

Sob outro aspect:i, a felicidade, - refiro
-me à felicidade humana, a única felicidade 
possível nesta terra, só pode ser atingida, se!l
tida ou compreendida como resultante de um 
superfinizado sentimento de apêgo e de ad
miração pela natu:-eza; de amor, enfim, por 
êste delicioso globo te11estre, com tudo quan
to de tem ou belo nos oferece, nos trê3 reinos 
naturais 

:B:sse extenso an10r à te1ra, tanto vale di
zer, êsse intenso amor à vida, sintetizo-os na 
palavra "geografia", que tanta cais~ ence~ra, 
desde altas ou profundas investigações da ciên
cia pura até nos domínios utiliéá ias da vida 
econômica, sem deixar de atingir âmbitos da 
estética e da emoção, no que se poderia che"
mar a geografia da beleza (das terras e dos 
povos), razão indisfarçável das viagens de tu
rismo e da literatu1a de viagens e, em suma, 
dos próprios estudos e pesquisas geográficas 

Voltando ao nosso querido Brasil, a êsse 
multicolo~ido mosaico de belezas natul"B.is, e 
não desejando alongar-me demasiadamente, di
rei apenas que o estudo paciente e cuidadosa
mente feito do homem brasileiro e de sua 
atividade, - ou sejam as investigações estatís
ticas sôbre a nossa gente, - e a par disso, o 
estudo carinhoso, amoroso direi mesmo, de 
nossa teira, tão extensa e tão formosa, ou seja 
o estudo da geografia do Brasil sob seus múl
tiplos e variadíssimos aspectos, - constituem 
matérias e formas de atividades bastantes e 
suficientes pa1a justifica:- o entusiasmo cons
tante ou, melhor, crescente, de gerações e ge-
1ações sucessivas, dando-lhes, pelo menos às 
suas figmas exponenciais mais características, 
motivos de alegria permanente, de satisfação 
integral, ou seja, como disse há pouco, de pe1 fei
ção e de felicidade 

Concluindo, meus ilustres colegas das de
legações regionais, meus caríssimos pa tricios 
dos Estados e dos Territó1ios, não vos di~ei 
adeus, nem me despedirei de vós Tampouco 
admito a hipótese de que possais despedir-vos 
de nós, tanto estais ago1a, e esta1eis semp1e, 
presentes em nossos co1 ações 

Paia melhor exp1imil-vos o que sinto em 
rela cão a vós todos, como representantes des
sas "válias Unidades da Fede,ação, que cons
tituem o nosso grande, o nosso amado Brasil, 

vou, ainda uma vez, socorrer.-me de palavras 
de um poeta, eminente confrade da Academia 
Carioca, o originalíssimo Álvaro Moreila, nos 
versos que - tão expressivamente, intitulou 
de "Oração": 

'Eu sou uma gôta do sangue que corre no 
[teu corpo, 

B:asil ! 
Brasil, família grande sem "de" no nome, 
sünples, verdadeira, r.eligiosa, 
que vai às festas da Sociedade das Nações, 
mas que prefere divertir-se na intimidade 
Biasil feliz com a graça de Deus! 
Brasil das cidades que são c1iaturas hu

[manas 
donas de mim! 
Pôrto Alegre, 
mãe boa que eu tive e que perdi 
São Paulo 
rninha namorada 
Rio, 
minha linda mulher de tôda a vida! 
Belo Horizonte, 
titia desconfiada 
Brasil das cidades risonhas! 
Bahia, 
azulejo de mil côres ! 
Recife, 
jangada que parou olhando o mar 
Maceió enfeitada de rendas! 
Fortaleza vestida de sol! , 
Manaus, 
ca teca de criança cheia de lendas 
Brasil das cidades que parecem começos de 

[1ezas ingênuas 
São Luís do Maranhão, 
Santa Luzia do Ca1angola, 
São José de Mipibu, 
Santana do Liviamento, 
São Francisco de Paula de Cima da Serra . 
Biasil das cidades encacquilhadas 
lá em Minas 
que falam de coisas que houve no tempo 

[dos bisavós 
Brasil marítimo e terrestre, 
companhia de seguros do meu destino, 
banco das minhas economias sentimentais! 
eu quero bem à tua te11a 
eu quero bem à tua gente, 
a tudo que tu dás! 
B1 asil branco, pr êto e amarelo, 
café, algodão, cana-de-açúcar, borracha, 
revoluções " 
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Excluída a palavra final, que seria melhor 
dizer "evolução", - se fôsse licito retocar-se 
a obra de um artista primoroso, - estou certo 
de que nesses versos devereis ter sentido emo
cionalmente tudo quanto eu quis dizer-vos na 
minha prosa desataviada e, como já esperava, 
não consegui 

Mas posso concluir como comecei: o Brasil 
está mudando de cl!ma Ao antigo cl!ma um 
tanto mo~no, de câmara lenta, está sucedendo 
um novo clima estimulante de renovação de 
"revolução'\ como sinônimo de evolução ace
lerada" 

Encerrando a reunião, o Presidente do 
IBGE, Prof Jurandyr Pires Ferreira discursou, 
de improviso, referindo-se aos prog7essos alcan
çados pela estatística brasileira e destacando 
os esforços bem sucedidos real!zados por to
dos os delegados presentes à XVII Assembléia 
Geral do IBGE 

Relatórios do Secretário-Geral - Foi o se
guinte o discurso-relatório do Sr Luiz de Ab7eu 
Moreira, Secretário-Geral do CNE, sôbre os 
trabalhos e atividades da Assembléia Geral: 

"Novamente tenho a honra de vos dirigir 
a palavra 

Desta feita, porém, para o relato, como me 
cump:e fazer, dos trabalhos do conclave que 
hoje, após ingentes esforços, laureando nossa 
entidade com mais um triunfo, chega a seu 
têrmo 

Matéria de cunho cívico, de significado his
tórico, de aspecto administrativo, de caráter 
financeiro e de ordem técnico-estatística e 
censitária veio ao exame e del!beração dêst.e 
colendo órgão colegiado, durante a real!zação 
da XVII Assemtléia Geral do Conselho Nacio
nal de Estatística 

Num verdadeiro movimento agregativo de 
fôrças e intel!gência, ajustastes, num período 
de 9 dias de atividades, as novas linhas-mestras 
dêste Conselho, perfeitamente dotado da cha
mada "mentalidade estatística" que assinala
damente marca os que integram a família 
ibgeana, destacando-a no seio das nossas elites 
culturais 

Tão fecundo foi o vosso labor que, posw 
afirmar, dos 29 projetos, quase todos conver
tidos em Resoluções, a maioria marca um ace
leramento progressivo na utilização do método 
científico que numericamente expressa os fe
nômenos a analisar 

Em um dêles, porém, deixastes extravasar 
bondade e extrema delicadeza, traços marcan
tes de vossas personalidades 

Refiro-me ao pr.oJeto que chegou a tra
mitar sem que o pudesse acompanhar e dêle 
me apercebesse, surprêso, com a vossa acla
mação na 6 • sessão plenária, salientando ser
viços que Por mim teriam sido prestados à Es
ta tistica Brasilei:a 

Com a vossa atitude, dando vulto ao meu 
modesto e despretensioso trabalho, fui levado 
a recordar-me de palavras proferidas pelo 
grande filósofo São Tomás de Aquino em seu 
leite:. dé morte, aos piedosos que o assistiam: 

De onde me vem a honra de homens san
tos trazerem lenha para meu lume"? 

Se a tanto vos conduzistes por mim, a 
exemplo dos monges, devo dizer-vos agora que 
êste prêmio passará a significar sempre com 
viva emoção, ponto alto de minha vida pública, 
eternamente grato a todos vós, embora tenha 
êle coroado o que considero simples cumpri
mento do dever 

Pedi~ia vossa permissão agora para pas
sar, como me cabe fazer em cumprimento de 
disposições regimentais, ao relato dos traba
lhos da XVII Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Estatística 

Um dos pontos que desejo desde logo sa
lientar é o comparecimento integral de repre
sentantes de tôdas as Unidades da Federação, 
cuja assiduidade às reuniões foi verdadeira
mente exemplar, ao lado dos membros da Jun
ta Executiva Central. Intensa e produtiva foi 
a participação dos integrantes das diversas co-

missões que dedicaram todos os seus esfo~
ços para o exame de todo o elenco de resolu
ções no breve período em que se realizaram 
7 reuniões plenárias. 

Após a primeira destas, na qual foram apre
sentados 20 projetos de resoluções, na sua qua
se totalidade elaborados na Secretaria-Geral, 
previu nosso programa de trabalhos a real!za
ção das mesas-redondas dos Serviços centrais 
federais de estatística 

A experiência dêsses encontros informais, 
nas sedes dos próprios órgãos ministeriais, dos 
delegados regionais com os diretores e chefes 
de secções dos Serviços, tão bem provada nos 
anos anteriores, foi magnificamente robuste
cida e valorizada agora Foram tôdas as mesas
-redondas, de fato, grandemente proveitosas, 
cabendo salientar a honra concedida pelos Se
nhores Ministros da Justiça, da Agricultura e 
da Saúde, Dr Nereu Ramos, Dr Mário Mene
ghetti e Professor Maurício de Medeiros, que 
compareceram, o primeiro, por representante, 
e os demais pessoalmente, às reuniões presi
didas pelos Diretores de Estatística de suas 
pastas 

O conhecimento que tenho da legislação do 
Conselho e de sua atuação leva-me a compre
ender a sensação, que experimentam os parti
cipantes dêste conclave anual, de que não há 
práticamente novas providências a adotar, no 
ajustamento do sistema, e que bem poucas re
soluções, apenas as de rotina, haverá por apro
var 

Entretanto, ao se iniciarem os contatos; ao 
criar-se o que podemos chamar o clima da 
Assembléia, surgem as idéias e as iniciativas 
que vêm animar as discussões e os debates no 
seio das comissões e do plenário 

Aos 19 pro.1etos de cuja elaboração se in
cumbiram os Grupos Técnico e Administrati
vo designados pela Secretaria-Geral, juntaram
-se mais 10 que tiveram a devida tramitação 

Como deliberações de rotina, porque pre
vistas no Regimento ou consagradas pela pra
xe, mencionarei as seguintes: a que fixa a ?"'Q
tificação de representação de Delegados à As
sembléia seguinte; a de eleição dos titulares 
do quadro de Consultores Técnicos do Conse
lho; a que discipl!na a Campanha Estatística 
do ano imediato; a de homologação da Junta 
Executiva Central; a de aprovação das contas 
relativas ao exercício anterior 

Outras resoluções demonstram a reper
cussão na Assembléia, de acontecimentos de 
alta significação cívica e cultural, tais como: a 
que consigna o elevado alcance histórico da 
fundação de Brasília, futura Capital da Repú
blica, a que registra o significado da visita do 
Pi esiden te era veiro Lopes ao Brasil; a que as
sinala o Jubileu de ouro do movimento espe
rantista e a que consigna pronunciamento 
sôbre centenários de Municípios fluminenses 

Com outro grupo de resoluções, como que 
se deu um balanço, a fim de pôr em realce 
certos fatos da vida desta Casa Dai a re
solução que expressou, com a devida Justiça, 
calorosos reconhecimentos ao Professor Juran
dyr Pires Ferreira, Presidente do Instituto, pela 
iniciativa da obra de envergadura que é a "En
ciclopédia dos Municípios Brasileiros"; a que 
louvou a experiência posta em prática pelo De
pa7tamento de Estatística do Estado de São 
Paulo para normalização e atualização das es
tatísticas de expo1tação interestadual, utili
zando o método da amostragem; a que assi
nalou o êxito alcançado na coleta e apuração 
das estatísticas educacionais no Estado do Rio 
de Janeiro; a que registrou pronunciamento 
sôbre o acôrdo estabelecido para integrar a 
apuração do Boletim "A" do Registro Indus
trial e a de agradecimentos aos Podêres Pú
blicos que doaram prédios e terrenos a esta 
entidade 

Houve também uma resolução destinada a 
ampliar o prazo regimentalmente estipulado 
para o exame anual das contas do Conselho 

Duas providências do máximo alcance re
sultaram da Sessão que hoje se encerra: a 
aprovação de Regimento para os trabalhos da 
Junta Executiva Centeal e a da consolidação 
de disposições normativas para a apresentação 
tabular da estatística brasileira 

Quanto ao primeiro, baixado com a Resolu
ção n ° 701, visou a corresponder ao desenvolvi
mento dos tca,,alhos do ó.gão que u'.vd'1era 



64 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

sôbre os destinos do Conselho no interregno das 
sessões ânuas, os quais se regiam ainda por 
uma das p:lmelras resoluções dêste colégio, a 
de n ° 3, de 1936 Tratando-se de competência 
privativa da Assembléia, acabamos de resga
tar uma dívida. 

Relativamente às normas de apresentação 
da estatística, as disposições vigentes datavam 
de 1948 Esgotadas as diversas edições e dlan te 
de uma insistente e crescente demanda des
sas regras, especialmente por parte de estu
dantes e candidatos a funções públicas, a Se
cretaria-Geral ordenou tôda a experiência na 
aplicação das antigas Resoluções n °• 75 e 158, 
e empreendeu a revisão que se fazia necessá
ria Em 1955 e 1956, solicitou e obteve pare
ceres e sugestões de órgãos do sistema e de 
especialistas e professôres Todo o material foi 
presente a uma comissão da Junta Executiva 
Central e, afinal, encaminhado à Assembléia 
que também apreciou o assunto por intermé
dio de comissão própria. Das conclusões desta, 
e ainda demonstrando a maior prudência, re
sultou a Resolução no 707, que adota aquela 
consolidação ainda em caráter provisó:io, de
termina providências para novas consultas, re
exame pela Junta e aprovação definitiva na 
sessão vindoura da Assembléia Geral 

Foi, sem a menor dúvida, um grande pas
so, um cometimento de relevante importân
cia nos anais desta Sessão 

Igual importância julgo poder atribuir à 
deliberação de c'iar uma Comissão Técnica de 
Revisão e Aperfeiçoamento do Plano de Pes
quisas, a cargo do sistema estatístico nacional, 
pois será ela um instrumento de ligação perma
nente dos órgãos interessados, estudando os 
instrumentos de coleta, a demanda de infor
mações, a metodologia empregada, a exeqüibi
lidade e o andamento dos inquéritos 

Os pr.oblemas de ordem censitárla suscita
ram três resoluções expressivas pelo seu con
teúdo Uma delas ocupa-se das medidas que 
vão sendo encaminhadas para o Censo das 
Américas, outra dispõe sôbre o planejamento 
do Recenseamento de 1960 e a última faz re
c0mendações sôbre os problemas de base geo
gráfica relacionados com a execução dessa 
grande operação técnico-administrativa Para 
êsse documento permito-me rogar a atenção 
muito especial dos Srs Delegados Regionais, 
a fim de que utilizem seu prestígio e solici
tude de modo a serem alcançados os objetivos 
nêle visados 

Algumas resoluções atenderam a determi
nados problemas de âmbito regional, como a 
que aprovou o Regimento Interno da JERE 
da Bahia e a que fixa a quota de presença aos 
membros das Comissões de Revisão da Esta
tística Municipal 

Mas, meus senhores, ao aproximar-se a 
da ta da instalação dos nossos trabalhos sen
tiu o Secretário-Geral que a Sessão da Àssem
bléia estaria impregnada da grave preocupação 
que haver~am de trazer os delegados regionais, 
com relaçao ao problema em que se debatem, 
de modo geral, os departamentos estaduais de 
estatística, por insuficiência de meios e pelo 
baixo nível de salário dos servidores Entendi 
que a Sessão atenderia sobremodo às suas fi
nalidades se viesse a considerar atentamente 
a questão, Posta, aliás, em têrmos diversos 
através de projetos de lei apresentados ao Con
gresso Nacional desde 1949 

Tive a fortuna de ver a exposição que di-
1 lgi ao Sr Presidente e aos s~s Membros da 
JEC merecer aprovação para encaminhamento 
à Assembléia com duas sugestões objetivas: a 
de elaboração um anteprojeto de lei que me
lhor se adequasse às implicações Jurídicas e às 
finalidades do trabalho estatístico e sua orga
nização; a de adoção de uma fórmula contra
tual entre o Conselho e os governos estaduais 
interessados, a fim de assegurar a revitalização 
dos departamentos em situação mais premente 
e a melhoria dos trabalhos na esfera regional. 

congratulo-me efusivamente com os Srs 
Delegados pelo tratamento dado à matéria, as 
felizes recomendações que aprovaram, o acêrto 
de suas providências inclusive contornando a 
dificuldade resultante do escasso tempo que 
lhes foi dado. 

Rendeu a Assembléia homenagens à memó
ria de ilustres companheiros e eminentes vul-

tos desaparecidos: Ernesto Pellanda, Alberto de 
Andrade Queiroz, Anfilóquio. Câmara, Antônio 
Nunes Figueiredo, Desembargador Mirtaristides 
de Toledo Piza, Aristides Campos e Almirante 
Sylvlo de Noronha E, por uma feliz sugestão 
do nobre representante do Ministério da Jus
tiça, o último minuto da derradeira reunião 
plenária foi de profundo silêncio em lembran
ça do nome tutelar desta casa: Mário Augus
to Teixeira de Freitas 

Em honra do organizador do IBGE foi su
gerido instituir a comenda Teixeira de Freitas, 
destinada a ag~aciar as pessoas ou entidades 
que mais se venham a distinguir por serviços 
prestados à Estatística Nacional 

Também rendeu homenagem a dois nobres 
servidores da estatística que se aposentaram 
- o Dr. Heitor Eloy Alvim Pessoa, da Esta
tística Educacional e o Sr Olympio Mourão 
de Miranda, do órgão regional de Minas Gerais 

Diversos votos consignados em ata, por de
liberação unânime, traduzem o reconhecimento 
aos poderes da República, dos Estados, Terri
tórios e Distrito Federal pela assistência dis
pensada aos órgãos especializados das suas ad
ministrações 

Virnndo ao funcionalismo do Conselho fo
ram aprovados vários .votos que, nesta oportu
nidade, em nome dêles penhoradamente agra
deço Não mencionarei cada um dêsses pro
nunciamentos nem os serviços ou providências 
a que visaram - o Serviço Gráfico, as divul
gações, publicações novas e coleções em an
damento, assistência desvelada ao plenário e às 
comisssões - pois bastará referir a indicação 
formulada ao Sr Presidente, no sentido de 
permitir assegurar aos funcionários facilida
des para aquisição da moradia própria, a Casa 
do Ibgeano 

Apesar da intensidade dos seus t:abalhos, 
o Plenário correspondeu ao convite para Vióita 
ao Conselho Coordenador do Abastecimento e, 
por melo de comissão, levou cumprimentos ao 
Sr Governador do Estado do Rio no 10 ° ani
versário da Constituição fluminense, visitan
do a nossa coirmã, ala de Geografia, e ao 
ilustrado colega Paulo Pimentel, gravemente 
enfêrmo 

Destaco, na pa:te social, o programa que 
o Sr Presidente do Instituto organizou, pro
porcionando aos Srs Delegados um passeio 
marítimo, com a amável colahoração do digno 
representante da nossa Marinha de Guerra, al
môço na Ilha de Paquetá e no Serviço Gráfico, 
assim como oferecerá amanhã uma excursão a 
Belo Horizonte 

Numerosas publicações do próprio Conôelho, 
dos diversos serviços estatísticos do CNE e de 
outros órgãos oficiais, foram distribuídos aos 
delegados no decorrer dos trabalhos 

Senhores Delegados, 
Passado em revista êste período em que 

mais estreitamente tive a feliz oportunidade 
do vosso agradável convívio, peço-vos que acei
teis, por meu intermédio, os mais sinceros 
agradecimentos da Secretaria-Gerai <IO Conse
lho Nacional de Estatística, pela elevação com 
que situastes os debates dos assuntos trata
dos neste plenário, pelas demonstrações ine
quívocas de aprêço que dispensastes ao fun
cionalismo que procurou vos auxlllar, e, em 
particular, pelo acentuado espírito de com
preensão, perdoando as falhas que terão re
sultado dos múltiplos encargos de cada um, 
malgrado o sincero empenho de bem servir 

Ao Senhor Presidente, o meu estimado ami
go Professor Jurandyr Pires Ferreira, cuja ex
periência e fecunda inteligência, a par de um 
alto sentido cívico que tem a dirigir-lhe os 
atos, tanto brilho emprestou a esta XVII Ses
são da Assembléia Geral, manifesto a minha 
sincera gratidão pelas demonstrações de apolo, 
incentivo e confiança, confessando-me hon
rado po~ sua orientação 

Rejubilando-me, por fim, pelo alto sig
nificado de mais êste tradicional congraça
men to dos responsáveis pelo sistema estatís
tico nacional, que logrou trazer, estou certo, 
ao monumento de brasilidade que é o IBGE 
destacada parcela de enriquecimento técnico, 
eu saúdo s estatísticos de minha terra, con
citando-os a marchar, decididamente, na dire
triz comum que sempre nos há de nortear -
o assessoramento da Nação" 



Resenha 

' , 
HOMENAGEM A MEMORIA DE 
M. A. TEIXEIRA DE FREITAS 

REALIZOU-SE no dia 22 de fevereiro, no ou
ditório do Ministério da Educação e Cultura, 
uma sessão "ln memoriam" do Dr. M. A Tei
xeira de Freitas, idealizador e organizador do 
IBGE, por motivo da passagem do primeiro 
aniversário de seu falecimento. A sessão foi 
presidida pelo Embaixador José Carlos de Mace
do Soares, Ministro das Relações Exteriores, de 
quem fo! Teixeira de Freitas colaborador dire
to, durante longos anos, na Secretaria-Geral 
do IBGE 

Promoveu a homenagem a Sociedade Bras!le!
ra de Estatística, tendo a apoiá-la as demais 
entidades a que mais diretamente se ligou u 

ilustre brasileiro, em suas numerosas campa
nhas São elas, além do IBGE, a Fundação 
Getúlio Vargas, a Associação Bras!le!ra de Edu
cação, a Liga Bras!le!ra de Esperanto, a Asso
ciação Brasileira dos Municípios e a Sociedade 
Brasileira de Geografia. 

Na sessão "in memoriam" falaram os repre
sentantes de cada uma dessas instituições Em 
nome do IBGE, fêz-se ouvir o Sr Moac!r 
Malheiros Fernandes S!lva, vice-presidente, que 
pronunciou o seguinte discurso: 

"Há muitos anos, uma escritora norte-ameri
cana, descrevendo suas Impressões de uma es
tada nesta cidade do Rio de Janeiro, disse, em 
uma revista geográfica, que "ná paisagens que 
são como certas pessoas: uma vez conhecidas, 
jamais se esquecem "' 

Recordando-me, agora, da pessoa de Teixeira 
de Freitas, considero mais lógico, ou pelo me
nos mais espontâneo, formular-se êsse conceito, 
precisamente ao contrário e dizer-se: assim co·
mo há Paisagens que, por sua beleza ou peculia
ridades, vistas uma vez, nunca mais se esque
cem, há também pessoas, - evidentemente 
pouquíssimas, raras mesmo, - que, uma vez 
conhecidas, de perto, são, por suas qualidades 
excepcionais, cada vez mais admiradas e, con
seqüentemente, quando distantes, sempre re
cordadas com o maior respeito de que sejamos 
capazes, dentro de nossas próprias limitações 
e de nossos defeitos pessoais. 

Experimente!, de forma nit!da e precisa, os 
sentimentos, a que acabo de referir-me, quan
do tive a oportunidade feliz de conhecer Mário 
Augusto Teixeira de Freitas, como representan
te do Ministério da Educação, na Comissão de 
Estudos do Conselho de Segurança Nacional, 
em que tinha assento, também eu, como repre
sentante do Ministério da Viação. 

Por felicidade minha as cadeiras destinadas 
aos dois representantes ministeriais, da Educa
ção e da Viação, eram ao lado uma da outra, 
ficando eu à esquerda de Teixeira de Freitas, 
precisamente do lado de seu coração, - do seu 
coração físico, mero símbolo daquele imenso 
coração subjetivo, transb'ordante de tolerância 
para os que não o compreendiam, - porque não 
podiam atingir as altitudes. em que palrava o 
seu grande espírito; - daquele grande coração 
sempre cheio de bondade para todos. 
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Em verdade, tinha tido eu, através de um 
amigo, também já desaparecido, que fôra fun
cionário do Serviço de Estatística do M!n!stér!o 
da Justiça, algumas Informações sôbre a per
sonalidade de Teixeira de Freitas, que êsse 
amigo então conhecia pessoalmente e, como não 
podia deixar de ser, admirava. 

Más foi entre os anos de 1936 e 38, al!, na
quele alto órgão do serviço público federal, 
naquele colendo Conselho, diretamente subor
dinado à Presidência da Repúbl!ca, foi, al!, 
trabalhando a seu lado, que conheci e come
cei a admirar aquela figura extraordinária que 
foi Mário Augusto Teixeira de Freitas 

Depois, Ingressando, também eu, no IBGE, 
como consultor de geografia dos transportes no 
Conselho Nacional de Geografia, e, finalmente 
em 1946, como representante do M!n!stér!o da 
Viação no Conselho Nacional de Estatística -
altíssima honra com que, desde então, me 
têm d!st!ngu!do os sucessivos ministros dessa 
pasta, - pude, de mais perto, e durante mais 
tempo, conhecer e sentir a Irradiação Intensa, 
extensa e imensa daquela alma ra"ª• daquele 
espírito sublime, que teve, nesta passage!r!I. 
vida terrena, o nome sonoro, Inesquecível, de 
Mário Augusto Teixeira de Freitas. 

Houve quem, conhecendo-o pessoalmente, ti
vesse de sua pessoa física, nas suas atitudes 
de silêncio e atenção, a Impressão de "um gran
de pássaro triste " 

Embora, no caso, possamos dizer que o seu 
corpo físico foi apenas o pretexto para que exis
tisse a sua grande alma, não seria abusivo, 
nem tampouco exagerado, aproveitando aquela 
Imagem fel!z, dizermos que, se Teixeira de 
Freitas, quando calado e atento, foi "um grande 
pássaro triste", o IBGE foi (e é como !bgea
no que ora vos falo) a sua áurea clausura, a 
sua grande gaiola, por êle mesmo Inventada e 
construída, dentro da qual voluntàr!amente se 
prendeu até quase os seus dias finais, para a 
qual viveu e pela qual tanto sofreu, e onde 
desferiu muitos de seus b'elisslmos cantos, hi
nos gloriosos de a vis 1 ara: suas alocuções tão 
eloqüentes, tão vibrantes, tão sinceras, tão 
desinteressadas (no que pudesse referir-se à 
sua própria pessoa) e tão profundamente Inte
ressadas no que dizia respeito aos bras!lelros 
e ao Brasil, ou, melhor, ao homem e à huma
nidade em geral. 

Pois decorre de quanto êle disse, de quanto 
escreveu: preliminarmente, um sentimento pa
cifista universal (tenho a Impressão de que 
Teixeira de Freitas jamais usou as palavras 
guerra e revolução); e, conseqüentemente, 
Idéias unionistas, unlversal!stas, em suma a 
Humanidade unida e feliz 

Sem temor de êrro, podemos Induzir que, se 
Teixeira de Freitas fêz da estatística a sua bús
sola para orientá-lo nos vários rumos em que se 
encaminhou, ou que apontou aos contemporâ
neos (tais fôssem: a própria Estatística, a Geo
grafia, a Educação, a Administração Pública, a 
Alta Política, o Govêrno, o Espe"anto, a Histó
ria do Bras!l, a Cultura Geral) enfim, podemos 
Induzir que· a fôrça magnética que Imantou a 
sua agulha espiritual e sempre a norteou, foi o 
seu generoso sentimento de fraternidade uni
versal. 

Osc!lando, embora, entre os vários rumos de 
suas tendências Intelectuais, em todos êles vi
sava sempre à ordem, ao trabalho, à justiça 
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social, ao progresso, ao bem geral, em suma, 
para o indivíduo, para a família, a pátria, a 
humanidade Mas o que mais enalteceu a sua 
vida, o que, ainda, mais enaltece a sua memó
ria, é que, em tôdas as suas campanhas inte
lectuais, no sentido do bem-comum, Teixeila 
de Freitas buscou, sempre, ocultar a sua própria 
pessoa, como se esta fôta inexistente, como se 
êle, que foi o p1opulsor do ideá1io do IBGE, 
não tivesse, no caso, a mínima importância 
Para comprovar esta afirmação, basta o opús
culo "P10blemas de base do Brasil", já em 4" 
edição, feita pelo IBGE como obra "anôni
ma", mas em cujas páginas, em cujo estilo se 
reconhece, iniludlvelmente, aquela inconfundí
vel figura intelectual de Teixei1a de Freitas, 
que, já agora, nos parece erguer-se do túmulo, 
imortalizado, direi melhor, !mortalmente "re
trntado naauelas pala vias com que êle ence1 -
rou êsses "Pioblemas de Base" e que, evidente
mente, constituha1n o grande eonho, o glorioso 
sonho de tôda a sua vida: "fazei do Brasil uma 
nação feliz e a nob1 e pioneira das mais gene1 a
sas conquistas humanas" 

De hmnens con10 Teixeila de F1eitas, que, 
em qualquec nação e em qualquei época, são 
raios, e, p01 isso mesmo, viven1 pouco, - em
bora, a seguir, se torne1n irno1tais, - a exis
tência de homens dêsse val01 é, iepetlndo-se 
as palav1as do poeta, "co1no a flo1 do lót1ls que 
em, cern anos floresce apenas uma vez" 

EM nmne 
tística, o St 
da entidade, 

da Sociedade B1 asileil a de Esta
Waldemar Lopes, Sec: etá·io-Getal 
p1ofe1iu a seguinte oração: 

"Ao falai pela Sociedade Biasileila de Esta
tística, nesta sessão e1n homenagem à memó
ria de Má1io Augusto Teixeira de F1eitas, devo 
exp1imil, desde logo, o ag1adecimento de sua 
diretoria, a tôdas as prestigiosas entidades so
Iidá1ias no preito de ieconhecilnento à figura 
admi1ável do se1vidor público que, pelo bem 
do país, "tudo deu de si sem pensar em si". 
Ocorre-me assinalar que as instituições aqui 
iep1esentadas, paia êsse ato de justiça, refletem, 
em suas finalidades esnecíficas, nos planoc:: ele 
cultura ou da administtacão, idéias objetivos 
e aspirações que fo1am a~ seiva e a' flama da 
vida apostolar de Teixeila de Freitas e a que 
dedicou êle o entusiasmo cliador de sua giande 
ahna gene1osa 

No Instituto Biasileiro de Geog1afia e Esta
tística - de cujos fundamentos jmídicos e 
técnicos foi o idealizado1 e a cuia consolidação 
devotou sua extraordiná1la capacidade iealiza
dora - e na Sociedade Biasileila de Geogra · 
fia, pode1nos identificar a coincidência naque
le esfôiço a que aludiu, como alvo supremo di.' 
sua vida, para conduzir o B1asil "à posse de 
uma consciência objetiva de si mesmo'' 

Na Associação Brasi!eila dos Municípios e na 
Fundação Getúlio Va1gas1 duas out1as graves 
p1eocupações de seu pat1iotismo: a valorização 
da vida municipal, como base das g1andes re
formas de que o país necessita, para que as
segu1emos ao homem brasileilo as condições 
indispensáveis a seu bem-estar e felicidade, '' 
o e1npenho da l acionalização do trabalho, nas 
esfeias do serviço público e da iniciativa pri
vada, de inodo a dotai o Brasil de maio1es ie
cu1sos de p1og1esso, pelo melhor aproveitamen
to das energias de nossa gente 

Na Associação Brasileira de Educação e 112' 
Liga Biasi!eira de Esperanto, aquela temia de 
plincípios os mais pu1os em que se traduziu 
o seu pe1manente interêsse pelos dileitos fun · 
damentais do homem e sua nob1e p1eocupação 
ein ve1 consolidadas, através de um instrun1en
to novo de comunicação e entendimento, a paz 
e a solidatiedade entre os povos 

Geog1afia, Estatística, Racionalização admi
nist:ativa, Município, Educação, Espe1anto -
aí estão, com efeito, as plincipais coo1denadas 
da atividade intelectual de Teixeira de Freitas, 
em s1p longa vida pública; aí estão os inativos 
condutores das campanhas a que imprimiu o 
cunho de seu talento criador, de sua excepcio
nal intuição, e, sobretudo, de um idealismo 
fecundo e dinâmico 

A vocação das grandes causas levou a muitos 
out1os campos de interêsse as suas inquieta
ções em face dos p1oblemas que lhe tocavam 
mais profundamente o espírito No âmbito in 
te1nacional, participou de iniciativas como a 
da criação do Instituto Inte1americano de Es
tatística, a tôdas prestando, sem fugir à dis
c1ição de quem se comprazia no trabalho ig
norado, o máximo de apoio e colabo1ação Re
sultaiam-lhe dessa atitude, em diferentes cir
cunstâncias, posições de relêvo que, se o hon-
1avam, se1n envaidecê-lo, constituíA.m antes de 
tudo, razões de prestígio para o Brasil 

Não há de ser, porém, nos poucos minutos 
de uma sessão como esta, em que sentin1os os 
coiações ainda feiidos pela perda do "leader" 
magnãnimo e do companheiro insubstituível, 
que se tornará possível fixar, para o julgamen
to da Histótia, uma individualidade de tão 
múltiplas facêtas, na modéstia dezconce1 tant.e 
que lhe caiactetizava a agilidade mental e a lú
cida percepção dos homens e das coisas 

:Ele era, alé1n do mais, um desmentido vivo 
ao conceito de Aristóteles, en1 sua "Ética", se
gundo o qual a humanidade comp01ta umr, 
g1ande divisão dicotômica: os homens n1edita
tivos e os homens ele ação Sendo um homem de 
intensa vida interior, cuja obra obedecia, a 
bem dizer, aos impulsos ele verdadeira fô1ça 
n1ística, Teixeila de F1eitas era, igualn1entc, 
dotado de prodigiosa capacidade de ação, vi
gilante e ené1gico no zêlo pelas ie:::Jizacões 
que empreendia e de brava combatividade· no 
entusias1no e pe1tinácia com que defendia as 
idéias p01 que se deixava empolgar 

Se é ce1to, po1tanto, que só na peispectiva 
do tempo se podetá fazer justiça à sua contti
buição intelectual para a formação de um2, 
consciência objetiva dos problemas brasileilos; 
se é ce1 to que só então se poderá ap1 ecia1, con1 
a necessália precisão, 111 ui tos dos planos de re
fo11na expostos em trabalhos magistrais, cedo 
não é para que se vão recolhendo os testemu
nhos daqueles que, tendo tido o pcivi!e.gio de 
sei vil sob as suas ordens e com êle conviver 
du1ante longos anos, recebe1ain nesse convívio 
um legado espiritual de que se 01gulham; e 
podem ofmecer, por isso, aos que amanhã jul
garão a obia, sem que tenham conhecido o llo· 
1nem - o ho1nem, êste, siln, a medida de tôdas 
as coisas - depoimento justo e verdadeilo sô
b1 e as suas exatas dimensões mo1 ais 

E ante êsses testemunhos, seria o caso de re
novai a pe1gunta consolado1a: "Mo1te, onde a 
tua vitória?" o que ontem eia o estín1ulo do 
exemplo, adquiriu ago1a uma densidade novn, 
convertido na fôrca imutável do símbolo Poll
cos hon1ens, na verdade, telão t1ansmitido aos 
que Inais de perto o conhecei an1 u1na in1pres
são tão viva de 1iqueza intelior, de sincelidade 
e idealismo, como a que i11adiava a pe1sonali
dade de Teixeila de F1eitas Nada importa que, 
na hlnnildade de sua inaneila de ser, a al
guns êle pudesse len1bra1 - como àquele es
c1itor da Província, no p"'.'ilneilo contacta 
com o estatístico eminente que aprendera a 
admilai de longe - "um grande pássaro tlis
te" Havia, naquele pássaro tliste, um pe1ma
nente f1êmito de vôo, uma flama íntima que 
lhe impelia o espüito paia os ideais mais altos, 
uma consciência de dignidade humana da qual 
sómente era lícito esperar atitudes altruísticas 
e desinteressadas 

Sua p1óp1ia fo1mação 11umanística, tocada 
pelo milagre da fé, lhe dava a noção nítida da 
preca1iedade dos bens n1ate1 l.ais, em face dos 
diJrts sup1·en1os do espüito Düí aquela suave 
tole1ãncia, aquela doce bondade para com as 
f1aquezas alheias, sein samifício do iespeito 
int,ransigente a ce1 tos valo1 es essenciais que aos 
indivíduos e às instituicões cumpre defender e 
p1eservar, acima de tudo Cmno out1a grande 
figma dos nossos dias, com quem se identifica
va inclusive no horror à violência, também 
Teixeila de Freitas se recusou a aceitar o que 
havia de mau nos hon1ens; preferiu ver não o 
que na ve1dade eram, mas sim o que esperava 
êles fôssem, "con1-0 se o que havia de bom nê
les" ~ para repetir a frase empregada em re
lacão a Gandi - "fôsse tudo o que nêles hou
vesse" De nosso grande morto poder-se-ia di
zer, como se disse de Leo Rowe, apóstolo do 
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pan-Americanlsmo, que era "cordato e concilia
dor quando se tratava de fórmulas de apazl
guamento· inflexível e forte quando entrava em 
jõgo algu~ princípio fundamental". 

Isto explica a transbordante generosidade de 
seus julgamentos e a tendência, que lhe era 
inata de valorizar o mérito dos outros, abs
traindo das fraquezas e deficiências, a fim de 
que dando o melhor de si, contribuísse cada 
um,' embora em escala variável, para o bem co
letivo e o progresso social 

Mas, a quantos o tiveram como companhei
ro ou como chefe, o exemplo que mais funda
mente nos transmitiu há de ter sido o da fide
lidade a si mesmo; o do respeito ao sentido éti
co da vida; o da pertinácía e constância na 
defesa de suas idéias; o da noção rígida do 
dever funcional; o do devotamento integral, 
sem quaisquer preocupações de outra ordem, 
ao ônus da função pública Poucos, realmente, 
poder-se-iam apontar, no Brasil, capazes de se
melhante doação da própria existência aos in
terêsses do país, tal como o fêz Teixeira de 
Freitas, o modelar "funcionário público n ° l" 

As fôrças poderosas de sua inteligência rea
giam ao quotidiano burocrático, em que tan
tas vidas se acinzentam e anulam, para dêle 
retirar virtualidades novas e estim ulos maiores 
às aventuras do espírito, através das idéias 
que defendia e das soluções que propunha, 
em livros, ensaios, discursos, entrevistas e pa
lestras, às questões e problemas que converte
ra em preocupações abso1 ventes de tôdas as 
horas 

Bem poucos terão possuído tão notável po
der de argumentação, aquela tremenda capaci
dade dialética de ir ao fundo dos assuntos, 
ievilá-los pelo direito e pelo avêsso, empregar 
todos os recursos de lógica, num esfôrço de 
persuasão em que até a aparente prolixidade 
adquiria um sentido novo, pois que nela não 
havia apenas o intui to de esgotar as próprias 
razões, mas sim o ânimo deliberado de des
truir, por antecipação, tõdas as possíveis ale
gações do provável contraditor. 

Lembro-me, neste momento, da espontânea 
confissão que me fêz, em certa oportunidade, 
ilustre homem público brasileiro: "Deus me 
livre de que Teixeira de Freitas consiga falar
-me de reforma territorial Sou fundamental
mente contrário; mas, se fico a ouvi-lo, saio 
convertido " 

Em nossas lembranças mais gratas, nes'e 
patlimônio imponderável que a convivência 
com as criaturas marcadas pelo sêlo das vir
tudes raras incorpora à experiência de vida 
de cada um de nós - e que é, em muitos ca
sos, tôda a nossa riqueza, - teremos presentes 
sempre aquelas reuniões memoráveis da fase 

heróica do IBGE, em que, sob o estimulo 
imprevisto de .uma palavra, de uma idéia, de 
um conceito por outrem expresso, a eloqüência 
de Teixeira de Freitas se agigantava em súbi
tas fulgurações e, para apoiar, para dissentir, 
ou apenas para iluminar ângulos novos da ma
téria tratada, prendia-nos a atenção às vêzes 
horas seguidas, em lições magnificas de sociolo
gia política, de administração pública, de esta
tística, mas, sobretudo, de comp~eensão e gene
rosidade humanas Nesses momentos inesque
cíveis, vividos por menos de uma centena de 
pessoas. p!i\sas do fasc\nio de pale vras a que 
nem os registros taquigráficos assegurariam 
repercussão exterior, aquêle pensador simples 
e ascético como que se transfigurava ao ca
lor dos próprios ideais - e todo êle era uma 
só vibração messiânica 

Grandes, inesquecíveis momentos. Maiores 
ainda aquêles de que só terão participado os 
seus discípulos mais diletos - que mestre êle 
o foi, no exemplo admirável de sua vida in
consútil - quando, em certos fins de tarde e 
pela noite adentro, nos deixávamos ficar a 
ouvi-lo, seduzidos nelo encanto mágico de seu 
idealismo, a expor-nos com a lógica de um es
pírito cartesiano, mas de inspiração larga e 
profunda, aquelas idéias generosas e aquêles 
esquemas de reforma social cuja única defi
ciência nenhum de nós se sentia com a cora
gem de apontar-lhe: a falta, na maioria das 
outras criaturas, das virtudes de despreendi
mento e magnanimidade que dêle faziam um 
ente de exceção, na cidade dos homens 

Lembrarei aqui um episódio que me deixa, 
ainda agora, emocionado Foi numa daquelas 
noites em que ficáramos longo tempo em seu 
pequeno gabinete de trabalho, simples como 
êle próplio Demorara-se mais a falar-me de 
sua concepção do destino do homem, de sua 
maneira de ver os problemas da sociedade, das 
linhas básicas de seu pensamento filosófico, 
diante do mundo e diante de Deus Como sín
tese de tudo, aludiu, por fim, à página de 
Emerson que lera na manhã daquele dia e na 
qual meia dúzia de palavras lhe pareceram a 
chave genial, a súmula fecunda de uma exis
tência consagrada à nobre aspiração de amar 
e servir: "atrelar o destino a uma estrêla" 

Atrelar o destino a uma estrêla :Este é o 
dom excepcional daquelas criaturas extraordiná
rias, que sobrepondo-se, pelo ideal, às con
tingências da pobre condição humana, "se vão 
da lei da morte libertando" :E a marca e o sig
no dos que pertencem a uma rara estirpe es
piritual em que, pelo desprendimento, pela 
generosidade, pela pureza de intenções, tanto se 
pode ser o manso e humilde São Francisco de 
Assis como aquêle que se chamou entre os 
vivos Mário Augusto Teixeira de Freitas" 

ATIVIDADES DA JEC 

+: 4 de janeiro, sessão ordinária - Compare
ceu à sessão o novo represen tau te dos órgãos 
filiados, Sr Sylvio Marques de Oliveira, da 
Caixa Econômica Federal 

O Sr Presidente comunicou que o SAMDU 
cedera ao Instituto uma ambulância para aten
der às necessidades da Secção de Assistêmr la 
Social, e que estava em estudos um convênio 
a se! firmado com aquela entidade pat:t pres
tação de serviços em Minas, São Paulo e Es
tado do Rio de Janeiro 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou um voto de louvor ao Sr Luiz de 
Abreu Moreira pelo Relatório sôbre a IV 
COINS; b) aprovou voto de pesar pelo faleci
mento do Sr Ernesto Pellanda e de congra
tulações com o Ministério da Justiça pelo 
transcmso de mais um anive~sárlo do Arquivo 

Nacional; c) baixou a Resolução n ° 529, que 
abre crédito especial para a devolução cte quota 
da esta tistica 

Publicações distribuídas: Quixeramobim, 
monografia municipal (DDD); Mensáiio Esta
tístico, (SGE da Prefeitura do Distrito Fe
deial); Mensário Estatístico n ° 65 (SEEF) 

i< 9 de janeiio, sessão extraoidinária - o Sr 
Rubens Pô!to comunicou que haviam sido con
cluídos os trabalhos de apuração do Registro 
Civil de 1954. 

A Junta aprovou os seguintes votos - a) de 
congratulações: com o Laboratório de Estatís
tica, na pessoa do Prof Giorgio Mortara, pela 
atividade desenvolvida em 1956; com a refina
ria de Manaus, pela contribuição que para o 
desenvolvimento do Eras!! representa a sua 



68 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

instalação; b) de elogio, ao Agente de Estatís
tica no Município de São João de Sabugl (Rio 
Grande do Norte) por ter preparado trabalho 
intitulado "Pau dos Ferros Centenário"; de 
pesar, pelo falecimento do Sr Manoel Pinto, 
colaborador do Serviço Gráfico, da Sra. Prof. 
Joaquim Costa Ribeiro e do Dr Cincinato Fer
reira Chaves, do Ministério da Justiça e anti
go colaborador do IBGE 

A Junta tomou ainda as seguintes delibe
rações: a) aprovou a prestação de contas do 
Serviço Gráfico, relativa ao terceiro trimestre 
de 1956; b) aprovou a prestação de contas do 
DEE de Alagoas, referente ao auxílio de 1955; 
e) concedeu isenções do Sê lo de Estatística 
para espetáculos beneficentes no interior. 

Publicações distribuídas: Inquéritos econô
micos: a indústria e o comércio atacadista, se
tembro de 1956 (DLE); Novas contribuições 
para a determinação do nível da mortaiidade 
no Brasil (Laboratório de Estatística); Relató
rio das atividades de 1956, do Laboratório de 
Estatística; Estatística do primeiro semestre de 
1956 (Caixa Econômica Federal); Alguns resul
tados do Censo Agrícola, segundo os órgãos ter
ritoriais militares; e Censos demográfico e 
econômico do Estado de Mato Grosso (Núcleo 
de Planejamento Censitário); Produção de 
conserva, salga e óleo de peixe (SEP); Boletim 
de Serviço n ° 233 

-+e 16 de ianeiro, sessão ordinária - O Sr Co
ronel Nelson Mesquita de Miranda comunicou 
que, em virtude de ter recebido nova comis
são, deixaria a representação do Ministério da 
Guerra na JEC 

O Sr Presidente fêz uma comunicação sô
bre viagem que, a convite do Govêrno da Ba
hia, realizou àquele Estado 

o Sr. Secretário-Geral comunicou que fôra 
autorizada a extensão, ao pessoal contratado 
do SEEC e do SEP, do empréstimo concedido 
ao funcionalismo do IBGE 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou votos de congratulações com o Mi
nistério da Aeronáutica pelo transcurso do 
aniversário de sua criação e com a Prefeitura 
e a Câmara Municipal do Distrito Federal, pelo 
transcurso da data comemorativa da funda
ção da cidade; b) confirmou o Sr Moaclr 
Malheiros na representação do CNE junto ao 
CNG; c) reelegeu a Comissão de Tomadas de 
Contas; d) aprovou as contas do DEE de Ser
gipe, relativas a 1955; e) homologou a Resolu
ção n ° 159, da JERE do Paraná 

Publicações distribuídas: Exportação do 
Distrito Fedeial por vias internas, terceiro tri
mestre de 1956 (DLE); Estudo sôbre as quan
tidades e os preços das mercadorias produzidas 
ou negocíodas e Números índices das quan
tidades e dos preços do produtor de 15 prodv.
tos da indústria extrativa mineral, em 1939/ 
/1955 (Laboratório de Estatística); Revista 
Brasileira de Estatistica n o 67; Caxambu, mo
nografia municipal (DDD); e Boletim de Ser
viço n o 234/235 

-+e 23 de ianeiro, sessão extraordinária - Os 
Srs Conselheiros manifestaram, unãnimemen
te, o pesar da Junta pelo afastamento do se
nhor Coronel Nelson Mesquita de Miranda 

O Sr. Secretário-Geral comunicou que tôra 
indicado o Sr Raul Romero de Oliveira, che
fe do Serviço de Documentação, para cursar a 
Escola Superior de Guerra, como representante 
do Conselho Nacional de Estatística, e que o 
IBGE fôra convidado pelo Instituto Interna
cional de Estatística para participar da sua 
XXX Sessão, a se realizar em agôsto próximo, 
na Suécia. 

o Sr Nirceu da cruz Cézar congratulou
-se com a Secretaria-Geral e a Di~etorla de Do
cumentação e Divulgação pela publicação dos 
Flagrantes Brasileiros n o 6 

A Junta aprovou um voto de congratula
ções com a Prefeitura e o Povo de São Paulo 
pelo transcurso do aniversário de fundação da
quela cidade e concedeu Isenções da taxa de 
estatística para espetáculos beneficentes no ln
te:ior do país 

Publicações distribuídas: Censo demográfi
co e econômico do Estado do Amazonas, 1950 
(Núcleo de Planejamento Censitário); Quadro 
sintético da safra de 1956/57 (IAA) ; Produção 
industrial do Rio Grande do Sul em 1954 
(DLE); A fecundidade feminina no Estado do 
Rio Grande do Sul (Laboratório de Estatísti
ca); Flagrames Brasileiros n ° 6 (DDD); Goit1-
nia - monografia municipal (DDD) 

-+e 30 de janeiro, sessão extraordinária - O Sr 
Presidente apresentou um exemplar do pri
meiro volume da Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros e convidou os Srs Conselheiros a 
fazerem parte da comitiva que, no dia seguin
te, iria entregar ao Sr P~esidente da Repú
blica um exemplar especialmente encadernado. 

o Sr Secretário-Geral deu conhecimento 
à Junta da Portaria n ° 4, de 29-1-57, que dis
põe sôbre o "jeton" dos membros da Junta 
Executiva Central 

A Junta formulou os seguintes votos: a) 
de congratulações, com os Srs Presidente da 
República e Vice-Presidente da República, pe
lo transcurso do primeiro aniversário de seu 
govêrno; b) de pesar, pelo falecimento do Mi
nistro José Linhares; c) de congratulações, 
com o Sr Embaixador Macedo Soares, pela 
instalação do Museu Histórico e Diplomáti
co do Itamarati; d) de congratulações com o 
Govêrno da índia, pela passagem do aniversá
rio da Independência daquele país 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) autorizou a concessão de material de ex
pediente ao Congresso Interamericano de Es
coteiros; b) aprovou a instalação de um Pôs
to Auxiliar de Coleta em Fronteiras, Piauí; c) 
baixou as Resoluções n ° 530, que concede fi
liação ao serviço estatístico do Banco do Nor
deste; n.0 531, que dispõe sôbre aquisição de 
máquinas; n ° 532, que dispõe sôbre conces
são de auxílio especial; n ° 533, que aprova os 
resultados definitivos dos Inquéritos especiais 
sôbre transportes e comunicações; n ° 534, que 
autoriza a emissão de selos de estatística; d) 
homologou a Resolução n o 123, da JERE de 
Minas Gerais. 

Publicações distribuídas: Relatório, 1956 do 
Sr Olímpio Mourão de Miranda, Chefe do Ser
viço de Estatística da Secretaria das Finanças 
do Estado de Minas Gerais; Estado de Sergipe 
- Censos Demográfico e Econômico - 1950 
(NPC); Estudos Demográficos 200 (Laborató-
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rio de Estatística); Faixa Litorttnea - Algu
mas Informações Estatisticas (DLE); Expor
tação de Sergipe, por vias internas - 1955 
(DLE); Boletim de Serviço n ° 237; Boletim 

de comunicações n g 19 (NPC); Miniatura do 
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da 
União; Produção de Couros e Peles segundo as 
unidades da Federação - 1953/1955 (SEP): 
Produção de Banha, Composto e Toucinho, se
gundo as Unidades da Federação - 1953/1955 
(SEP); Produçao de Salsicharia - 1953/1955 
(SEP); Produção de Sebo - 1953/1955 (SEP); 
:Monografia de São Fidélis - RJ (DDD); Mo
nografia de Propriá - Sergipe (DDD) 

i' 6 de fevereiro, sessão ordinária - Os Se
nhores Conselheiros manifestaram sua solida
riedade ao Sr Jurandyr Pires Ferreira, pela 
campanha que contra êle vinha sendo movi
da por um órgão da imprensa 

A Junta aprovou os seguintes votos: a) 
de congratulações com os Srs Ministros de 
Estado, pelo transcurso do primeiro ani ver
sário do atual govêrno; b) de pesar pelo fa
lecimento do Engenheiro Paulo Fontes, Ad
ministrador do edifício do Ministério da Edu
cação; c) de louvor ao Sr Mário Ritter Nunes, 
chefe do Serviço de Estatística para Fins Mi
litares, pela publicação do trabalho Faixa Li
torânea - Algumas Informações Estatísticas. 

Foram as seguintes as publicações distri
buídas: Estudos Demográficos n ° 202 (Labora
tório de Estatística); Produção Industrial -
1954 - Territórios Federais (DLE); Alguns Re
sultados do Censo Industrial, segundo os ór
gãos Territoriais Militares (DLE); Censos De
mográfico e Econômico - Piauí (NPC) : En
ciclopédia dos Municípios Brasileiros - Vol I: 
Monografia de Floriano, Piauí (DDD) 

iC 13 de fevereiro, sessão extraordinária - O 
Senhor Presidente deu conhecimento à Junta 
da integra da carta que dirigira a um órgão da 
imprensa desta Capital, em resposta aos ata
ques de que vinha sendo vítima Os Srs Con
selheiros formularam, em seguida, um voto 
de apoio ao Presidente do IBGE 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou os seguintes votos - de louvor ao 
Serviço Gráfico, pela rapidez com que vem 
Imprimindo as publicações que divulgam da
dos estatísticos; de pesar - pelo falecimento 
do Prof Jorge Zarur e do Sr Calixto Cordei
ro; b) homologou as Resoluções n ° 149, da 
JERE do Acre; no 21, da JERE de Rondônia; 
n ° 131, da JERE do Maranhão; n ° 168, da 
JERE da Paraíba; c) aprovou as prestações de 
contas do DEE de Goiás, referentes a 1955, e 
do DEE do Piauí, relativas a 1954 e 1955 

Foram as seguintes as publicações distri
buídas:. Estudos Demográficos n ° 193 (Labora
tório de Estatística); Monografia de Lençóis, 
Bahia (DDD); Mensários Estatísticos n ° 66 e 
67 (SEEF); Movimento Bancário no Brasil -
junho - 1955/1956 (SEEF); Inquéritos Econô
micos - A indústria e o comércio atacadista 
- outubro de 1956 (DLE); Aspectos Estatisti
co, que abrigará os serviços do sistema geo
Acre Censos Demográfico e Econômico 

(NPC); Matança efetuada nos frigoríficos 

1954/1956 (SEP) . 

~ 20 de fevereiro, sessão ordinária - O Sr. 
Secretário-Geral comunicou que fôra feito, a 
1 ° daquele mês, o lançamento da pedra fun
damental da Casa da Estatística, em Rio Bran
co, que abrigará os serviços do sistema geo
gráfico-estatístico do Território do Acre 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou votos de congratulações com a Con
federação Nacional da Indústria, pelo trans
curso do Dia da Indústria: com a República 
Dominicana, pela passagem de sua Data Na
cional; com o Prof. Jurandyr Pires Ferreira, 
pelo seu aniversário natalício; b) formulou 
votos de pesar pelo falecimento do Sr. Alber
to de Andrade Queiroz, ex-Ministro da Fazen
da; de saudade, pelo 1 ° aniversário da morte 
de M A Teixeira de Freitas; c) baixou as 
Resoluções n ° 535, que amplla o item I do 
Plano de Inversões dos Recursos Disponíveis; 
n ° 536, que dispõe sôbre a aplicação dos re
cursos orçamentários; d) homologou as se
guintes Resoluções das JERE: n ° 171, do Ama
zonas; n ° 127, do Pará; n ° 134, do Maranhão; 
n ° 177, de Sergipe; e) aprovou a concessão, 
ao SGE do Rio Branco, de auxilio especial des
tinado ao curso elementar de estatística da
quela Unidade da Federação 

Foram distribuídas as seguintes publica
ções: Monografia de Nova Iguaçu, RJ (DDD); 
Estudos Demográficos n ° 195 (Laboratório de 
Estatística); Produção Industrial - 1954 -
Bahia (DLE); Pesquisas sôbre a natalidade 
no Brasil (Labora tório de Estatística) 

iC 27 de fevereiro, sessão extraordinária 
Compareceu o novo representante do Ministério 
da Agricultuw, Sr. Paulo de Jesus Mourão 
Rangel, que foi saudado pelo Sr Presidente 

A Junta formulou os seguintes votos: a) 
de aprêço e admiração ao Prof Jurandyr Pi
res Ferreira, pelo transcurso do seu aniversá
rio natalício; b) de congratulações com o Se
nhor PYesidente da República e a Petrobrás, 
pelo aparecimento de petróleo em Nova Olinda; 
c) de congratulações com o Município de Gui
mar.ães (Maranhão) pelo transcurso da data de 
sua elevação a Cidade. 

Foram tomadas as seguintes deliberações: 
a) homologadas as Resoluções no 103 e n ° 104, 
da JERE de Santa Catarina; b) concedidas 
isenções de taxa de estatística para espetá
culos beneficentes no interior; c) impostas 
multas a várias firmas, pelo não cumprimento 
da legislação que dispõe sôbre prestação de 
info":'lllações 

Publicações distribuídas: Safra de 1956/57 
- Quadros sintéticos (Serviço de Estatístioo e 
Cadastro do Instituto do Açúcar e do Alcool); 
Estudos sôbre as Quantidades e os Preços das 
Me1cadorias Produzidas ou Negociadas, no 64, 
e Números indices das quantidades e dos pre
ços do agricultor de 19 produtos agrícolas nos 
anos de 1939 a 1955 (Laboratório de Estatís
tica); Produção Industrial - 1954 - Piaui 
(DDD); Boletim Estatístico n ° 56 (DDD); 
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Monografia de Prudentópolis (DDD) Cen
sos Demográfico e Econômico - Território do 
Amapá - 1950 (SNR) 

1C 8 dlc• março, sessão ordinária - Depois de 
debater longamente o processo sôbre o orça
mento da Escola Nacional de Ciências Estatís
ticas, os Srs Conselheiros, aceitando suges
tão do Se Presidente, pronunciaram-se no 
sentido de que a "Junta deve reconhecer a po
sição da Escola como uma situação de fato, 
até que venha a deliberar novamente sôbre 
a sua situação através de uma Comissão de 
cinco Conselheiros, deixando, assim, de apre, 
ciar o seu orçamento" Para constituir essa 
Comissão, foram designados os Srs Nirceu da 
Cruz César, Augusto de Bulhões, Alberto Mar
tins, Co:onel-Aviador Dionísio Taunay e Moa
cir Silva 

O Sr Silvio Marques de Oliveira entre
gou ao Sr Presidente o oficio da Caixa Eco
nômica que o desliga da Junta e apresenta 
seu substituto, na qualidade de representan
te dos órgãos filiados 

Foram distribuídas as seguintes publica
ções: Piodução Industrial de 1954 - Maranhão 
(DLE); Estudos Demográficos no 194 (Labo
ratório de Estatística); Monografia de Cipó 
(DDD); Território de Guaporé - Censos De
mográfico e Econômico 

1C 13 de março, sessão extraordinária - Com
pareceu o novo representante dos órgãos filia
dos, D Hilda Gomes, que foi saudada pelo Se
nhor Alberto Martins 

O Sr Presidente designou os seguintes 
Conselheiros para, em comissão, examinarem 
o processo que dispõe sôbre a aquisição de 
sede para a IR do Paraná: D Hilda Gomes, 
Senhores Augusto Bulhões e Moacir Silva 

A Junta aprovou as contas do DEE do Es
pírito Santo, relativas ao ano de 1955 

Publicações distribuídas: Est1ul,is Demo
gráficos n ° 198-A (Laboratório de Estatística\; 

Monografia municipal, Livramento, H10 Grnn
de do Sul (DDD); Inquéritos econômicos no
vembro de 1956 (DLE); Estatística do comér
cio exterior, ianeiro/setembro de 1956 (SEEF); 
Mensário estatístico n o 68 (SEEF) 

1C 20 de março, sessão ordinária - O Sr Pi.,_ 
sidente expôs à Junta os entendimentos rea
lizados para a organização de uma Exposição 
Municipal a cargo do IBGE, como part~ de 
um certame da Confederação Nacional das In
dústrias O Sr Secretário-Geral fêz, entre ou
tras, as seguintes comunicações: a) o Prof 
Jurandyr Piles Ferrei~a seria empossa.d.::>, :aa
quela data, na Presidência da Confedeiação 
das Associações de Engenheiros Ferruviári03; 
b) fôra concedida à Livraria Freitas Basto3 ex
clusividade no Distrito Federal, para a venc<a 
da "Enciclopédia dos Municípios Brasileiroõ": 

c) o IBGE teria representante no Grupo de 
Estudos do Babaçu, recentemente criado pelo 
Sr Presidente da República; d) a Prefeitura 
de São Luís do Curu (Ceará) vai construir 
sede própria pa1a a AME local, doando o edi
f!cio ao IBGE 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou voto de congratulações com o Se
nhor Germano Jardim, pela sua reeleição para 
Representante do Brasil na Comissão rle Po 
pulação da ONU; b) aprovou voto de louvor 
a D Freda Cavalcanti Jardim, pelas altas qua
lidades artísticas demonstradas na exposiçãn 
de mosaico que realizou nesta Capital; c) ho
mologou a Resolução n ° 192 da JERE da Ba
hia; d) Í:l'ão homologou a de n ° 193, da mesma 
JERE; d) concedeu isenções da taxa de esta
tística pata espetáculos beneficentes no in
terior do pais 

Publicações distribuídas: Boletim de Co
municações no 23 (NPC); Alguns 1esultados 
do Censo Comercial, segundo os órgãos Ter
ritoriais Militai es (DLE); Censos Demográfico 
e Econômico do Territólio do Rio Branco, 
1950 (NPC); Boletim de Serviço n ° 244; Produ
ção Industrial - 1954 - Paraná (DLE); Estu
dos sôbre as quantidades e os preços das mer
cadorias produzidas ou negociadas, n ° 65 e 
Núme10s índices das quantidades e dos pre
ços do pi adutor de 11 produtos da indústria ex
trativa vegetal nos anos de 1939 a 1955 (La
boiatório de Estatística); C1imes e Contraven
ções - Distrito Fedeial - 1952 (SEDMP); Es
tatística do Culto Católico Romano - 1953 
(SEDMP); Monogiafia municipal de Tiiucas, 
Santa Catarina (DDD)) 

1C 27 de março, sessão extiaoràinária - O Se
nhor Secretário-Geral fêz, entre outras, as se
guintes comunicações: a) foi nomeado dire
tor do SGE do Território do Amapá o Sr João 
Braga de Farias; b) assumiu a Diretoria Mu
nicipal de Estatística da Prefeitura de Salva
dor o Sr José Casaes e Silva; c) o Serviço 
Gráfico ganhou o 1 ° lugar na Secção de Ti
pografia do II Salão Nacional de Artes Grá
ficas 

O Sr Presidente transmitiu à Casa uma 
solicitação do Centro Brasileiro de Aperfeiçoa
mento do Magistério para que o IBGE realize 
uma pesquisa sôbre o trabalho do menor na 
agricultura Para examinar o pedido e emi
tl1 pa1ecer, o Sr Presidente designou uma co
missão composta dos Srs Paulo de Jesus 
Mourão Rangel, Alberto Martins e Nirceu da 
Cruz César 

A Junta aprovou os seguintes votos: a) 
de congratulações com o IBGE e o Serviço 
Gráfico pela colocação obtida no Salão de Ar
tes Gráficas; b) de congratulações com o Se
nhor Jurandyr Pires Feireira pela sua eleição 
para a presidência da Confedeiação das As
sociações dos Engenheiros Ferroviários; c) de 
congratulações com o ONG pelo transcurso do 
24 o aniversário da sua fundação; d) de aprê
ço e reconhecimento ao Sr Elmano Cardim, 
pela colaboração prestada à Estatística du
rante o tempo em que foi diretor do "Jornal 
do Commercio" 

A Junta ainda homologou a Resolução n ° 
104 da JERE de Alagoas, autorizou a realização 
de obras de adaptação das instalações da IR 
de Goiás e concedeu isenção do Sêlo de Es
ta tístlca para espetáculos beneficentes 
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Publicações distribuídas: Monografias de 
auaçuí (Espírito Santo, Carnndaí (Minas Ge
rais) e Açu (Rio Grande do Norte), da Dire
toria de Documentação e Divulgação; Estudos 
Demográficos no 203-A (Laboratório de Esta
tística); Quadros sintéticos da safrn de 1956/57 
(Instituto do Açúcar e do Alcool); Exporta
ções do Rio Grande do Norte por vias internas 
_ 1955; Produção industrial brasileira - 1953, 
Ferrovias do Brasil (DLE); Coméicio de Ca
botagem no Brasil, Comércio exterior do Bra
sil por mercadorias, segundo os portos, 1953 
e 1954 (SEEF) 

+: 3 de abril, sessão ordinária - Estêve pre
sente à sessão o Sr Tulo Hostil!o Montene
gro, Secretário-Geral do IASI, que fêz uma 
exposição sôbre as atividades daquele órgão 
interamericano 

O Sr Secretário-Geral informou que seria 
cclado no Boletim de Serviço um capítulo BÔ

bre os órgãos Centrais de Estatística, relati
vo à Companhia Estatística Declarou que fôra 
instalada, em prédio próprio, a Agência Mun.
clpal de Estatística de Itapipoca (Ceará) 

A Junta deliberou: a) homologar as Re
soluções ns 125, 162, e 22, das JERE de Minas 
Gerais, Paianá e Rondônia; b) aprovar votos 
de congratulações com o SEP, extensivos a D 
Dulce Meurer, pelas publicações distribuídas 
na sessão; e de regozijo pela presença do Se
nhor Tulo Hostílio Montenegro 

Publicações distribuídas: Estudos Demo
gráficos n ° 199-A (Laboratório de Estatística); 
Produção de oiigem mineral, por Unidades da 
Federação - 1953 e Produção de origem mine
ral, por Unidades lia Federação - 1955 (SEP); 
Exportação de Mato Grosso por vias internas, 
1954 (DLE); Aspectos da economia agropecuá
ria 1940/50 Região Leste (Núcleo de Planeja
mento Censitário); Revista Brasileira de Mu
nicípios n ° 35/36; Boletim Estatístico n ° 57; 
Baependi, monografia municipal, êstes três últi
mos, trabalhos da DDD 

+: 10 de abril, sessão extraoidinária - o Se
nhor Secretário-Geral comunicou a ratificação, 
por 34 novos municípios, dos Convênios Na
cionais de Estatística Municipal Informou que, 
a pedido do Prefeito de Ituiutaba, seria reali
zado naquela cidade um censo, desde que a 
Junta o autorizasse, o que foi feito 

Foram tomadas as seguintes deliberações: 
a) aprovados os seguintes votos - de louvor à 
direção do IBGE, pela divulgação no "Bo
letim de Serviço" do Orçamento do Serviço 
Gráfico e do Conselho Nacional de Estatísti
ca; de congratulações - com a ABI pelo trans
curso do aniversário de sua fundação, e com 
a OEA pelo transcurso do Dia Pau-Americano; 
b) aprovado o parecer do Relator sôbie o pro
cesso que dispõe sõbre a aquisição de sede 
própria da IR no Paraná; c) concedida isen
ção do Sêlo de Estatística para espetáculos be
neficentes 

Visitou a Junta, durante a sessão, o Sr. 
Almirante M Ribeiro Espíndola, ex-presidente 
do IBGE 

Publicações distribuídas: Alguns resultados 
do Censo dos serviços, segundo os órgãos terri
toriais militares (DLEJ; Séries estatísticas ajus
tadas n ° 3 ( DGE do Distrito Federal) ; Expor
tação do Rio de Janeiro por vias internas, 1955 
(DLE); Boletim de serviço do IBGE no 247; 
Monografia municipal de Estância (DDD); Si
nopse estatística do ensino superior, 1956 
(SEEC) 

11: 17 àe abril, sessão ordinária - O Sr Alber
to Martins teceu comeu tários sô bre a divulga
ção, pelo BS, do orçamento do CNE 

o Sr Moacir Malheiros falou sõbre a boa 
impressão que têm deixado no público as mo
nografias municipais do Conselho, sugerindo 
que delas 
boradores 

O Sr 

passasse a constar o nome dos cola
diretos, o que foi aprovado 
Secretário-Geral fêz, entre outras, 

as seguintes comunicações: a) os Convênios 
Nacionais de Estatística continuam sendo ra
tificados por novos municípios; b) foram apro
vados pelo S"· Presidente da República os re
sultados definitivos dos inquéritos especiais 
sõbre transportes e comunicações; c) conti
nuam sendo prestadas homenagens à memó
ria de M A Teixeira de Freitas em todo o 
território nacional, segundo comunicações que 
têm sido recebidas pela Secretaria-Geral; d) 
a IR de Minas promoveu uma exposição de 
gráficos e publicações durante a realização do 
I Congresso dos Municípios Mineiros, tendo 
comparecido à sua inauguração os Srs Presi
dente da República e Governador de Minas 
Gerais 

Foram tomadas as seguintes deliberações: 
a) concedidas isenções do Sêlo de Estatística 
para espetáculos beneficentes no interior; b) 
aplicadas multas por infração do Decreto-lei 
n ° 4 462, de 10-7-42; e) homologadas as Re
soluções n ° 137, da JERE do Rio de Janeiro, 
e n ° 105, da JERE de Mato Grosso; d) apro
vado o parecer favorável do Relator sõbre a 
prestação de contas da Secretaria-Geral, ter
ceiro trimestre de 1956 

Publicações dist"ibuídas: Estudos Demo
gráficos n ° 204 (Laboratório de Estatística); 
A indústria e o coméicio atacadista em de
zembro de 1956 (DLE); Produção de origem 
mineial, de janeiro a dezembro de 1955/56 
(SEP); Monografia municipal de Juàzeiro do 
Norte (DDD); "Ex llbris" do centenário do Im
prensa Petropolitana, gentileza do Almi"ante 
M Ribeiro Espindola 

+: 24 de abril, sessão extraordinária - Foi as
sinado, durante a reunião, o ato de filiação do 
Banco do Nordeste, representado pelo Sr Aluí
sio Afonso Campos o Sr Presidente desig
nou a segunda delegação da JEC na repre
sentação do IBGE no IV Congresso Nacional 
de Municípios: Srs Moacir Malheiros, Rubens 
Pôrto, Achllles Scorzelli Júnior, Augusto de 
Bulhões, Paulo de Jesus Mourão Rangel e Ca
pitão-de-Mar-e-Guerra Paulo de Oliveira. 

O sr Secretário-Geral fêz, entre outras, 
as seguintes comunicações: a) fo"am doados 
terrenos e iniciada a construção de sede para 
a Agência Municipal de Estatística em Siriri 
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Norte, Paraíba, Bahia, Minas Gerais e Mato 
Grosso, o Dia Pan-Americano, com a colabo
ração das respectivas IR 

Foram tomadas pela JEC as seguintes de
libe"ações: a) aprovado voto de pesar pelo 
falecimento do Sr Paulo Luiz Leitão, esta
tístico do Ministério da Agricultura, onde exer
ceu na antiga Diretoria de Estatística e Pu
blicidade importantes comissões; b) aprovado 
voto de apoio e êxito ao IV Congresso Nacio
nal de Municípios; c) concedida isenção do 
Sêlo de Estatística para espetáculos bene
ficentes 

Publicações distribuídas: Quad10s sintéti
cos - safw de 1956/57 - posição em 31-Ill-57 
(Instituto do Açúcar e do Alcool); óleos e gor
duras vegetais e subprodutos (SEP); Cangus
su, monog"afia municipal (DDD); Estudos sô
bre a alfabetização das crianças no Brasil (La
boratório de Estatística); Estudos Demog1áficos 
n ° 208 (Laboratório de Estatística); A Dire
toria das Rendas Inte1 nas ao Sistema Tributá-
1 io da União, de autoria do Sr Augusto Bu
lhões 

i:: 2 de maio, sessão ordina1ia - o Sr secre
tá,io-Geral fêz as seguintes comunicações: a) 
foram ratificados os Convênios Nacionais de 
Estatística Municipal nos municípios de Cân
dido Mendes (Maranhão) e Iguaraçu (Paraná); 
b) o Dilet61io Central do CNG baixou Reso
lução concordando com a antecipação da 
XVII Assembléia Geral do Conselho 

O Sr Secretá1io-Geral leu a moção da 
Junta pela qual foi dado o nome de "Audi
tócio Jurandyr Pires Fer"eira" ao auditório do 
Conselho como homenagem ao presidente do 
IBGE, pelo transcurso do primeiro aniversário 
de sua administração 

A Casa tomou as seguintes medidas: a) 
aprovou votos de congratulações com os Se
nhores Presidente da República, Vice-Presiden
te da República e Ministro do Trabalho, pelo 
transcurso do Dia do Trabalho; de ieconheci
mento e aplauso ao Sr Superintendente do 
Secviço Gráfico e respectivo pessoal, pelo lan
çamento do 2 ° volume da Enciclopédia dos 
Municipios Brasileiros; b) baixou a Resolução 
n ° 538; c) aprovou voto de congratulações com 
o Sr Presidente do Instituto pelo lançamento 
do 2 ° volume da Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros 

Publicações distribuídas: Rio Clat o, mo
nografia municipal (DDD); Exportação do Dis
t1 ito Fedewl por vias internas, 4 º t1 imest1 e 
de 1956 (DLE); Estudos Demográficos n o 207, 

(La bo"a tório de Estatística) ; 2 ° volume da 
Enciclopédia dos Municípios Brasilei10s 

1< 8 de maio, sessão extwo1diná1ia - O Sr Au
gusto de Bulhões apreciou a apuração do movi
mento de cabotagem através dos DEE, sugerin
do fôsse baixada Resolução estabelecendo pra
zo para tal apuração O Sr Secretário-Geral 
fêz as seguintes comunicações: a) estavam 
sendo remetidos a Estocolmo, pa:a a sessão do 
ISI, contribuições dos Srs Prof Giorgio Mor
tara, Raul Lima e Ernani Timotheo de Barros; 

b) o noticiário para a imprensa, preparado e 
distribuído habitualmente pela DDD aos jor
nais do Rio, iria te,- agora uma distribu\ção 
nacional, através das IR; c) a Secretaii•t-Geral 
participou ativamente do IV Cong!·esso Nrt
cional de Municípios; d) o município de Arer,1-
va (São Paulo) ratificou o Convêni•J Nacio
nal de Estatística Municipal; d) no município 
de Trairi (Ceará) foi sancionada a lei q1rn i.brc 
crédito especial para a construção da sede da 
Agência Municipal de Estatística 

F01am as seguintes as deliberações toma
das pela Junta: a) isentou do Sêlo de Esta
tística espetáculos beneficentes no interior; b) 
aprovou as contas do DEE da Paraíba, rela
tivas ao auxilio de 1955; c) aprovou os seguin
tes votos de congratulações: com o presidente 
do Instituto, por motivo do primeiro aniver
sário de sua administração; com a ABM, pelo 
êxito do IV Congresso Nacional de Municípios; 
com o Sr Ministro da Agricultura, pelo bri
lhantismo da Exposição Agropecuária de Ube
raba; com o Sr Germano Jardim, pelo rela
tório apresentado na qualidade de represen. 
tante técnico do Brasil â IX Sessão da Comis
são de População da ONU 

Publicações distribuídas: São Ped10 do Sul, 
monogiafia municipal (DDD); Brnzil p1esent 
and future (DDD); Ângulos práticos do 1nuni
cipalismo, do Sr A S Cunha Bueno, 2" 

edição (DDD); Estudo sôbre as quantidades e 
os preços das mercado1ias produzidas 01l ne
gociadas (Laboratório de Estatística); P1odu
ção industrial em 1954 - Santa Cata1ina 
(DLE); Sinopse estatística do ensino médio, 
1956 (SEEC) 

-i< 20 de maio, sessão 01dinária - Foi recebido 
o novo representante do Ministério da Saúde, 
Sr Rubens Gouvêa 

O Sr Presidente anunciou ter sido con
cluído o anteprojeto do Falanstério do Serviço 
Gráfico, passando-o à Comissão constituída 
para estudar o assunto 

O Sr Secretário-Geral fêz, entre outcas, 
as seguintes comunicações: a) foi assinado 
pelo Sr Presidente da República o decreto que 
antecipa a p1óxima Assembléia Geral dos dois 
Conselhos do IBGE; b) foi realizado com êxito 
o Censo Experimental de Ituiutaba, em Minas 
Geia is 

A Casa aprovou votos de congratulações 
com o Sr Rubens Gouvêa, pela sua investidu
ra na representação do Minlsté,-io da Saude, e 
de reconhecimento ao s,- Achilles Scorzelli 
Júnior, pela colaboração prestada ao IBGE e 
à Junta durante o tempo em que exerceu 
aquela representação 

Foi ainda aprovado um voto •ie congratu
lações com o Sr Coronel-Aviador Dionísio de 

Taunay, pela sua designação para integrar " 
delegação brasileira â Conferência do Atlântico 
Sul, em Buenos Ai,-es 

Publicações distribuídas: Caruaru, mono
grafia municipal (DDD); Números índices das 
quantidades e dos preços do produtor de 15 
produtos da indústria extrntiva vegetal nos 

anos de 1950 a 1955 (Laboratório de Estatís-
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(Sergipe) e Sidrolândia (Mato Grosso); b) co
memorou-se nos Estados do Rio Grande do 
tica); Estuãos Demográficos n ° 205 (Labora
tório de Estatística); Estatística ãa proãução 
de ãormentes 1952/1954 (SEP) 

1C 22 de maio, sessão extraordinária - O Se
nhor Alberto Martins declarou que o SEEC 
se tem esforçado para manter atualizadas as 
suas estatísticas, mencionando a publicação 
o Ensino no Brasil em 1948/1950 - Ensino 

Extraprimário 
o Sr Augusto Bulhões referiu-se à redução 

geral no custo que vêm sofrendo as publicações 
do SEEF encomendadas ao Serviço Gráfico, 
congratulando-se com o referido Serviço. 

o Sr Secretário-Geral anunciou a ratifi
cação dos Convênios de Estatística pelos se
guintes municípios: Bela Vista do Paraíso, 
cascavel, Coronel Vivida, Loanda, Paranavai 
e Centenário do Sul, no Paraná, e Tenente 
Portela, no Rio Grande do Sul 

O Sr Armando Rabello, diretor do Núcleo 
de Planejamento Censitário, fêz detalhada ex
posição sôbre o Censo Experimental de Ituiu
taba, tendo, em seguida, debatido o assunto 

Publicações distribuídas: Exportação de 
PernambU-Oo por vias internas, (DLE); Jaboa
tão, monografia municipal (DDD); campina 
Grande, monografia municipal (DDD); A po
pulação brasileira: crescimento, composição e 
tendências (Laboratório de Estatística); O En
sino no Brasil em 1948/1950 - Ensino Extra
primário (SEEC); Mensário Estatístico n ° 69 

(SEEF/ 

-+: 29 de maio, sessão extraordinária - O Se
nhor Nirceu da Cruz César apresentou proje
to de resolução tlispondo sôbre a elaboração 
da História da Estatística no Brasil 

Durante a sessão, houve uma interrupção 
dos trabalhos para que o Prof Jurandyr Pires 
Ferreira, Presidente do IBGE, recebesse a con
decoração que lhe fôra conferida pela Associa
ção Brasileira de Amparo aos Leprosos, em re
conhecimento aos serviços por êle prestados à 
causa da assistência aos lázaros 

O Sr Secretário-Geral fêz, entre outras, 
as seguintes comunicações: a) a secretaria
Geral foi visitada pelo Almi7ante M Ribeiro 

, 

Espíndola, que apresentara cumprimentos por 
mais um aniversário do Instituto; b) Con
vênio Nacional de Estatística Municipal fôra 
ratificado pelos municípios de Vargem Grande 
do Sul (São Paulo) e Pôrto Lucena (Rio Gran
de do Sul) 

A Junta deliberou: a) aprovar um voto de 
elogio ao Sr Moacir Malheiros, pela publi
cação do liv~o "Geografia dos Preços"; b) 
aprovar um voto de simpatia e reconhecimen
to ao Sr Eloy Alvim Pessoa, do SEEC, que se 
aposentara recentemente; e) conceder isenção 
do Sêlo de Estatística para espetáculos bene
ficentes no interior 

Publicações distribuídas: Geografia ãos 
Preços, de autoria do Sr Moacir Malheiros; 
Quadros sintéticos da safra ãe 1956/1957 - Po
sição em abril de 1957 (IAA); Flagrantes bra
sileiros n ° 7 (DDD) ; Brasil - Censo industrial 
de 1950 (NPC); Produção industrial, 1954 - Rio 
de Janeiro {DLE) 

-+: 7 de junho, sessão ordinária - O Sr Secre
tário-Geral fêz, entre outras, as seguintes co
municações: a) o Convênio Nacional de Es
tatística Municipal foi ratificado pelo muni
cípio de Nhamundá, no Amazonas; b) a Se
cretaria-Geral formulou um apêlo aos diretores 
de órgãos federais no sentido de que fôssem re
metidas até 30 de agôsto as respectivas contri
buições para o "Anuário Estatístico do Brasil -
1957"; c) a Secretaria concluiu um estudo sôbre 
a federalização dos DEE e dêle faria distribuir 
cópias naquela sessão 

O Sr RuC::ens Pôrto comunicou que Já se 
encontrava apurada a estatística do Culto Ca
tólico Romano até 1956 

A Junta deliberou: a) aprova"'.' voto de re
gozijo pela chegada, ao Bras!l, do Presidente 
de Portugal, general Craveiro Lopes; b) apro
var voto de pesar pelo falecimento da Senho
ra João Neves da Fontoura; c) conceder isen
ção do Sêlo de Estatística para espetáculos 
beneficentes 

Publicações distribuídas: Itajubá, mono
grafia municipal (DDD); Estatística do culto 
católica romano, 1953 (SEDMP}; Estudos ãe
mográficos n ° 206-A (Laboratório de Estatís
tica); O custo ãos Censos no Brasil (NPC); 
Inquéritos Econômicos, 1956 (DLE) 

XXI ANIVERSARIO DO IBGE 

}'or festivamente assinalado, em todo o Pais, 
no dia 29 de maio, o 21 ° aniversário de insta
lação do IBGE 

No Distrito Federal, os atos comemorati
vos tiveram inicio com a celebra11ão, na lõreja 
de N. S do Carmo, de missa gratulatória, 
após a qual se fêz ouvir o Pe Lourenço Passio
nista, que ressaltou o significado da data Rea
lizou-se, nessa oportunidade, a Páscoa dos Es
tatísticos e Geóg~afos 

Em seguida, foram inauguradas as novas 
instalações do bar e restaurante do Conselho 

Nacional de Estatística, tendo sido servido um 
lanche ao funcionalismo 

Às 10,30, realizou-se, na Sala Teixeira de 
Freitas, uma reunião da Junta Executiva Cen
tral do CNE Foi aprovado por unanimidade 
um voto de vivo regozijo pela passagem da 
efeméride 

Em Parada de Lucas, às 14 horas, verifi
cou-se o ato festivo do lançamento da ped~a 
fundamental do falanstérío destinado ao pes
soal do Serviço Gráfico Falou, nessa ocasíí!o, 
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ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS - Ao ensejo do tianscurso do p1imeiro aniversário do Go
vc1no dSJ P1esidente Juscelino Kubitschek, o Prof Jurandyr Pires Ferreüa fêz entrega ao Chefe 
do Governo do 1 ° volume da "Enciclopédia dos Municípios Biasileüos", preparada pelo IBGE 
Ao ato, que se ievestiu de solenidade, estive1am n1esentes os Srs Luiz de Abreu Mo1eira e Vir
gílio Corrêa F;!ho, Scc1 etários-Geiais do ConselhÔ Nacional de Estatística e do Conselho Nacio-

nal de Geografia, respectivamente, bem como diretores e funcionários do Instituto 
Na foto, um aspecto da ent1ega 

o P_of Jurandyr Piles Ferreila, Presidente do 
lBGE, que pós em ielêvo a ilnpo1tância c..a 
iniciativa, tomada no sentido de dai solução 
conveniente ao problema da mo,adia dos ope
rá;:ios das oficinas gráficas do Instituto 

~ Em Manaus, a Câma a Mun'.cip~l ap1ovou 
urn voto de congratulações con1 o Instituto, 
tendo falado sôtr.e a data o vereador Rodolfo 
Vale A IR, em homenagem à efeméride, fêz 
realizar un1 passeio de confraternização num 
dos auabaldes pitorescos da cidade 

-{( ~111 Te~esina, íoi c2let1ac:.a n:Lsa s:J:enc n:.:t 
Mat:iz de S Benedito, en1 ação de g1aças 
Como pa1te das comen101;i.ções, a IR promo
veu um chu:-1asco ofe1ecido aos se1vidores do 
sistema estatístico e geográfico 

-i< Em F01taleza, a IR mandou celebrai missa 
votivo., iealizando-se a páscoa dos estatístico:; 
e dos geógrafos Às 7 ,30 foi apôsto na sede 
da IR o ietrato do Sr Wilson Távo1a, na gale-
1ia dos ex-Inspeto1es Regionais Encenando 
as solenidades, houve um piquenique de con
f1ate~.nização 

No intelior do Estado do Cea1á, ~ealiza-

1arn.-s2 várias solenidades, destacadamente em 
Limoeiro do Norte, onde foi inaugmada uma 
exposição de fotografias e celebrada uma mis
sa votiva pelo bispo diocesano D Ameliano 
Matos, que visitou ainda a Agência Municipal 
de Estatística 

-.tic: Em João Pessoa foi organizada uma excur
eão à cidade de Campina Grande, onde os fun
cionários da IR, bem como os da Agência lo
c~l. visitaram pontos de interêsse turístico 

iC No Recife, o Deputado e P'ofessor Orlando 
Pa1ahy111 pronunciou uma confe1ência sôbre as 
atividades do IBGE Pela manhã, foi celebra
da missa votiva na Mat1iz de Santo Antônio 
1< Em Maceió, a Assembléia Estadual apro
vou voto de regozijo pelo transcurso da da ta, 
a 1eque1imento do Deputado Teotônio Vilela 
Foi celelwada missa votiva pela manhã, à qual 
se seguiu um almôço de confraternização 

-j( Em A~acaju, a Junta Executiva Regional 
I ealizou u1na sessão solene, à qual compareceu 
o Gove~nado' da Estado, Sr Leandro Maciel, 
ac0mpanhado de seus a uxilia1 es diretos A IR 
promoveu u1n almôço de conf1ate1nização, com 
a p1 esença de todo o funcionalismo 

1c Em Salvado1, foi celebrada missa grntulató-
1ia na ig1eja do Santíssüno Sac1amento As 
16 h01 as r.ealizou-se a solenidade de aposição 
do retiato de M A Teixeila de Freitas na 
Dicetolia Municipal de Estatística e Divulga
ção, da P1efeitura local As 17,30 uma Comis
são Especial fêz entrega do 1 ° volume da "En
ciclopédia Brasileira dos Municípios" ao pre
feito da Capital As 20,30, na Reitolia da Uni
versidade da Bahia, colaram grau os bacha1éis 
em Ciências Estatísticas pela Escola de Esta
tística da Bal1!a 



RESENHA 75 

A Assembléia Legislativa e a Câmara Mu
nicipal de Salvador aprovaram moções de con
gratulações com o IBGE 

No interior do Estado, assinalaram-se as 
seguintes solenidades e manifestações: 

Moções de congratulações das Câmaras Mu
nicipais de Alagoinhas, Cachoeira, Canavieiras, 
castro Alves, Conceição da Feira, Feira de San
tana, Ipirá, Itabuna, Ituberá, Ja!'aguá, Jequié, 
Lençóis, Macarani, Nazaré, Rio de Contas, San
to Estêvão, São Francisco do Conde e Tucano 

Foram celebradas missas gratulatórias em 
canaviei1as, Ibicuí, Irece, Jequié, Lençóis, Li· 
vramento do Brumado, Macarani, Miguel Cal· 
mon, Mundo Novo, Nilo Peçanha, Pojuca, San
to Antônio de Jesus, São Sebastião do Passé, 
Serrinha, Uruçuca e Xique-Xique 

Mensagens de congratulações foram recebi
das dos prefeitos municipais de Alagoinhas, 
Aratuípe, Brejões, Cachoeira, Canavieiras, Ca
ravelas, Castro Alves, Cipó, Conceição da Fei
ra, Guanambi, Ibicaraí, Inhambupe, Iplrá, Ita
teraba, Itabuna, Itaquara, Jiquiriçâ, Laje, Ma
caúbas, Mundo Novo, Nilo Peçanha, Oliveira 

CENSO DE 
ATENDENDO a uma solicitação da Prefeitura 
Municipal, o Conselho Nacional de Estatística 
realizou, a 1 ° de maio, um censo na cidade 
de Ituiutaba, em Minas Gerais O referido le
vantamento ofereceu oportunidade para se ob
terem informações do mais alto interésse para 
o planejamento do Recenseamento Geral de 
1960 

Na elaboração dos questionários do censo 
de Ituiutaba, o Núcleo de Planejamento Cen
sltário - que foi o ó:gão encarregado dêsse 
trabalho - teve em vista, não só fornecer ao 
Govêrno Municipal as características pedidas 
da população, prédios e domicílios, como ainda 
realizar pesquisas próprias de censos experi
mentais, em sua maioria sugeridas pela Comis
são de Melhoramento das Estatísticas Nacio
nais (COINS) em sua IV Reunião, em 1956, 
e pelo Comitê da COINS para Censos 

O questionário de população compreendeu 
29 quesitos, dos quais 12 se destinaram a pes
quisar as características econômicas da popu
lação segundo os dois conceitos adotados nos 
iespectivos censos por diversos países: "tra
balhador remunerado" e "fôrça de trabalho" 
O recenseamento dos prédios e domicílios foi 
feito através da "fôlha de coleta" e do rodapé 

XXX SESSÃO 
INTERNACIONAL 

A CONVITE do Govêrno da Suécia, o Instituto 
Internacional de Estatística (IS!) vai reali
zar em Estocolmo a sua XXX Sessão, de 8 
a 15 de agôsto 

A Comissão Organizadora, que é presidida 
pela Sra Karin Kock, da Repartição Central 

dos Brejinhos, Palmas do Monte Alto, Platã, 
Poções, Remanso, Riachão do Jacuipe, Rio de 
Contas, Santa Cruz Cabrâlia, Santa Teresinha, 
Santo Estêvão, São Gonçalo dos Campos, São 
Miguel das Matas, Sapeaçu, Saúde, Seabra, Ser
rinha, Tucano, Una, Utinga, Valença e Xorroxó 

-+e Em Belo Horizonte, a JERE e DRG reali
zaram uma sessão solene, em conjunto, presi
dida pelo Secretário de Viação e Obras Públi
cas e em seguida visitaram o Governador do 
Estado Foi celebrada missa gratulató eia, após 
a qual os estatisticos e geógrafos realizaram 
sua Páscoa 

~ Em Niterói, depois de celebrada missa co
memorativa na Catedral de São João Batista, 
tomou posse na sede da IR a nova diretoria 
do Clube Irameano No Departamento Esta
dual de Estatística, realizou-se uma sessão so
lene, durante a qual discmsaram vários ora
dores 

' Em campos, a data foi assinalada com 
a inauguração de uma exposição de publica
ções estatísticas 

ITUIUTABA 
do "boletim de familia" Foram empregadas 
pela primeira vez respostas pré-codificadas nos 
instrumentos de coleta Os prédios foram in
vestigados segundo o tipo das paredes, da co
bertura, do piso, o estado de conservação, a 
utilização e Instalações de água encanada, Jlu
minação elétrica e sanitária Relativamente aos 
domicílios, foi indagado: tipo, condição de 
ocupação, água, iluminação, banheiro, instala
ção sanitária, fogão, telefone, rádio-receptor, 
feri o elétrico, geladeira e número de cômodos 

Foram utilizados 11 recenseadores nos tra
balhos de coleta, dirigidos pelo Chefe do Gru
po Técnico do Censo Demográfico, os quais 
iniciaram os trabalhos de coleta a l 0 de maio, 
concluindo-os a 15 do mesmo mês, dentro do 
prazo previsto Os resultados preliminares re
velaram uma população de 21 736 habitantes, 
ou seja, 13 734 a mais do que a recenseada em 
1950, correspondendo a 170% o crescimento da 
população da cidade, em pouco mais de seis 
anos. 

O material do censo de Ituiutaba está 
sendo =evisto e codificado Em seguida, serão 
elabo=ados os quadros de apresentação dos 
resultados, a fim de atender à solicitação da 
Prefeitura Municipal 

DO 
DE 

INSTITUTO , 
ESTATISTICA 

de Estatística da Suécia, organizou para aque
la Sessão a seguinte Agenda: 

1 A teoria e a prática da programação li
near, com referências particulares aos 
aspectos estocásticos 
(organizador: R Frisch, Noruega) 
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Técnicas de inquérito na pesquisa de

mográfica (particularmente, erros ou

tros que os erros de amostragem) 

(organizador: N Keyfltz, Canadá) 

(Reunião mista com a União ln terna -

cion~l para o Estudo Científico da Po

pulação). 

O emprêgo de máquinas eletrônicas 

para os recenseamentos da população e 

para outros objetivos 

(organizador: H Campion, Reino Uni
do) 

4 Verificações estatísticas de previsões e 

planos econômicos nacionais 

(o,ganizado1: Tj C Koopmans, Es
tados Unidos) 

(Reunião mista com o Congresso dos 

Estatísticos nórdicos) 

5 A estatística das regiões no inte1ior de 

um país 

(organizad01: K E F Wagner, Ale

manha) 

6 A elaboiação de um programa para o 

recenseamento mundial ag1ícola de 
1960 

(01ganizador: P V Sukhatme, índia) 

A estatística do transpo"te, estatística 

da segurança i odoviária e dos conges

tionamentos do tráfego 

(organlzado1: P Depoid, França) 

8/9 Os métodos estatísticos na indústria 

(organizados pela Comissão da Estatís
tica na Indúst1 ia e na Tecnologia; se
cretário: H C Hamaker) 

8 A aplicação dos métodos estatísticos' 
nas pequenas emprêsas 

9 A aplicação dos métodos estatísticos 

na administração 

10/11 A estatística nas administrações mu

nicipais 

(organizado pela Comissão da Esta
tística das Grandes Cidades) 

10 O 1 ugar da estatística na adminis

t1 ação municipal 

(organizador: P de WO!ff, Holan

da). 

11 Tema a escolhei 

( 01 ganizador: 

manha) 

B 

12 Medida da fecundidade 

Mewes, Ale-

(organizador: F Lorimer, Estados Uni

dos) 

(Reunião mista com a União Interna

cional para o Estudo científico da po

pulação) 

13/15 Reuniões mistas com a Sociedade de 

Biometria 

13 Genética estatística 

(organizador: L L Cavalli-Sfo:za, 

Itália) 

14/15 Temas a escolher 

16 Métodos de amostragem 

(01ganizador: W E Deming, Estados 

Unidos) 

17/20 Reunião para a discussão de comuni

cações livres 

CENTENARIO DE CARUARU - A cidade pernambucana de Caruaru comemorou em maio o 
s~u centenário com a realização de numerosos festejos populares, reuniões artísticas e cientí
ficas, entre as quais a III Semana de Estudos Jurídicos A Agência Municipal de Estatística, 
participando das comemorações, organizou uma Exposição de Gráficos sôbre as principais 

atividades econômicas de Caruaru Na foto, um aspecto da inauguração dessa mostra 
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, 
A ESTATISTICA 

O ESTATÍSTICO brasileiro Tulo Hostilio Mon

tenegro, Secretário-Geral do Instituto Inter
amer!cano de Estatística, reallzou em abril uma 

viagem de observação a vários países da Amé
rica do Sul, a serviço do referido órgão interna
cional Durante sua permanência no Rio de 

Janeiro, o Sr Tulo Hostíllo Montenegro fêz 
à imprensa as seguintes declarações, que fo
ram divulgadas por vários jornais: 

"O progresso dos vários campos da esta
tística nos últimos 15 anos, em todo o mun
do e principalmente na América Latina, é sur
preendente, e excede a tôdas as expectativas 
uma grande parte dêsse progresso é devida ao 
trabalho das Nações Unidas e outras organi
zações internacionais, bem assim ao esfôrço 
dos próprios países. 

Cooperação internacional 

"A importância da cooperação interna
cional no campo da estatística ainda não foi 
amplamente estudada Quando o seu relevan
te papel fôr inteiramente reconhecido, é prová
vel que sua aplicação se estenda a outros cam
pos, como matéria de rotina Exemplos dessa 
eficácia são os avanços feitos na compilação de 

dados de comércio internacional e de estatís
ticas do trabalho, e na melhoria das estatis
ticas agrícolas, o que tornou possível levar-se 
a cabo um programa ambicioso como o do 
Censo das Américas de 1950" 

, 
NA AMERICA 

Preparação do Censo de 1960 

"Um dos processos de cooperação mútua 
mais recentes - decla"'.'ou o Sr Tulo Hostilio 
Montenegro - é o da conduta regional de gru
pos de países das distintas áreas do mundo, 
para comparar seus pontos de vista sôbre as 
recomendações provisórias mundiais para os 
censos de 1960, abriu novas possibllidades à es
tatística, revelando, ao mesmo tempo, substan
ciais diferenças na situação das áreas cuja opi
nião foi solicitada" 

Mais informações 

"Observa-se constante aumento no volume 
de informações disponíveis em tôdas as áreas, 
através das publicações periódicas internacio
nais - prosseguiu o Secretário-Geral do IASI. 
"Práticamente, cada volume publlcado acres
centa novas séries aos anteriores, e é maior o 
número de países aos quais os dados se referem 

"Um constante progresso é também evi
dente em relação aos padrões estatísticos Ve
lhos problemas estão sendo hoje solucionados 
por melo de decisões das Comissões de Estatís
tica e População, das Conferências Interameri
canas ou graças ao estudo reallzado por gru
pos de especlallstas" 

Concluindo, o Sr Tulo Hostilio Montene
gro declarou que o número de países cujas es
tatísticas são deficientes está diminuindo rá
pidamente, e que já se observa, em todo o 
mundo, um comportamento científico com re
lação aos levantamentos estatísticos 

o IBGE E A , 
"ENCICLOPEDIA 

"A coLABoRAçÃo que o IBGE vem prestan-
do ao Instituto Nacional do Livro, para a con

cretização dos trabalhos prellm!nares da Enci
clopédia Brasileira, através do seu presidente 
Prof Jurandyr Pires Ferreira, está possiblli

tando à Secção de Enciclopédia e Dicionário 
dar maior intensidade às pesquisas que vem 
realizando - declarou à imprensa o Prof Pau

lo Assis Ribeiro, coordenador dos trabalhos da 
Enciclopédia. 

"Até o momento, prosseguiu o Prof Paulo 
Assis Ribeiro, a equipe de recenseamento, com
posta de dez elementos, já levantou 32 mil fi

chas das quais 26 mil já foram entregues ao 
Serviço de Mecanização do IBGE. 

"Como o nosso plano é enviar, mensalmen
te, a partir de fevereiro próximo, cêrca de 20 

BRASILEIRAr" 
1 

mil fichas, calculamos poder obter, com a pres
timosa ajuda do IBGE, um levantamento de 270 

mil fichas, levando-se em conta que estamos 
estudando seis .Enciclopédias: Espasa, Britâni
ca, Larousse, Itallana e Portuguêsa Estamos, 
também, usando, subsidiáriamente, outras En

ciclopédias, &ntre as quais, a Alemã. 

"Ao IBGE - concluiu o Prof Paulo As
sis Ribeiro - está entregue uma função de 
grande auxillar da Enciclopédia Brasileira. Re
cebemos de seu presidente, Prof. Jurandyr Pi
res Ferreira, informações de que esta colabo
ração será à medida que a obra caminhar mais 
estreita, de modo que o Govêrno possa dar 
à nossa juventude estudantil, quanto antes, 
uma obra da envergadura da Enciclopédia Bra

sileira". 
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I' 

CURSO DE ESTATISTICA NOS 
,P 

PAISES LATINO~ AJVIERJCANOS 
TRÊS cu1 sos de fo11nação estatística seião 
icalizados êste ano e1n dife1entes países Iatino
-mne1icanos O p1imeho dêles foi recente1nente 
i11augu1ado na Unive1sidade de São Dmningos, 
em Ciudad T1uiillo, segundo um convênio fir-
1nado entie a República Dominicana e o IASI 
O cu1so du1a:á dois anos, e conta1ú com alu
nos ele toclos os países da zona do Ci>ribe, Ve
DP.z11ela e Colômbia 

F.1n ma1co iniciou-se, sob os auspícios do 

GovP.rno P. da Unive1sidade de Costa Rica. eiu 

colohornção com o IAS!, o II Curso Centro
a1ne11cano de J:i'o1mação Básica e1n Estatística, 

na cidade unive1sitá1ia de Montes de Oca, da 

capital costauiquenha A duiação do cmso se1á 

tie dez meses, c01n a participação de estudan 

tes d:?..s repúblicas cent:!.oameiicanas 

Em Santiago do Chile, o Cent10 Inte1ame

:t::tceuo de Ensino e Fo1nutcfí,o Est8t.íst.i('.8 inwi.1 

guiou seu quinto curso anual, ao qual con1pa 
reee1n oolsístas de v1ntc países 

p -

NOVO ORGAO 
JP> UH ocasião da reunião da Junta Executivh 

c:ent1a1 do Conselho Nacional ele Estatisticc~, 

I ealizacla no dia 4 de a b1 il, foi assinado sole ... 
Hen1en te o tê1n10 de filiação do Sei viço ac 
Estutística do Banco do No1deste ao siste1na 
estatístico b1asileito; por par te daquela ins
tituição de crédito, assinou o convênio o Se-
111101 Aluísio Afonso de Cainpos e, on1 nmne 
do .fBGE, os Srs Prof Jurandy1 Piles r'c::e1-
1a e Luiz de Abreu Mo:.eila, P1esidente e se
c1ctá1io-Ge:al do Conselho, respectivan1entc 

O Sr Moacil Malheilos, representante do 
l\!Iinistério ela Viação na Junta, l es3altou o 

significado do ato, acentuando que se a111plia
va, claquela fo1111a, o cmnpo de atuação da, 
estatística b1asilcila, no sentido dos interêsses 
funcl8.111entais ela organização elo País 

Ta1nbé1n se fizeran1 ouvir os Srs Aluísio 
Cmnpos e Jurandy1 Pires Ferreira, que puse
ran1 e1n destaque a iesponsabilidade que cabe 
aos órgãos de estatística na p1epa1ação elos ele
rnentos indispensáveis ao estudo de certas pe
culia1idades da vida nacional 

"' filiação do Sei viço de Esta tistica do 
Banco do No~deste ao IBGE processou-se de 
,~có1do com a Resolução n º 530, da JEC 

p -

l/» Al\fllVlER§ARliO JDlA 1ADMINl§TRAÇAO 
JJJO lPROFº JURANDYR PirRE§ F1E1RRJElfRA 

11...,RANSCORREU 110 dia 8 de m8 io o 1 o aniver ~ 
sálio da administiação do P1of Jmandy1 Pi
r cs Feueila na p1esidência elo IBGE O ato foi 
con1e111outdo con1 válias solenidades 

No Sc1 viço G1áfico realiZJou-se u1n al1nôço, 
dinante o qual os operá:ios o a ad1ninistração 
presta1a1n exp1essiva 110111enagein ao p1esidente 
do Instituto 

Nct Sec1eta1ia-Gcial elo CNE, às 17 ho1as, 
verificou-se o a to solene de ina ug u1 ação d<:~ 

placa que clã o nmne elo Prof Jurandy1 Pilei:, 
Feueiln ao auclitó:io elo Conselho Falau.un, 
nessa opo1 tuniclacle, os 81s Ni1ceu ela Ct UZJ 

1PEQUIENA§ 
Ü PROF Ju1andy1 Piles Feueila, viajou e1n 
maio ao Rio Grande do Sul, e111 co1npa
nhia elos S1s Luiz de Ab1eu Moieira, Sec1e
tálio-Gernl do CNE, e Américo Azevedo, Di-
1eto1 do ONG, a fim de inaugu1a1 em Pôlto 
Aleg1 e, no dia 16, as novas dependências da 
Inspetolia Regional de Estatística MuniciIJal 

Césn1, e111 n01ne da Junta Executiva Central, 
e o Si Albe1 to Blois, em nome do funciona 

lis1no o ho1nenageaclo agradeceu corn pala

v1 as repassadas de emoção 

As 20,30 iealizou-se u1n jantar de congra
ça1nento, clurante o qual discursa~mn os Se

nl101es Moacir Malheilos, Vice-Presidente do 

IBGE, Virgílio Couêa Filho, Sec1etário-Ge1al 
elo ONG, e Luiz de Abreu Mo1eila, Sec1etá110-

Ge1al do CNE Encer:anclo a solenidade, dis

cursou, agradecendo, o Prof Ju1andy1 Piles 
Pe11eila 

.?' 

l'YOTJlClil-\\§ 
daquele Estado O Presidente do IBGE foi ie
cebido pelo Gove1nacl01 do Estado, Sr. lldo 
Menneghetti, e pelo P1efeito de Pô1to Alegre, 
Sr Leonel B1izola, co1n os quais t1atou de as
suntos do interêsse do sistema estatístico na
cional, convidando-os ainda para a solenidade 
de inaugu1ação das novas instalações da IR 



RESENHA 

llXPOSlÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO PARAGUAIA - Como parte das homenagens que foram 
prestad"' ao Chanceler Raul Sapeiía Pastor, Ministro do Exterior do Patal';uai, d'lrante a sua 
permanência em nosso País, o IBGE organizou uma Exposição de Documentação Paraguaia, 
inaugurada no dfa 14 de fevereiro, na Sala Teixeira de Freitas Ao ato compareceram os Se
nhores Sapeiía Pastor, que se fazia acompanhar de sua comitiva, altas autoridades, membros 
da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística e outros convidados O Pre
sidente do IBGE saudou os ilustres visitantes Em agradecimento, falou o Sr. Ezequiel Gonzalez 
Alcina, Mi•listro da Ednca.ção e Cultura daquele na.ís. A Exposicão foi constituída de documen
tos raros, cartas geográficas, livros, revistas, objetos de a1·te popular, i·eunindo material precioso, 
não só pelo ineditismo de alguma das peças expostas, como também pela sua variedade O 
material exposto foi cedido pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil, pelo Arquivo 
Nacional, pela Reitoria da Universidade, além de numerosas publicações e fotografias que fazem 

parte das coleções da documentação do IBGE 

i<; No dia 11 de maio, em Juiz de Fora, o 
Prof Jurandyr Pires Ferreira - que é cida
dão honocãrio daquele município mineiro 
foi homenageado com um almôço, realizado no 
Pãlace Hotel, com a p1esença do prefeito da 
cidade, Sr Adhemar Andrade, e de outras al
tas autoridades Discursaram, na ocasião, os 
Srs Adhemar Andrade, Itamar Rates Barro
so e Joaquim Marciano de Paiva, tendo o ho
menageado agradecido em palavras comovidas 

A noite, no Clube de Engenharia, o Prof 
Jurandyr Pires Ferreira pronunciou uma confe
rência sôbre assunto técnico 

iC A Sociedade Brasileila de Estatística está 
estudando a possibilidade de promover uma 
série de mesas-1edondas destinadas ao exame 
de assuntos de natureza estatístic9., quer no 
campo teórico, quer no campo pcático 

iC No Acre foi lançada, como parte das co
memoraçôes do 1 ° aniversário da administra
ção do Presidente Juscelino Kubitschek, a pe
rlra fundament~l da "f'ooo ~o Estatístico", ten
do discursado na solenidade o Sr Romano 
Evangelista da S\1 vq Jnsoetor Regional n? -
quele t.Prritf\rif) 

.__. Com ~5. :=:inn~ {iP, ffx:eicício, aposentou-se nr 

ng,ro;o <lP. F.ngenheiro da E F Centeal dr 
Bra.,;il o Prof. Jurandyr Pires Ferreira. Pre 
sidente do IBGE. 

1C A Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
f:)upirov.", da Universidade de São Paulo lo~ 

caJi<>.<vJa P.m Pilacicaba, tem na sua cadeir9 
de r,.P.nét.i~R um cu:so de Estatística Experi ... 
me:r+.i::il <mio prog1ama é o seguinte: princí 
nine:. hã.Ricos da exparimentação; os testes uti 
lizados; experimentos inteiramente casualiza
dos; blocos ao acaso; experimentos em quadia

do latino; experimentos fatoriais e análise de 
grupos expe1imentais O curso é dirigido pelo 
ºiof Frederico Pimentel Gomes 

-li: o Conselho Nacional de Geografia come· 
~.J.orou, a 24 de ma:ço, o 20 ° aniversário de 

:::.ua cri q,ção 
:,.: Foiam iatificados pelo Presidente da :n.e
púb!ica os resultados definitivos dos inqué• 
ritos t?~ni::i.<>.iais sôbr.e Transportes e Con1uni" 
ca0ê\i::i~ r~alizados como parte do Recensea1nen ... 
tn Gemi de 1950 

"" o IBGE participará da Exposição Interna 
<>1.nnal de Indústlia e Comércio, que se reali 
".''lá êste ano em Quitandinha O Institut.c; 
"')laborará com outras entidades no prepar~ 

d'.> setor municipalista da Exposição 

"" Devidamente autorizado pelo Presidente d!. 
hepuouca, ausentou-se do Brasil o Prof Gior
glu 1v10r;;aia, Diretor do Laborató•!o de Esta· 
tisttca ao Conselho Nacional ae Estatística 
o Prof Morta~a vai exercer, pe10 prazo de dez 
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meseo, as runções de professor da Universida
de de ttoma e, na qualidade de Presidente da 
Uniiio internacional para o Estudo Científico 
aa População, superintenderá a org·anização da 
sua Diretoria Administrativa, em Paris Parti
cipará, ainda, da XXX Sessão do Instituto 
Internacional de Estatística, em Estocolmo 

-l< Pela Porta~ia n º 179, de 9 de maio, foi 
designado pelo Ministro da Saúde o Sr Rubens 
Gouveia para exercer a chefia do Serviço de 
Estatística da Saúde, daquele Ministério 

-j< Assumiu a direção geral da estatística na 
República Dominicana o Sr Sóciates Barinas 
Coiscou 

-l< Foi instalada, a 1 ° de dezemb10 de 195" 
a Agência Municipal de Estatística de Pinhão, 
ein Sergipe 

-l< Em solenidade realizada no gabinete do 
P1esidente do IBGE, foi entregue ao P1of Ju
candyr Pires Feneila a Medalha do Mérito 
Santos Dumont, pelos sei viços prestados à Aeio
náutica Brasileira Fêz a ent1ega, em non1e 
elo Ministro Hemique Fleiuss, o Desembaiga
clm Milton Ba1celos 

-l< Foi designado, pelo Ministro da Ag1icul
tura, para exercer a chefia do Sei viço de Es
tatística ela Produção o Se Paulo de Jesus 
Mourão Rangel, que tomou posse do ca1go em 
fevereiro 

-l< Em reunião extra01 diná1 ia da Congrega
ção da Escola Nacional de Ciências EJtatísticas 
foi eleito o novo Conselho Administiativo A 
escolha iecaiu sôbre os Professôres Antônio 
Galeia ele Miranda Neto, A1 thur de SJt;z:c r.~a-

"inho, Francisco de Paulo e Silva Saldanha, 
Jessé Montello, Moacir Malheiros Fernandes 
Silva e Rio Nogueira Para o cargo de di1etor 
foi eleito o Prof Lourival Câmara 

-l< O Conselho Nacional de Estatística prepa
rou, para distribuição na Feira Internacional 
de Nova York, uma pequena publicação com 
elementos info~mativos essenciais sõbre a vida 
brasileira, intitulada "Biazil - P1esente and 
Future" Trata-se de um folheto de 32 pági
nas, ilustrado com desenhos, gráficos e foto
grafias, destinado a colocar sob os olhos do 
leitor estiangeiro um rápido panorama das rea
lidades do nosso País 

-l< O Sei viço de Assistência Médica Domiciliar 
de Urgência (SAMDU) fêz enkega, em janei
ro, ao IBGE, de uma ambulância para os ser
viços médicos do Instituto O ato simbólico 
1ealizou-se no dia 4, no gabinete do Prof Ju
randyr Piles Ferieira, Presidente do IBGE, com 
a presença dos Srs José Sete ele Barros, Dire
tor do SAMDU, e Luiz de Ab1eu Moreita, Se
c1 etálio-Geral do CNE 

{e U1n grupo de oficiais da Escola de Guerra 
Naval visitou em ma1ço o IBGE Fo1am rece
bidos, inicialinente, no edifício-sede, sendo sau
dados pelo P1of Jurandyr Pires Ferreiia e 
pelo S1 Moacir Malhei:os F Silva, tendo agra
decido, em nome dos oficiais, o Almirante Dio
go Borges Fortes, comandante da Escola Os 
oficiais visita1mn, na mesma ocasião, o Se1-
viço G1áfico, onde lhes foi oferecido um al
môço 

i< A Câma1a Municipal de Trairi (Cea1á) vo
tou lei concedendo a verba necessária pa1a 
a construção de p1édio p1óp:. io destinado à 
Agência Municipal de Estatística 

"DIA DAS AMÉRICAS" - Associando-se às comem01acões do Día das Américas e da Semana 
Pan-Americana, o Conselho Nacional de Estatística pi·ornoveu, em sua biblioteca central, em 
abril, uma exposição de publicações estatísticas de todos os países do continente. A amostra 
foi inaugurada em ato festivo duiante o qual discursaram os Srs Jurandyr Pires Ferreira, pre
sidente do lBGE, e Germano Ja1dim, Diretor do Escritório da 01ganização dos Estados Ameli
canos no B1asil Ainda como parte das comen1orações da Semana Pau-Americana, realizou-se 
no edifício-sede do IBGE, naquele mesmo mês, uma exposição de trabalhos da pintora Souja 

De Clercq, sôbre "Aspectos Brasileiros" 



INSTITUTO BRASILflR~ Ut GtOGRAflA f fSTATÍSTICA 
PRESIDENTE 

JURANDYR PIRES FERREIRA 

O lnstitulo Bra•i1'iro de G•oorafia • Esfatlltica, criado «lo Decreto n.0 14 609, de 8 de julho de 19!l, ! uma entidode de ,... 
!ureia Jederati•a, aubordinada diretamente a Presidência da República. Tem por fim, mediante a prourmi.a articulaçao s coaperaçac dai 
trf.a ~rderu adminiitratill{H da oruanizaçifo palftica da República e da iniciatiro particufor, promorer t Jazer ezecutar, ou orientar tlcnica
mnite, em regime racionalizado, o le;antamento 3istemdtico de t6da1 aa eltatfsLicaa nacionais, bem como incentfrar • coordenar a1 atioídadsa 
Geográficas dentro do Pala, no aenlido de estabelecer a cooperação geral para o conh"imento mei6díco e Bistematizado do lerrit6rio brasileiro. 
Dentro do 1eu campCt dt atifidade1, coordena os diferente• •frriço1 de ed(Jfistíca t de çeor;ra}ia. fixa dirdit1as, estabelece normaa técnica•, faa 
diltltgaçio, propõe rtfr:mna1, recebe, analisa e utiliza •UOPBtl'ea, forma especialtBtcu, prepara ambiente javoráiel. iU iniciatira1 neuuáriat. rtela.. 
mando, em ben•Jlcia do• •eua objetiro1, a colaboração da• lrêa órbita• do Gatêrno • 01 ufarroa conjugado• de todOI 01 bro:ileiro1 de boa tonlatk. 

ESQUEMA ESTRUTURAL 
A formação estrutural do Instituto compreende dois oistemas 

permanentes - o dos Serviços Estatísticm e o dos Serviços Geográ· 

ricos, - e um de organização periódica -- o.dos Serviços Censitários. 

I - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATÍSTICOS 

O Sistema dOl! Serviços Estatísticos compõe-se do Conselho 

Nacional de Estatística e do Quadro Executivo. 

A - CONSELHO NACIONAL DEI EsTATl3TICA, 6rgllo de orientação 

e coordenação geral, criado pelo Decreto n.• 24 609, de 6 de 

julho de 1934, consta de: 

l. Um "6noÃo ÃDMINISTBATIVO''. que é a Secretaria.(]eral 

do Conselho. 

2. "ÓRGÃOS DELIBERA nvos", que são: a Ammóléia Geral., com

posta dos membros da Junta Executiva Central, repre,entando a 

União, e dos Presidentes das Juntas Executivas Regionuis, repre

eentando os Estado•, o Distrito Federal e os Territórios (reú

ne-se anualmente no mêe de julho); a Junta Erecvtioa Central, com· 

posta do Presidente do lru1titutu, dos Diretores das cinco Repartições 

Centrais de Estatíst.ica, representando os respectivos Ministérios, e 

de representaotoo desi~nados pelos Ministérios da Viação e Obras 

Públicas, Relações Ext.>riores, Guerra, Marinha. Aeroniutica e dos 

órgãos Filiados (reúne-se ordinàriamente no primeiro dia útil de ca

da quinzena e delibera "ad referendum" da Assembléia Geral); as 

Juntas E:.tLcutiv:is Regionais, no Distrito Federal, nos Estados e nos 

Territórios, de composição variável, mas guardada a possível ana

logia com a J.E.C. (reúnem-se ordinàriamente no primeiro dia útil 

ne cada quinzena). 

3. "ónoios OPINATivos",eubdivididos em Comm~ei TécniC<U, 

isto é, .. Comissões Permanentes'' (estatísticas fi.siográfiras, esta~ 

tisticaa demográficas, estat'iaticas econômicas etc.) e tantas ºC°"' 

missões Especiais" quantas necessárias, e Corpo d• Co'>1ultore1-Téc
nicaa, composto de 36 membros eleitos pela Assembléia Geral, 

B - QUADRO Encunvo (cooperação federativa): 

J. "oRGANJUÇÃO ntDltRAL", isto é, as seis Repartições Centrais 

de Estatistica - Sen iço de Eotatística Demográfica, Moral e Po

lítica (Ministério da Justiça), Serviço de Estatírtica da Educação 

e Saúde (Mmistério da Educação), Serviço de Estatística da Pre

vidência e Trabalho (Ministério do Trabalho), Serviço de Estatis

tiC!I da Produção (Minietério da Agricultura), Serviço de Esta· 

ti.stica Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda) e Serviço 

de Estatística da Saúde (Ministério da Saúde); e Órgãos coope

radores: Serviços e Secçl!es de estatistica espeoializada em dife· 

rentes de[J8rtamentos administrativos. 

2. "ORHNIZACÃO UGION!L", isto é, as repartiçl!es Centrais 

de Estatística Geral existentes nos Estados - Departamentos Es
taduais de Estatística, e no Distrito Federal e no Território do 

Acre - Departamentos de Geografia e Estatistica, mais oa 6rgão1 

cooperadores: Serviços e Secções de eatatistica especialilada em 

dif,,entes departamentos administrativos regionais. 

3. uOROANIZACÃO LOCAL", isto é, as Agências Municipais de 

Estatística, existentes em todos os Municípios, subordinadas admi--

nistrativamente à Secretaria-Geral do C N E, através da res
pectiva Inspetoria Regional das Agênriae Municipais e. tknica· 

mente, ao Departamento Estadual de Estatística. 

II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O Sistema dos Seniços Geográfiros compõe-se do Conaelho 

Nacional de Geografia e do Quadro Executivo. 

A - CONSELHO NACIONAL DE GEOGRArll, órgão de orientação a 

coordenação, criado pelo Decreto n.0 1 527, ds 24 de maroo 

de 1937, consta de: 

1. Um "'oao.i:o ADMINISTRATIVO", que é a Secretaria-Geral 

do Conselho. 

2. "óaaÃos DttLIBERAT1vod'\ ou sejam a Auemblfia Geral, com· 

posta dos membros do Diret6rio Central, repre.entando a União, a 

dos presidentes dos Diretórios Regionais, representando os Estados 

e os Territórios (reúne~se anualmente no mês de julho); o 

Diretório Central, composto do Presidente do Instituto, do Secretário

Geral do C N G, de um delegado técnico de cada Ministério, do 

um representante especial do Ministério da Educação e Saúde pelas 

instituições do ensino da Geografia, de um representante especial 

do Ministério das Relações Exteriores, de um representante do Go

vêrno Municipal da Capital da República o de um representante do 

C N E (reúne-se ordinàriamente no terceiro dia útil de cada 

quinzena); os, Dirrtõrios Regionais, nos Estados e nos Territórios de 

composição variável, mas guardada a possível analogia com o D. C, 

(reúnem-se ordinàriamente uma vez por mês). 

3. "ónoXos OPINA.TIVOS", isto é, Comiaa~e• Têcnieaa, tantas 

quantas necessárias, e Corpo de Con•ultore1-T!cnico1, subdividido 

em Consultoria Nacional, articulada com o D. C., e 21 ConsultoriN 

Regionais, articuladas com os respectivos D. R. 

B - QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa): 

l. "oRGANtZAÇAo FEDERAL", com um 6rg!lo executivo central, 

- o Serviço de Geografia e Estatistica Fisiográfica - e órgllol 

cooperadores - Seniços oopecializados doo Ministérios da Agricul· 

tura, Viação, Trabalho, li'.ducação, Fazenda, Relações Exteriores a 

Justiça, e dos MinistérkJ Militares (colaboração eondicionada)1 

2. ºoRGANlliCÃO RICGIONAL", isto é, as reparti~ões e institutos 

que funcionam como órgãos centrais de Geografia nos EatadOI. 

3. "oaaANIZACÃO LOCAL". oe Diret6rios Municipais, Corpo 
de Informantes e Serviços Municipais com atividades geográficu 

Sede do INSTITUTO: AY. Franklin Roosnelt1 166 
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QUADRO BXBOUTIVO DO CONSELHO NACIONAL DB ESTAT1STIOA 
(Repartições Oentrats em 30-VI-1957) 

ORGANIZAÇAO FEDERAL: 

Serviço de Estatística Demogrãfica, Moral e Política - Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores 

Diretor - RUBENS D' ALMADA HORTA PôRTO 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira - Ministério da Fazenda 
Diretor - AUGUSTO DE BULHôES 

Serviço de Estatística da Produção - Ministério da Agricultura 
Diretor - PAULO DE JESUS MOURAO RANGEL 

Sen'iço de Estatística da Previdência e Trabalho - Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio 

Dbetor - NIRCEU DA CRUZ CÉSAR 

s~rviço de Estatística da Educação e Cultura - Ministério da Educação e 
Cultura 

Diretor - ALBERTO MARTINS 

Serviço de Estatística da Saúde - Ministério da Saúde 
Diretor - RUBENS GOUV:tA 

OBGANIZAÇAO REGIONAL: 
Território do Acre • • • • • • • • • • • - Departamento de Geografia e Estatistlca 

Diretor - Oswaldo Pinh.eú'o Lima 
Território do Amapà ••...••• , • - Serviço de Geografia e Estatistlca 

Diretor - Jo4o Braga. de Faria.a 
Território de Bond6nia. • • • • • • • - Serviço de Geografia e Estatistica 

Território do Rio Bra11co •••.•• - Serviço de Geogratla e Estatlstica 
Diretor - Cililo Arruda 

Diretor - José da SíltJa Pereira. CamjlO& 
Amazonas ••••••••••••••••••••• - Departamento Estadual. de Estatlstica 

Diretor - Mana dos Remédios V. d6 Oliveira 
:Pari • . • • . • • . • • . . . • • • • • • . • • • • • • • - Departamento Estadual de Estatlstica 

Diretor - Pe. Cuperuno ContemCJ 
Mara.nhio • • • • • •••••••••••••• - Departamento Estadual de Estatlstica 

Diretor - José Martins Dourado 
:Plaui ••••.••••.••.• , • • • . . • • • • • • - Departamento Estadual de Estatistica 

Diretor - José Lopes do.t Santo& 
Cearà •••••.• , ••••••••••••• , • • • • - Departamento Estadual. de Estatistica 

Diretor - Thomas Gomes da Silva 
Rlo Grande do Norte •••••••• - Departamento Estadual de Estatlstica 

Diretor - Maria Silva Ca~ 
l'araiba •••• ••••• •• • • ••.•••• - Departamento Estadual de Estatística · 

Diretor - Adalberto de Araú;o Barreto 
Pernambuco . . . . . • .•...••••. - Departamento Estadual de Estatistica 

Diretor - Geraldo PeU:oto de Melo 
AlllCOll8 ••• • • • • • • • • • • • • • • • • - Departamento Estadual de Estatistica 

Diretor - Joaé Jllarícl de CarVll.lho Vereis 
Sergipe • ....................... - Departamento Bstadual de Estatistica 

Diretor - BUJI Elofl dos Santoa 
Bahia • • • • • • • • • • .. .. • .. • • .. • • • • • - Departamento Estadual de Estatistlca 

Diretor - Felippe NeT11 do Espb'ito Santo 
Minas Gerais • . ............. - Departamento Estadual de Estatística 

Espírito Santo • • . . • • • • . • • • • • • - Departamento Estadual de Estatlstica 
Diretor - Romeu Jtl.COb 

Rio de Janeiro .............. - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - JaJ!ffl,e SmW. 

Distrito Federal 

São PaUlo 

:Paraná .. 

Santa Catarina 

Diretor - Aldemar Alegria 
••. - Departamento de Geografia e Estatística 

Diretor - Flávio Fa.ria 
. • - Departamento Estadual de Estatlstica 

Diretor - Cei.ste Angela de Souza A'lldrtl.de 
. · ••..••••••.. - Departamento Estadual de Estatística 

• • ••. - Departamento Estadual de Estatística 
Diretor - Jah.flr 1.41111.1 

Rio Grande do Sul ••.• 
Diretor - Walter Belo Wanderley 

. • . • • . - Departamento Estadual de Estatlstica 

Go1As ......... . 

Mato Grosso 

Diretor - Adalberto Tostu 
• . - Departamento Estadual de Estatística 

Diretor - Geraldo Campos 
•. - Departamento Estadual de Estatística 

Diretor - Hormf.nda Pítaluga de .llOUT4 

Nota - Colaboram com essas repartições aproximadamente 2 300 Agências Munic1pa1s dl ==.e:;_ além de numei::osos órgãos de estatística especializada, da União, dos Estadoe e doe 


